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PREFACIO

Os vários aspectos da vida de Pernambuco contidos nessa

primeira publicação official da Directoria Geral de Estatística do

Estado, após pouco mais de uni anno de sua organisação, é pro-

,

dueto de uni incessante e continuado esforço em bem desem-

penhar as attribuições regulamentares e attingir o fim social

para que foram esses serviços creados, pela actual administração.

Certamente, o presente trabalho, recente-se de lacunas e

faltas que o fazem perder grande parte de sua verdadeira impor-

tância ; e, não fora a determinação legal, não dariamos a designa-

ção de "Annuario Estatístico"
? para o que faltam os requisite*

technicos precisos, exigidos em publicações semelhantes. Mas--

pensando que o maior valor cios dados estatísticos residem na sua

ampla e opportuna publicidade, afim de tomal-os úteis aos que

delles precisam,, intentamos a organisação do nosso primeiro An-

nuario, certos da grande responsabilidade assumida, porém, con-

victos, pelos resultados já obtidos, de que as futuras publicações

terão outro desenvolvimento e não sersmos obrigados, pela falta

de informações dos elementos a quem recorremos, a sacrificar

grande parte dos mais interessantes estudos da vida do Estado,

como, infelizmente suecedeu, agora.

Os serviços de estatística exigem uma collaboração ampla.

Precisam do auxilio da bôa vontade, da intelligcncia e do pa-
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triotismo de todos os collaboradores, quer officiaes, quer par-

ticulares, chamados a prestar o seu imprescindível contingen-

te de civismo á propaganda efficiente do Estado, através das

cifras

.

O plano inicial, cuidadosamente elaborado, obedecendo, o

mais .possivel, á technica aconselhada, não foi possivel, pelos mo-

tivos já expostos, applicar no presente "Annmrio Estatístico"

;

e não o poderia sêr, dado o período primário em que ainda esta-

mos de organisação dos serviços que exigem especialisações no

corpo de funccionarios, comprehensão do valor desses estudos, na

maioria dos informantes, perfeita distribuição de pessoal apto, em
todo o Estado e um melhor apparelhamento material.

Esse ensaio servirá, pelo menos, para que se demonstre que

a Directoria Geral de Estatística do Estado não é um mero appa-

relho burocrático, sem utilidade publica e que o labor em-

pregado foi productivo, concorrendo, para tornar conhecidos,

dentro de formulas positivas, alguns valores de Pernambuco.

O Brasil possue, hoje, um regular numero de dedicados

estudiosos dos assumptas de estatística, destacando-se, como fi-

gura central, o snr. dr. Bulhões Carvalho, uma das mais altas

expressões mentaes do paiz e um ^technico, com os requisitos es-

senciaes e com as virtudes raras de persistência, de cultura, de

organisação, valores que singularisam os serviços federaes de es-

tatística, como a mais perfeita organisação de trabalho, que pos-

suímos. E'.um dever, de todos nós que nos dedicamos aos exhaus-

tivos estudos de estatística no Brasil, prestar ao illustre mestre

um tributo de reconhecimento pela carinhosa
v
e constante assis-

tência com que nos estimula, nos ensina e nos encoraja.

A Directoria Geral de Estatística de (Pernambuco muito
lhe deve. Trabalhos de grande valia existentes neste volume
fpram extrahidos das publicações a cargo do sábio estatistico

brasileiro.

A orientação de vários quadros foi-nos /suggerida pelos

volumes do "Annuario Estatistico do Estado/ de Minas Geraes"

para o anno de 1921, que é incontestavelmente, uma das publica-

ções mais interessantes já feitas, no género, entre nós.
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A' s. exoia,. o snr. dr. Estacio Coimbra, eminente governa-

dor do Estado, organisador dos actuaes serviços de estatística de

Pernambuco, que nos tem cercado do mais franco e decidido apoio,

prestigiando com a sua esclarecida visão de estadista os nossos

esforços e ao snr. dr. Samuel Hardman, illustre Secretario da

A g!'i cultura orientador infatigável de todos os que trabalham

sob a sua intelligente direcção, cabem os louvores que, por acaso,

possam merecer os resultados do "Annuario Estatístico de Per-

nambuco".

Recife, Setembro; de 1928.

RAFAEL XAVIER
Director Geral
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SITUAÇÃO PHYSICA





INT.RODUCÇAO
Pernambuco, estreita lingua de terra a insinuar-se território a dentro,

é de todos os Estados do Brasil o que possue maior dimensão linear em rela-

ção á.sua área total. Situado entre os meridianos 84°4'8'57" e 41°20' W. de

Gr. abrangendo portanto 6°31'3", o que quer dizer 719.987 kilometros, esten-

de-se sobre difíerentes solos, completamente diversos sob o ponto de vista

geológico e agrologico, distribuídos em regiões de climas que também variam,

o que não poderia deixar de erear zonas pliysiograpbicas perfeitamente cara-

cterisadas pela vestimenta dos terrenos.

Certas constantes climatéricas, certas modificações obscuras que podem
escapar ao registro dos apparelhos de meteorologia, vezes mesmo dos mais

precisos, não escapam, porem, á sensibilidade acurada dos organismos, soífrendo

a millenios essa influencia.

Poderemos, pois, guiar-nos pelo critério da vegetação para a determi-

nação das zonas; As zonas physiographicas de Pernambuco, apezar de serem

claramente delimitadas, são designadas com tanta controvérsia e tamanha bal-

búrdia que se torna necessária uma precisa classificação.

Margeando o Oceano Atlântico desenrola-se o litoral, estreita faixa de

vegetação de pequeno porte em que, não raro, mostrani-se extensos taboleiros

de mangabeiras. Esta zona apresenta, profundas analogias climatéricas e geoló-

gicas, quasi idênticas com ã zona vizinha: a malta. Esta caracterisa-se facil-

mente por todos os vegetaes possuírem folhagem persistente e pela opulência

vegetativa constituídas pelas mattas de grandes arvores.

O resto do Estado forma um conjuncto com o Caracter commum da

vegetação ser de pequeno porte e de folhagem caduca. Poderemos considerai-

o

como constituindo duas zonas que apezar das analogias profundas que encerram

são bem distinctas: o sertão onde predominam as cactaceas e a caatinga, na

qual ha menor abundância de cactos.

A zona da matta passa.' insensivelmente para a visinha da caatinga

e esta egualmente para a do sertão.
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Entre a zona da matta e a caatinga encontra-se uma região interme-

diaria -o agreste. Nos limites do (((/reste com a zona da matta a vegetação,

embora de folhagem persistente, não apresenta as mattas características desta

zona, conservando, porém, as mesmas espécies de pequeno porte; mas a medi-

da que se vai approximando da caatinga vão apparecendo as plantas de folha-

gem caduca. Como o agreste não é nitidamente delimitado com a caatinga,

sobretudo sob o ponto de vista de continuidade guographica, não achamos ne-

nhuma utilidade nessa differenciat;ão: vem ao contrario trazer balbúrdia na

designação das zonas.

Resumo Geológico

Os terrenos de Pernambuco formam dois grupos distinetos: ob sedi-

mentares constituídos de profundas jazidas, com uma espessura media de 75

metros e os formados pelas rochas crystallinas. Kstas ora se apresentam pro-

fundamente decompostas, formando frequentemente notáveis depósitos de argilla

colorida, autochtone, ora, mostram-se superficialmente decompostas.

Nestes ultimas apparectm em muitos logares, no alto das serras, etc.

um terreno sedimentar que parece cretáceo.

Podemos, assim, dividir o Ebtado tm quatro zonas:

D — Sedimentos, com uma espessura media de 75 metros;

2)— Rochas crystallinas, profundamente decompostas;

8)— Rochas crystallinas, superficialmente decompostas;

i)—Manchas de terreno sedimentar, espalhadas pela zona antecedente.

TBBRBHO SBDIMENTAR:- Este terrero encontra-se ao longo do litoral,

formando uma faixa larga ao Norte e estreitando-se muito para o Sul. As ro-

chas crystallinas que constituem a zona vizinha servem-lhe de supporte.

Possuindo um irregularissimo relevo fazem com que a camada sedi-

mentar tenha uma variada espessura.

O terreno sedimentar apresenta bacias fossiliferas ao Norte e Noroeste

de Olinda e em Maria Farinha. PeloB abundantes exemplares fosseis destas

bacias podemos classiíical-as como pertencendo ao terciário eoceno e a conti-

nuidade e identidade litho-estratigraphica que a ellas apresentom os outros

terrenoj sedimentares permittem generalizar-se aquelle diagnostico a toda a

faixa.

Os terrenos sedijisntares formam dois grupos: uma planície fronteira ao

mar, onde está situada a zona do litoral e uma serie de collinas de sedimentos

vivamente coloridos, cuja altitude máxima de 100 metros e onde começa a

zona da matta.

BOCHAS CRYSTALLINAS PROFUNDAMENTE DECOMPOSTAS-: Se tomarmos

como pontos de referencia o cruzamento das estradas de ferro com as linhas

que separam as zonas geológicas do Estado, veremos que esta zona se limita:

com o terciário, entre Macacos e Camaragibe, em Xigipió e entre Ilha e Cabo»
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com as outras rochas crystallinas (as profundamente decompostas), mais ou
menos, em Lagoa do Carro, Russinha e Canhotinho.

A delimitação desta zona—nítida para com o terciário— é, ao contrario,
apagada para com as rochas decompostas superficialmente, pois a. transição é
quasi insensível.

É mais estreita ao Norte do que ao Sul, ao contrario do terciário.
Sobre ella está situado o resto da matta que corresponde mais ou menos aos
seus limites occidentaes excepto ao centro e ao Sul. No centro a matta termina
antes dos limites desta zona geológica sendo que ao Sul, ao contrario, ella se
dilata um pouco pelas segundas rochas crystallinas.

E, certamente, devido á profundidade combinada com a altitude do solo
que se devem as differenças de vegetação entre as zonas matta e caatinga.

Collinas arredondadas de argillas coloridas, provocadas pela decompo-
sição in— sitio das rochas que as arcabouçam, entremeadas por valles largos de
idêntica composição geológica, constituem esses terrenos.

Estas rochas são ordinariamente o granito o gneiss e os schistos.

ROCHAS CRYSTALLINAS SUPERFICIALMENTE DECOMPOSTAS. A terceira
zona abrange todo o restante interior do Estado. Extensas chapadas, eriçadas
por vezes de altas serras, cortadas, a miude, pelos rios e riachos de curso
temporário que lhes sulcam chatos valles de flancos em declive mais ou
menos attenuados, tal é o seu caracter geral.

Estes terrenos são compostos pelas mesmas rochas da zona contigua,

estrueturando um delgado sedimento de terra vegetal. Entre essas rochas des-

tacam-se com mais abundância os schistos entre os quaes se notam a quartzi-

te e os micaschistos, desde os tão pobres em mica que podem francamente en-

trar no grupo dos quartzites até os abundantemente micaceos, constituindo

verdadeiras jazidas de mica, que permanecem inexploradas.

Existem também, jazidas de oligisto, magnetite e trydmite, todas inex-

ploradas. Este ultimo mineral ora forma extensas jazidas de amiantho, oia de

asbesto. Este apparece com muita frequência sob a forma de grossas inclusões

na quartzite como acontece na collina sobre a qual repousa a cidade de Ala-

gôa de Baixo.

Encontram-se, por vezes, abundantes occorrencias de calcareo que é

commumente um mármore penetrado por laminas de mica. As vezes á mica se

associa o quartzo formando calcoschistos.

Ambas as zonas de rochas crystallinas, pela ausência de fosseis e pelo

metamorphismo parecem filiar-se ao archeano, despojado pela erosão de uma
camada de paleozóico sobrejacente.

MANCHAS DE TERRENO SEDIMENTAR. Os massiços montanhosos ao

Norte e Nordeste de Buique, são todos de arenito. As montanhas de Coqueiro,

S. José, Catimbau, Quiri d' Alho, Andorinha e Chapéo, são todas de arenito,

segundo as observações de Lombard.

Na opinião do mesmo geólogo esseB terrenos pertenceriam á idade pri-

mitiva ou precambriana. Branner salienta que devido a ausência de fosseis

quasi não vale a pena especular em relação á sua idade, mas se inclina a
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que estes terrenos se filiem á grande área cretácea que na sua opinião, cobre

uma parte considerável do interior do Piauhy, Ceará, Parabyba e Pernambuco-

No alto de algumas serras, como por exemplo Triumpho, encontnim-se

jazidas sedimentares profundas, formadas de espessos depósitos de argilla colo-

rida. A falta de fosseis característicos não permitte diagnosticar-se com segu-

rança a sua idade, mas, pela estratigrapbia e litbologia parecem pertencer ao

cretáceo.
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I — Posição geographica e limites do Estado de Pernambuco (
*'

Posição geographica

LADOS dos

pontos extremos

Norte O ponto exTemo nor-

te fica situado no vér-

tice formado peia.-: ser-

ras cia Balança e Pie-

dade: 7" lp' latitude sul

Oeste

LINHAS DIVISÓRIAS

Municípios

pernambucanos

limitrophes

O extremo oeste fica

situado no verticte for-

mado pelas serrai dos

ítois Irmãos e das

Marrecas. íl» SHf Oeste

iío Meridiano ds O/eCíl-

Wicll.

-

COM O ESTADO IH PARAHYBA: —
Partindo ria foz rio Bio Goyanna, no Ocea-

no Atlântico e septtlndo pelo mencionado
rto até o logar onde elle recebe o seu

níTluente. n rio Pltansra. que serve de

'imite até as suas origens, nas proximi-

dades rio legar rienrmirnrin Cruz rias;

Vimas íantia-o marco entre as duas prn-

vinelasl e ri a li i por riiante. pela estearia

mie rindo fle Tacniara s» dirige para o

Sul, passando em Tinis Bios. Feira Ye-
'iia e entre a ciriarie pernambucana rie

ttambé e a villa parnhybana rie periras

rie Fôso. spnrin a Unha divisória o cen-

tro rins ruas ria Baixinha. Conceição, Cnm-
merrio. s. vníonin »> S.- Paulo, ate o lu-

s-ar Marcação (onrie existe tamliem um
marco divisório! , prosea-nindo na dire-

cção das cordilheiras de Carirys Velhos e

Umburanas, pelos divisores d'asuas, que

rormam as serrnintes serras: Piraun. no

município rie Timbaúha: dos Coquinhns.

.la Marnmbira e ria Cachoeira, nn muni-

cípio rie Bom Jardim: da Bôa-VTsta, da

Cachiejmira e das Umburanas no município

rie Taquaretinga: Quebrada, rio Jararaca,

nn município rie Brejo da Madre Deus;

rio Aeahy, rias Mnças, das Porteiras, no

município rie Pesqueira: rio Pau d'Arço,

rio Capitão Mrir. ria Mntta Verde, no mu-
nicípio de Alagôa rie Baixo: rio JabitacS,

Brancas. Verde, no mnnicipin de Afoga-

dos de Ingazeira; dos Carirys Vellios, ria

Balança, ria Piedade, rio Olho TVíin, no

município rie Pão .Tnsc der Egypto; ria

Conceição e Colónia, nnvamente no mnni-

cipin rie Afogados de Ingazeira: ria Boa-

vista. São Joãd e Vermelha, nn município

de Flores; ria Carimba e ria Baixa-Verrle

no mnnicipin de Triumpho e Pintada nos

municípios de A'illa Bella & Belmonte.

COM O ESTADO DO CEARA': — !S'OS

municípios rie Belmnnte. Salgueiro, Gra-

nito, Novo Exú e Ourlcury, pela chapa-

ria ria Serra do, Araripe.

COM O ESTADO DO PIAUIIY: — No

município rie Ourlcury, pelas Serras rio

Ignaelo c Dois Irmãos e com o Me Pctrn-

lina. pelas Serras Dois Irmãos, (ia Mi-

naçãn. das Aroeiras e do Salgado o fa-

zendas Tiririca e Barreira.

Goyanna
Itambé

Timbaúha
Bom Jardim

Taquaretinga

Brejo ria Madre Deus

Pesqueira

Alagôa rie Baixo

Afogados de Ingazeira

s. José tio Egypto

Flores

Triumpho
Villa Relia

Belmonte

fíelmonle

Salgueiro

Granito

TXOVO Exu'

Ouricury

Ourlcury

Petrolina
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I — Posição geographica e limites do Estado de Pernambuco

LADOS

Posição geographica

dos

pontos extremos

LINHAS DIVISÓRIAS

»
Municípios

pernambucanos

llmitrophet

Sul O extremo -nl rica

situado a niargotn do

nio Pilo Francisco, entre

Tapeta e Polycarno no

Município rte Petrollna:
;:» latitude pui

Leste O extremo leste f'ra

em Ponta <le Pedras a

:'.;• ;.:.:", Oeste do nic-

rldlano de Qreenwlcn

COM O ESTADO DA BAHIA: — Por

uma linha Imaginaria de oeste a leste

ile nu léguas aproximadamente, a qv,»\

deve paasar nas fazendas Compridas,

Rajada, Duas narras e por Mouras, a

partir do Estado do Plailfty n>e o lugar

Tau da Historia ou do Arara e rloí-ta,

pelo rio Sfto Franelsro, ali a barra do
JloxntA.

tom ESTADO DF ALAGOAS: — Peta

rio Moxotd, desde a sua narra atâ n

lugar Coroa, onde o ilbeir.to M.i:i:itv

desatina no rio Moaotd e dalri até a

Serra do 7"\ir, passa nas r
;i/<>n,las Sal-

gado, Pedra Tintada, serra d. Josepha

e nu lograr Serrinha, pelos logareg nar-

ra de Tapeia. Cacimba dos RetJTOS, tela

Serra do Carangueljo e povoado Truz

de S;lo Miguel, onde n no I arah;. ha

atravessa a estrada, petos tapares Mitn-

gubá, Marcelo, Merlra, Rio Parahyba e

íllarlo Serro, depoi- BCgUC pelas Ser-

ras do Canivete, (íranile e d i Ca;»im,

riacho Clboia de Taquara, pelo ric Is-

CUhype e rinaltnente desde a foi do

Jo5o Mulato, ro Engenho Sta.

Cnw, seguindo pelo rio de S. Iiomingos

as nascencas iieiie no de S. António, dahl

uma rena vae encontrar as origens do

rio rersinnnga no engenho ilcmrira e

por este até o oceani.

CnM O OCEANO ATLÂNTICO: — Par-

tindo da Toz do Per-i:iun:..'a. nos limites

com o Estado de Alagoas atr- a roz do

Rio i.oyanna. nos limites com o Estada

da Parahyba.

Petrollna

U6a vista

Cabrnl)i'i

Floresta

Tararam

Tararam
Hulque

Acuas iiflia-

Bom Conselho

Correntes

Canhottnho

(./itlpapi

Paicoares

Agua Preta

barreiro*

P.arrelros

Rio Formoso
Serlnhãem

Ipojnea

Cabo
Jaboatlo

Itecire

otinda

Ignarassn'

Doyanna

(') As linhas divisórias do Estado de Pernambuco nSo estão determinadas physicamente.

O que se tem eicripto sobre o assumpto o os mapas melhores existentes, não rixam perfeitamente a faixa

llmitropbe com os outros Estados. Os convénios realisados precisam ser determinados por commissões te-

clinicas, o que ainda não foi feito.

Pernambuco reclama, para a sua unidade territorial, a antiga comarca do São Francisco,

Incorporada á provinda de Minas e posteriormente á da Bahia, a titulu provisório, como um castigo aos

seus ideaes republicanos.
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II — Limites, divisão e áreas dos Municípios

MUNICÍPIOS
Superfície

em km2

CIRCUMSCRIPÇÕES CONFRONTANTES
(Município ou Estado)

MAIORES

EXTENSÕES

N. aS. L. aO.

Afogados de Ing-azeira

A ?nn Preta . . .

Aguas Bellas ....

Magoa dr Baixo .

Altinho

Amaragy

Barreiros

Belmonte

Bezerros

flóa Vista

Bom Conselho

Eom Jardim

Bonito

2.473,615

1.0Sf.,9r>3

3. 00S. 555

4.108,551

508.053

4)1,835

341 ,242

2.383,036

703,4

4.010,953

1.187,115

1.128,003

065,989

Ao N. (i Estado da Parahyba e SSo

José dn Egypto: a L. o Estado da Para-

hyba; ao S. Alagóa de Baixe a O. Flo-

res.

Ao N.E. eom Gamelleira; ao S. eom
Barreiros e Vagois; a o. com Palma-

res: ao N.O. com Bonito; a L. com Rio

Formoso.

Ao N. eom Bniqne e Pedra; a L. eom

Garanhuns e Bom Conselho; ao S. e S.O.

com o Estado de Alag-óas.

Ao N. Afagados de Ingrazeira e o Es-

tado da Parahyba; a L. o Estado da Pa-

rabyba; a S.E. Pesqueira; ao S. Bniqne;

a O. Jatobá e Floresta: a N.O. Flores.

Ao N. Caruaru'; a N.E. Bezerros: a

L. Bonito;; ao S. Panellas e Quipapá; a

S.O. Cantaotinhd je a O. SIo Bento.

Ao N. Gravata; ao N.E. Virtorla
;
-a L.

Escada; ao S. Gamelleira e Bonito; a O.

Bowiito.

Ao N. Agua Preta e Bio Formoso; a

L. com o Oceano Atlântico: ao S. com

a Estado de Alag'òas; a O. com Agua

Preta.

Ao N.E. o Estado da Parahyba: a L.

Villa Bella; ao S. Floresta: a S.O. Ca-

brobó; a O. Salgueiro * a N.O. o Estado

do Ceara

Ao N. Limoeiro; a L. Gravata e Bo-

nito; ao S. Bonito; ao S.O. Altinho; a O.

e N.O. Caruaru'.

Ao N. Leopoldina; a L. Cabrobó; ao

S.E. e S. com o Estado da Bahia; ao O.

Petrolina e Ouricury.

Ao N.E. Garanhuns; a L. Correntes; ao

S. com o Estado de Alagoas e O. e N.O.

com Aguas Relias.

Ao N. eom o Estado da Parahyba r

Tlmbaííba; a L. NazaTet.li; ao S.E.

n S., Limoeiro: a Ó. Taquarotínga.

Ao N. Bezerros. Gravata e Amara.i-y; a

L. Amaragy e Gamelleira; ao S.E. Agua

preta e Palmares; ao S. Palmares: ao

S.O. Faíiellas; ao O. Altinho; .ao) N.O

Caruaru'.

52

38

79

72

25

20

14

72,5

35

76

42

55

35

45

79

39

30

30

44

30

66

40

30
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li — Limites, divisão e áreas dos Municípios

MUNICÍPIOS
Superfície

em km-

Brejo da Madre Pcus

Illlínnp

i .lli,.

CíibroliO

Canhotlnho

i .iiikii u'

Correntes

i ?rada

i lores

i amei leira

inhuns

CIRCUMSCRIPÇÕES CONFRONTANTES
(Município ou Estado)

MAIORES

EXTENSÕES

N.aS.

1.732,110

8\ 100.048

OJorla. de Goytil

C175.3M

1.S73.5WI

i.a->9,í8í

K3.I1C

S.W.,100

1.118,073

1(w,r,flc

ic Pi. Taquaretlnga; a L. Caruaru' ao

S.E. caniair-; ao s. 30o Benta e ao 9.0,

e O. rnm Pefmielra; r> ao O. e N.o. coro

i Estado da Parai >

An ,\\ Alfcgoa rif Baixo: ao \. E. com
Pesqueira a Pedra; a !.. < 6 i cotn re-

na: ao S. Aguas Bellas a o Estado fie

Alagoas; ao 8.0. com o Estado de Uv
goas; ao 0. Taearatu'.

\" N ' i\.o. .i.iiiniiin.,: a i . com o

treina Atlântico; ao s. Ipojura r Escada^
p a o. Escada p Vlctorla.

\,, Pf. Leopoldina e Salgueiro; a Pf.E,

Belmonte; a i.. Floresta; ao B. a -

Estado iia Bahia e a O. BOa Vista,

\o \. e Pf.E. soo Bento; a I , utiniio

QuipapA; ao s.E. e s.o. Estada de \ia

: -; ao s. Garanhung; a 8.0. Corren-
tes; ao o, soo Bento e a N.o, Qaranhuns,

|

\,, v Taquaretlnga a Bom Jardim; a i
'•

Limoeiro e Beserros; a S.E, Bonito; ao
5. utinho <• soo Bento; a,, ir e \. o,

Brejo.

».0. e v Garanbuns; a N.É. e L
çrâhotlnho; ao s.E. e S. com o Estado de
Alagoas- a o. nom conselho.

Ao \. Vlctorla p Cabo; a I.. Cabo e

Ipojuca; ao 9.É. e s. serlnhoem; ao B.0,
rJaniPllPlra: a O. Amaragy.

\>, v bom o Estado da Parahyba'; a i..

Utigaãos de (ngazeira; ao B.E. Mago* úe
Baixo; ao s. Floresta; a 0. VUla Polia:

ih ni,. triumpho.

Ao Pr. Belmonte, viiia iteiia ç Flórea;
i i. Alagoa itp Baixo p Taearatu'; ao s.

rocaratn' e o Estado da Bahia; a O. I a

brobo.

Ao x. Am&râgy; ao N.O. Escada a L.

SerlnhOem; ao s. Bio Formoso p Agua
ci-pia: ao S.O. Acua itpi.i; a O. Bonito.

Ao n. sno iiptiio p canhotlnho; ao s.c

Canhot4nho p Correntes; a i. Canhotlnho;
i s.o. H..111 Conselho e Aguas Beilas; e a

Pt.0. Pedra.

Ao Pi. c N.C. Páo (1'Allio; a I... P. l.oti-

55,5

53

15

95

50

44

25

28

5>>,T>

77,5

16

38,5

L.aO.
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II — Limites, divisão e áreas dos Municípios

MAIORES
EXTENSÕES

•
MUNICÍPIOS

Superfície

em Km2
CIRCUMSCRIPÇÕES CONFRONTANTES

(Município ou Estado)

N.aS. LaO,

nenço; ao S. Vlctoria; ao S.O. Gravata;

a 0. e N.O. Limoeiro. 21,5 30

691,254 Ao N. com Itambé e o Estado tia Para-

hyba; a L. com o Oceano Atlântico; ao S.

Iguarassu'; ao S.O. Nazareth; ao 0. com
os municípios tle Nazareth e Timbau'ba. 24,5 44

2.114,703 Ao N. e N.E..com o Estado da Parahyba-

a L. <e S.E. Salgueiro: ao S. Leopoldina

a O. Ourlcury e ao N.O. com Exu'. 45 62

1.027,350 Ao N.O. e N. Limoeiro; ao N.E. com
Gloria de Goytá; a L. Victoria; ao S. Bo-

nito e Amaragy; a O. Bezerros. 35 33,5

625,773 Ao Nj. Goyanna: a L. pelo Oceano Atlân-

tico; ao S. e S.E. Olinda: ao S.O. com S.

Lourenço e Píio d' Alho • ao O. com Na-

iareth. 29,5 32

4S6.S88 Ao N. Cabo; a L. o Oceano Atlântico; ao

S. e S.E. Serinhítan; a O. Escada. 2S 24

427,874 Ao N. com o Estado da Parahyba: ao

N.E. com o Estado da Parahyba; a L.

Goyanna; ao S. Goyanna e Timbaifba.
15,5 43

340,465 Ao N.O. e N. São Lourenço da Matta;

a N.E. Recife: a L. o Oceano Atlântico; ao

S. e S.E. Cabo; a O. Victoria. 17 30

2.849,080 Ao N. Granito; a L. Salgueiro; ao S.

Cabrobó e Boa Vista; a O. Ourlcury. 53 82

1.020,488 Ao N. e N.E. Bom Jardim; ao N.E. Na-

zareth; a L." Páo d'Alho; ao S.E. Gloria de

Goytá; ao S. Gravata e Bezerros; a O. e

N.O. Caruaru". 25 39

Nazareth 868,680 Ao N. Timbau'ba; ao N.E. Goyanna: a

L. Goyanna e Iguarassu'; ao S. e S.E.

Páo d' Alho; a S.O. Limoeiro; a O; Bom

Jardim. 31,5 40

?'ovo Exu' . . . . . . . 1.415,160 Ao N. e L. com o Estado do Ceará: ao

S. e S.E. com Granito; a O. com Ouri-

eury. 50 46

oilnda 179,598 Ao N.E. e N. Iguarassu'; a L. o Ocea-

no Atlântico; ao Sul e S.O. Recire; a O.

São Lourenço da Matta. 18 15

11.069,091 Ao N. com os Estados do Piauhy e Cea-

ra; a L. Exu', Granito, Leopoldina e Boa

Vista; ao S. e S.O. Petrolina; a O. o Es-

tado do 1'lauhy. 129 87
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II — Limites, divisão e áreas dos Municípios

MUNICÍPIOS
Superfície

em km-'

CIRCUMSCRIPÇÕES CONFRONTANTES

(Município ou Estado)

MAIORES

EXTENSÕES

N.aS. L.aO.

Ta In

Panellas

Pilo dWlho . :

Pedra

Pt-urinelra

Petrollna

Qnipapâ

recife .

Rio Formoso

Salgueiro

SSc Bento

S. José do Egyplo

S5o Lourenço tia Malta .

Serlnhãem

C00.3SÚ

503.8:.0

395,8 l?

913,877

2.337,4C3

6.075,407

98fi,5li3

131,413

3S8.C.I

a. 335,355

078,81:.

i.nis.o.v:

Í48.37Í

Ao N., L. P N.E. Afim Pirt.i: no S. P

s.o. con o Estado cif Alagoas; a O. omI-

papa p rnneila-; a K.O. Panellas p noniio.

Ao N. Altinho: ao N.E. Bonito; a I,.

Palmares: no Sul, B.O., O, p N.O, Qulpapá,

Ao N. p \.o. Nazareth; no N.E. rom
Ignara- sii' : ao S. Sito Lourenço da Malta;

ao S.o. Gloria dp Qoyta; ao 0. Limoeiro.

Ao N. Pesqueira: a I.. Ppsoiie.lr.i. silo

Bento, raranhuns e Aguas Relias; a. S.

Aguas BeUas; a P.O. p N.O. p.nlque.

Ao N. o Estado ria Parahyba; a NE. e

E. Brpjn; a S.E. silo Bpnto; ao S. Pedra;

a S.O. Hulqiie: a o. Pedra p Alagrta de
Baixo; a N.O. Alagoa iIp i alxo p o Estado

da Parahyba.

Ao N. p N.E. Ourlrury: a I.. B<"ia Vista;

ao B. p s.e. o Estado da Bahia; ao s.o.,

0. p N.O., com o Estado do Plauhy.

Ao N. Altinho p ranpllas; a I.. p s.e.

Panellas e Palmares; ao 8. com Estado
de Alagoas; a S.o. e o., com o município
de Canhotinho.

Ao N. p NE. Olinda; a L. e S.E. o uçea-

no Atlântico; ao S., 8.0. e O. laboatOo; a

N.O. Soo Lourenço da Malta.

Ao N. Camellelra e Serlnhãem
:

a L, o

Oceano Atlântico; ao S. Barreiros; ao O.

Agua Preta.

Ao N. e N.E. o Eslado do Ceara; a L.

Belmonte; ao S. Cabrobó; a O. Leopol-

dina; ao N.O. Granito.

Ao N. Brejo da Madre Pens e Carua-
ru'; a L. Altinho e Canhotinho: ao s. Ca-

nhotinho e Garanhuiis; a S.O. Canhoti-
nho; a O. Pedra; a Nu. Pesrjueira.

Ao O.. N.O., N., IV. E.. L. e S.E. com o
Estado da Parahyba e ao S. Afogados de
Ingazeira.

\o N. Pio d'Alho; a N.E. Iguarassu' p

Olinda; a L. Olinda; ao s.e. p s. Ja-
iioaiãn; a O. Vlctorin e Gloria de Goyta.

Ao N. Ipojuca e Escada; a N.E. lpo-
jnca; a L. o oceano Atlântico; ao S. Rio
Formoso; a O. Escada; a N.O. Escada;

32

26

16

•18,5

50,5

]2S

33,5

20,5

66,5

35

35,5

IQ

23,5
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II — Limites, divisão e áreas dos Municípios

MUNICÍPIOS
Superfície

em km.2

CIRCUMSCRIPÇÕES CONFRONTANTES
(Município ou Estado)

MAIORES

EXTENSÕES

N. aS. L.aO.

Tacaratu'

Taquareling-a

Timbau'ba

Triumpho

Victoria

Villa Bella

4.341,

; 1.450,107

545,81)1

331,332

608,067

2.782,981

Ao Ti. Floresta; a L. Alagôa de Baixo

e Buique; a S.E. o Estado de Alagoas;

ao S. e S.O. com o Estado da Bahia; a

O. com Floresta. 69

Ao N. com o Estado da Parahyba; a

L. Bom Jardim: ao S. Caruaru' e Brejo;

ao O. com o Estado da Parahyba.

Ao N. com o Estado da Parahyba e

Itambí; a L. Goyanna; ao S. Nazareth e

Bom Jardim; a O. com o Estado da Pa-

rahyba. '7,5

Ao N. Parahyba; a L. Flores; ao S.

Flores e Vllla Bella; ao O. Villa Bella.

Ao N. Gloria de Ooytá; a L. SSo Lou-

renço, JaboatSo e Cabo; Ao S. Escada;

a S.O. Amaragy; a O. Gravata. 28

Ao N. com o Estado da Parahyba e

Trlumpho; a L. Triumpho e Flores; ao
j

S. Floresta; a O. Belmonte. 63,5

88

72

38

30

25,5

29
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III — Posição das sedes municipaes em relação a Recife

SEDES MUNICIPAES

POSIÇÃO

Afogados fie Ingazelra.

Ag-ua Preta

Aguas Hellas

.Magoa de Hal\o . . .

Altinho

kmaragy

Barreiros

Belmonte

Hozerros

ItOa Vista

Bom Conselho . . . *.

Bom Jardim

Bonito

Brejo da Madre n<»us.

Bulque

Cabo

Cabrobó

Canliotlnlio

Caruaru'

Correntes

Escada

Flores

Floresta

Gatnellelra

Oaranliuns

Gloria de Goyta . . .

Granito

Gravata

Goyanna

RUMO

Distan-

cia em
linha

recta

(km.)

SEDES MUNICIPAES

ii.

s.o.

0.8.6.

O.

s.s.o.

o.

o.

U.g.O

ll.N.n

,o.s.o

o.

n.s.o.

S.O.

o.

- ,1

o.

s.o.

8.0,

II.

o.

s.n.

o.s.o.

o.

o.

N.

os.:

375,0

967.Í

78.0

M.O

133.0

100,0

548,0

034,0

8.-..

104,0

857,0

es o

186/1

169 i

lBõ,M

-•dl .'i

51,0

343,f

118,0

77.n

801,5

45,5

582,3

70,0

58,0

Iguarassu'

Ipojuea

Itarabé

laboalAo

i i .pi,Mina

rlro

7^. .-i^-n i-ft li

\iin F.xir ......
"Iiml:<

Ourleury

Palmares

PaneUas

Pau d Alho

Pedra

Pesqueira

Petrollna

Qulpapi

Rio Formoso

8(0 Mento

s"io Lourenço da Matta

Salgueiro

Serinbftem

Bio José do Egrypto

Tararam'

Taquaretlnga . ...

'iiiuniplio

1'imbau'ba

ytrtoria

YiM.-i Bella

posiçAo

RUMO

N.

S.S.O.

N.IÍ.0

0.S.O

u.

O M.fi

R.O.

o.

N.N.F..

li.

S.n.

0.8.0.

N.O.

o.

Q.

o.

O.S.Q.

S.S.O.

0.8.0.

K.O.

O.

S.S.O.

O.N.O,

o.

ri.

K.O.

n.S.O

o.
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IV — Posição e distancia das sedes municipaes em relação a Recife

SEDES MUNICIPAES

POSIÇÃO

RUMO

Distan-

cia da

capital

(km.)

SEDES MUNICIPAES

POSIÇÃO

RUMO

Distan -

cia da

capital

(km.)

Afagados de Ingaaeira.

Agua Trela

Aguas Bellas

AlagOa de Baixo . . .

Altinho

Aniaragy

Carreiros

Belmonte

Bezerros

Boa Vista . .'

Bom Conselho . . . .

Bom Jardim . . . .

Bonito

Brejo da Madre Deus.

Buique '

Cabo

Cabrobó

Canhotinho . . ." .

Caruaru'

Correntes

Escada

Flores

Floresta

Gamelleira ... . . .

Garanhuns, . . . ...

Gloria de Goyta . .

Granito

Gravata

Coyanna •

•O.

3.H.

O.SO.

o.

o.s.o

o.s.o

s.s.o.

o.

o.s.o

o.

o.s.o.

O.A".O.

O.S.O.

P-

o.s.o

3.0.

o.

o.s.o.

o,

s.o.

s.o.

o..

o.

s.o.

o.s.o

o.

o.

o.s.o

N.

484

138

30 í

ílti

103

73

127

504

107

787

303

103

137

210

348

31

71G

238

133

278

05

559

430

01)

258

4S

Trí

71

Cl

Ig-uarassvT

Ipojaca

Itambé

JaUoatãò

Leopoldina

I Irrceiro . . ....

r azaretli

.Novi.- Exu'

Olinda

Ouricury

Palmares

Panellas

Pau d-' Alho

Pedra

Pesqueira

Petrolina

Quipapú

ltlo Formoso

São Bento

São Lourenço da Matla

Salgueiro

Serinnâem

São José do Fgj-plo ..

Taearatu'

'laquai'etinga . ...

Triumpho

'limbau'ba

^ irtoria

Vi'Já Relia . . .

A".

S.S.n.

N.N.O.

n.S.O

O.

O.N.O.

N.O.

O.

N.N.E.

O.

S.O.

o.s.o.

N.O.

O.

o.

o.

o.s.o.

s.s.o.

o.s.o

N.O.

o.

s.s.o.

O.S.'

O.b.

o

30

50

94

18

780

75

04

844

6

814

124

193

42

329

310

91.8

200

100

210

21

687

15F,
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V — Coordenadas e latitudes, exactas ou approximadas, das Sedes Municipaes

N.° de

ordem
SEDES MUNICIPAES

COORDENADAS

Latitude s. Longitude W. Gr.

ALTITUDES

ms.

1

2

3

4

5

o

7

8

9

10

II

12

13

14

I?

16

17

18

IV

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

^0

31

>2

á3

34

35

36

37

38

30

411

41

42

43

44

45

46

47

48

49

50

51

53

54

55

56

57

58

59

^togados <ir ing-azeira

Agua rrrta

V !- i
;
;i -i Delias

Magos de Baixo .. ..

Altinho

Imaragy
Barreiros

Bócerros ..

Belmonte
II' a vista

iii. ih omsellio

Hoin Jardim
Bonito

Hrejo

BalÇUe

Cabo

Cabrobó

Canhutlnho

Caruaru'

Correntes

Escada

Flores

floresta

Oamelleira

Giranhuns ..

Gioria de Coytí .. ..

Goyanna
Granito .. .. „ .. ,.

Gravata

Iguarassu'

Ipojucs

Mambe
faboatto

Leopoldina

Limoeiro

\azareth

Novo Exil

Olinda

Ourfcury

Palmares

Panellas

Pau d'AlI:o

Pedia ..

Pesqueira

Pevrollna

Qtiiparâ

Iterlre

Rio Formoso
,

Salgueiro

Sfio Bento

S8o José do Egypto ..

BtO I "IllTIlÇO

Serlni-íien,

Tacaratu'

TÃquaretlnga

Timbau'ba

Triumpho
Vlctorla . . .

.

'

Villa uella

7" 14*18"

8" 13M5"
06*51"

; ::.viin"

:• 0S'50"

8« 96'00"

8" u

8" HW
8» (li' ou"

s- 18*93"

8° 10*18"

7» «5' 1 1

"

8» 80*»"

8 irm"
8° i:

B" I5'00"

s» ors6"
8» 52' 18"

8° wir."

9" 4fOO"

S" I9'40"

*»« irir,"

8° 35' 40"

8" 8**00"

8» 53' 25"

8° ÓCIO"
7» 33' 43"

7° 44' 25"

8» oro*)"

7» r.troo"

8" 02'0í"

.
.'20"

8" 10'00"

8" 00'00"

7» 52' 19"

7- ll'50"

7" 46'35"

8° 00'35"

7» 45' -.'9"

8» iros"

8o 37'00"

7» 52'00"

8" 32'00"

S° 22' 25"

9" 810"
8» 50'00"

S» 03'00"

8° 08' 3M"

8» 03' 38"

8" 29'00"

:• io'00"

7" B9'0i
"

S° 34'00""

9° 41'20"

7» 45' 20"

7» 31'OC"

7» 48'00"

8° 04' 16"

8° 05'00"

87° 87'30"

85" 88*85"

39" WSO"

31" 1S'S5"

35" 23' 25"

JB" 18*01"

85o 18*85"

l'ii:."

39» 51' 15"

36» 27 53"

16*17"

31° 45' 25"

36» 90*83"

86* IB'S5"

35» 03' 25"

39» 91*06"

86* 06*90"

36» 03'00"

86» 13' 25"

35» 09'25"

38" II' 13"

38° 86*88"

B*o IS)'
25"

i'll"

35» 99*05"

35» 00' 40"

39» 50' 33"

35° 87'85"

31» 55'18"

35» 00*85"

35» 07' m"
35° 02' 23"

39° 33'30"

35° 97*85"

35° 12' 35"

39° 57'25"

34° 5I'04"

40» 27' 25"

36° 06*90"

35» 47' 45"

35» 32' 25"

37» 02 '25"

36° 48' 57"

40° 25' 25"

35" 54*55"

34° 55'25"

35° 07' 10"

38" 01*46"

36° 27'45"

37" 56*96"

35° 02' 55"

35» Oí'25"

38° 10*19"

30° 55'44"

35» 21 '21"

38' 21*25"

35» 10*10"

38° 29'Í5"

525

90

890

560

470

18

KHS

460

315

660

815

415

625

806

15

805

530

550

420

130

460

310

905

870

140

20

415

4G0

20

55

190

45

370

148

60

510

31

430

120

415

70

615

636

372

490

4íl5

emç

5.,n

3?

CO

2M
410

109

1060

163

133
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1

I — Dados meteorológicos observados na Estação Climatológica

Latitude: 3° 50' 24" Longitude: 32" 24'

ANNO

TEMPERATURA CENTIGRADA A SOMBRA
Pressão

baromé-

trica

MESES
Média

das

Média

das
Máxima

absoluta
Data

Minima

absoluta
Data Média

Ther-

mome-
tro

a zero máximas mínimas
húmido

Janeiro 751.7 211.2 24.0 29.6 Dv 22. 1 10 2S.9 25.4

Fevereiro. 52.1 29. 1 23.6 29.0 7 21.4 22 25.8 25.0

Março . . 51.

a

28.9 23.3 29.8 Dv 21.5 .) 2(1.2 25.6
Abril.. . . 51.4 28.6 22.9 29.0 21 21.9 1!) 2(1.1 25.5
Maio.. . . 52.2 28.7 23.1 29.6 Dv 22.1 28 26.1 25.4

Junho. . . . 53.1 28.1 22.5 29.6 (i e 2!l 21.1 27 2.-).(i 25.0

Julho: . . 54.5 27.5 2 ->
. 1 29.6 25 21.0 14 25.2 24.Õ

Agosto.. . 53.7 27.il 22.7 29.(1 21 e22 21.0 1 e 3 25.3 23. 1

Setembro. 53.1 29.1 22.6 29.8 Dv 21.4 2á 2.").;. 22-3

Outubro . 52.7 29 x 23.3 29.9 1 21.2 13 2.V 7 22.5

Novembro 51.5 29.8 22.!) 29.9 30 22.1 8 e 1) 25.8 22.7

Dezembro 51.3 2a 1 24 211.8 Dv 22.(1 2:5 20.2 23.5

ANNO 752.4 28.8 23.1 20.1)
1 X

30 XI
21.0

14 VII e

1e3de
VIII

2.">.8 24.2

MESES

II — Dados Meteorológicos observados na

Latitudet 8 00' 35" Longitude: 34° 51'

ANNO

Pressão

baromé-

trica

a zero

TEMPERATURA CENTIGRADA A SOMBRA

Média

das

máxi-

mas

Média

das

míni-

mas

Máxima
absoluta

Data
Minima
absoluta

Data Média

Ther-

mome-

tro

húmido

Janeiro . .

Fevereiro.
Março . .

Abril. . .

Maio . . .

Junho- . .

Julho . .

Agosto . .

Setembro.
Outubro .

Novembro
Dezembro

ANNO

759.0 21). 7

58.6 29; 5
;>s.7 28.11

58.7 28.2

59.3 28.4

60. 1 27.(1

(í2.:í 26.0
61.2 27.1

60.5 28.0
59.7 28.7

58.8 2!) 2

58.

6

2Í»-y

28.4

24 .

24.7
23.4
22.7
22.(1

21..')

21.0
21.3
23.4
24.2
24.0
24.8

23.2

30.6 4 e .'> 21.0 3 27.1
3(1.3 3 e 19 22.0 25 20.0
30.0 31 21.4 e 21 2(1.1

211. 4 21.4 1(>e 17 2.'). 2
21). 8 2 111.4 28 25.6
29.0 Dv 10.4 1) e 26 21.0
27.8 4 17.8 Kl 23.7
27.1) 21 e24 18.0 1 21.2
28.8 / .10.4 28 25.7
20.4 ltíe17 22 .

5

23 20.4
30.0 2õe2(j 21.0 3 20. (i

31.8 24 21.0 30 27.2

31.8 24, XII 17.8 16, VII 25.8

24.4
24.7
21.3
23.9
24.0
23.0
21.9
22.3
23.5
23.9
24.3
24.6

23.7
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de FERNANDO DE NORONHA, no Estado de Pernambuco

48" W. de

pe 1927

Grw. Altitude: 106m. 00

HUMIDADE
DO AR CHUVA EM MM VENTO

Nebu- Evapo-

ração

Insola-

losida- ção
Ten-

são

do

vapor

Humi-

dade

rela-

tiva

de

(0-10)

Altura

Total

m/m

Máxi-

ma
em 24

horas

Data

Direcções

predomi-

nantes

Velo-

cidade

em
m.p.s.

m, m

Total

horas

Total

Observações

23.6 95.2 5.8 26.9 11.0 10 SE-E 6.9 214.1 287.2 total da in-
23.1 94.0 6.0 39.9 22-4 22 SE 8.3 391.8 211.0

23.9 94.8 6.2 0.0 0.0 — SE-NE-E 7.8 218.9 226.8 solação do mez
24.0 95.8 6.9 251.5 45.8 19 SE-C 7.0 193.7 168.3

de Outubro re-23.9 94.7 7.2 291.3 103.7 28 SE-C 7.9 235.0 244.5

23.2 94.5 7.5 200.7 48.2 28 SE 8.2 214.6 221.9 fere-se a 30 dias.
22.5 94.3. 7.1 129.4 40.0 14 SE 9.2 230.8 230.6

20.1 84.0 7.5 63.8 21.1 4 SE-C 8.1 220.5 253.6

18.1 74.3 7.2 35.1 12.8 23 SE 9.2 228.4 251.8

.18.3 74.2 6.7 7.0 2.5 29 SE 8.8 234.8 265.0

18.6 75.2 7.1 09 ' 0.7 17 SE 8.7 230.3 281.7

19.9 78:6 6.3 3.2 1.6 23 SE-E 8.3 185.2 274.3

21.6 87.5 6.8 1049.7 103.7 28/V SE-E 8.2 2598.1 2916.7

Estação de OLINDA, no Estado de Pernambuco

00" W. de Grw.

de 1927

Altitude: 30m. 80

HUMIDADE
DO AR

Ten-

são

do

vapor

Humi-
dade

rela-

tiva

Nebu-

losida-

de

0-10)

CHUVA EM MM

Altura

Total

m/m

Máxi-

ma
em 24

horas

Data

VENTO

Direcções

predomi-

nantes

Velo-

cidade

em
m.p.s.

Evapo-

ração

m/m

Total

Insola-

ção

horas

Total

Observações

21.1
21.9
21.7
21.3
21.2
20.0
18.5
18.8
20.1
20.6
21.1
21.5

20.6

79.4 3.2 20.5 '7.0 22
83.0 4.7 68.7 29.3 25
85.8 4.5 203.9 69.8 9

88.8 5.7 394.5 86.2 16
86.5 4.1 119.3 20.2 31
86.5 4,0 175.6 50.2 7

85.3 6.3 232.1 43.8 14

84.0 4.3 41.7 8.4 18

81.8 3.4 16.2 5.5 3

80.8 3.6 19.1 7.9 24

81.4 4.4 17.8 7.9 4

80.6 4.8 21.0 13.6 30

83.7 4.4 1330.4 86.2 16/1V

NE—SE 2.7 . 99.9 293.9
NE-SE 2.4 92.0 230.5
NE-C 2.0 76.0 227.9
SE-C 2.6 53.5 156.5

SE-C 2.6 72.9 227.2

SE-C 2.5 61.6 209.2

SE-C 4.2 82.9 195.3

SE-C 2.0 77.4 235.9

SE-E 2.9 98.9 253.4

NE-SE 2.5 101.8 264.6

NE-SE 2.7 101.1 252.4

NE-C 2.7 107.2 266.1

SE-NE 2.6 1025.2 2812.9
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III — Dados meteorológicos observados na Estação

Latitude: 7' 34' 00" Longitude: 35' 02'

ANNO

MESES

Pressão

baromé-

trica

a zero

TEMPERATURA CENTIGRADA A SOMBRA

Média

das

máximas

Média

das

mínimas

Máxima

absoluta
Data

Minima

absoluta
Data Média

Ther-

mome-

tro

húmido

Janeiro.. .

Fevereiro,
Março ,

Abril..

Maio..

Junho.

.

Julho..

Agosto
Setembro.
Outubro .

Novembro
Dezembro

ANNO

780.1 31.7 18.8 33.-1 31 17.1 7 e :;'i 26.1

60.4 :;i.i l.X..") 33.5 1 eO 16.2 / 25.9
(iii. 1 31.3 18.1 32.7 Dv 16.2 .) 25.9

60.4 30.0 18.4 32.2 1 16.6 13 25.3
60.9 20.2 17.0 32. í li 16.6 17 25.1
111.7 29.0 18.3 30.4 6 17.2 Dv 21.1

H2.7 28.2 i7.:> 20 1 20 31 16.4 Dv 23.0
62.4 28.6 18.1 20.(1 13 lti.0 (i 23.8

61.5 20.0 17. (i 31.6 2li 16.6 1 i 21 24.9

Bl.l :io.:> 18.0 32.1 IS 16.8 2 e 24 2,-).:í

60.1 31.0 18.6 32.4 2i

;

17.(1 l.->e23 25.8

59.9 31.6 19.5 32.9 22 17. li 7 26.4

761.0 30.2 18.3 33.5 1 e 9 II 16.0 6 VIII 25.

1

23.

1

23.3

23.3

23.

1

23.0
22.:t

21.»

21.9

22.6
22.(i

22.0

23.4

22.8

IV — Dados meteorológicos observados na Estação

Latitude: 7" 43' 00" Longitude: 36° 13'

ANNO

TEMPERATURA CENTIGRADA A SOMBRA
Pressão

baromé-

MESES Média Média Ther-
trica

a zero

das

máxi-

mas

das

míni-

mas

Máxima
absoluta

Data
Minima
absoluta

Data Média
mome-
tro

húmido

Janeiro I
7.">3.() 32.3 20.4 34.0 20 18.(1 3 28. 1 22.0

Fevereiro. 53.3 31.8 2(1.0 34.0 .'! e 8 is.i; •)
2(1.2 23.2

Março . . 53.3 30.6 20.8 32-6 18 19.2 9 25.5 23.3

Abril.. . . :>:u 28.8 20. li 31.0 1 10.4 2d 24.7 23.1

Maio.. . . 54.2 28.5 19.8 31.0 2 17.2 28 24.2 22.Õ

|unho. . . 55.2 27.0 18.0 30.8 14 I6.-8 •J 23.4 21.8

Julho.. . . 56.9 26.7 17.H 28.0 7el0 14.8 16 22.0 20..")

Agosto.. . .V).() 28.3 17.0 30.0 Dv 15.8 4 23.0 20.8

Setembro. 54.9 20.7 17.0 30.8 22 15.4 28 24.0 21.1

Outubro . 54.3 30.8 10.1 32.2 29 17.4 l 25.1 21.0

Novembro 53.4 31.7 1P.4» 33.6 22e 24 18.0 13 2(i.O 22.0

Dezembro 52.3 32.4 20.(i 34.0 23 10.0 31 2(i.(i 24.0

291

3 e 8

ANNO 754.1 30.0 19.3 34.0 de II

e

23X11

14.S 16 VII 24.8 22.3



CLIMATOLOGIA 27

Climatológica de GOYANNA no Estado de Pernambuco

21" W. de Grw.

de 1927

Altitude: 17m. 60

HUMIDADE
DO AR

Ten-

são

do

vapor

i

19.8

19.7

19.7

19.6

19.6

18.9

18.0

18.6

19.1

18.9

19.1

19.6

19.2

Humi-

dade

rela-

tiva

Nebu-

losida-

de

(0-10)

CHUVA EM M/M

Altura

Total

m/m-

Maxi-

ma
em 24

horas

Data

VENTO

Direcções

predomi-

nantes

Velo-

cidade

em
m.p.s.

Evapo-

ração

m/m

Total

79.4 5.5 22.2 7.2 22
80.2 5.9 121.3 31.5 23
79.9 5.4 265.4 54.2 22
81.7 6.4 300.5 62.4 21

83 2 6.5 207.4 30.4 31

85.3 6.1 174.8 32.2 20
86.4 6.7 408.0 81.8 24
85.1 6.0 57.2 9.3 27
82.4 5.0 26.4 18.8 10
79.5- 5.2 33.6 11.8 15
78.2 4.6 56 5.6 3

77.1 4.9 26.8 9.2 23

81.5 5.7 1649.2 81.8 24, VI 1

Insola-

ção

horas

Total

C-S
C-S
C-E
C-S
C-S

C-NESE
C-E-SE-S
CK
C-S
C-S
C-E
C-E-S

1.7

1.6

1.6

1.5

2.1

2.0

2.3

2.2

15
2.5

2.3

2.6

C-S 2.1

Observações

Deixam de
constar no pre-
sente mappa as
observações de
Evaporação e In-

solação, por não
possuir a Esta-
ção os respecti-
vos apparelhos.

Climatológica de NAZARETH no Estado de Pernambuco

21" W. de Grw.

de 1927

Altitude: SOm.

HUMIDADE
DO AR

CHUVA W/M VENTC

Nebulo-

sida

Evapo-

ração

Insola-

ção1

Ten-

são

do

vapor

Humi-

dade

rela-

tiva

de

(0-10)

Altura

Total

m/m

|
Máxi-

ma
em 24

horas

Data

Direcções

predomi-

nantes

Velo-

cidade

em
m.p.s.

m m

Total

horas

Total

Observações

18.1 73.6 4.7 16.5 5.9 22 C-E 1.8 162.0 284.4

19.4 78.3 5.7 43.7 12.0 25 C-E 1.2 125.0 209.1

2O.0 83.9 5.5 189.7 49.6 1 C-E 1.3 84.8 224.4

2 .0 87.2 6.7 301.3 78.6 15 C-SE 1.3 56.4 164,6

19.2 86.8 6.1 80.5 25.6 11 C-SE 1.3 61.6 217.1

18.4 86.7 5.6 45.1 20.6 20 C-SE 1.5 57.6 195.7

17.1 87.5 5.8 182.2 51.1 23 C-E 1.5 63.8 190.8

17.0 83.0 5.5 31.8 4,4 30 C-E 1.2 75.8 234.8

16.8 78.6 4.2 10.3 2.8 13 C-SE 2.1 111.5 270.3

17.7 76.4 4.7 16.6 12.8 15 C-SE 1.7 124.8 271.8

18.9 77.2 5.1 12.6 7.5 3 C-SE 1.7 124.6 274.7

20.6 81.1 5.7 4.6 1.2 30 C-E 1.7 126.5 258.2

18.6 81.7 5.4 934.9 78.6 15/1V C-E 1.5 1174.0 2795.9



28 ÁNNlArtlO KSTVTISTIC.O OK PRRNAMBIT.O

V — Dados meteorológicos observados na Estação

Latitude: 8" 45' 00" Longitude 35° 15'

ANNO

MESES

Pressão

baromé-

trica

a zero

TEMPERATURA CENTIGRADA A SOMBRA

Média

das

máximas

Média

das

minimas

Máxima

absoluta
Data

Minima

absoluta
Data Média

Ther-

mome-
tro

húmido

Janeiro. . . .

Hevereiroi . .

Março. ...
Abril
At aio

Junho
Julho
Agosto ....
Setembro. . .

Outubro ... . .

Novembro. . .

Dezembro . .

Anno

769.9 30.8 20..-) 324
60.1 :ío.t 21.1 32.2

80.1 29.9 21.2 31.4

59.8 29.ta 21.(1 MO. 2

61.1 28.8 2(1.4 30.n
(i-2.il 28.1 19.7 29.6

63.5 27.1 19.7 28.2

62.5 27. (i IS.

7

28.6
02.0 28.2 19.4 2! 1.2

61.2 29.8 19.9 30.0

60,0 29.1 20.!) 30.6
59-5 30.5 21.1 32.2

7G1.0 21). 2 20.1 32.4

1 e :>

3

1 e IS

5
I e 5

26
(i e 2!)

21

Se!)
28

17.0

178
18.2
1S.S

16.9

17.0

16.2

i;..s

15.6
17.(1

17.8

1(1.(1

1 e 5/1 13.6

3 2."..!)

2.
-
) 20.1

15 e 17 25.6
l 24.!)

18 24.3
!t 2:!.:>

Kl 215.2

-1 22.8
28 23.8

1 21.1

13 21.8
10 2(1.0

2S IX 24.0

23.!)

21.1

23.9
23.5

23.2

22.5
22.3
21.!)

22.5
22.7

23.4

21.2

23.2

VI — Dados meteorológicos observados na Estaçào

Latitude: 8- 03' 40" Longitude: 35 09'

ANNO

TEMPERATURA CENTIGRADA A SOMBRA

Pressão

baromé-

trica

MESES
Média

das

Média

das
Máxima

absoluta
Data

j

Minima

absoluta
Data Média

Ther-

mome-

tro
a zero máximas mínimas

húmido

752.2 32.5 20.1 32.4 7eí) 17.8 8 20.7 22.8
52.0 32.4 20.4 33.8 / 17.4 17 20.!) 22.8

52.6 30.0 20.1 32.4 3 e 5 18.5 27 20.2 22.!)

52.3 20.2 20.1 30.8 3 18.(1 3 25.7 23.2
53.3 20.8 19.0 31.0 8 15.4 28 25.4 23.0

Julho

53.9 20.5 18.2 30.8 12 15.8 2!) 24.7 22.4
54.7 27.5 17.2 29.8 1 14.4 1(1 21 .!) 20.0
54.1 28.4 17.2 30.8 22 11.8 23 23.2 20.0

53.6 30.2 17.4 31.2 22 16.4 12e3() 23.0 20.7

53.6 31.1 18.1 32.0 22e27 1(1.4 2 24.0 21.1

Novembro r)2.o 32.1 19.0 33.8 24 17.3 4 25 .0 21.8

Dezembro .... ;>2.i 32.4 20.3 33.8 12 18.2 28 26.2 22.5

Anno 753.2 30.5 19.8 34.2 7e9,I 14-4 10 VII 25.1 22.0



CLIMATOLOGIA 20

Climatológica deBARREIROS.no Estado de Pernambuco

00" W. de Grw. Altitude: I7m. 70

de 1927

HUMIDADE
DO AR

CHUVA EM M/M VENTO
Nebu- Evapo-

ração

Insola-

losida- ção

Tín-

são

do

vapor

Humi-

dade

-

rela-

tiva

de

(0-10)

Altura

Total

m/m

Máxi-

ma
em 24

horas

Data

Direcções

predomi-

nantes

Velo-

cidade

em
m.p.s.

m/m

Total

horas

Total

Observações

21.0 84.6 5.9 38.5 8.0 7 C - NE 2.1 66.8 312.0 Os totaes da
21.2 83.5 6.3 58.2 17.8 25 C-NE-SE 1.6 64.6 254.2 chuva, evapora-
21.0 86.7 7.0 267.7 71.5 8 C - SE 1.5 61.2 217.9 ção e insolação
20.8 88.9 8.2 288.8 48.5 20 S -C 1.5 44.2 166.7 do mês de Agosto
20.5 90.5 7.1 309.6 46.0 27 S-C 1.9 55.7 220.5 referem-se a 29
19.6 90.8 7.3 225.1 37.2 8 C-S 1.6 41.2 206.7 dias.
19.6 92.5 8.0 333.1 802 23 LS — C 2.2 48.4 181.2

19.1 91.8 *6.8 86.3 34.5 31 C-S T.8 55.6 193.4
19-5 88.8 6.0 25.4 5.5 26 C- NE 2.3 58.8 224.4
19-5 86.5 6.6 29.7 17.5 29 C - NE 2.4 62.1 254.9
20-6 88.3 7.1 50. õ 18.0 14 NE-SE-C 2.4 60.5 246.3

Jl-4 86.1 6.8 13.5 4.0 28 NE-C 2.3

2.0

63.0 255.0

20.3 88.2 6.9 1726.4 80.2 23/VII C —

S

682.1 2733.2

Climatológica de TAPACURÁ, no Estado de Pernambuco

25' W. de Grw. Altitude: 103m. 30

de 1927

HUMIDADE
DO AR

Nebu-
losida-

de

(0-10)

CHUVA EM M/M VENTO
Evapo-

ção

m/m

Total

Insola-

ção

horas

Total

Ten-

são

do

vapor

Humi-

dade

rela-

tiva

Altura

Total

m,m

Máxi-

ma
em 24

horas

Data

Direcções

predomi-

nantes

Velo-

cidade

em
m.p.s.

Observações

18.2

18.0
-18.8

19.6

19.6

18.9

16.3
16.6

16.3

16.6

17.1

18.0

71.2

70.1

75.6

80.2

82.0

82.6
83.7

79.1

75.0

74.0

71.6

72.8

5.6
5.1
5.9
6.9
6.5
6.0
6.1
5.3
5.0
4.7
4.9
5.2

18.4

95.4

193.8

302.5

203.5
115.9
277.8
6".0

6.7

10.1

12.3

13.2

6.4

35.6

80.0
66.2

70.2

40.2

60.0

6.2

4.2

6.4

6.0

8.3

23
23
9

8
31
8

. 23
26-27 e 30

1

15
2

30

C - SE
C - SE
C - SE
C — SE
C - SE
C — SE
C-NE-SE
C -SW
C - SE
C - SE
C - SE
C - SE

1.9

1.3

1.2

1.6

1.5

1.3

2.0

1.4

1.4

12
1.6

1.5

Deixam de
constar no pre-

sente mappa as

observações de
Evaporação e In-

solação por não
possuir a Esta-

ção os respecti-

vos apparelhos.

17.8 76.5 5.6 1309.6 80.0 9/II1 C - SE 1.5



80 AXNTARIO nSTATISTirO DE PERNAMBUCO

Yll — Dados meteorológicos observados na Estação

Latitude: 8 63' 25" Longitude: 36' 24'

A N NO

Pressão
TEMPERATURA CENTIQRADA A SOMBRA

MESES
baromé-

trica

a zero

Média

das

máximas

Média

das

minimas

Máxima

absoluta
Data

Minima

absoluta
Data Média

Ther-

mome-
tro

húmido

Janeiro 690.7 27.9 17.3 32.0 Kl 15.0 2.Te2l 22.5 20.8
Fevereiro 91.0 26.9 15.6 29.5 1 ll.d Dv 22.(1 2li.;>

Março . . 90 8 26.1 16.1 27..") 2!) 15.0 Dv 21.(1 20.3
Abril. . . 91.4 2(i.li 16.1 21l.il 3 e X 11.ii 21e22 21.1 19.9
Maio. . . 91.8 24.6 15.1 27.li lê.". 13.0 ;>ii 20.3 19.ll
Junho. . . 91.8 22.;. 14.4 21.:: 27 12.8 11 18.X IX. (1

Julho. . . 92.9 20.8 15.0 22. 1 IH 13.3 15 . 17.1 1 li..")

Agosto.. . 91.6 23.6 15.3 27.3 1 1 13.7 !; 19.2 17.1
Setembro. 91.7 24.2 16.0 27.2 1 11.9 1 2(1.2 1X.1
Outubro . . 91.4 27.X 17.7 30.

1

28 lli.ll 1 22.7 20.

1

Novembro 90.1 28.(1 18.5 31.0 .",(1 17.11 1 2.1.3 21.1
Dezembro .... 89.9 30.2 19.4 30.8 31 1D.ll Dv 21.2 21.6

AN NO 691.3

t. '

25.8 16.4 S2.0 10 1 12.X 2 VI 21.1 lo.;.

VIM — Dados meteorológicos observados na Estação

Latitude: 8 18' 06" Longitude: 36' 09'

A NNO

Pressão

baromé-

trica

a zero

TEMPERATURA CENTIGRADA A SOMBRA

MESES
Média

das

máximas

Média

das

minimas

Máxima

absoluta
Data

Minima

absoluta
Data

j

Ther-

»#.• mome-
Media

i tro

húmido

Janeiro 71 1.3 32 1 1X.7 35.0 2 14.8 :i 25.0 21.0

717.N

71C. (i

716.1

715.3
71 1.7)

711.1

2I.S

26.9
29. ll

31.1

31.4

32.3

Julho

Setembro ....

Novembro ....
De/embro ....

16.3

16 ii

17.2

17.7

1X.9

19.9

27.2

30.6

31.2
:;:;. i

33.8

34.8

9

29
1

30
2."»

IX

12::

1 1 .9

13.9

13.6

13.7

16.8

16
2(1

28
1

X

21

29.1

211.9

22.4

23.9

24.6
2.-..1

17.X

17.7

1X.1

18.7

19.1

2D.1

ANNO
. . . . . . • • *

.



CLIMATOLOGIA •81

Climatológica de GARANHUNS.no Estado de Pernambuco
07" W. de Crw,

de 1927

Altitude; 861 m. 30

HUMIDADE
DO AR

Ten-

são

do

vapor

i 17.4

17.1

17
16.6
15.9"

14.8

13.5

13.9

14.4

16.7

17.4

17.8

16.0

Humi-

dade

rela-

tiva

85.2

86.8

88.6

86.6

87.9

91.1

91.0

83.4

81.7

81.2

81 8

80.0

85.4

Nebu-

losida-

de

(0-10)

6.0

7.4

6.3

6.5

7.7

8.5

8.8

7.4

7.6

5.0

4.4

3.8

6.6

CHUVA EM M/M

Altura

Total

m/m

Máxi-

ma
em 24

horas

Data

VENTO

Direcções

predomi-

nantes

7.1 6.4 23
70.9 24.0 18
10.6 6.0 • 8

51.5 36.0 14
136.3 24.3 11

100.6 15.8 3
167.0 28.1 10
37.6 8.6 1

14.7 6.0 90

0.4 0.4 24
0.0 0.0 —
0.0 0.0 —

596.7 36.0 14 IV

E-SE
E-SE
E-SE
E-SE
E-SE
SE-E
SE-S
SE-E
SE-E
SE-E
E-SE
SE-E

SE-E

Velo-

cidade

em
m.p.s.

2.4

2.4

2.0

2.2

2.0

2.0

2.4

1.9

1.9

2.1

2.4
2 2

2.2

Evapo-

ração

m/m

Total

Insola-

ção

horas

Total

Observações

Deixam de
constar no pre-
sente mappa as
observações de
Evaporação e In-

solação por não
possuir a Esta-
ção os respecti-

vos apparelhos.

Climatológica de SÃO CAETAN0.no Estado de Pernambuco

\

00" W. de Grw.

de 1927

Altitude: 551 n. 30

HUMIDADE
DO AR

Nebu-

losida-

de

(0-10)

CHUVA EM M/M VENTO
Evapo-

ração

m/m

Total

Insola-

ção

horas

Total

Ten-

são

do

vapor

Humi-

dade

rela-

tiva

Altura

Total

m m

Máxi-

ma
em 24

horas

Data

Direcções

predomi-

nantes

Velo-

cidade

em
m.p.s.

Observações

16.5 72.7 5.1 6.4 3.2 22 C-SE 0.9 117.3 287.9 serviço des-
ta Estação esteve
suspenso de Fe-
vereiro a Junho.

47.9
71.9

101.7

131.9

129.1

144.7

136.2

221.6

239.9

268.6
221.7

222.7

13.8

13.3

12.9

13.2

13.7

14.4

79.7

74.1

66.5

62.6

62 2

62.7

6.3

4.5

3.9

3.6

4.2

4.1

101.9

13.2

1.8

0.9

0.0

0.9

40.0

4.4

1.0

0.9

0.0

0.9

23

30
12

30

30

C-SE
SE-C
SE-C
SE-SW
SE-C
SE-C

1.8

2.1

3.2

3.4

3.8

4.1

.

1

: ,
i

f O



32 AXNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

IX — Dados meteorológicos observados na Estação

Latitude: 8" 24' 00" Longitude: 36° 48'

AN NO

MESES

Pressão

baromé-

trica

a zero

TEMPERATURA CENTIGRADA A SOMBRA

Média

das

máximas

Média

das

minimas

Máxima

absoluta
Data

Minima

absoluta
Data Média

Ther-

mome-
tro

húmido

Janeiro . . .

Fevereiro. .

Março.. .
'.

Abril . . .

Maio . . . .

Junho . . .

Julho. . . .

Agosto . . .

Setembro. .

Outubro . .

Novembro..
Dezembro...

Anno

701.6 32.0 18.6 35.5 3 16.4 2 24.8
01.8 30.9 19.0 34.0 2 17.5 27 24.1
01.8 30.5 18.7 33.4 16el8 16.2 14 24.1
01.5 29.5 19.0 32.0 Dv 18.0 Dv 23.2
02.4 27.4 18.0 33.2 2 15.2 19 21.9
.12.7 26.3 17.1 30.8 26 14.5 28 20.9
03.8 23.8 15.6 26.6 18 13.0 5 18.9
02.8 26.5 16.1 30.0 14 14.2

.
13 20.6

02.1 28.8 16. 6 31.4 4 14.6 26 - 22.0
02.0 31.0 18.0 33.4 2 16.2 5 23.9
01.4 31.0 18.6 33.3 26 16.4 13 24.3
01.1 31.6 19.4 34.0 18 18. 30 25.2

702.1 29.1 17.9 35.5 3/1. 13.0 S/y ii 22.8

21.0
21 .2

21.1
211.

8

20.0
19.3
17.9
18.fi

19.3
20.2
20.7
21.2

20.1



CLIMATOLOGIA

Climatológica de PESQUEIRA, no Estado de Pernambuco

21" W. de Gwr. Altitude; 667m. 20

de 1927

HUMIDADE
DO AR CHUVAS EM M/M VENTO

Nebu.
losida.

Evapo-

ração

Insola-

ção

Ten-

são

do

vapor

Humi-

dade

rela-

tiva

de

(O-10)

Altura

Total

m/m

Máxi-

ma
em 24

horas

Data

Direcções

predomi-

nantes

Velo-

cidade

em
m. p.s.

mm

Total

horas

Total

Observações

16.5 73.0 4.9 6.6 4.0 23 SE-NE 6.2 164.2 277.2
17.1 77.8 6.7 103.6 36.0 25 NE-E 4.4 113.1 193.8

16.9 77.6 6.1 77.2 56.0 20 SE-E 4.1 110.4 229.6
16.9 81.4 7.2 64.6 50.0 14 SE-S 4.0 91.0 179.4.

16.4 85.3 7.8 80.0 13.0 22 S-E 4.0 79.4 170.3
15.8- 86.7 7.3 32.9 11.0 8 S-SE-SW 3.5 63.4 165.7
14.8 89.9 7.7 164.7 39.0 20 SW—SE 4.1 55.5 139.9
15.1 83.8 5.9 11.7 3.0 12e29 SE-E 3.7 89.7 240.6
15.3 78.8 5.9 2.1 1.0 12 E—í>E 4.8 127.7 245.5
15.6 72.7 4.2 42.7 42.0 26 E-SE 5.4 158.5 289.2
16.1 73.2 5.3 0.0 0.0 . . . NE-SE 5.3 169.7 258.5
16.4 70.7 5.1 6.0 ,6.0 12 NE-E 4.7 169.3

1391.9

249.1

263S.816.1 79.2 6.2 '592.1 56.0 20/111 SE-E 4.5
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POPULAÇÃO 37

População do Estado, por sexo, estado civil, nacionalidade e idade, segundo os

recenseamentos de 1872-1890-1900-1920

ESPECIFICAÇÃO

Homens .

Mulheres

POPULAÇÃO

1872

SEGUNDO O SEXO

Total..

-128.588

412.951

841.539

1890

503.555

526.669

1.030.224

1900

586.012

592.138

1.178.150

1920

1.055.313

1.099.522

2.154.835

SEGUNDO O ESTADO CIVIL

Solteiros

Casados

Viúvos

Homens . .

Mulheres. .

Somma.

Homens . .

Mulheres. .

Somma.

Homens . .

Mulheres .

Somma.

Total.

300.914

277.469

578.383

115.388

115.167

230.555

12.286

20.315

32.601

841.539

351.230

353.713

704.943

139.786

141.135

280.921

J 2.539

31.821

44.360

1.030.224

413.710

394.782.

808.492

155.312

156.090

311.402

16.990

41.260

58.256

1.178.150

773.006

770.954

1.543.960

252.705

245.651

498.356

29.602

83.017

112 619

2.154.835

SEGUNDO A NACIONALIDADE

Nacionaes

Estrangeiros

Homens . .

Mulheres .

Somma.

Homens ....

Mulheres ...

Somma... .

Total

418.760

409.329

828.095

9.822

3.022

13.441

841.539

501 .308

526 .026

1.027 .534

2 047

043

2 .690

1.030 .224

578.369

588.959

1.167.328

7.613

3.171)

10.822

1.178.15)

1.046.098

1.096.16!)

2.142.267

. 9.2;

5

3.353

12.568

2.154.835



38 ANNUÀMÕ ESTATÍSTICO Í)E PERNAMBUCO

População do Estado, por sexo, estado civil, nacionalidade e idade, segundo os

recenseamentos de 1872-1890-1900-1920

ESPECIFICAÇÃO
POPULAÇÃO

1872 1890 1900

SEGUNDO A IDADE

De menos de i

Homens . .

Mulheres .

Somma.

De 1 anno

De 2 annos

De 3 annos

Homens. . .

Mulheres .

Somma

rfomens.

Mulheres .

Somma

Homens . .

Mulheres. .

Somma.

De -1 annos

Homens . .

Mulheres .

Somma

De 3 a 9 annos

Homens. . . .

Mulheres . . .

Somma . .

De 10 a 14 annos

Homens . .

Mulheres .

Somma

13.219

14.731

27.950

0.283

0.251

12.534

7.854

6.795

14.649

8.479

7.420

15.899

9.825

8.257

18.082

00.057

52.963

113.020

51.103

47.226

98.329

25.444

30.818

35.499

35.802

33.219

150.102

114.793

27.016

26.267

53.283

19.503

19.314

38.817

19.921

19.769

39.690

19.031

18.769

37.800

19.739

18.784

38.í,23

. 92.103

88.005

180.108

71.490

70 324

141.814

1920

25.163

25.987

51.150

24.590

24.647

49.237

34.704

34.745

69.449

37.389

37.341

74.730

32.70(j

33.182

65.887

156.182

155.770

311.952

135.267

134.990

270.257



-"*, - --"'-•

iPOfcÚLAÇÂO 39

População do Estado, por sexo, estado civil, nacionalidade e idade, segundo os

recenseamentos de 1872 1890 - 1900 - 1920

ESPECIFICAÇÃO
POPULAÇÃO

3872 1890 1900 1920

SfiGUNDO A IDADE

De lõ a 29 annos

De 30 a 39 annos

De 40 a 49 annos

De 50 a 59 annos

De 60 a 69 annos

De 70 a 79 annos

De 80 a 89 annos

Homens. . .

Mulheres .

Soinma.

Homens . . .

Mulheres .

Somma

Homens . . .

Mulheres , . .

Somma . ;

Homens ....

Mulheres . . .

Somma . .

Homens ....

Mulheres . . .

Somma . .

Homens . .

Mulheres .

Somma

Homens . .

Mulheres .

Somma

144.239

113.811

288.050

48.490

48.103

96.593

32.429

30.102

62.531

24.131

23.609

47.740

13.919

14.788

28.707

4.838

5.356

10.194

2.267

2.108

4.375

159.167

179.597

300.882 338.764

68.352

68.352

123.042 '136.704

42.792

41.064

84.992 83.856

26.003

23.899

49.659 49.902

10.932

10.195

27.344 21.127

4.139

4.270

10.485 8.409

1.056

1.328

3.662 2.384

307.424

341.235

648.659

122.364

125.086

247.450

86.420

8.6784

173.204

52.903

52.503

105.411

25.942

28.398

54.340

9.476

12.255

21.731

2.585

4.014

6.599



40 ANííUARlO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

População do Estado, por sexo, estado civil, nacionalidade e idade, segundo os

recenseamentos de 1872-1890-1900-1920

ESPECIFICAÇÃO
POPULAÇÃO

1872 1890 1000 1020

SEGUNDO A IDADE

De 90 a 90 annos

Homens . .

Mulheres..

Somma

Homens .

DelOOemaisannos Mulheres.

Somma

De idade ignorada

Homens . ,

Mulheres .

Somma

Total.

911

891

1.802

2Õ4

237

491

200

303

503

841.539

974

299

3.208

1.030.224

258

410

008

B9

89

158

4.441

1.702

0.143

1.178.150

607

1.135

1.742

129

278

407

1.458

1.172

2.03O

2.151.835



POPULAÇÃO 41

CONVENÇÃO
Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Afogados de Ingazeira, Estado de Per-

nambuco, segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M T H M T

Dias .... 14 8 22

I

14 8 22

Aíeses . . . 143 211 354 — — —
.
- — . _ 143 211 354

1 . . 247 250 497 — — - — - - 247 250 497

2 . 284 277 561 — — - - — — 28-1 277 561

3 . . 329 298 627 329 298 627

4 . . 250 275 525 250 275 525

5 , . 324 292 616 — — - — - 32-1 292 616

6 . . 288 301 58*9 — — - — - 288 301 589

7 . .. 283 338 621 283 338 621

8 . . 309 295 604
''

— 309 295 604

9 . 221 246 167 — — — — — - 221 246 467

lo a u 1.171 1 . 126 2.297 — — — — — - 1.171 1.126 2.297

Annos iõa20 1.184 1.252 2.436. — — — — -- — 1.184 1 . 252 2.436

r

21 a 24 652 740 1.392 — — — — — — 652 740 1.392

2õ
l

a 29 675 712 1.387 — — — - — - 675 712 1.387

30 a 39 943 940 1.883 — — — — — — 943 940 1.883

40 a 49 643 644 1.287 — -- 643 644 3.287

00 a 59 401 368 769 1 — 1 — — 402 368 770

60 a 69 226 242 468 — — — — ' - 226 242 468

70 a 79 110 111 221 - — - - — — 110 111 221

80 a 89 24 30 54 — — - — — - 24 30 54

90 a 99 6 7 13 — 6 7 13

iooe+ 2 3 5 — — — — - — 2 5

Idade ignorada 3

8. 732

1 4 — — —
1 2 3 4 3 7

TOTAL GE RAL . . , 8 867 17.689 1
— 1 1 2 3 8.734 8.969 17.783



42 AXXUÀRIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H
Popu |açào

Mulheres M
do Municipio de Agua Preta, Estado de Pernambuco, se-

gundo o sexo, a idade e a nacionalidade

Total T (Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M T H M T

Dias 19 13 32 19 13 32

Meses .... 3Õ3 327 680 — — — — — — 353 327 680

1 . . 344 330 674 344 330 674

2 . 486 440 926 486 440 926

3 . . 572 568 1.140 — — — — — — 572 568 1.140

4 . . 489 485 974 — 489 485 974

3 . . 487 440 927 — 487 440 927

6. . 447 411 858 — — — ' — — — 447 411 858

7 . . 422 , 428 850 — - - — — — 422 428 850

8. . 461 451 915 - — — — — — 461 454 915

9 . . 341 341 085 — - — — — 344 341 685

10 a 14 1.9651 1 887 3.856 — - — — — 1 969 1.887 3.856

Annos 15 a 20 2.613 2.270 4.883 - — — — - 2.613 2.270 4.883

21 a 24 1.368 1.091 2.45'J
— — — - — 1.368 1.091 2.459

23 a 2!» 1.686 1 . 394 3.080 — — — — — — 1.686 1 .'394 3 080

30 a 39 2.434 1.904 4.338 1 1 2 - — 2.435 1.905 4.340

40 a 49 1.742 1.330 3.072 — - - — — — 1.742 1.330 3.072

50 a 59 1.043 789 1.832 2 — 2 — — — 1.045 789 1.834

60 a 69 549 479 1.028 — — — — — — 549 479 1 028

70 a 79 156 186 .342 — — — — — — 156 186 342

80 a 89 61 75 136 — — — — — — 61 75 136

90 a 99 15 28 43 - - — — — — 15 28 43

100 e+ 2 6 8 1
—

1
— — — 3 6 9

Idade ignorada 6

18.068

19 25 — — — 26 1 27 32 20 52

TOTAL GE RAL . , . 15.695 33.763 4 1 5 26 1 27 18.098 15.697 33.795



ropiILAÇÃO 43

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Aguas Bellas, Estado de Pernambuco,
segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H MT H M T

Dias 24 27 51 — — — — — — 24 27 51

Meses 282 283 565 - — — — — — 282 283 565

1 . . 290 291 581 — — — - — — ' 290 291 581

2 . 345 384 729 — - — - — — 345 384 729

3 . . 418 393 811 — 418 393 811

4 .-
. 352 368 720 — — - — — — 352 368 720

5 . . 389 348 737 — - —
.

—
1 1 389 349 738

6 . . 373 368 741 — - — - — 373 368 741

7 . . 392 397 789 — — — — — — 392 397 789

8 . . 405 370 775 - - - - 1 1 405 371 776

9 . . 277 284 561 — — — — 1 1 277 285 562

10a 11 1.432 1,443 2 875 — — — — 1 1 1.432 1.414 2.876

i4nnos 15 a 20 1.512 1.675 3.187 - —
• — — 2 2 1.512 1.677 3.189

21 a 2-1 597 800 1.397 — - — - — — 597 800 1.397

25 a 2IJ 699 787 1.486 — — — — — — 699 787 1.486

30 a 39 1.085 1.188 2.273 1 — 1 — 1 1 1.086 1.189 2.275

40 a 49 738 750 1.488 — - —
1

— 1 739 750 1.489

50 a 59 507 531 1.038 — — — - - — 507 531 1.038

60 a 69 319 257 576 .,— — — — — — 319 257 576

70 a 79 147 153 300 — — — — - — 147 153 300

80 a 89 51 48 99 51 48 99

90 a 99 4 6 10 4 6 10

100e-J- 2 3 5 2 3 5

Idade ignorada 15 7 22 — — — 2 1 3 17 8 25

TOTAL G ERAL 10.655 11.161 21.816 1
—

1 3 8 11 10.659 11.169 21.828



44 AXNUAMO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H
População do Município de Alagõa de Baixo, Estado de Pernambuco,

Mulheres M segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

Total j (Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M T H M T

Dias., . . . . lc a 21 i: 8 21

Meses 11( 141 257 — 11C 141 257

'l . . 103 171 334 - — — — — 103 171 334

2 . . 202 252 514 202 252 514

3 . . 314 290 004 — 314 290 004

4 . . 222 208 430 — - — — — 222 20S 430

5 . . 254 252 500 — — — — — - 254 252 506

6 . . 281 237 518 - — — — — - 281 237 518

7 . . 246 284 530 — — — - — — •240 284 530

8 . . 253
i

254 507 — — — — — — 253 254 507

!) . . 183 187 370 — — — — — — 183 187 370

10al4 1 .013 959 1.972 — - — — — — 1.0)3 959 1 972

Annos 15 a 20 1.090 1.182 2.278 — - — — 2 2 1.090 1.184 2.280

21 a 24 020 011 1 231 — - — — — 020 611 1.231

23 a 20 529 040 1 175 1
—

1
— — — 530 040 1.176

30 a 39 808 804 1.012 1
—

1
- — — 809 804 1.613

40 a 49 524 500 1.084 — — — — — — 524 500 1.084

50 a 59 302 344 700 302 344 706

60 a 09 210 109 385 1
—

1
— - - 217 109 386

70 a 79 101 105 200 — 101 105 206

80 a 89 20 27 47 — — — — — — 20 27 47

90 a 99 10 11 21 - — — — — — 10 11 21

100 e+ —
1 1 — - — — —

'

— —
1 1

Idade ignorada 5 10 15 — — 1
—

1 6 10 ' 16

TOTAL GEFIAL .... 7.611 7.713 15.324 3 — 3 1 2 3 7.615 7.715 15.330



. POPULAÇÃO 45

Homens H População do Mtinicip io de Altinho, Estado de Pernambuco,

CONVENÇÃO Mulheres M segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

Total T (Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T 11 M T H M T H M T

Dias 35 35 70 35 35 70

Meses 412 422 814 — — — — — — 412 422 834

( I • • 343 340 683 — — — - — — 343 340 683

2. . 519 586 1.105 — — -- — — — 519 586 1.105

3. . 590 592 1.182 592 1.182

4 . , 448 560 1.008 — 448 56C 1.008

3 . . 511 539 1.053 — — — — — — 514 539 1.053

6. . 533 457 990 533 457 990

7 ."
. 521 574 1.095 — . — — — — — 521 574 1.095

8 . . 540 449 989 540 449 989

9. . 396 389 785
'

396 389 785

10a 14 1.938 2.001 3.939 — —
. — 1 1 2 1.939 2.002 3.941

Annos 15 a 20 1.864 2.286 4.150 — — — 3 3 6 1.867 2.289 4.156

21 a 24 849 1 040 1.889 — - — 2 — 2 851 1.040 1 891

25 a 29 979 1.288 2.267 — — — 2 — 2 981 1.288 2.269

30 a 39 1.571 1.697 3 268 1.571 1,697 3 268

40 a 49 1 203 1.155 2.358 — — — — — — 1.203 1.155 2.358

50 a 59 762 729 1.491 — — — — 3 Q 762 732 1.194

< 60 a 69 386 394 780 — 386 394 780

70 a 79 171 219 390 — — — 1 — 1 172 219 391

80 a 89 35 69 101 — — — - — — 35 69 104

90 a 99 11) 25 35 .— — — — — - 10 25 35

lOOe-f- 2 1 3 2 1 3

Idade ignorada 21 30 51 — — — 2 — 2 23 30 53

TOTAL GERAL... 14.642 15.877 30.519 - — — 11 7 18 14.653 15.884 30.531



46 ANNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Municipio de

segundo o sexo, a

(Recenseamento de

Amaragy, Estado de Pernambuco,

idade e a nacionalidade

1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T II M T H
|

M T H M T

Dias.. . • . . 13 26 39 — — — — — — 13 26 39

Meses 205 218 423 — — — — — — 205 218 423

1 . . 214 209 453 — - — — — — 211 209 453

2 . 296 374 670 290 374 ' 670

3. . 323 307 630 — — — — — — 323 307 630

4 . . 316 313 629 — — — - — — 316 313 629

5 . . 282 276 558 — — — — — — 282 276 558

6 . . 263 280 513 - — —
.
— — — 263 280 543

7 . . 272 258 530 — • — — — — 272 258 530

,/

8. . 278 282 560 278 282 560

9 . . 214 223 467 - - — — — — 244 223 467

10 a 14 1.29S 1.105 2.403 — — — — 2 2 1.298 1.107 2.405

Annos 15 a 20 1.706 1 388 3.094 1.706 1.388 3.094

21 a 24 912 708 1 650 942 708 1.650

25 a 29 1.112 900 2.012 1 —
1

—
1 1 1.113 901 2.014

30a39 1.448 1.125 2.573 — — — 1 — 1 1.449 1.125 2.571

40 a 49 1.041 849 1.890 — - — 1 — 1 1 042 849 1.891

50 a 59 662 474 1.136 1
— 1 — — — 663 474 1.137

60 a 69 293 282 575 293 282 575

70 a 79 116 109 225 1
— 1 — — — 117 109 226

80 a 89 28 41 69 — — — — — — 28 41 69

90 a 99 12 15 27 12 15 27

.100 e+ 1 5 6 — 1 1 — - — 1 6 7

Idade ignorada 5 6 11 — — - — — — 5 6 11

TOTAL G 1RAL . . 11.400 9.773 21.173 3 1 4 2 3 5 11.405 9.777 21.182



POPULAÇÃO • 47

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Barreiros, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento dei de Setembro de 1920)

:

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M T H M T

Dias 5 8 13 — — — — — — 5 8 13

Meses. . . . 136 137 273 — — — — - — 136 137 273

1 . . 187 167 354 187 167 354

2. . 193 205 398 193 205 398

3. . 234 247 481 234 247 481

4 _. . 198 223 421 — — — — — — 198 223 421

• 5 . . 208 179 387 208 179 387

6 . . 179 208 387 179 208 387

7.'. 197 208 405 — — - — - — 197 208 405

8 . . 218 202 420 — — — - — — 218 202 420

9 . . 168 146 314 168 146 314

10 a 14 981 998 1.979 981 998 1.979

Annos 15 a 20 1.158 1.257 2.412 1 — 1 — — - 1.156 1.257 2 413

21 a 24 606 564 1.170 — — — — — — 606 564 1.170

25 a 29 755 767 1.522 — 1 1 — — — 755 768 1.523

30 a 39 1.137 1.258 2.395 3 1 4 — — — 1.140 1.259 2.399

40 a 49 912 861 1.773 2 — 2 — — — 914 861 1.775

50 a 59 590 553 1.143 1
—

1 - — — 591 553 1.144

60 a 69 318 349 667 — — — — - — 318 349 667

70 a 79 97 180 277 1
—

1 — — — 98 180 278

80 a 89 36 57 93 — — — — — — 36 57 93

90 a 99 9 22 31 — — — — — — 9 22 31

100e-}- 1 5 6 — — ' — — — — 1 5 6

Idade ignorada 17 15 32 — — — — — — 17 15 32

TOTAL GERAL . . 8.537 8.816 17.353 8 2 10 — — — 8.545 8.818 17.363

. . ' "-. ,

-
'' '!. ."-' -' '- .. " .... .



48 AXNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Belmonte, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a Idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro dt 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiro?
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T ÍI M T H M
|.
T H 1 M T

Dias (5 4 10 — — — — — — 6 4 10

Meses 71 87 101 - 71 87 161

1 . . 158 136 291 — — —
:
— — — 158 130 294

2 . 174 187 361 171 187 301

Qo . . 179 171 353 179 171 353

4 . . 112 157 2S9 — — — — — — 112 157 299

5 • • 1-12 160 311 — — — - — — 142 109 311

6 . . lhe 168 321 — — — '- — — 150 168 324

7 . . 107 137 301 — — - — — — 107 137 304

8 . .

i

170 172 318 —
.
— — — — — 170 172 348

9 . . 115 118 233 — — - — — — 115 118 233

10al4 683 641 1.325 -fi
— — — — — 081 011 1.325

Annos Í5'a20 028 095 1 323
- — — — — — 028 095 1.323

21 a2J 302 388 690
— — — — — — 302 388 (590

2a a 2!) 350 372 722 - — — — — — 350 372 722

30 a 39 520 552 1.072 — — — — — — 520 552 1.072

lua 19 281 338 622 — — — — — — 28-1 338 622

50 a 59 182 192 371 — — — — — — 182 192 371

00 a 69 90 111 231 — — — — — — 90 111 231

7() a 79 •17
. 68 115 — — — — — — 17 08 115

80 a 89 1! 11 22 — - — — — — 11 11 22

90 a 99 2 1
o — — — — — o 1 3

100 Cf — — " — — — — — — — — — —

Idade ignorada 2 1 3 — — — — — — 2 1 • )

TOTAL Gf RAL... 4.591 4.909 9.500 4.591 4.909 9.500



o
•a





POPULAÇÃO 49

CONVENÇÃO

Homens H
Mulheres M

Total T

População do Município de Bezerros, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M T H M T

Dias 103 113 216 103 113 216

Meses 525 523 1.048 — — — — — — 525 523 1.048

( 1 . . 642 629 1.271 — — — — — — 642 629 1.271

2. . 942 914 1.856 — — — — - — 942 914 1.856

3 . . 937 985 1.922 — — — — — — 937 985 1.922

4 •_• 889 849 1.738 — 889 849 1.738

5 : . 888 877 1.765 — 888 877 1.765

6 . . 832 854 1.686 — — — — — — 832 854 1.686

7 .

'. 784 838 1.622 — — — — — — 784 838 1.622

8 . .
848 843 1.691 — —

'

— — — — 848 843 1.691

9 . .
594 607 1.201 — — — — — — 594 607 1.201

10 a 14 3.191 3.275 6.466 — — — — — — 3.191 3.275 6.466

Annos
15 a 20 3.050 3.644 6.094 — — — — — — 3.050 3.644 6.694

21 a 24 1.272 1.613 2.885 — — — — — — 1.272 1.613 2.885

25 a 29 1.484 1.845 3.329 - — — — — — 1.484 1.845 3.329

30 a 39 2.220 2.636 4.856 — — — — — — 2.220 2 636 4.856

40 a 49 1.982 1.983 3.965 — — — — — — 1.982 1.983 3.965

50 a 59 1.202 1.114 2.316 1
— 1 — — — 1.203 1.114 2.317

60 a 69 534 542 1.076 — — — — — — 534 542 1.076

70 a 79 185 231 416 — — — — — — 185 231 416

80' a 89 55 63 118 — — — — — — 55 63 118

90 a 99 7 11 18 — - — — — — 7 11 IS

íoo e 4- 7 3 10 — - — - — — 7 3 10

Idade ignorada . 5 5 10 — — — -7 7 14 12 12 24

TOTAL Gí RAL . .

.

23.178 24.997 48.175 1
— 1 7 7 14 23 186 25.004 48.190



50 WNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Bôa Vista, Estado de Pernambuco,
segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros Nacionalidade

ignorada
TO TAL

H M T H M T H M '! H M T

3 4 7 3 4

Meses 55 65 120 — — — — — — 55 65 120

1 . . 83 101 184 — 83 101 184

2 . . 88 109 197 — — — — — — 88 109 197

3. . 92 144 236 — 92 144 236

4 . . 90 94 184 — — — — — — 90 94 184

5. . 115 128 243 — 115 128 243

6 . . 90 101 197 — — —
.

— — — 96 101 197

7 . . 112 114 226 — — — — 112 114 226

8 . . 124 127 251 -' - — — — — 124 127 251

9 . . 90 89 179 — — — — - — 90 89 179

10 a 14 500 519 1.025 — 500 519 1.025

Annos 15 a 20 537 551 1.088 537 551 1 088

21 a 24 221 281 502 221 281 502

25 a 29 250 290 552 — — — — — —
256 290 552

30 a 39 317 455 802 — 347 455 802

40 a 19 210 249 495 — — — — —
246 249 495

50 a 59 101 109 330 — 161 169 330

60 a 69 83 70 159 — 83 70 159

70 a 79 10 32 48 — - — — —
16 32 48

80 a 81 7 18 25 — 7 18 25

90 a 9! 4 1 5 - — — — - —
4.

1 5

1006+ 2 2 4 — — — — — —
2 2 4

Idadeignorada 1 2 l
—

1

1

4

4

5

5

o 6 8

TOTAL G ERAL. . .

.

3.335 3.727 7.062 — 3.33G 3.731 7.067



POPUtAÇAO SI

Homens H

-OKVENÇ \0 \ Mulheres M
Total T

População do Município de Bom Conselho, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

B rasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H. M T H- M T H M T

Dias ....

Meses . . .

18 22 40 — — — -- — — 18 22 40

443 422 865 — — — - — — 443 422 865

1 . . 716 618 1.334 — — - — - - 716 618 1.334

• 2 . . 903 844 1.747 — — - - — — 903 844 1.747

3. . 941 852 1.793 — — — — — — 941 852 1.793

4 . . 853 825 1.678 — - — — — - 853 825 1.678

5 ... 951 810 1.761 — — — — — - 951 810 1.761

6. . 878 834 1.712 — — — - — - 878 834 1.712

7. .. 854 878 1.732 — - — — — — 854 878 1.732

8. . 818 842 1.660 — — — — — — 818 842 1.660

9 . . 705 713 1.418 — — — — — - 705 713 1.418

, 10 a 14 3.580 3.448 . 7.028 — — — — — - 3.580 3.448 7.028

Annos 15 a 20 3.667 4.01S 7.686 — — — — — — 3.667 4.019 7.686

21 a 24 1.319 1.513 2.832 — — — — — — 1.319 1.513 2.832

25a2S 1.538 1.851 3.389 — — — - — - 1.538 1.851 3.389

30 a 39 2.293 2.548 4.841 — — — — — — .2.293 2.548 4.811

40 a 49 1.643 1.753 3.396 — — — — — — 1.643 1.753 3.3C6

50 a 59 1.029 1 071 2.100 1 — 1 — — — 1.030 1.071 2.101

60 a 69 571 541 1.112 1
— 1 — _.. - 572 541 1.113

70 a 79 224 257 481 1 — 1 - — - 225 257 482

80 a 89 82 99 181 — — - — — - 82 99 181

90 a 99 30 38 68 30 38 68

100 e+ 6 3 9 — — — — — — .0 o 9

Idade ignorada 19

24.081

24 43 — — — 14 15 21!
O':

24.093

35'

24.S40

72

TOTAL Gl:ral . .

.

24 625 48 906 3 3 14 15 2£ 43.S38



í>2 AXNU.UilO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

Populaç;

(R

to do Municipio de Bom Jardim, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

jcenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H
|
M T H M T

88 83 171 . — — — — — 88 83 171

Meses.. . • 1.230 1.173 2.403 — — — — — - 1.230 1.173 2.403

•
1 • 1.065 1.061 2.126 — — — - — — 1.065 1.061 2.126

2 • 1.841 1.866 3.707 — -
- — — — — 1.841 1.866 3, 707

• 3 • 1,920 1.947 3.867 1 .920 1.947 3.867

4 1.751 1.750 3.501 1.750 3.501

5 • 1.653 1.564 3.217 — — — — — — 1.653 1.564 3.217

6 1.659 1.570 3.229 1 — 1 — — — 1.660 1.570 3.230

7 • 1.673 1.704 3.377 — — — — — — 1.673 1.704 3.377

8 • •
1.616* 1.599 3.215 — — — — — — 1.616 1.599 3.215

9 • • 1.245 1.250 2.495 — - — — — — 1.245 1.250 2.495

10a 14 6.3.25 6.139 12.464 — - — — — - 6.325 6.139 12.464

Annos lõa20 6.339 7.698 14 037 1 — 1 — - — 6.340 7.698 14.038

21 a 24 2.522 2.942 5.464 — — — — — — 2.522 2.942 5.464

25 a 29 3.039 3.852 6.891 1 — 1 — — - 3.040 3.852 6.892

30 a 39 4.546 4.838 9.384 1 — 1 - 1 1 4.547 4.839 9.386

40 a 49 "3.186 3.015 6.201 — 1 1 — — — 3.186 3.016 6.202

50a,59 2.038 1.839 3.877 —
- — — — — — 2.038 1.839 3.877

60a 69 956 890 1.846 —
- — — — — — 956 890 1.846

70 a 79 351 378 729 —
- — — — — — 351 378 729

80 a 89 109 119 228 — 109 119 228

90 a 99 13 27 40 — ' —
- — — — - 13 27 40

100 é-f 5 11 16 - — — — =- — 5 11 16

Idade ignorada 7 7 14 — — — 6 1 10 13 11 24

TOTAL GERAL ... 45.177 47.322 92.499 4 1 5 6 5 11 46.187 47.328 92.618



Represa de Gurjahú

Reservatório de Prazeres





POPULAÇÃO 63

i

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Bonito, Estado de Pernambuco,
segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento dei de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M T H M T

Dias 59 52 111 — — — — — — 59 52 111

Meses 704 702 1.406 — — — — — — 704 702 1.406

1 . . 869 717 1.586 — — — - — - 869 717 1 . 586

2 . . 1.122 1.067 2 189 — — — - — — 1 122 1.067 2.189

3. . 1.214 1.164 2.378 — — — — - — 1.214 1.164 2.378

4 . . 1.077 1 .087 2.164 — — — — — — 1.077 1.087 2.164

5 . . 961 972 1.933 - — — — — — 961 972 1.933

6 . . 1.144 1.021 2.165 — — — — — — 1.144 1.021 2.165

7.. . 960 951 1.911 - — — — — - 960 951 1.911

8. . 1.107 973 2 080 — — — - — - 1.107 973 2.080

9 , . 759 678 1.437 • — — — - — — ' 759 678 1.437

10 a 14 4.423 4.129 8.552 — — — 2 — 2 4 425 4.129 8.554

Annos 15 a 20 4.548 4.825 9.373 1 1 2
•1

o — 3 4.552 4.826 9.378

21 a 24 2.029 2.084 4.113 — — - 1 — 1 2.030 2.084 4.114

25 a 29 2.464 2.599 5.063 - 2 2 2 — o 2.466 2.601 5.C67

30 a 39 3 416 3 320 6.736 1 — 1 — — - 3.417 3.320 6.737

40 a 49 2.629 2.380 5.009 1
—

1 — — — 2.630 2.380 5.010

50 a 59 1.600 1.399 2.999 — — — — — - 1.600 1.399 2.999

60 a 69 707 678 1.385 1
—

1 .

— — — 708 678 1.386

70 a 79 246 259 . 505 — — — — — — 246 259 505

.80 a 89 66 88 154 66 88 154

90 a 99 12 18 30 — — — — — — 12 18 30

100e + 2 3 5 - — — — — — 2 .3 5

Idade ignorada 161 114 275 — — — 2 1 3 163 115 278

TOTAL GE RAL. . 32.279 31.280 63.569

-

4 3 7 10 1 11 32.293 31.284 63.577



54 ANNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Brejo da Madre de Deus, Estado de Pernam-

buco, segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920,)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M T H M T

Dias 33 41 74 - — — — — — 33 41 74

Meses .... 512 487 999 — — -- — — — 512 487 999

r.

.

584 609 1 . 193 — — — — — — 584 609 1.193

2 . 871 915 1.786 - — - — — — 87 J 915 1.786

3 . . 982 961 1.943 — — — - — — 982 961 1.943

4 . . 894 815 1.709 - — - — — — 894 815 1.709

5. . 913 831 1.714 — — — — — — 913 831 1.744

G . . 892 855 1 747 — — — — — — 892 855 1.747

7 . . 853 912 1.765 — — — — — — 853 912 1.765

8 . . 844 752 1.596 - — — — — — 844 752 1.596

9 . . G41 584 1.228 - — — — — — 644 584 1.228

10 a 14 3.1G7 -3.111 6.278 — — - — — — 3.167 3.111 6.278

Annos . 15a 20 3 054 3.787 6.841 — — — — — - 3.054 3,787 6.841

21 a 24 1.425 1.715 3.140 — — — — - — 1.425 1.715 3.140

25 a 29 1.637 2.070 3.707 2 — 2 — — — 1.639 2.070 3.709

30 a 39 2.409 2.606 5.015 1 —
1 — — 2.410 2.606 5. 016

40 a 49 1.S64 •1.80*8 3.672 — - — — — — 1.864 1.808 3.672

50 a 59 1.177 1.093 2.274 — — — — — — 1.177 1 . 097 2.274

GO a 09 59G 637 1.233 1 —
1 — — — 597 637 1.234

70 a 79 293 277 570 — — — — — — 293 277 570

80 a 89 65 91 156 — — — — — — 65 91 156

90 a 99
1

15 32 47 - - - — — — 15 32 47

\

100 B+ 6 9 15 — — — — — - 6 9 15

Idade ignorada 17 21 _38

48.770 4

—
1 6 10 21 27 48

TOTAL GE RAL . .

.

23.747 25.023 4 4 6 10 23.755 25.029 48.784



POPULAÇÃO 55

Homens H

CONVENÇÃO Mulheres M

| Total T

População do Município de Buique, Estado de Pernambuco,

; segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de .1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M ' T H M T H M T

Dias., o . . . 16 18 34 16 - 18 34

Meses 188 183 371 188 183 371

1 . . 300 251 551 - — — — 1 1 300 252 552

2 . . 366 317 683 — - — — — — 366 317 683

3. . 387 368 755 — - — — 1 1 387 369 756

4 • • 373 322 695 — - - - ' — — 373 322 695

-5 .•
. 378 359 737 378 359 737

6 . . 355 369 724 — - — — — — 355 369 724

.7-. . 399 375 774 — — — - — — 399 375 774

-8. . 425 414 839 425 414 839

9 . . 332 298 630 .
— — — — — — 332 298 630

10 a 14 1.739 1.749 3.488 - — — — — 1.739 1.749 3.488

Annos 15 a 20 1.846 1.969 3.815 — - — — 1 1 1.846 1.970 3.816

21 a 24 781 744 1.52.1 — - — — — — 781 744 1.525

25 a 29 824 861
•

1.685 — — — 1 2 3 825 863 1.688

30 a 39 1.103 1 . 228 2.331 1 -- 1 1 —
1 1.105 1.228 2.333

40 a 49 823 931 1.754 823 931 1.754

-50 a 59 531 541 1.072 531 541 1.072

60 a 69 363 330 693 — — — — - - 363 330 693

70 a 79 107 156 323 167 156 323

80aS9 31 45 76 — — — — — — 31 45 76

90 a 99 11 18 29 11 18 29

lOOe-f 2 6 8 — — — — - — 2 6 8

Idade ignorad;i 8 8 16 — — — <> 2 5 11 10 21

TOTAL G ERAL .... 11.748 11.860 23.608 1
—

1 5 7 12 11.754 11.867 23.621



56 ANNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

i

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Cabo

segundo o sexo, a idade

(Recenseamento de 1 de

Estado de Pernambuco,

e a nacionalidade

Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiro?
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M
|

T H
|
M T

Dias 29 23 52 — — — — — 29 23 52

Meses 298 334 632 - — — — — — 298 334 632

i . . 332 372 704 332 372 704

2 . 476 473 949 476 473 949

3. . 460 458 918 460 458 918

4 . . 428 422 850 — — — — — — 428 422 850

5 • • 420 412 832 — — — — — — 420 ' 412 832

6 . . 409 412 821 409 412 821

7 . . 367 387 754 367 387 754

8 . . 456 445 901 — — — — — — 456 445 901

9 . . 277 309 586 — — — — — — 277 309 586

10al4 1.957 1.768 3.725 — — — — 1 1 1.957 1.769 3.726

Annos 15 a 20 2.283 2 083 4.366 - — — — — — 2.283 2.083 4.366

21 a 24 1.388 1.118 2.506 — 1 1 — — — 1.388 1.119 2.50"

25 a 29 1.687 ! 430 3.117 8 — 8 — —
*

1 .695 1.430 3.125

30 a 39 2.390 1 .851 4.241 1
—

1 — — — 2.391 1.851 4.242

40 a 49 1.709 1.301 3.010 5 1 6 — — — 1.714 1.302 3.016

50 a 59 826 791 1.617 1
—

1 — — — 827 791 1.618

GO a 69 402 394 796 1 1 o — — — 403 395 798

70 a 79 144 199 343 1 1
— — — 115 199 344

80 a 89 44 69 113 — — — — 44 69 113

90 a 99 9 19 28 — — — — — 9 19 28

1 ef 2 3 5 •- 2 3 5

IJade ignorada 16 7 23 — — — —
1 1 16 8 24

TOTAL GE RAL... 16.809 15.080 31.889 17 3 20 — 2 2 16.826 15.085 31.911



POPULAÇÃO m

CONVENÇÂC

Homens

i Mulheres

Total

H

M

T

População do Município de Cabrobó, Estado de Pernambuco,
segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M T H M T

Dias i

) ' li
— — P

"i 12

Meses 134 13? ' 26/ 134 . 132 267

1 . . 161 14£ 31C 161 . 14Í 310

2 . . 22c 235 458 — — - — -* 22: 235 458

3. . 267 237 504 — — — — 267 237 504

4 .
.' 185 179 364 185 . 179 364

5 . .' 263 224 487 — - — — — — 263 - 224 487

6 . . 256 218 474 — 256 218 474

7 . .. 218 226 -444 — — — — — — 218 226 444

8. . 285 254 539 — - — - - — 285 254 539

9 . . 153 175 328 153 . 175 328

10 a 14 1.106 1.048 2.154 — — — — — — 1.106 1.048 2.154

trinos
:

15 a 20 1.239 1.343 2.582 - — — — - — 1.239 1.343 2.582

21 a 24 556 598 1 .154 — - — — — — 556 598 1.154

35 a 29 613 613 1.226 — — — — — — 613 613 1.226

30 a 39 717 865 1.582 717 865 1.582

40 a 49 . 521 644 1.165 1 - 1 - — — 522 644 1.166

•

50 a 59 . 311 336 647 — — — - — — 311 336 647

60 a 69 138 206 344 138 206 344

70 a 79 52 78 130 52 78 130

80 a 89 11 13 24 11 13 24

1

90 a 99 4 7 , 11 — — — — — — 4 7 11

100 e + -
T 4 4 — 4 4

Idade ignorada 7 . 8 15 — — — 1
— 1 8 8 16

TOTAL Gl:ral... 7.425 7.800 15.225 1
- 1 1

—
1 7.427 7.800 15.227



58 ANNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Canhotinho, Estado de Pernambuoo,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M T H M T

Dias.. . .- . . 27 36 63 - — — — — — 27 36 63

Meses 634 667 1.301 — — — — — — 634 667 1.301

1 . . 617 657 1.274 - - — — — — 617 657 1.274

2 . . 892 937 1.829 — — — — — — 892 937 1.829

3. . 1.154 1.078 2.23'./ — — - — — — 1.154 1.078 2.232

4. . 946 1.058 2.001 - — — - — - 946 1.058 2.004

• 5. . 1.028 959 1.987 —
. — — — — — 1.028 959 1.987

6 . . 924 924 1.848 - — — — — - 924 924 1.848

7 . . 930 1.005 1.935 — — — — — — 930 1.005 1.935

8. . 987 947 1.934 — — — — - — 987 947 1.934

9 . . 700 647 1.347 - 700 647 1.347

10 a 1-1 3.G6XJ 3.773 7.439 3.666 3.773 7.439

Annos 15a2() 3.539 4.390 7.929 3.539 4.390 7.929

21 a 2-1 1.538 1.900 3.438 - — — — 1.538 1.900 3.438

25a2<1 1.710 2.14G 3.856 4 1 5 — — — 1.714 2.147 3.861

30 a 3 J 2.539 2.874 5.412 2 — 2 1 1 2.541 2.875 5.416

40a4 J 1.912 2.097 4.00Í 7 - 7 — — 1.919 2.097 4.016

50 a 59 1.323 1.131 2.45: , 4 2 C — — 1.327 1.132 2.459

60 a G9 606 62c 1.231 2
r — — 608 625 1.233

70 a 79 19( 26: 461 - 19C 265 461

80 a 89 6( 91 15: 1 £
r - — 6£ 92 154

90 a 9 9 2C 1 1í 1 31) 2U 19 39

lOOe-r ( > <) - — - S ( 9

Idade ignorad a 1 I 1( ) 31 ) - — ç 1 4 li 2[ 2( 43

TOTAL C ERAL . 25.96 > 28.24 ) 54.211 1 21 3 2'1 ! 1 5 V1 25.93! 28.251 54.251

1



í>OÍ>ÚtAÇÂÚ §9

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M

Total T

População do Município de Caruaru, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros
. Estrangeiros

Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M T H M T

Dias.. , . . . 56 45 101 56 45 101

Meses 720 767 1.487 — — — — — — 720 767 1.487

1 . . 621 649 1.270 - — - — - — 621 649 1.270

2. . 1.064 1.059 2.123 — — — — — - 1.064 1.059 2.123

3. . 1.155 1.200 2.355 — — — - — — 1.155 1.200 2.355

4 . . 944 1.017 1.961 — — - - — — 944 1.017 1 961

-5 . . 1.045 1.035 2.080 — . — — — - — 1.045 1.035 2.080

6. . 1.015 998 2.013 — — — — — - 1.015 998 2.013

7.. . 981 1.126 2.107 — — — — — — 981 1.126 2.107

8. - 1.021 992 2.013 — — — — — — 1.021 992 2.013

9.. . 759 790 1.549 — — — — — — ' 759 790 1.549

10 a 14 3.974 4.074 8.048 — — — — —
.
— 3.974 4.074 8.048

Anncs 15 a 20 3.746 5.030 8.776 — — — — — — 3.746 5.030 8.776

21 a 24 1.764 2.311 4.078 — - — — — — 1.764 2.314 4.078

25 a 29 2.043 2.660 4.703 1 1 2 — — — 2.044 2.661 4.705

30 a 39 3.139 3.476 6.615 1 3 4 — — — 3.140 3.479 6.619

40 a 49 2.398 2.418 4.816 — 2 2 — — — 2.398 2.420 4.818

50 a 59 1.635 1.387 3.022 — 1 1
— - — 1.035 1.388 3.023

60 a 69 768 734 1.502 1 — 1 .

— - - 769 734 1.503

70 a 79 338 350 688 1 — 1
— — — 339 350 689

• 80 a 89 95 125 220 ..— — — — — — 95 125 220

90 a 99 7 25 32 - — — — - — 7 25 32

100 e + 5 8 13 — — — — - - 5 8 13

Idade ignorada 14 17 31 — — — 11 11 22 25 28 53

TOTAL Gl=RAL 29.307 32.296 61.603 4 7 11 11 11 22 20,322 32.314 61.6J6



CO ANNUAÍUO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Correntes, Estado de Pernambuco,
segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiras Nasionalidade

ignorada
TO TAL

H M T H M T H M T H M T

Dias . . . 29 42 71 — — - — - 29 42 71

Meses.. . 563 532 1.095 — — — — — — 563 532 1.095

1 516 497 1.013 516 497 1.013

2 720 720 1.440 — — — — — — 720 720 1.440

3 786 811 1.597 — — — — — — 786 811 1.597

4 658 608 1.266 658 • 608 1.266

5 766 719 1.485
•

766 719 1.485

6 739 652 1.391 — 739 652 1.391

7 616 688 1.304 — — — — — 616 688 1.304

8 679 656 1.335 - _ — — — — 679 656 1.335

9 488 490 978 — — — — - — 48S 490 978

10 a 1 4 2 059 2.663 5.322 — — — — — — 2.659 2.663 5.322

Annos 15a 2 2.629 3.058 5.688 1 — 1 — — — 2.630 3.059 5.689

21 a 2 4 1.004 1.262 5.266 1 — 1 — — — 1.005 1.262 2.267

25 a 2 9 1.274 1.660 2.934 4 — 4 — — — 1.278 1.660 2.938

30 a 3 9 1.910 2.149 4.059 O — 3 — — — 1.913 2.149 4.062

40 a 4 3 1.381 1.403 2.784 — — — — — — 1.381 1.403 2.784

50 a 5 9 888 934 1.822 1 — 1 — — — 889 934 1.823

60 a 6 91 503 481 984 1 — 1 — — — 504 481 985

70 a 7 D 15 "> 161 316 — — - — — — 155 161 316

80 a 8D 31 64 95 I
— — — — — — 31 64 95

90 a 9 D 10 11 21 — 10 11 21

íooaH 1 4 5 — 1 4 5

Idade i^norad a 8 7 15 — - — 1 —
1 9 7 16

TOTAL GERAL... 18.013 20.273 39.2C6 11 R- 11 1 — 1 19.025 20.273 39.298



POPULAÇÃO ,'61

CONVENÇÃO

Homens H

' Mulheres M
Total T

População do Município de Escada, Estado de Pernambuco,
segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M T H M T

Dias . . 4 14 18 4 14 18

Meses . 200 193 393 1 — 1 — — — 201 193 394

1 215 222 437 — — — — - - 215 222 437

2 282 273 555 282 273 555

3 280 259 539 — — — — — — 280 259 539

4 261 285 546 261 285 546

5 221 250 471 — — — — — - 221 250 471

6 254 230 484 — — — — — - 254 230 484

7 246 251 497 — - — — — — 246 251 497

8 250 239 489 - — — — ' — — 250 239 489

9 187 206 393 — — — — — - 187 206 393

10 ai 4 1.203 1.042 2.245 .
— — — — — — 1.203 1.042 2.245

Annos 15a 2 1.678 1.387 3.065 2 — 2 — — — 1.680 1.387 3.067

21 a 24 1.037 779 1.816 3 2 5 — — 1.010 781 1.821

25 a 29 1.206 983 2.189 4 — 4 - — - 1.210 983 2.193

30 a 39 1.751 1.262 3.013 2 — 2 — — 1.753 1.262 3.015

40 ai9 1.115 828 1.943 7 1 8 — — 1.122 829 1.951

50 a 59 568 516 1.084 6 1 7 — — — 574 517 1.091

.

60 a 69 285 290 575 6 1 7 — — — 291 291 582

70 a 79 92 132 224 1 1 2 — — — 93 133 226

80 a 89 35 52 87 1
— 1 — — - 36 52 88

90 a 99 10 15 25 — — — — — — 10 15 25

íoo e-1- — í 1 1 1

Idade ignorada 2

. 11.382

3 5 — — — 2 — 2 4 3 7

TOTAL G ERAL 9.712 21.084 33 6 39 2 — 2 11.417 9.718 21.135



62 ANNUABIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Flores, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros

H M

Estrangeiros

H M T

Nacionalidade

ignorada

H M T

TOTAL

H M T

Annos

Dias . . .

Meses . .

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10a 14

15 a 20

21 a 24

25 a 29

30 a 39

40 a 49

50 a 59

60 a 69

70 a 79

80 a 89

90 a 99

100e-h

Idade ignorada

TOTAL GERAL . . .

8

165

265

377

419

370

384

356

358
t

370

218

1.393

1.527

693

836

1.185

735

424

239

100

23

7

1

19

10.472

9

176

282

356

364

338

373

398

329

397

261

1.384

1.646

75S

937

1.138

730

480

261

113

2a

9

26

10.790

17

341

547

733

783

708

757

754

687

767

479

2.777

3.173

1.451

1.773

2.323

1.465

904

500

213

48

16

1

_45

21.262

20

12

20

1

1

2

1

1

2

3

1

4

15

4

4

2

1

1

40

8

165

265

378

421

370

384

358

360

371

218

1.395

1.530

693

838

1.187

736

924

239

100

23

7

1

39

45 83 10.510

9

176

283

356

364

339

374

398

330

397

261

1.386

1.658

758

938

1.140

731

481

262

113

25

9

46

10.835

17

341

548

734

785

709

758

756

690

768

479

2.781

3.188

1.451

1.777

2.327

1.467

905

501

213

48

16

1

85

21.345



POPULAÇÃO 63

CONVENÇÃO

Homens H
Mulheres M

Total T

População do Município de Floresta, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo. a Idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro dei920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T 11
|

M T H M
j

T II M T

Dias .3 5 8 — 3 5 8

Meses 191 198 389 — — — - — — 191 198 389

1 . . 249 230 479 — — — — — — 249 230 479

2 . . 331 326 657 — — — — — — 331 326 657

3 . . 363 344 707 — — 363 344 707

4.. . 308 307 615
1 — 308 307 615

5 . . 312 356 668 — — — .— — — 312 356 668

6 . . 337 285 622 — — — — — — 337 285 622

7 . .
315 330 645 — — — - — — 315 330 645

8 . .
359 340 699 — — — — — — 359 340 699

9 . .
198 211 409 — — — — — — 198 211 409

10 al4 1.316 1.249 2.565 — — — — — — 1.316 1.249 2.565

Annos
15 a 20 1.401 1.620 3.021 —

'

— — — — — 1.401 1.620 3.021

21 a 24 745 743 1.488 —

'

— — — — — 745 743 1.488

25 a 29 733 777 1.510 1 — 1
— — "—

734 • 777 1.511

30 a 39 908 1.109 2.017 1 — 1 — — — 909 1.109 2.018

40 a 49 605 844 1 .449 — — — — — — 605 844 1.449

50 a 59 460 573 1.033 — — — — — — 460 573 1.033

60 a 69 221 261 482 — — — — — *- 221 261 482

70 a 79 S8 124 212 — — — — — — 8S 124 212

80 a 89 29 49 78
'— — — — — — 29 49 78

90 a 99 6 8 14 - - — — — — 6 8 14

100e-f
— — — — - — — — — - — —

Idade ipnnrnHn 2

9.480

2

10.291

-1

19.771

— — 5 2

7

7 4 11

TOTAL G ERAL... 2 2 5 2 9.487 10.293 19.780



84 ANNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

t

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Gamelleira, Estado de Pernambuco,

segundo sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H
|

M
|

T H
|
M T

Dias 12 9 21 — — — — — — 12 9 21

Meses 204 255 459 - — — — — — 204 255 459

i . . 194 210 404 194 210 401

2 . 269 294 563 — — — — — — 269 294 563

3. . 307 356 663 — - 307 356 663

4 . . 285 2*8 563 — — — — — — 285 278 563

5 • • 312 307 619 312 307 619

6 . . 313 301 614 313 301 614

7 . . 286 287 573 — - - — — — 286 287 573

8 . . 308 321 629 308 321 629

9 . . 242 226 468 — — — - — — 242 226 468

10al4 1.338 '1.289 2.627 — — — — — — 1.338 1.289 2.627

Annos 13 a 20 2.181 1.732 3.913 — —

.

— — — — 2.181 1.732 3.913

21 a 24 1.302 928 2.230 1
— 1 — — — 1.303 928 2.231

25 a 29 1.595 1.215 2.810 2 — 2 — — — 1.597 1.215 2.812

30 a 39 2.121 1.580 3.701 8 5 13 — — — 2.129 1.585 3.714

40 a 49 1.421 1.057 2.478 6 — 6 _— — — 1.427 1.057 2.484

50 a 59 676 639 1.315 — 1 1 — — — 676 640 1.316

GO a 69 312 325 637 1
—

1
— — — 313 325 638

70 a 79 98 138 236 2 1
o — — — 100 139 239

80 a 89 24 50 74 — — — — — — 21 50 74

90 a 99 6 8 14 — — — — -— 6 8 14

100 ef 3 3 6 -- — — — — — 3
•>

O (i

Idade ignorada 18 10 28 — — 11 7 18 29 17 46

TOTAL GI RAL. . . 13.827 11.818 25.645 20 7 27 11 7 18 13.858 11.832 25.690



Fonte na Igreja de S. António - Recife





POPULAÇÃO 65

CONVENÇÃO

Homens I-

Mulheres M

Total 1

'

População do Município de Garanhuns, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M
|

T H M T

Dias 72 40 112 — — — — — — 72 40 112

Meses.. .• . . 813 831 1.644 — — — — — — 813 831 1.644

' 1 . . 765 740 1.505 1 — 1 - — — 766 740 1.506

2 . . 1 . 070 1.104 2.174 1 — 1 — — — 1.071 1.104 2.175

.3. . 1.208 1.223 2.431 — — — — — — 1.208 1.223 2.431

4 . . 1.U57 1.115 2.172 — — — — — — 1.057 1.115 2.172

• 5 . . 1.019 1.071 2.090 1 1 2 — — — 1.020 1.072 2.092

6 . . 1.069 1.029 2.098 — 2 2 — — — 1.069 1.031 2.100

7 .. . 1.060 1.165 2.225 -
1 1 — — - 1.060 1.166 2.226

8 . . 1.089 1.034 2.123 — — — - — — 1.089 1.034 2.123

9 . . 757 819 1.576 — — — - — — ' 757 819 1.576

10 a 14 4.083 4.287 8.370 2 1 3 — — — 4.085 4.288 8.373

Annos 15 a 20 4.270 5.116 9.386 1 2 3 — — - 4.271 5.118 9.389

21 a 24 1.962 2.373 4.335 —
1 1

— — — 1.962 2.374 4.336

25 a 29 2.036 2.530 4.566 7 4 11 — — — 2.043 2.534 4.577

30 a 39 3.226 3.480 6.706 15 1 16 — — - 3.241 3.481 6.722

40 a 49 '2.156 2.430 4.586 15 6 21 — - — 2.171 2.436 4.607

50 a 59 1.492 1.452 2.944 14 8 22 — — - 1.506 1.460 2.966

60 a 69 794 836 1.630 6 2 8 .— — - 800 838 1.638

70 a 79 292 355 6-17 6 <i 9 — — — 298 35S 656

.80 a 89 95 149 211 - — — - - — 95 149 244

90 a 99 18 24 42 — 18 24 42

100 e+ 4 7 11 - 1 1
— — — 4 8 12

Idade ignorada 1 2 - — — —
1 1 1 3 4

TOTAL G ERAL . . 30.408 33.212 63.620 63 33 102 —
1 1 30.477 33.246 63.723



6fí AN-XITARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H População do Município de Gloria de

Mulheres M segundo o sexo, a idade

-pota) j (Recenseamenlo de 1 de

Boytá, Estado de Pernambuco,

e a nacionalidade

Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H
|
M

| T H M T

Dias 26 27 53 26 27 53

Meses 415 434 849 — — — — — - 415 434 849

'
1 . . 359 384 743 — — — - " — — 359 384 743

2 . 593 572 1.165 — - — — — — 593 572 1.165

3. . 587 037 1.224 — 587 037 1.224

4 . -
' 533 570 1.103 — 533 570 1.103

5 . . 503 503 1.000 — — — — — — 503 503 1.006

6 . . 517 522 1 . 039 — — — — — - 517 522 1.039

7 . . 547 5.46 1.093 — — — — — — 547 546 1.093

8 . . 526 497 1.023 - - — - — 526 497 ' 1.023

9 . . 413 440 859 — - — — — — 113 446 •859

10 a 1-1 2.170 2. 324 ! . 191 — - — — — - 2.170 2.320 4.490

Annos 15 a 20 2.130 2.733 4.863 — — — — - — 2.130
. 2.733 4.863

21 a 21 898 1.212 2.111 — — — — — — 898 1.212 2.110

25 a 29 1.178 1 . 138 2.010 - — — — — 1.178 1.438 2.010

30 a 39 1.840 2.022 3.802 1 — 1 — — - 1.841 2.022 3.863

-10 a !'.) 1 .283 1.338 2.621 — - — — — — 1.283 1.338 2.621

50 a 59 823 832 1 .655 — — — - — — 823 832 1 .655

•

60 a 69 410 42C 842 — — — — — — 416 426 842

70 a 79 120 101 281 ' — — — — — - 120 101 281

80 a 89 35 50 91 — — — - — — 35 56 91

90 a 99 5 14 19 — — — — 1 1 5 15 20

100 e-f 2 2 4 — 2 2 4

Idade ignorada 7 6 13

1

— — — — — 7 6 13

TOTAL GERAL... 15.926 17.698 33.624 —
1

—
1 1 15.927 17.699 33.626



POPULAÇÃO 67

CONVENÇÃO

' Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de fioyanna, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

B i<asileifos Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M T PI M T

Dias .... 41 43 84 _ — — — — 41 43 84

Meses . . . 649 710 1.359 — — — — — — 649 710 1.359

1 . . 593 606 1.199 — — - — - - 593 606 1.199

2 862 851 1.713 — — - - — — 862 851 1.713

3. .
•

859 973 1.832 859 973 1.832'

4 . . 773 817 1.590 773 817 1.590

5_. . 736 733 1.469 — — — — — - 736 733 1.469

6 . . 720 675 1.395 — — — — — - 720 675 1.395

7 .. 650 762 1.412 — - — — — — 650 762 1.412

8 . . 704 735 1.439 - — — — — — 704 735 1.439

9 . . 516 521 1.037 '516 521 1.037

. 10 a 14 3.000 3.064 6.C64 — — — — — — 3.000 3.064 6.064

Annos 15 a 20 3.562 3.943 7.505 - 2 2 — — — 3/562 3.945 7.507

21 a 24 1.883 2.048 3.931 ) 2 O — — — 1.881 2.050 3.934

25 a 29 2.416 2.441 4.857
o — 2 - — - 2.418 2.441 4.859

30 a 39 3.101 3.134 6.235 1 - 1 — — - 3.102 3.134 6.236

40 a 40 2.366 2.430 4.796 - - -
1 — 1 2.367 2.430 4.707

50 a" 59

6&a69

1.712 1.598 3.310 2 1 3 — — - 1.714 1.599 3.313

-

"'811 852 1.663 — 1 1 — - - 811 853 1.664

70 a 79
"'"265

357

.«5*

622 1 — i — — — 266 357 623

rji. c ) c

80 a 89

90 a 99

> i a •'"

L 75

3 : a 32

15

12fi

21

201

36

— — — — — - 75

15

126

21

201

36

íoo e+ 6 6 12 6 6 12

Idade ignoradf 28

26.343

. 26 54 — — — 13

14

12

1!

25 41 38
.

79

TOTAt G ERAL . . . 27.472 53.815 3 6 13 2Í 28.364 27.4EG 53 . 854



68 AXNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município ds Granito, Estado de Pernambuco
segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M T H M T

Dias 8 5 li

|

8 ." 13

Meses 138 123 261 — _ 138 123 261

1 . . 13S 133 271 139 133 272

2 . 195 199 39-1 — — — — — — 195 199 394

3 . . 195 203 39* — — — — — 195 203 398

4 . . 159 166 325 159 166 325

5 . . 166 188 354 166 188 354

6. . 188 194 382 — — — — — 188 194 382

7 . . 168 210 378 — -- -- — — 168 210 378

8 . . 210 183 393 - - — — 1 1 210 184 394

9. . 138 127 265 — — — — - — 138 127 265

10 a 14 766 774 1540 — — — — 2 2 766 776 1.542

Annos '• 15 a 20 728 805 1.533 — 728 805 1.533

21 a 24 352 437 789 — — — — 1 1 352 438 790

254 29 463 526 989 — — — — — — 403 526 989

30 a 39 556 535 1.091 — — — — — — 556 535 1.091

40 a 19 284 309 593 — — — — — 284 309 593

50 a 59 217 238 455 - - — — — — 217j 238 455

'

(30 a 69, 106 134 240 - — - — - — 106 134 240

70 a 79 43 54 97 1 — 1 — - — 44 54 98

80 a 89 14 17 31 14 17 31

90 a 99
— 4 4

1 _ — — — — — 4 4

I00e-f- 1 1 2 — 1 1 2

Idade ignorada
— 2 2

10.801

—

—
1

1

1 4

1

5

1 2 3

TOTAL GERAL. . .

.

5.234 5.567 1 5.236 5.571 10.807



POPULAÇÃO 69

CONVENÇÃO

Homens H
Mulheres M

Total T

População do Município de Gravata, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H
| M T H M T H M T

Dias 25 25 50 25 25 50

Meses 433 460 893 — — — — — — 433 460 893

' 1 .
.' 397 403 800 — — — — — — 397 403 800

2 . 638 685 1.323 — — — — — — 638 685 1.323

3 . . 651 724 1.375 — — — — '— — 651 724 1.375

4. . 644 599 1.243 — — — — — — 644 599 1.243

<

5 . . 618 632 1.250 — — — — — — 618 632 1.250

6 . . 582 651 1.233 — — — — — — 582 651 1.233

7. .
618 630 1.248 — — — — — — 618 630 1.248

8. .
593 687 1.280 — — — — — — 593 687 1.280

y . .
"441 459 900 — — — — — — ' 441 459 900

10 a 14 2.486 2.525 5.011 — — — — — — 2.486 2.525 5.011

Annos
: 15 a 20 2.297 3.007 5.304 — — — — — — 2.297 3.007 5.304

21 a 24 996 1.256 2.252 — — — — — — 996 1.256 2.252

25 a 29 1.244 1.614 2.858 2 — 2 — — — 1.246 1.614 2.860

30 a 39 2.016 2.169 4.185 1
—

1 — — — 2.017 2.169 4.186

40 a 49 1.567 1.556 3.123 1
—

1 — — — 1.508 1.556 3.124

50 a 59 962 960 1.922 — — — — — — 962 960 1.922

60 a 69 469 434 903 — — —
.

— — — 469 434 903

70 a 79 160 194 354 1
—

1 — — — 161 194 355

80 a 89
'51 67 118 — — — — — — 51 67 118

90 a 99 12 17 29 — - — — — — 12 17 29

íoo ef 4 4 8 — — — — — — 4 4 8

Idade ignorada 19 13 32 —

5

•

—
6

6

6

6

19 19 38

TOTAL GE RAL. . .

.

17.323 19.771 37.G94 5 17.928 19.777 37.705



to ANNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Iguarassú, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros

H M

Estrangeiros

H M T

Nacionalidade

ignorada

H RI T

TOTAL

H M

Annos

Dias.. . .•

Meses.. .

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10 a 14

15 a 20

21 a 24

25 a 29

30 a 39

40 a 49

50 a 59

60 a 69

70 a 79

80 a 89

90 a 99

U00e+

Idade ignorada

TOTAL GERAL . .

29

380

325

415

508

471

407

410

410

468

346

1.863

1.996

993

1.242

1.727

1.572

954

474

139

33

29

15.201

23

390

370

505

456

450

371

385

424

431

360

1.840

2.145

1.175

1.410

1.956

1.368

855

495

190

51

15

3

33

15.70!

770

695

920

964

921

778

795

834

899

706

3.703

4.141

2.168

2.652

3.683

2.940

1.809

969

329

84

23

5

62

30.902

.29

380

325

415

508

171

407

4i0

410

468

346

.863

.997

994

.242

.728

.573

956

474

141

33

8

31

23

390

370

505

456

450

371

385

424

431

360

1.840

2.145

1.175

1.412

1.95

1.368

857

495

190

51

15

O
O

34

15.211 15.707

52

770

695

920

964

921

778

795

834

899

706

3.703

4.142

2.169

2.654

3.685

2.941

1.813

969

331

84

23

5

65

30.918



POPULAÇÃO 71

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Ipojuca

segundo o sexo, a idade

(Recenseamento de 1 de

, Estado de Pernambuco,

e a nacionalidade

Setembro de -1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M T H M T

Dias 18 19 37 18 19 37

Meses 252 277 529 252 277 529

1 . . 234 237 471 234 237 471

2 . . 322 304 626 — 322 304 626

3 . . 305 352 657 — 305 352 657

4 .. . 320 263 583 320 263 583

•5
. . 257 275 532 257 275 532

'

-

. . 278 323 601 — — — — — — 278 323 601

7'.
.

'257 279 536 257 279 536

8 . . 327 363 690 327 363 690

9 . . 216 211 427 — — — — — — 216 211 427

10 a 14 1.257 1.219 2.476 — — — — — — 1.257 1.219 2.476

.Annos 15 a 20 1.562 1.329 2.891 - 3 3 — — — 1.562 1 .332 2.894

21 a 24 798 681 1.479 1
- 1 — — — 799 681 1.480

25 a 29 956 886 1.842 2 — 2 — — — 958 886 1.84

30 a 39 1.434 1.327 2.761 6 — 6 — — — 1.440 1.327 2.767

40 a 49 1.076 941 2.017 — - — — — — 1.076 941 2.017

50 a 59 596 527 1.123 — — — - — — 596 527 1.123

60 a 69 317 323 640 317 323 640

70 a 79 122 1.30 252 — — — — — — 122 130 252

'80 a 89 36 57 93 36 57 93

90 a 99 13 17 30 13 17 30

100 e-f 5 11 10 5 11 16

Idade ignorada 4 4 8 — — — 2 — 2 6 4 10

TOTAL G ERAL. . .

.

10.962 10.355 21.317 9 3 12 2 — 2 10.973 10.358 21.331



72 ANNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Itambé, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T HM T H
|

M
|

T H M
|

T

Dias

i

28 24 52 —
1

— — — — 28 24 52

Meses 370 412 782 - — — — — — 370 412 782

1 . • 404 411 815 404. 411 815

2 . 557 596 1.153 — — — — — — 557 596 1.153

3. . 6Í6 656 1.272 616 656 1.272

4 . . 504 560 1.064 — — - —
1 1 50

1

561 1.065

, 5 • • 502 482 984 502 482 984

6 . . 4G5 458 923 — — — — — — "465 458 923

7 • 444 471 915 — _ — ' 444 471 915

8 . . 481 488 969 — — — — — — 481 488 969

9 . . 359 338 697 — — — — — — 359 338 697

10al4 1.799 '1.890 3.689 — — — — — — 1.799 1.890 3.689

Annos lõa20 1.903 2.328 4.231 J —
1
— — — 1.904 2.328 4.232

21 a 24 904 1.133 2.037 1
' —

1
— — — 905 1.133 2.038

25 a 29 1.007 1.253 2.260 2 1 3 3 — 3 1.012 1.254 2.266

30 a 39 1.403 1.581 2.984 — — — — — — 1.403 1.581 2.981

40 a 49 1 . 222 1.198 2.420 1
—

1
— —

.

— 1.223 1.198 2.421

50 a 59 774 670 1.141 1
—

1
— — — 775 670 1.445

G0aG9 356 392 748 . — — — — — — 356 392 748

70 a 79 158 104 322 _
~\

-
,
— — — 158 164 322

80 a 89 44 54 98 — — — - 44 54 98

90 a 99 11 16 . 27 — — — — — — 11 16 27

100 e+ 1 -7 8 •- — — — — — 1 7 8

Idade ignorada 1 . 6 7 — -T — 2

5

— 2 3 6 9

TOTAL GERAL.... 14.313 15.5S3 29.901 6 1 7 1 6 14.324 15.590 29.914
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POPULAÇÃO 73

í Homens H
'

CONVENÇÃO j
Mulheres M
Total T

População do Município de Jaboatão, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H Kl T H M T H M T

Dias. : . o• . 27 27 54 — — — — — — 27 27 54

Meses 552 543 1.095 1 — 1 — — .— 553 543 1.096

1 . . 485 511 996 - — — — — — 485 511 996

2 . . 721 684 1.405 — - — — — — 721 684 1.405

3. . 744 758 1.502 — 1 1 — — — 744 759 1.503

4 . . 672 621 1.293 1 1 2 —
. — — 673 622 1.295

•5. . 668 592 1.260 1
— 1 — — — 669 592 1.261

6. . 590 614 1.204 1 1 2 — — - 591 615 1.206

7, . 624 656 1.280 — — — - — — 624 656 1.280

8 . . 655 586 1.241 3 — 3 — — — 658 586 1.244

9 . . 491 448 939 — 1 1 — — — ' 491 449 940

10 a 14 2.793 2.643 5.436 2 1 3 — 1 1 2.795 2.645 5.440

Annos 15 a 20 3.262 3.463 6.725 7 3 10 — 1 1 3.269 3.467 6.736

21 a 24 1.813 1.845 3.658 6 4 10 1
—

1 i:820 1.849 3.669

25 a 29 2.294 2.368 4.662 18 6 24 — — — 2.312 2.374 4.686

30 a 39 3.226 2.888 6.114 36 12 48 — — — 3.262 2.900 6.162

40 a 49 2.291 2.051 4.342 25 10 35 — 1 1 2.316 2.062 4.378

50 a 59 1.327 1.247 2.574 20 2 22 1
— 1 1.348 1.249 2.597

60 a 69 628 671 1.299 5 2 /
.
— — — 633 673 1.306

70 a 79 213 313 526 5 2 7 2 — 2 220 315 535

• 80 a 89 70 98 168 — 1 1 — — — 70 99 169

90 a 99 14 47 61 1
— 1 1 — 1 16 47 63

100 e + 1 12 13 1 12 13

Idade ignorada 20 25 45 .

—

— — 3 5 8 23 30 53

TOTAL Gl:ral 24.181 23.711 47.892 132 47 179 8 8 16 24.321 23.766 48.087



74 ANNTJARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Leopoldina, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920,)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M 1 T H M T

Dias 7

110

6

124

13

234

- 7

110

6

124

13

Meses .... 234

r. . 107 123 230 — — — — — — 107 123 230

2 . . 173 196 369 — — - — — — 173 196 369

3. . 179 208 387 — — — - — — 179 208 387

4 . . 132 139 271 - — — — — - 132 139 271

5. . 179 171 350 — — — — — — 179 171 350

6 . . 156 135 291 — — — — — — 150 135 291

7 . . 145 160 305 — — — — — — 145 160 305

8. . 186 172 358 - — — — — — 186 172 358

9 . . 102 124 226 — — - — — — 102 124 226

10 a 11 724 - 738 1.462 — — - — — — 724 738 1.462

Annos 15 a 20 708 806 1.514 — — — — — — 708 806 1.514

21 a 24 371 365 736 — — — — — — 371 365 736

23 a 29 380 425 805 — — — — — — 380 425 805

30 a 39 495 519 1.014 — — — - - — 495 519 1.014

40a 49 298 382 680 1 - 1 — — — 299 382 681

50 a 59 207 208 415 — — — — - — 207 208 415

60 a 69 117 109 226 — — — — - — 117 109 226

70 a 79 40 40 80 — — — — — — 40 40 80

80 a 89 14 14 28 14 14 28

90 a 99 3 — 3 - - - — — — 3 — 3

^ íoo e+ — 1 1
— — - — — — — 1 1

Idade ignorada 1 4 8 — — — — — — 4 4 8

TOTAL G ERAL . .

.

4.837 5.169 10.006 1
—

1
— — — 4.838 5.169 10.007



POPULAÇÃO 75

CONVENÇÃO
Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Limoeiro, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H
|

M T H M T

Dias .... 67 47 114 — - — — — — 67 47 114

Meses . . . 539 640 1.179 539 640 1.179

. 1 . . 559 657 1.216 — — - — - - 559 657 1.216

2 . . 1.006 947 1.953 — — — - — — 1.006 947 1.953

3. . 1.022 970 1.992 — — — — — — 1.022 970 1.992

4 .. . 949 911 1.860 949 911 1.860

5 . . 921 812 1.733 — — — — — - 921 812 1.733

6 . . 889 909 1.798 — 1 1 — — — 889 910 1.799

T. . 947 971 1.918 — - — — — - 947 971 1.918

8 . . 872 867 1.739 872 867 1.739

9. . 747 619 1.366 1 1 2 — — - 748 620 1.368

10 a 14 3.496 3.446 6.942 1 — 1 — 1 1 3.497 3.447 6.944

Annos 15 a 20 3.498 4.085 7.583 4 6 10 — _ — 3.502 4.091 7.593

21 a 24 1.473 1.764 3.237 2 1 3 — — — 1.475 1.765 3.240

25 a 29 ,
1.806 2.231 4.037 8 7 15 - — - 1.814 2.238 4.H52

30 a 39 2.615 2.807 5.422 14 1 15 1 — 1 - 2.630 2.808 5.438

40 a 49 1.973 2.011 3.984 5 2 7 — — — 1.978 2.013 3.991

50 a 59 1.257 1.170 2.427 5 2 7 — — - 1.262 1.172 2.434

60 a 69 630 617 1.247 2 2 4 ' — — - 632 019 1.251

70 a 79 241 266 507 — — — — — — 241 266 507

80 a 8£ 68 84 15S 1 1 — — - 69 85 154

90 a 91 1-1 2£ 4c 14 29 43

100e-|- 1 11 ti 1 11 12

Idade ignorada 21

25.61

li ) 4( ) - — 5 i
5 23 20 43

TOTAL G ERAL . .

.

! 26.89 ) 52.50 i 4' ! 24 BI : i ! ! i 25.651 26.916 52.573



16 ANttUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Nazareth, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M T H M T

Dias.. .... 65 75 140 65 li 140

Meses 993 1.152 2.145 — — — — — — 993 1.15: 2.145

1 . . 1.053 1.138 2.191 1.053 l.Í3j8 2.191

2 . 1.526 1.583 3.1.09 — 2 2 — — 1.526 1.585 3.111

3. . 1.644 1.570 3.214 — — — — 4- 1.644 1.570 3.214

4 . . 1.369 1.450 2.819 —
1 1 - — — 1.369 1.451 2.820

5 . . 1.285 1.220 2.505 — — .— — — — 1.285 1.22( 2.505

6 . . 1.303 1.282 2.585 1.303 1.282 2.585

7 . . 1.342 1.411 2.753 — — — — — — 1.342 1.411 2.753

8. . 1.339 Í.370 2.709 — — — — — — 1.339 1.370 2.709"

9 . . 1.0)2 1.018 2.050 1 —
1

— — — 1.003 1.048 2.051

10a 14 5. 34J 5.644 10.988 4 3 7 — - — 5.348 5.647 10.995

An nos 15 a 20 5.616 7.193 12.809 1 —
1

— — — 5.617 7.193 12.810

21 a 24 2.583 3.348 5.93.1 — — — —
.

— 2.583 3.348 5.931

25" a 29 3.104 4.012 7.116 1 — 1 _ - 3.105 4.012 7.117

30 a 39 4.339 4.802 9.141 2 1 3 — — — 4.341 4.803 9.144

40 a 49 3.413 3.570 6.983 1
• 1 2 — 2 2 3.414 3.573 6.'987

50 a 59 2.223 2.071 4.294 2 1 3 1 —
1 2.226 2,072 4.298

60aC9 995 1.096 2.091 4 — 4 - — — 999 1.096 2.095

70 a 79 390 516 906 1 — í — — — 391 516 907

80 a 89 108 154 262 1 — 1 — - — 109 154 263

90a9ti 29 48 77 1 — 1 — — — 30 48 78

100 e+ 5 18 23 5 18 23

Idade ignorada 24 26 50 — — — 10 8 18 31 31 68

TOTAL GE RAL . . 41.0M 45.797 86.891 19 9 28 11 JO 21 41.124 45.816 86.940



POPULAÇÃO 77

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Novo Exú, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M. T H
|

M T H M T

Dias.. . . 23 15 38 22 15 38

Meses.. .
'277 243 520 — 277 243 520

'

1 269 290 559 269 290 559

2 373 354 727 373 354 727

3 416 400 816 416 400 816

4 339 352 691 339 352 691

5 366 338 704 366 338 704

6 369 414 783 — — — — — — 369 414 783

' 7 322 345 667 - — — — — - 322 345 667

8 398 400 798 398 400 798

| 262 286 548 — — — - — — - 262 286 548

10 a 14 1.471 1.512 2.983 — — — — — — 1.471 1-512 2.983

Annos 15 a 20 1.447 1.628 3.075 — — — — — - 1.447 1.628 3.075

21 a 24

25 a 29

638

864

-779

1.018

1.417

1.882 J -

638

864

779

1.018

1.417

1.882

30 a 39 1.154 1.115 2.269 — — — — — - 1 . 154 1.115 2.269

40 a 49 • 572 634 1.206 — — — — — — 572 634 1.206

50 a 59 7 431 414 845 — - — — — - 431 414 845

60 a 69 231 222 453 — — — — — — 231 222 453

70 a 79 60 99 159 60 99 159

80 a 89 16 21 37 16 21 37

90 a 99 2 5 7 2 5 7

100 e+ 4 2 6 - 4 2 6

Idade ignorada 3 8 11 — — — — — — 3 8 11

TOTAL GE RAL . 10.307 10.894 21.201 — — —. — — — 10.307 10.894 21.201



78 ANNtTARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO
1

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Olinda, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

HM T H M T H M T ,
H M T

Dias 35 43 78 — — —
. ._ :— — 35 13 78

Meses... . . 553 659 1.212 1 1 2 — — — 554 . 660 1.214

'1
. . 461 512 973 1 1 2 — -í- — 462 513 975

2 . 653 707 1.360 2 —
\ 2 — — — 665 707 1.362

3 . . 643 688 1.331 2 — 2 — — — 645 688 1.333

4 . . 611 665 1.276 2 2 4 — — — 613 667 1.280

5 • • 625 586 1.211 — — — — — — 625 586 1-211

6. . 553 560 1.113 — 553 560 1.113

7 . . 592 651 1.243 1 1 2 — — — 593 . 652 1.245

8. . 577 651 1 . 228 5 — 5 — — — 582 . 651 1.233

9 . . 524 525 1.049 1 1 2 — — — 525 . 526 1.051

10al4 2.82L 3.089
1

5.910 5 11 16 — — — 2.826 3.100 5.926

Annos 15 a 20 3.323 4.083 7.406 18 21 39 — — — 3.341 4.104 7.445

21 a 24 2.083 2.419 4.502 35 8 43 — — — 2118 2.427 4.545

25 a 29 2.271 2.991 5:262 64 28 92 — — — 2.335 3.019 5.354

30 a 39 3.112 3.577 6.689 108 36 144 — — — 3.220 3.613 6.833

'40 a 49 2.108 2.612 4.750 80 42 122 — — — 2.1-88 2.684 4.872

50 a 59 1.216 1.638 2.854 31 7 38 — — — 1.247 1.645 2.892

60 a 69 476 909 1.385 21 18 39 — — — 497 927 1.424

70 a 79 203 385 588 7 1 8 -
— — — 210 386 596

80 a 89 30 89 119 1
—

1 • — — — 31 89 120

90 a 99 7 31 38 — 1 1
— — — 7 32 39

100 e+ 3 6 9
- — — — — — 3 6 9

Idade ignorada 8 18 26 — — — 13 10 23 21 2S 49

TOTAL G 1RAL... 23.488 28.124 51.612 385 179 564 13 10 23 23.886 28.313 52.199
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POPULAÇÃO 79

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Ouricury, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1.920)

IDADE

Brasileiros

H M

Estrangeires

M T

Nacionalidade

ignorada

H M

TOTAL

H M

18 27

393 389

470 484

643 598

681 643

554 535

621 599

513 584

657 610

704 587

422 445

2.540 2.451

2.341 2.652

1.178 1.283

1.339 1.543

1.725 1.714

995 1.060

712 729

410 392

134 187

33 45

11 16

2 2

5 8

17.101 17.583

T

Dias.. . .

Meses.. .

1

2

3

.Annos

9 .

10a 14

15 a 20

21 a 24

25 a 29

30 a 39

40 a 49

50 a 59

60 a 69

70 a 79

80 a 89

90 a 99

100 e +

Idade ignorada

TOTAL GERAL....

18

393

470

643

681

554

621

513

657

704

422

2.540

2.341

1.178

1.338

1.725

995

712

410

134

33

11

27

389

484

598

043

535

599

584

610

587

445

2.451

2.652

1.283

1.543

1.714

1.060

729

392

187

45

16

2

8

45

782

954

1.241

1.324

1.089

1.220

1.097

1.267

1.291

867

4.991

4.993

2.461

2.881

3.439

2.055

1.441

802

321

78

27

4

• 13

17.100 17.583 34.683

45

782

954

1.241

1.324

1.089

1.220

1.097

1.267

1.291

867

4.991

4.993

2.461

2.882

3.439

2.055

1.441

802.

321

78

27

4

13

34.684



80 ANNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H • .

Mulheres M
Total T

População do Município de Palmares, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M T H M T

Oias. ... . IS 20 38 18
. 20 38

Meses 378 377 755 —
- — — — — — 378 377 755

í . . 314 292 . 606 —
.
—

.
— — — — 314 292 606

2 . 416 379 795 — —
.
— — — — 416 379 795

• 3. . 501
.

471 972 — —
.
— — — — 501 471 972

; 4 . . 392 450 848 — — — —
;

— — 3SÊ 456 848

5 . . 413 411 857 — —
.
— — — — 443 414 857

C . . 40(1 415 815 — — — — — — 400 415 815

7 . . 398 413 811 -
— — — — — — 398 413 811

8 . . 425 436 861 . 1 1 — 1 — — — 426 .436 862

y . . 385 . 328 713 —
- - — — - — 385 .328 713

10a 1-1 2.330 1.953 . 4.283 — — — — 1 1 2.330 1.954 4.284

Annos 15 a 20 3 . 5.35 2.554 6.089 3 — 3 — - — 3:538 2.554 6 . 092

21 a 24 2.073 1.316 3.389 3 2 5 — — — 2.076 1.318 3.394

25 a 29 2.514 1.089 4.203 4 2 6 — — — 2.518 1.691 4.209

30 a 39 3.128 2.103 5.231 14 6 20 — — — 3.142 2.109 5.251

40 a 49 1.986 1.380 3.360 16 - 10 — — — 2.002 1.380 3.382

50 a 59 1.019 876 1.895 7 1 8 — 1 — ;
— 1.026 877 1.903

60 a 09 488 497 985 9 1 10 — — — 497 498 995

70 a 79 126 188 314 1 —
. i" — — — 127 188 315

80 a 89 • 41 . 63 104 1 . 1 2 — — — 42 64 106

90 a 99 9 . 21 30 . — -
— — — — — 9 21 30

100 e + 1 (i 7 —
- — — — —

"

— 1 6 7

Idade ignorada 23 3 20 — — — 34 2 36 57 5 62

TOTAL C ERAL... 21.343 16.650 37.993 59 13 72 34 3 37 21.436 16.666 38.102
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POPULAÇÃO 81

CONVENÇÃO •

Homens H
Mulheres M

Total T

População do Município de Panellas, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T, H M T H M |
T

Dias 27 20 47 27 20 47

Meses 628 584 1.212 628 584 1.212

1 . . 819 746
'

1.565 — — — — — —
. 819 716 1.565

2 . . 1.058 960 2.018 — — — — — — 1.058 960 2.018

3 . . 1.097 1.012 2.109 — — — — — — 1.097 1.012 2.109

4 • •
'1.018 910 1.928 — — — -

•
— — 1.018 910 1.928

5 . . 1.031 873 1.904 — 1.031 873 1.904

6 . . 966 860 1.826 — — — — — — 966 860 1.826

1: .
807 825 1.632 — — — — — — 807 825 1.632

8 . .
896 864 1.760 — — — — — — 896 864 1.760

9 . .
.705 662 1.367 — — _.. — — — '

705 662 1.367

10 a 14 2.989 2.939 5.928 — — — — — '—
2.989 2.939 5.928

Annos
15 a 20 2.660 3.384 6.014 — — — — - — 2.660 3.384 6.044

21 a 24 1.114 1.272 2.386 — — — — — — 1.114 1.272 2.386

25 a 29 1.318 1.625 2.943 — — — — — — 1.318 1 625 2.943

30 a 39 2.194 2.385 4.579- — — — — — 2.194 2.385 4.579

40 a 49 1.6S4 1 595 3.279 1.684 1.595 3.279

50 a 59 1.019 963 1.982 — — — — — — 1.019 963 1.982

60 a 69 475 462 937 — — — — — — 475 462 937

70 a 79 173 174 347 — — — — — — 173 174 347

80 a 89 53 54 107 — — — — — — 53 54 107

90 a 99 17 29 46 - - — — — — 17 29 46

100e-l-
4 6 10 — - — - — — 4 6 10

Idade ignorada 2 2 4 — — — 18

18

7

7

25

25

20 9 29

TOTAL GE RAL. . .

.

22.754 23.208 45.960 — - — 22.772 23.213 45.985



82 ANNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
População do Município de Pio d'Alho

segundo o sexo, a idade e

Estado de Pernambuco
a nacionalidade

Total T (Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H | M | 1 M T

Dias 32 28 60 — — — — — 32 28 60

Meses 355 336 691 — — - — — — 355 336 691-

1 . . 409 421 830 409 421 830

2 . 581 530 1.117 581 536 1.117

3 . . 672 576 1.248 — — — — 1 1 672 577 1.249

4 . . 556 580 1.136 — — — — — — 556 580 1.136

5 . . 5S1 521 1.105 —
1 1 — — — 584 522 1.106

6 . . 577 541 1.118 —
1 1 2 —

2 579 542 1.121

7 . . 590 529 1.119 1 1 — — — 591 529 1.120

8 . . 601 537 1.138 — —
1

-
1 602 537 1.139

9 . . 419 439 888 — — — — 1 1 449 440 889

10 a 14 2.402 '2.475 4.877 — — — — 4 4 2.402 2.479 4.881

Annos 15a 21) 2.508 2.917 5.455 1 — 1 4 — 4 2.513 2:947 5.460

21 a 21 1.191 1.338 2.529 1 1 2 1
—

1 1.193 1.339 2.532

25 a 29 1,299 1.633 2.932 1 1 2 ~ — — 1.300 1.634 2.934

30 a 39 2.106 2.094 4.20(1 7 — 7 • — — — 2.113 2.094 4.207

40 a 49 1.600 1.612 3.212 2 2 4 1
—

1 1.603 1.614 3.217

50 a 59 974 877 1.851 4 1 5 — — — 978 '878 1 . 856

60aC9 463 476 93!» 2 1 3 — — — 465 477 942

70 a 79 154 177 331 1 — 1 •
— — — 155 177 332

80 a 89 42 69 111 1 — 1 — — — 43 69 112

90 a 99 10 22 32 — — — — — — 10 22 32
\

i oo e -h
— 1 1 — — — — — — — 1 1

Idade ignorada 11

18.166

7

18.772

18

21 8

— 5 1

7

6

21

16

18.201

8 24

36.988TOTAL GE ?AL.... 36.933 29 14 18.787



POPULAÇÃO HM

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Pedra, Estado de Pernambuco,

segundo sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

K M T H M T H M T H M T

Dias.. .... 8 3 11 — 8 11

Meses 93 132 225 93 132 225

1 . . 106 122 228 — — - — - - 106 122 228

2 . . 152 180 332 — — — 1 —
1 153 180 333

3 . . 179 185 3G4 — — — — 1 1 179 186 365

4 . . 168 139 307 — — —
1 - 1 169 139 308

5 . . 155 194 349 — — — - 1 1 155 195 350

6 . . 191 156 347 — — - - — — 191 156 347

7.. . 146 186 332 - — — - - - 146 186 332

8. . 173 143 316 — — - - — - 173 143 316

9 . 91 138 229 — — — - — — ' 91 138 229

10 a 14 592 618 1.210 — - — — — — 592 618 1.210

Annos 15 a 20 608 663 1.271 608 663 1.271

21 a 24 3:4 383 707 — — — — 1 ] 324 384 708

25 a 29 317 392 709 — — -
1

—
1 318 392 710

30 a 39 589 601 1.190 — - - — — - 589 601 1.190

40 a 49 361 384 745 — - - - - — 361 384 745

50 a 59 278 266 544 — - — — — - 278 266 544

<

60 a 69 143 151 294 — — — — - — 143 151 294

70 a 79 72 94 166 1
—

1
— — — 73 94 167

.80 a 89 18 31 49 - — - — — — 18 31 49

90 a 99 2 11 13 — — - — - — 2 11 13

100 e+ 1 — 1 — - - - - — 1 — 1

Idade igiorada 9 7 10 — — — 10 1 11 19 8 27

TOTAL G =R1L . . 4.776 5.179 9.9C5

1

1 1 13 4 17 4.790 5.1E3 9.973



84 ÀNXUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÀC

Homens H

'Mulheres M
Total T

População do Município de Pesqueira, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M T H M T

Dias.. .... 40 31 7! 41 31 71

Meses 486 492 97è , - 486 49!i 978

í . . 481 484 96c 481 484 965

2 . 749 688 1.437 749 688 1.137

3. . 740 844 1.584 — - — — — 740 844 1.584

4 . .
6õi 689 1.340 — 651 689 1.340

5. . 728 768 1.496 — — — — — 728 768 1.496

6 . . 727 746 1.473 - — — - 1 1 727 747 1.474

7 . . 748 778 1.526 748 778 1.526

8. . 770 716 1.486 — — — - — — 770 716 1.486

9 . . 477 502 979 — — — — — 477 502 979

10a 14 2.893 -2.821 5.714 4 — 4 — — — 2.897 2.821 5.718

Annos 15 a 20 3.0G1 3.724 6 . 785 - 2 2 — — — 3.061 3.726 6.7S7

21 a 24 1.528 1.861 3.389 4 — 4 — — — 1.532 1.861 3.393

25 a 29 1.600 1.991 3.591 6 2 8 - - - 1.606 1 . 993 3.599

30 a 39 2.373 2.537 4.910 5 — 5 — — — 2.378 2.537 4.915

40 a 49 1.622 1.790 3.412 14 5 19 — — — 1.636 1.795 3.431

50 a 59 1.111 1.072 2.183 8 1 9 1 -
1 1.120 1.073 2.193

CO a 09 628 692 1.320 1 —
1

- — — 629 692 1.3:21

70 a 79 245 284 529 3 - 3 — — — 248 284 532

80 a 89 61 110 171 2 — 2 — - — 63 110 173

90 a 99 12 42 54 — — - — — — 12 42 54

100 e-f 7 10 17 — — — — - '—
7 10 17

Idade ignorada 26 15 41 — -- — 3 — 3 29 15 44

TOTAL GESAL . . 21.764 23.607 45.451 47 10 57 4 1 5 21.815 23.638 45.513



- POP1JLAÇAO 85

CONVENÇÃO
Homens H

.Mulheres M
Total T

População do Município de Petrolina,

segundo o sexo, a idade e a

(Recenseamento de 1 de Sete

Estado de Pernambuco,

íacionalidade

mb ro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H RI T H M T H M T H M T

Dias . . . . 6 12 18 6 12 18

Meses . . . 143 165 308 — — — — — — 143 165 308

1 . . 210 226 436 — — — — — - 210 226 436

2 . 261 248 509 — 1 1
— — — 261 249 510

299 234 533 - — — — — — 299 234 533

4 . . 213 184 397 — — — — — - 213 184 397

.5 . . 271 243 514 — — — — — - 271 243 514

6 . . 238 253 491 — — — — — - 238 253 491

7 . . 249 269 518 — - — — — — 249 269 518

8 . . 245 275 520 - 1 1 — — — 245 276 521

9 . . 207 211 418 — - — — — - ' 207 211 418

10 a 14 1.132 1.079 2.211 - — — — — — 1.132 1.079 2.211

Annos 15 a 20 1.394 1.266 2.660 — — — — — — 1.394 1.266 2.660

21 a 24 792 595 1.387 1 — 1 — — — '793 595 1.388

25 a 29 844 685 1.529 —
1 1 - — - 844 686 1 .530

30 a 39 969 872 1.841 11 1 12 - — - 980 873 1.853

40 a 49 648 577 1.225 7 2 9 — — — 655 579 1.234

50 a 59 350 372 722 2 — 2 — — — 352 372 724

i

60 a 69 179 206 385 — - — — — - 179 206 385

70 a 79 67 89 156 1
— 1 - — — 68 89 157

. 80 a 89 15 39 . 54 — — — — — - 15 39 54

90 a 99 7 12 19 — — — — — — 7 12 19

íoo e+ 2 — 2 — — — — — — 2 — 2

Idade ignorada 32 24

8.136

56 — — — 4 1 5 36 25 61

TOTAL Gl RAL . . . 8.773 16.9C9 22 6 28 4 1 5 8.799

1

8.143 16.942



86 ANNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Quipapá, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros

H M

Annos

Dias.. . .

Meses.. .

1

2

3

4

5

6

8. .

9 . .

10al4

i:>a2li

21 à 24

25 a 29

30 a 39

40 a 49

50 a 59

60 a 69

70 a 79

80 a 89

90 a 99

100 e+

Idade ignorada

TOTAL GERAL...

38

471

490

635

723

680

632

. 600

589

. 018

474

2 438

2.954

1 173

1.442

2.267

1.566

,894

. 464

140

49

20

40

19.397

.33

530

410

618

701

659

613

583

647

•648

431

2.391

3.211

1.296

1.883

2.307

1.594

927

466

163

62

18

5

27

20.223

1.001

901)

1 .-253

1.421

1 . 339

1 . 245

1.183

1.236

1 . 266

905

4.8-M)

6.165

2.469

3.325

4.574

3.160

1.821

930

303

111

38

5

67

39.623

H M

10

Nacionalidade

ignorada

II I Ml T

15

1 * •

Io

13 10

21

23

TOTAL

H M
|

38 . 33

. 471 . 530

490 410

635 618

723 . 701

688 660

632 . 613

6(1(1 583

589 647

618 648

474 . 431

2.438 2.392

2.955 3,211

1.173 1 ; 296

1.442 1.883

2.270 2.310

1 567 1.594

896 927

466 463

141 163

49 62

20 18

— 5

53 35

19.420 20.238

71

1.001

900

1.253

1.424

1.340

1.245

1.183

1.236

1.266

905

4.830

6.166

2.469

3.325

4.580

3.161

1.823

934

304

111

38

5

88

39.658





i



POPULAÇÃO 87

Homens -I
Pop ilação do Munici| io de Recife, Estado de Pernambuco,

CONVENÇÃO Mulheres M segundo sexo, a idade e a nacionalidade

Total T (R<ícenseamento de 1 de Setembro de -1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M T H M T

Dias. . . o . 161 151 315 161 151 315

Meses 2.316 2.376 4.692 8 8 16 .— — — 2.324 2.384 4.708

1 . . 1.949 1.988 3.937 13 16 29 — — — 1.962 2.004 3.966

2 . . 2.540 2.718 5.258 11 18 32 — — — 2.554 2.736 5.290

3 o 790 3 837 5.559 11 23 37 - — — 2.736 2.860 5.596

4 .. . 2.169 2.651 5.120 21 20 44 - ' — — 2.193 2.671 5.164

"5
. . 2.534 2.563 5.097 20 17 37 — - - 2.551 2.580 5.134

. <

6 . . 2.369 2.158 4.827 16 22 38 - — - 2.385 2.180 4.865

7'.
. 2.387 2.580 4.967 20 21 11 - - — 2.107 2.601 5.011

8 . . 2.561 2.606 5.167 35 27 62 — - — 2.596 2.633 5.229

9 . . 2.220 2.258 4.478 36 39 75 — — — 2 .256 2.297 1.553

10âl4 1 1 . 982 12.985 24.967 173 119 292 — — — 12.155 13.101 25.259

Annos 15 a 20 15.711 18.634 3-1.315 860 316 1.176 - 1 1 16.571 18.951 35.522

21 a 21 10.201 10.813 21.017 980 210 1.220 — — — 11.1-84 11.053 22.237

25 a 29 10.952 13.202 24.151 1.100 433 1.833 1
— 1 12.353 13.635 25.988

30 a 39 14.644 17.101 31.718 2.028 594 2.622 1 1 2 16.673 17.699 34 . 372

40 a 49 9.002 11.828 20.830 1.102 293 1.395 1
— 1 10.105 12 121 22.226

50 a 59 4.881 7.408 12.289 528 192 720 1
- 1 5.410 7.600 13.010

00 a 69 2.130 3.919 6.079 215 126 311 — - - 2.315 4.075 6.420

70 a 79 712 1 . 059 2.371 72 33 105 - — — 781 1.692 2.176

80 a 89 150 532 691 9 7 16 — — — 108 539 707

90 a 99 4-1 151 198 1 1 2 — - — 45 155 200

100 e + 36 42 — 1 1
— - — 6 37 13

Idade ignorada 223 • 185 408 10 3 13 90 11 131 323

112.553

229 552

TOTAL GE RAL .... 104.881 123.675 228.556 7.578 2.5Í2 10.150 84 43 137 126.290 238.843



88 ANNUAIUO ESTATÍSTICO DF PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T :

População do Município de Rio Formoso, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H' M T H
|

M T H M T

Dias

.

5 4 9 *j 5 4 9

Meses 120 176 305 — — — — — 129 . 176 305

' f. . 137 162 200 137 . 162 299

2 . 187 206 303 '. — - ' — — — — 187 206 393

3. . 223 200 423 ' — — — — — — 223 200 423

4 . . 194 180 374 — — — — — - 191 180 374

5 . . 188 180 . 368 — 188 180 368

6. . 173 216 380 — — — — — — 173 216 389

7 . . 186 103 370 — —
,_

—
,

— 186 193 379

8 . . 195 205 400 — - — — — — 195 205 400

9 . . 192 145 337 — - — — - — 192 145 337

- 10a 14 878 - S74 1.752 — - — — — — 878 874 1.752

Annos 13 a 20 1.133 1.018 2.151 — — — — - — 1.133 1.018 2.151

21 a 24 624 526 1.150 1 — 1 — T — 625 526 1.151

25 a 29 771 731 1.502 1 —
1 ' — — — 772 731 1.503

30 a 39 1.2G3 1.032 2.295 — — — — — — 1.263 1.032 2.295

40 a 40 89! 736 1.630 —
1 1 — — — 894 737 1.631

50 a '59 588 440 1.028 — — — •
— — 588 440 1.028

00 a C9 soo' 281 581 !
— — — — — — 300 281 581

70 a 7ii 129 128 -257 — — — — — - 129 128 257

80 a NO 311 40 70 — — — — — — 30 40 70

90 -a 90 9 (l 18 — — — -'- — — 9 9 18

iOOe
| 2 > 5 - — — — — — 2 «> 5

Idnde ignorada 4 1 5

2

— — 3 — 3 7 1 6

TOTAL G ERAL... 8.434 7.680 16.120 1 3 a — 3 8.439 7.687 16.126



X"-,

Igreja de S. Pedro dos Clérigos— Recife





POPULAÇÃO 89

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Salgueiro, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de. 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M T H M T

Dias 11 7 18 11 7 18

Meses 160 153 313 160 153 313

1 . . 177 208 385 177 208 385

2 . 235 207 442 — — — - — — 235 207 442

3 . . 292 289 581 — — - — — — 292 289 581

4 218 185 403 — — — — — — 218 185 403

5 . . 263 202 525 — - — - — — 263 262 525

6 . . 238 268 506 — — — — — — 238 268 506

7 . . 253 266 519 — — — — — — 253 266 519

8 . . 287 238 525 — - — - - — 287 238 525

9 . . 206 191 397 206 191 397

10 a.14 1.127 1.067 2.194 — — — — — — 1.127 1.067 2.194

/Innos 15 a 20 1.169 1.208 2.377 — — — — — — 1.169 1.208 2.377

21 a 24 596 596 1.192 — - — - — 596 596 1.192

25 a 29 620 722 1.342 — — - — — — 620 722 1.342

30 a 39 818 833 1.651 — 818 833 1.651

40 a 49 463 489 952 — - — — — — 463 489 952

.

50 a 59 283 333 616 1
— 1 — — — 284 333 617

60 a 69 146 178 324 1
— 1 — — — 147 178 325

70 a 79 67 82 149 — 67 82 149

• 80 a 89 8 13 21 — — — — — — 8 13 21

90 a 99 2 11 13 — — — — — — 2 11 13

100 e + — 1 1 — — — — — — — 1 1

Idade ignorada 1 O 4 — — 1 — 1 2 3 5

TOTAL G ERAL. . .

.

7.640 7.810 15.450 2 — 2 1
— 1 7.643 7.810 15.453



90 ANNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de São Bento, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M T H M T

Dias 22 24 46 - — — — — — 22 24 46

Meses .... 218 246 464 — — — — — — 218 246 464

"1
. . 285 282 567 — — — — — — 285 282 567

2 . . 372 383 755 - — - — — — 372 383 755

3. . 424 476 900 424 476 900

4 . . 370 366 736 37(1 366 736

.5 . . 367 398 765 367 398 765

6 . . 390 348 738 — — — — — — 390 318 738

7 . . 388 372 760 — — — — — — 388 372 760

8 . . 363 345 708 — — — — — — 363 345 708

9 . . 283 284 567 — — - — — — 283 284 567

10 a 14 1.28t 1.303 2.584 — — - — — — 1.281 1.303 2.584

Annos 15 a 20 1.313 1.523 2.836 — - — — — — 1.313 Í.523 2.836

21 a 24 606 708 1.314 — — — — — — 606 708 1.314

25 a 29 726 787 1.513 — — — — — — 726 787 1.513

30 a 39 984 1.079 2.063 — — — - - — 984 1.079 2.063

40 a 49 749 699 1.448 749 699 1.448

50 a 59 548 471 1.019 1 — 1
— — — 549 471 1.020

60 a 69 251 283 534 — — — — — — 251 283 534

70 a 79 111 136 247 2 — 2 — — — 113 136 249

80 a 89 32 57 89 — — — — — — 32 57 89

90 a 99 8 11 19 - - - — — — 8 11 19

íoo e+ — 5 5 — — - — — — — 5 5

Idade ignorada 7 11 18

20.695

— _ 2 — 2 9 11 20

TOTAL G ERAL . . . 10.098 10.597 3 — 3 2 — 2 10.103 10.591 20.700



POPULAÇÃO 91

CONVENÇÃO

Homens H População do Município de São José do Egypto, Estado de

Mulheres M Pernambuco, segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

jotal -p (Recenseamento de 1 de Sete moro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H . M T H M T H M T

Dias .... 6 9 15 6 9 15

Meses . . . 189 212 401 — — — 1 — 1 190 212 402

1 . . 164 189 353 164 189 353

2 . 293 258 551 — — — - 1 1 293 259 552

n
288 283 571 288 283 571

4 . . 223 232 455 — — — 1 — 1 224 232 456

5 . . 245 257 502 — — — — 1 1 245 258 503

6 . . 252 287 539 — — — —
1 1 252 288 540

7 . . 280 276 556 — — — 2 — 2 282 276 558

8 . . 264 277 541 — — — 1 — 1 265 277 542

9 . 185 190 375 — — — — 1 1
• 185 191 376

io a 14 882 987 1.869 — — — — 4 4 882 991 1.873

Annos 15 a 20 952 1.118 2 070 — — — — — — 952 1.118 2.070

21 a 24 570 614 1.184 — — — — — — 570 614 1.184

25 a 29 609 674 1.283 — - — -
1 1 609 675 1.284

30 a 39 897 935 1.832 — — — 1 1 2 898 936 1.834

40 a 49 598 573 1.171 —
1 1 1

— 1 599 574 1.173

50 a 59 370 325 695 — — — — — — 370 325 695

•-

60 a 69 205 206 411 — - —
.

— — - 205 206 411

70 a 79 94 104 198 94 104 198

80 a 89 24 30 54 24 30 54

90 a 99 4 11 15 4 11 15

100 e+ — 1 l 1 1

Idade ignorada 2 1 3 — — — 2 1 : 4 2 6

TOTAL GERAL . .

.

7.596 8.049 15.645 — 1 1 9 11 2( 7.605 8.061

I

15.666



92 ANXUAUIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
População do Município de São Lourenço da Matta, Estado de

Pernambuco, segundo sexo, a idade c a nacionalidade

Total T (Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

*

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H
| M T H~ M T H M T

Dias.. .... 24 18 42 — — — — - — 24 18 42

Meses 287 295 582 —
1 1 — — — 287 296 583

1\ . 312 299 611 1 1 2 — — — 313 301 613

2 . 449 375 824 449 375 824

o . . 39G 411 807 — 1 1 — — — 396 412 808

4 . . 34;» 386 731
.
— 1 1 — — — 3-1.. 387 732

5. . 357 325 682 1 2 :i — — — 358 327 685

6 . . 352 334 687 1 1 2 - — — 351 335 689

7 . . 337 399 736 — 2 2 — — — 337 401 738

8 . . 3(53 ."1.-),") 718 1
—

1 - — — 364 355 719

9. . 280 268 548 1 1 2 — — — 281 269 550

10a 1-1 1.819 1.546 3.365 — 1 1
— — — 1.819 1.547 3.366

Annos 15 a 20 2.209 1.941 4.210 3 — 3 — — — 2.272 1.941 4.213

21 a 24 1.270 933 2.203 4 2 6 — — — 1.274 935 2.209

25 a 29 1.210 1 . 08(1 2.290 16 6 22 — - — 1.226 1.086 2.312

30 a 30 1.778 1.461 3.2:19 15 8 23 — — — 1 . 793 1.469 3.262

40 a 49 1.357 1.002 2.359 9 5 14 — — — 1.366 1.007 2.373

50 a 5!) 708 511 1.249 9 5 14 - — — 717 546 1.263

60 a 69 347 313 660 2 — 2 — — — 349 313 662

70 a 79 109 114 223 — - — — — — 109 114 223

80 a 89 31 53 84 — 1 1
— — — 31 54 85

90 a 99 9 13 22 — 1 1 — — — 9 14 23

100 e+ 1 2 3 — — — — - — 1 2 3

Idade ignorada 8 (5 14 — — — 1 1 2 9 7 16

TOTAL GERAL . . 14.419 12.470 26.889 63 39 102 1 1 2 14.483 12.510 26.993



POPULAÇÃO 93

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Serinhãem, Estado de Pernambuco,
segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M T H M T

Dias [ 10 7 23 — — — — — 16 7 23

Meses .... 109 137 216 — 109 137 246

1 . . 172 156 328 — — — — — — 172 156 328

2 . . 199 194 393 199 194 393

194 223 417 — — — — — — 194 223 417

4 .
.' 177 177

o- l

177 177 354

5 . . 179 201 380 179 201 380

6. . 163 162 325 163 162 325

7 . . 163 181 344 - — — — — - 163 181 344

8 . . 195 187 382 195 187 382

9 . . 141 144 285 — — — - — — - 141 144 285

10 a 14 899 784 1.683 899 784 1.683

Annos 15 a 20 1.017 973 1.990 1 — 1 — — - 1.018 973 1.991

21 a 24 535 497 1.032 535 497 1.032

25 a 29 701 652 1.353 — — — — — — 701 652 1.353

30 a 39 1.079 972 2.051 2 — 2 — — — 1.081 972 2.053

40 a 49 792 657 1.449 — — — 1
— 1 793 657 1.450

50 a 59 431 419 850 — - — 1 — 1 432 419 851

60 a 69 232 253 485
o
o —

3 — — — 235 253 488

70 a 79 77 96 173 1 1 2 — — — 78 97 175

80 a 89 29 26 55 1 .

—
1 — — — 30 26 56

90 a 99 7 7 14 — — — — — — 7 7 14

100 e-f 1 5 6 — — — — — — 1 5 6

Idade ignorada 5 4 9 — — — 3 3 6 8 7 15

TOTAL Gl:ral . . 7.513 7.114 14.627 8 1 9 5 3 8 7.526 7.118 14.644



94 ANNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃÍ

Homens H

3 Mulheres M
Total T

População do Município de Tacaratú, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

E rasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H
j

M
|

T H M T . H
|
M

j
T

Dias.. . . 7 3 10 — — — — — — 7 3 10

Meses.. . 121 102 223 — — — — — — 121 102 223

1 182 221 403 182 221 403

2 222 224 446 — — — — — — 222 224 446

3 258 238 496 258 238 496

4 222 210 432 — — — — — — 222 210 432

5 217 209 426 217 209 426

6 225 231 456 225 231 456

7 216 216 432 - — — — — — 216 216 432

8 232 244 476 - — — — — — 232 244 476

9 158 159 317 158 159 317

lOal 4 913 ,-«89 1.802 — — — — — — 913 889 1.802

Annos 15 a 2 1.035 1.186 2.221 — — — — — — 1.035 1.186 2.221

21 a 24 412 508 920 — — — — — — 412 508 920

25 a 29 502 589 1.091 — — — — — — 502 589 1.091

30a39 663 807 1.470 — — — — — — 663 807 1.470

40 a 49 485 567 1.052 —

;

— — — — — 485 567 1.052

50 a 59 343 347 690 — — — — — — 343 347 690

60 a C 9 234 254 488 — — — — — — 234 254 488

70a79 90 101 191 — — — — — — 90 101 191

80 a 89 24 40 64 — — — — — — 24 40 64

90a99 4 6 10 — — — — — — 4 6 10

100 e-h 2 2 4 — — — — — ^- 2 2 4

Idade ignorada 16 6 22 — — — 1 1 2 17 7 24

TOTAL G •RAL. •• 6.783 7.359 14.142 — — 1 1 2 6.784 7.360 14.144



POPULAÇÃO 95

CONVENÇÃO

Homens H
Mulheres M

Total T

População do Município de Taquaretinga, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M |
T H

|
M T H M T H M T

Dias 48 50 98 48 50 98

Meses 395 405 800 — — — 2 — 2 397 405 802

1 . . 526 494 1.020 — — — — 1 1 526 495 1.021

2 . . 738 795 1.533 — — — — 3 3 738 798 1.536

3 . . 798 838 1.636 — — — 5 2 7 803 840 1.643

4 • • 672 753 1.425 — — — 2 2 4 674 755 1.429

.5 . . 719 727 1.446 — — — 2 — 2 721 727 1.448

6. . 672 753 1.425 — — —
1 — 1 673 753 1.426

7 . .
669 671 1.340 — — —

1 — 1 670 671 1.341

8 . .
666 746 1.412 — — — 3 1 4 669 747 1.416

9 . .
487 504 991 — — — 2 — 2 489 504 993

10 a 14 2.515 2.547 5.062 — — — 8 3 11 2.523 2 550 5.073

Annos 15 a 20 2.314 2.886 5.200 — — —
1 6 7 2.315 2.892 5.207

21 a 24 1.090 1.1Ó7 2.247 — — —
1 2 3 1.091 1.159 2.250

25 a 29 1.210 1.450 2.660 — — — 5 3 8 1.215 1.453 2.668

30aB9 1.710 1.850 3.560 1
— 1 4 5 9 1.715 1.855 3.570

40 a 49 1.343 1.276 2.619 3 — 3 2 2 4 1.348 1.278 2.626

50 a 59 810 745 1 .555 — — —
1 2 3 811 747 1.558

60 a 69 467 361 828 — — — — — — 467 361 828

70 a 79 158 172 330 — — — — 1 1 158 173 331

80 a 89 49 51 100 1
— 1 — — — 50 51 101

90 a 99 8 11 19 — 1 1 — — — 8 12 20

iooe-t- 2 1 3 — — — — — — 2 1 3

Idade ignorada 9 8 17

37.326

— — — 1

41

4

37

5

78

10 12 22

TOTAL G RAL. . .

.

18.075 19.251 5 1 6 18.121 19.289 37.410



96 ANNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Timbaúba, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros

H M H M

Nacionalidade

ignorada

H M

TOTAL

H M

Annos

Dias. . .

Meses.. .

'l

2

3

4

5

C

7

8

9

10a 14

l.")a20

21 a 24

25 a 29

30 a 39

40 a 49

50 a 59

60 a 69

70 a 79

80 a 89

90 a 99

U00e+

Idade ignorada

TOTAL GERAL. .

36

665

669

968

1.019

838

799

768

785

815

601

3.2243

3.329

1.549

1.789

2.527

2.059

1.327

619

253

60

19

1

15

24.730

39

052

728

971

1.055

914

811

851

871

787

650

3.274

4.222

2.000

2.378

2.899

2.245

1.316

634

320

91

21

14

1.317

1.397

1.939

2.074

1.752

1.610

1.619

1.656

1.602

1.251

6.494

7 . 551

3.549

4.167

5.426

4.304

2.643

1.253

573

151

40

1

90

27743 52.473 11 20 22

16

42

36 . 39

665 052

670 728

968 971

1.020 1.055

838 915

799 811

768 851

785 872

815 788

601 651

3.225 3.276

3.331 4.227

1.551 2.001

1.791 2.378

2.528 2.900

2.004 2.245

1.328 1.318

619 634

255 320

60 91

19

1

22

21

23

24.759 27.767

/o

1.317

1.398

1.939

2.075

1.753

1.610

1.619

1.657

1.603

1.252

6.501

7.558

3.552

4.169

5.428

4.309

2.646

1 . 253

575

151

40

1

45

52.526



.
POPULAÇÃO 97

CONVENÇÃO.

Homens H

Mulheres JV

Total T

'

População rio Município de Triumpho, Estado de Pernambuco,

segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setemtro de 1£20)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M
|

T H M T

Dias. .... 23 21 44 — - — — — - 23 21 41

Meses 216 221 437 — — — — — — 210 221 437

1 . . 237 254 491 — — — — — — 237 254 491

2 . . 287 288 575 — — — — — - 287 288 575

3 . . 320 313 633 — — — - — — 320 313 633

4 . . 277 282 559 — — - - — — 277 2S2 559

5 . . 280 283 563 — — — — - - 280 283

6 . . 284 Q1 O
597 — — — - — - 284 313 597

.7 . . 310 276 586 31(1 276 586

8 . • 334 345 679 — - - — — — 334 315 679

9 . . 218 212 431 — — - — ' — — 218 213 431

10al4 1.069 1.197 2.266 — - — — — — 1.069 1.197 2.266

Annos 15 a 20 1.087 1.376 2.463 1
— 1

— — — 1.088 1 . 376 2.464

21 a 24 550 656 1.206 3 — O — — — 553 656 1.209

25 a 29 651 793 1.444 1
- 1

— — — 652 793 1.445

30 a 39 974 1.035 2.009 2 — 2 — — — 976 1.035 2.0*1

1

40 a 49 558 625 1.183 558 625 1.183

50 a 59 280 360 640 I

'

1
- - — 281 360 641

60 a 69 151 223 377 —
. — — — ' - - 151 223 377

70 a 79 45 78 123 — — — - — — 45 7h 123

80 a 8S ' 12 3(1 42 — — - — — - 12 31 42

90 a 99 1 6 7 — — — — - ' - 1 ( 7

100 e -f 1 1
- - — — - — 1 — 1

Idade ignorada .c :
5

r
5 5

TOTAL GERAL .... 8.171 9.18! 17.35S 1 1 1 ! - i

! 8.181 9.18! 1 17.369



98 ANNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMRUCO

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Victorla, Estado de Pernambuco
segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H M T H M
J

1 H M T

Dias . . . 35 53 88 — 35 53 88

Meses.. . 023 598 1.221 623 598 1.221

f 737 640 1.377 737 640 1.377

2 1.049 980 2.029 — — — — — — 1.049 980 2.029

3 1.083 1.014 2.097 — — — — — — 1.083 1.014 2.097

4 998 959 1.947 988 959 1.947

5 904 913 1.817 — — — — — — 904 913 1.817

6 1.000 904 1.904 —
1 .000 904 1.904

7 920 935 1.861 — — — — 926 935 1.861

8 1.025 1.019 2 044 — - — — - — 1.025 1.019 2.044

9 745 780 1.531 — — — — — — 745 786 1.531

10 a 14 3.989 -3.896 7.885 — — — — — — 3.989 3.896 7.885

Annos 15 a 20 3.998 4.612 8.610 1 — 1 — — — 3.999 4.612 8.611

21 a 24 1.736 1.982 3.718 1 — 1 — — — 1.737 1.982 3.719

25 a 29 2.197 2.601 4.798 5 - 5 — — — 2.202 2.601 4.803

30 a 39 3.391 3.652 7.043 2 1 3 — — — 3.393 3.653 7.046

40 a 49 2.448 2.420 4.868 11 1 12 — — — 2.459 2.421 4.880

50 a 59 1.467 2.225 2.722 7 — 7 — — — 1.474 1.225 2.729

GO a C9 653 641 1 . 294 — — — — — — 653 641 1.294

70 a 79 204 288 492 3 — 3 — — — 207 288 495

80 a 89 49 80 129 — — — — — — 49 80 129

90 a 99 8 26 34 — — — — — — 8 26 34

íooe-f 1 8 9 — — — — — "—
1 8 9

Idade ignorada 10

29.266

12 22

59.540

—

2

—

— — —
10 12

30.276

22

TOTAL GERAL. 30.274 30 32 29.296 59.572



POlPULAÇAO m

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

População do Município de Viila Bella, Estado de Pernambuco
segundo o sexo, a idade e a nacionalidade

(Recenseamento de 1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H Kl T H M T H I M
|
f H M T

Dias 4 6 10 4 6 IO

Meses .... 132 128 260 — — — — - — 132 128 260

1 . . 172 157 329 — — - — - - 172 157 329

2 . . 221 217 438 — — — - — - 221 217 438

3. . 256 253 509 — — — — - — 256 253 509

4 . . 187 203 390 187 203 390

. 5 . .
• 221 256 477 — - — — — — 221 256 477

6 . . 242 224 466 '— — - - — — 242 224 466

.7. • 220 265 485 - — — - — - 220 265 485

8. . 268 240 508 — — - - — - 268 240 508

. . 181 167 348 181 167 348

10al4 1.066 941 2.007 1.066 941 2.007

Ânuos 15 a 20 1.016 . 1.045 2.061 — — — 2 2 4 1.018 1.047 2.065

21 a 24 584 JÕj 1.137 — — — — — - 584 553 1.137

25 a 29 548 613 1.161 — — — — — — 548 613 1.161

30 a 39 786 811 1.597 — - — — — - 786 811 1.597

40 a 49 432 504 936 1
-

1 — 1 1 433 505 938

50 a 59 292 348 640 — - —
1 1 2 293 349 642

1

60 a 69 16-1 222 386 — — — — — — 164 222 386

70 a 79 57 73 130 — — — — ~ — 57 73 130

80 a 89 23 30 53 — — — — — — 23 30 53

90 a 99 2 4 6 -*- 2 4 6

100 e+ —

Idade ignorada 55 55 110 — — — 4 — 4 59 55 114

TOTAL G ERAL . . 7.129 7.315 14.444 1 1 7 4 11 7.137 7.31 S 14.458



LOO AN NUA RIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

CONVENÇÃO

Homens H

Mulheres M
Total T

III-? >pulação total do Estado

a idade e

(Recenseamento de

ie Pernambuco, segundo o sexo,

a nacionalidade

1 de Setembro de 1920)

IDADE

Brasileiros Estrangeiros
Nacionalidade

ignorada
TOTAL

H M T H 1 M T H M T H M T

Dias.. .'.... 1 681 1.637 3.318 - — — - — — 1.681 1.637 3.318

Meses 23.468 24.340 47.808 11 10 21 3 — 3 23.482 24.350 47.832

1
.'

. 24.573 24.626 49.199 16 18 34 1 3 4 24.590 24.647 49.237

2 .
34.08.") 34.720 69.405 17 21 38 2 4 6 34.704 34.745 69.449

O 37.36."i 37.311 74.676 16 25 41 8 5 13 37.389 37.341 74.730

4 . . 32.674 33.151 65.823 27 25 52 4 6 10 32.705 33.182 65.887

5 . . 33.200 32.255 65.455 23 21 44 2 4 6 33.225 32.280 65.505

G . . 82.109 32.090 64.499 19 28 47 5 2 7 32.433 32.120 64.553

7 . . 31.882 33.464 65.346 22 28 50 5 2 7 31.909 33.494 65.403

8 . . 33.562 3*2.883 66.445 45 28 73 6 4 10 33.613 32.915 66.528

9 . . 24.900 24.914 49.874 40 43 83 2 4 6 25.002 24.961 49.963

10 a 14 135.058 J 34. 828 269.88(i 191 138 329 IS 24 42 135.267 134.990 270.257

An nos 15 a 20 140.728 165.595 312.323 909 356 1.265 19 35 54 147.656 165.986 313.642

2! a 21 72.978 78.956 151.934 1.049 264 1.313 9 5 14 74.036 79.225 153.261

25 a 29 84 143 95.517 179.660 1.571 497 2.068 18 10 28 85.732 96.024 181.756

30 a 39 120.049 124.398 214.447 2.304 675 2.979 11 13 24 122.364 125.086 247.450

KJ a 1'.' 85.080 86.401 171 481 1 328 376 1.704 12 7 19 86.420 86.784 173.204

50 a ,39 32.234 52.266 104.500 667 227 894 7 10 17 52.908 52.503 105.411

63a6S 25.65; 28.240 53.893 289 157 446 — 1 1 25.942 28.398 54.340

7)a:9 9.35c 12 212 21.565 120 42 162 *
3 1 4 9.476 12.255 21.731

80 a 81 2. 565 4.00? 6.568 20 11 31 — — — 2.585 4.014 6.599

90 a 9i 603 1.130 1.733 3 4 7 1 1 2 607 1.135 1.742

. ! 00 e + 128 275 403 1 3 4 — - -i" 129 278 407

Idade ignorada 1.067 957 2.024 10 3 13 381 212 593 1.458 1.172 2.630

TOTAL GERAL . . 1.046.098 1.09S.16S 2.142.261 8.698 3.000 11.698 617 353 870 1.055,313 1.099.522 2.154.835



POPULAÇÃO 101

IV — Calculo da população dcs Municipios de Pernambuco, admittindo-se para pro-

gressão geométrica, a partir de 1921, a razão 1.0306 (')

MUNICÍPIOS 1621 1922 1923 1924 1925 1926 1927

Afogados de Ingazeira

Agua Preta . .

Aguas Delias .

Alagôa de Baixo

Altinho ....
Amaragy . . .

Barreiros . . .

Belmonte . . .

Bezerros . . .

Boa Vista . . .

Bom Conselho .

Bom Jardim . .

Bonito .
.

' . .

Brejo da M. de Deus

Buique ....
Cabo ....
Cabrobó . ...

Canliotinlio . .

Caruaru' . . .

Correntes . . .

Escada ....
Flores ....
Horesla . . .

bamelleira . .

Garantiras . .

Gloria de Goylá

Goyanna . . .

Granito ....
Gravata . . .

Iguarassu' . .•

Ipojuca .
."-..".

Itambé ....
Jaboatão . . .

Leopoldina . .

Limoeiro . . .

ISazarelh . . .

iNovo Exu' . .

Olinda ....
Uuricury . . .

Palmares . . .

Panellas . . .

Pau d' Alho . .

18.245

34.829

23.496

15.799

31.471

21.830

17.894

9.791

59.005

7.2S3

50.436

95.346

03.522

50:277

24.344

33.887

15.093

55.911.

03.522

40.501

21 .782

21 .998

20.3S5

26.476

65.C73

34.055

55.502

11.138

38.859

31.864

21.985

30..«9

49. '358

10.313

54.182

, S9.600

21.850

53.7-90

35.745

39.208

47.392

38.120

18.803

35.895.

23.184

10.282

32.434

£2.498

1S.442

10.091

41.185

7.500

51 .979

98.264

«.527

51.815

25.0S9

33.893

10.173

57.622

65.400

41 .740

22.449

22.671

21.009

Í7.286

67.0S3

35.715

57.200

11.479

40.048

32.839

22.657

31.772

51.074

10.029

55 . 840

92.342

22.519

55.442

36.639

4(1.470

48.842

39.280

19.378

30.993

23.893

16.780

33.420

23.186

19.006

10.400

52.751

7.730

53.570

101.271

69.593

53.401.

25.857

34.930

16.668

59.3S5

07.469

43.017

23.136

23.365

21.652

28.121

09.734

36.808

53.950

11.830

41.273

33 .'844

23.350

32.744

52.637

10.954

57.549

95.108

23.208

57.139

37.906

41.708

50.337

40.123

19.971

33.125

24.024

17.293

34.449

23.895

19.588

10.718

54 .305

7.973

55.209

104.370

71.723

55.035

26.648

35.999

17.173

61.202

69.534

44.333

23.844

24.08(1

22.315

28.982

71.S88

37.934

CO.754

12.192

42.536

34.880

24.005

33.746

• 54.24S

11.289

59.310

9S.080

•23.918

58.887

39.128

42.984

51.877

41.727

20.582

39.292

25.377

17.822

35.503

21.020

2&.187

11.040

56.029

8.217

56.898

107.564

73.918

56.719

27.404

37.101

17.703

63.075

71.602

45.090

24.574

24.S17

22.993

20.809

7Í.0S8

39.095

62.613

12.565

43.838

35.947

24.801

34.779

55.908

11.634

61.125

101.081

24.050

60.6S9

40.325

44.299

53.464

43.004

21.212

40.491

20.154

IS. 367

30.589

25.380

20.805

11.384

57.743

8.408

58.039

110. 855

70. ISO

58.455

2S.304

38.230

18:245

05.005

73.853

47.0SS

25.320

25.570

23.702

30.783

76.355

40.291

64.529

12.949

45.179

37.047

25.560

35.843

57.619

11.990

62.995

104.174

25.404

62 .'546

41.559

45.055

55.100

44.320

21.861

41.733

20.951

18.929

37.7U9

26.157

21.442

11.732

59.510

8.727

60.433

114.247

78.511

60.244

29.170

39.406

18.'SOS

66.994

76.115

4S.529

26.101

26.359

24.427

31 .725

78.691

41.524

66.504

13.345

46.501

38.181

26.342

36.910

59.382

12.357

64.923

107.362

26.181

64.460

42.831

47.052

56.786

45.670



íoâ ANNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAàÍBtJCÔ

IV— Calculo da população dos Municípios de Pernambuco, admittindo-se para pro-

gressão geométrica, a partir de 1921, a razão 1.0306 (')

MUNICÍPIOS 1921 1922 1923 1924 1925 1926 1927

Pesqueira

vlecire (Razão 1.03676)

llio Formoso . . .

Suo José do Eg-ypto

S. Lourç. da Malta

Serinliãein

Taqu arei ingá . . .

TlmiaiTba . . , .

Victoria

Villa Bella . . . .

10.278

16.906

17.460

40.S72

291.330

10.619

15.926

21.333

16.115

27.819

15.092

11.577

38.555

51.133

17.960

61.395

11.898

10.593

4S.3ÍI

17.991

12.123

2GÍ.046

17.128

ir. 413

21.986

1>". 639

2S.670

15.554

15.023

39.735

55.789

18.418

63.274

15.354

10.917

49.S20

18.545

43.412

313.150

17.652

16.915

•J-.'.6:9

17.1 IS

29.547

16.030

15.483

40.951

57.496

19.013

65.210

15.824

11.251

51.344

19.112

41.710

321.661

IS. 192

17.433

23.352

17.673

30.151

16.521

15.957

42.201

59.255

19.595

67.205

16.308

2.58C.150

11.595

52.915

19.697

«6.109

536.596

1S.749

17.966

21.067

18.214

11.283

17.027

16.445

.3.195

•-1 .068

29.195

19.261

16.807

11.950

34.534

20.300

-.7.520

M8.969

19.323

1S.516

24.SU

4

IS.771

32.313

17.548

IC.91S

14.826

52,93?

20.813

71.380

17.321

12.316

56.203

20.921

48.974

361.797

19.914

19.0S3

25.563

19.345

33.333

18.085

17.467

46.19S

61.863

21 .450

73.561

17.851

SOMMA 2.2(5.955 2.337.089 2.Í10.ÍG3 2.565.227 2.G41.7C3 2.727.GÍ3

(1) — Tara a organisação tio quadro da população dos municipios de Pernambuco, nos dif-

rercntcs snncs a tartir de 1921 a 1927 !'oi mister lançar-se mão do critério analógico. Eriecli-

varnente, só havendo unia única população observada, não se poderia Inferir a curva particular

de ceda município. Ccmo, porím, ns condições de crescimento das populações dos municipios

são as mesmas da do Estado, cujo crescimento ' é a sommatoria de todes os crescimen-

tos municiraes, não se ficaria muito afastado da verdade adeptando-se para cada município a

mesma taxa de crescimento do Estado.

E' necessário porím que se exceptue o município do Recife que possuindo mais de uni

recenseamento feito, peder-se-á deduzir sua cuna particular, como veremos adiante.

CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO DE PERNAMBUCO — To Estado de Pernambuco possuímos

os seguintes números:
1872 — 841.539

1890 — 1.030.224.

1900 — 1.178.150

1920 — 2.154.836

r.epreseniando os tempos por dbslssas e as populações por ordenadas, obtem-ss uma cur-

va continua, mas, de representação algébrica muito complexa. E' porem evidentemente uma curva

logarilumica. Tcmando-se, entre estas, a progressão geométrica deduzida dos dois últimos recen-

seamentos (1900-20) obtem-se, para os annos a calcular, dados que muito se approxlmum da ex-

trapolação grapbica. Resulta pois, lógica a legitimidade da adopção da ra/.ão geométrica deauzidj

desses dois recenseamentos.

Esta iazío, segundo as publicações da Directoria de Estatísticas uo Governo Federal, seria
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o numero 1,0312 qne corresponde no crescimento annnal de 0,0,312, porém, evidememente, houve

engano no numero acima; a razão que se obtém para a progressão geométrica entre os aunos de

1000 a 1920 é o numero 1,0306, .a qual corresponCe o .crescimento annual de 0,0306 como pode sei-

facilmente verificado.

. CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO DO RECIFE — Para o calculo da população. do Recire dois

critérios se offerecem á escolha: os recenseamentos federaes de 1900 e 1920 e os municipal

de 1913 e estadual de 1923. Aquelles fornecem números inferiores a estes, como se pode

ver no seguinte quadro :

Segundo os recenseamentos municipal e estancai

Segundo os recenseamentos federaes

Segundo os recenseamentos municipal e estadoal

1900 1913 1920 1923

113.106 — 23S.853 201.903

— 21SÍ255 280.832 313.150

Como ' os erros commettidos nos recenseamentos são ordinariamente por defeito, resulta

parecerem-nos mais approximados os recenseamentos municipal de 1913 e. estadoal de 1923. Baseian-

do-se nestes dois recenseamentos acha-se para razão da progressão geométrica do crescimento

da população do Recife o numero 1,03676, á qual corresponde um crescimento annual. de 0,03676.

Substitua-se o quadro da pagina 103, pelo seguinte:

ss.s::=== ;- :
'

;

113.106

218.255

238.843 2C1.90S'

280.832'|313.150

População calculada.
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IV— Calculo da população dos Municípios de Pernambuco, admittindo-se para pro-

gressão geométrica, a partir de 1921, a razão 1.0306 (')

MUNICÍPIOS 1921 1922 1923 192-í 1925 1926 1927

Pedra ......
1'rsqueira

Peirolina

Quipapá . . . ; .

Meeiro (Razão 1.03676)

Rio Formoso . . .

Salgueiro

São Bento

São José do Egypto

S. Lourç. da Malta

Serinliãem

Tacaratu'

Taquaretinga . . .

Timbau'ba . . . .

Triumplio

Yictoria

10.278

4G.906

17.460

40.872

291.330

16.619

15.926

21.333

10.115

27.819

15.092

i í . r.77

3S.555

54.132

17.960

61.395

1(1.593

4S.341

17.991

4Í.I2S

Hltí.OíO

57.12S

ir. 113

21.986

1C639

2S.670

15.554

15.023

39.735

55.789

18.418

63.271

10.917

49.820

18.545

13.112

313.150

17.652

16.915

22.659

17.118

29/547

16.030

15.483

40.951

57.196

19.013

65.210

I1.Í51

51.344

19.112

44.740

321.061

18.192

17.433

23.352

17.673

30.451

16.521

15.957

42.201

59.255

19.595

67.205

11.595

52.915

19.697

46.103

136.596

1S.719

17.966

24.007

18.214

51.283

17.027

16.445

.3 . 195

.I .068

.'9.195

19,261

11.950

: 1.534

20.300

V7.520

148.969

19.323

18.516

21. SOí

1«.771

32.313

17„51S

16.918

44.826

«J2.937

iH)-813

71.380

12.316

56.203

20.921

48.974

3G1 .797

19.914

19.0S3

25.563

19.345

33.333

18.085

17.467

46.19S

61.863

21.450

73.561

4*r Qf^l

mesma taxa de crescimento do Estado.

E' necessário, por(m que se exceptu* o município do Kecife que possuindo mais de uni

recenseamento feito, peder-se-á deduzir sua cuixa particular, como veremos adiante.

CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO DE PERNAMBUCO — Co Estado de Pernambuco possuímos

os seguintes números:
1872 — 841.539

1890 — 1.030.221

1900 — 1.178.150

1920 — 2.154.836

Representando os tempos por dbslssas e as populações por ordenadas, 0btem-s3 uma cur-

va eoniiiina, mas, de representação algébrica muito complexa. E' porem evidentemente uma curva

logarill.mica. Tcmando-se, entre estas, a progressão geométrica deduzida dos dois últimos recen-

seamentos (1900-20) obteni-se, para os annos a calcular, dados que muito se approxiniam da ex-

trapolação gi'upbica. Resulta puis, lógica a legitimidade da adopção da razão geométrica dedu;:Ulj

desses dois recenseamentos.

Esta íazáo, segundo as publicações da Directoria de Estatísticas >io Covcino Federal, seria
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o numero 1,0312 que corresponde no crescimento annual cie 0,0312, porém, evidentemente, houve

engano no numero acima; a razão que se ontem para a progressão geométrica entre os annos de

1900 a 1920 é o 'numero 1,0306, â qual corresponde o crescimento annual de 0.0300 como pode ser

facilmente verificado.

. CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO DO RECIFE — Para o calculo da população do Recife dois

critérios se offerecem á escolha: os recenseamentos federaes de 1900 e 1920 e os municipal

de 1913 e estadual de 1923. Aquelles fornecem números inferiores a estes, como se pode

ver no seguinte quadro :

Segundo os recenseamentos municipal e estadcal

Segundo os recenseamentos federaes

Segundo os recenseamentos municipal e estadoal

1900 1913 1920 1923

113.106 — 238. 843 261.903

— 218.255 280.832 313.150

Como' os erros commettidos nos recenseamentos são ordinariamente por defeito, resulta

parecerem-nos mais approximados os recenseamentos municipal de 1913 e estadoal de 1923. Baseian-

do-se nestes dois recenseamentos acha-se para razão da progressão geométrica do crescimento

da população do Recife o numero 1,03676, á qual corresponde um crescimento annual de 0,03676.
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V— Entradas e sabidas de passageiros por

Differença para -4- ou

PASSAGEIROS POR

NACIONALIDADE

& S 3
I

Entradas I
Sabidas

Differença

Brasil

Portugal
Fiança
Inglaterra
Hespanha .

Bélgica
Hollanda ,

Estados Unidos . . •

Allemanha
Áustria .

.'

Itália

Rússia
Suissa
Grécia
Arménia
Turquia
Bulgária
Montenegro
Polónia
Servia
Dinamarca
Suécia
Noruega
Japão
China
Argentina
Uruguay
Chile
Bolívia
México
Cuba
Peru
Paraguay
Canadá
Austrália
Syria
Rumania
Egypto
Equador
Palestina
Tcheco-Slovaquia . -

Arábia
Colômbia
Finlândia .

Irlanda
Ukrania
Lithuania
Marrocos
Libania
Africa do Sul • • • •

Hungria
Varsóvia
Barbados
Venezuela
Esthonia
Panamá
Escossia
Alsacia
Tunísia ...-•*
Judéa - -

Algéria
Nicarágua

Pérsia ••

Guatemala • • • •

Israelita
Totaes

12.

2

9

10

3
2
í

1

15

16.650

714 12 642
838 889
206 209

581 649
181 172

19 38

42 50

239 279
576 473
54 36

310 282

158 145

68 68

21 18

(i 4

22 20
4 1

4

58 30

15 1

22 19

23 28

15 10

7 5

15 9

30 9

10 15

7 9
11 5

7 6

3 5

3 1

1 4
o 2

2 2

290 207
34 25

13 14
1

2

4
17

1

+

9 2 4»

Entradas Sabidas

Differença

Tl

103

18
28
13

3

2

2
3

22
14

• 3

5

2

6

21

83

9

16.4411 20'J

51

3
68

19
8

40

1

13 938
939
201

625
203
40
37

282
647
46

380
152
66
26
11

28
1

55
29
26
16
8

5

24
2.S

23
8

2

4

2
12
1

MO
34
10
2

8
10

4

1

2
9

IO

4

2
1

i
18.071

522
135
226
718
227
40
61

239
589
55

391

167
- 72
34
8

12

f

47

10
25
23
9

2
28
40

23
20

1

8
1

14

1

4

180
3(5

il

I

7

15

7

5

5

5

1

3

11

20.095

43
58

3
10

8

19

1

1

1

30

.534

196
25

93
24

24

9
11

15
6
8

7

1

4

12

12

4

2

.024
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nacionalidades no quinquénio de 1923-1927

para — nas entradas

1 9 2 5 19 2 6 Í9 27
1 Differenca

|

Differenca •Differenca
Entradas

j

Sahidas

+
|

— Entradas Sahidas
'

1

+ |

— Entradas Sahidas

+ |

15.169 16.401 —

:

1.232 16.515 17.135 620 14.960 16.250 — 1.290
1.170 895 275 — 896 619 277 1.067 810 267 —
253 247 6 — 268 327 — 59 185 216 — 31
593 610 —

.

17 625 609 16 651 705 — 54
214 178 36 _ 146 161 — 15 165 168 — 3
50. 42 8 — 30 14 16 47 41 6 —
49 40 9 — 40 40 — — 35 31 4 —

.

280 313 • — 33 269 252 17 — 265 277 — 12
619 617 2

—

567 616 — 49 567 541 26 —
39 42 — 3 46 24 22 33 47 — 14
319 335 — 16 317 264 53 279 256 23 —
158 178 — 20 133 125 8 165 136 29 —
60 56 4 .

—

56 43 13 59 50 9 —

.

"37 21 16 — 15 20 — 5 18 21 — 3
2 7 — 5 7 6 1 8 10 — 2
19 11 8 — 67 15 52 12 5 7 —
4 2 2 — 1 1 — — — — — —

50 - 50 _

_

z 56 22 34 62 54 8

6 18 — 12 3 1 2 — 1 — 1

21 11 10 19 19 — 10 9 1 —
43 27 16 — 21 11 10 7 12 — 5

7 10 — 3 8 4 4 8 5 3 —
. 12 4 8 4 7 — 3 11 4 •7 —
12 • 15 — 3 10 12 — 2 63 31 32 —
44 36 8 32 30

o
. 28 39 — 11

19 9 10 13 8 5 . 19 17 2 —
13 6 7 13 6 7 13 14 — 1

6 3 3 7 — 7 2 2 — —
8 4 4 6 S — 2 lí 13 — 2

1 — 1 9 1 8 13 8 5 —
13 — 13 —

-

7 12 5 17 14 3 —
__ 1 1 — —

1 — 1 11 — 11 — 2 1 1 —
— — — — — — — — — —

245 165 80 ' 395 337 58 — 177 178 — 1

46 38 8 51 18 33 — 73 52 21 —
7 6 1 5 10 — 5 5 5 — —
2 1 1 1 1 — 5 5 — —
8 27 — 19 26 9 17 — 40 22 18 —
6 5 1 10 8 2 — 10 1 9 —
5 16 — 11 2 4 — 2 10 10 — —
— — — 5 3 2 — 2 2 — —
6 — 6 . 1 3 — 2 — — — —
1 — 1 2 1 1 — 1 1 — —
1 2 1 4 3 1 — — 1 — 1

4 — 4 • 2 — 2 — 9 1 8 '—

'

1 4 3 11 11 — — — — —
— 5 3 2 — 3 5 — 2

— — — — —
16 10 6 — 19 9 10 — 15 14 1

—

2 5 3 1
z 1

— 1 — 1

6 4 2 3 5 — 2 2 2 — —
— — — — 2 — 2 — — —

z
2 2 . z 3 1 2 — — 1 1

1

4 1
_ — — — — —

1 3 — 2 1 — 1 —
, 1 1 — — — — -

—

— — — — 1 — 1 —
1

1

l

— 1

2
•>

í 1
— —

— — — — — — — — 4 — 4

16.649 20.477 3.828 20.872 20.819 53 — 19.HO 20.097 — 957
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INTRODUCÇÃO

Estamos longe de conhecer exactamente o movimento normal da po-

pulação do Estado na sua tríplice manifestação de nascimentos, casamentos e

óbitos.

As difficuldades na obtenção de dados e informações que mereçam fé,

a deficiência que ainda se nota nos archivos públicos e particulares e o im-

perfeito conhecimento, por parte da população, do valor que representam os

inquéritos estatísticos, são, de par som outras causas mais complexas, um
quasi insuperável impeeilho á realisação de' tão importante tarefa.

As tentativas para o estabelecimento da estatistica demographo-sani-

taria no Estado de Pernambuco datam de muito tempo. Em 1843 o Dr.

Simplício Mavignier publicou um trabalho sobre moléstias reinantes no Re-

cife, sem entrar, porém, em apreciações especialisadas. Em 1873 o Dr. Al-

cebiades Velloso escreveu na «Gazeta Medica da Bahia» um trabalho intitulado

«Breves considerações climatéricas, prophylaticas e Estatísticas da Cidade do

Recife.» Em 1878 Emile Béringer publicou uma monographia sob o titulo «Ee-

cherches sur le climat et la mortalité de la ville du Recife (ou Pernambouc)»,

onde estudou os dados referentes aos annos de 1875 e 1876.

Em 1883 nada de positivo existia sobre a estatistica demographo-sa-

nitaria entre nós. E como já nessa epocha era o Estado um campo de at-

tracção para o trabalho estrangeiro, os cônsules aqui acreditados dirigiram ao

Governo uma reclamação no sentido de serem informados com precisão sobre

a situação sanitária e as condições de adaptabilidade dos estrangeiros ao clima.

Em vista dessa reclamação surgiu um trabalho do Dr. Lobo Moscoso, estu-

dando o nosso coeficiente de mortalidade comparando-o com o de outras ci-

dades.

Em 1894 o Dr. Rodolpho Galvão lançou as bases da nossa estatis-

tica demographo-sanitaria, com a sua «Demographia Sanitária» que por motivos

pecuniários, não foi publicada, obtendo publicidade, no «Brasil Medico», apenas as

conclusões a que elle chegou.
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Foi o prof. Dr. Octávio de Freitas quem, verdadeiramente, iniciou a

pratica da estatistica demographp-sanitaria em Pernambuco, a quem devemos
a systhematisação e methodisação das occorrencias mais importantes. Na sua

gestão na Hygiene Municipal, iniciou a publicação do «Boletim Mensal de Es-

tatistica Municipal», do qual só foram publicados os números referentes a Novem-
bro e Dezembro de 1895. Nomeado para a Hygiene do Estado, publicou no
anno seguinte o 1.° Annuario de Estatistica Demograpbo- Sanitária. Nos outros

annos continuou a apparecer o Annuario, já melhorado e augmentado quando em
1898, por motivos vários, deixou de ser editado.

Depois desse anno continuou-se a publicação dos boletins sernanaes,, até

a actualidade. Xa administração do Dr. Amaury de Medeiros foram reorga-

nisados os serviços de estatistica demograpbo sanitária, eclitando-se um boletim

mensal.

NASCIMENTOS— Pode-se dizer, sem exagero, que a inscripçâo dos

reeemnascidos nos livros do Registro Civil é quasi nulla.

Assumpto por demais debatido nos circulos estatísticos, permanece

ainda no mais criminoso abandono por parte da população.

Não é só por ignorância do povo, como asseveram alguns autores que

se deixa de praticar esse preceito legal importantíssimo, base dos direitos de

cidadania, pois, nas capitães, como a nossa, muitas pessoas cultas deixam de

registrar o nascimento dos filhos.

Emquanto isso se verifica no Registro Civil, onde figura somente

uma mui pequena parcella dos recemnascidos, augmenta consideravelmente o

Registro Ecclesiasticó, muito embora sem a perfeição desejada, mas que nos

fornece um contingente precioso de informações.

Ainda assim, nada foi possível organisar sobre o movimento nos mu-

nicípios do interior, pela deficiência de informações recebidas e não devolução

de muitos questionários.

CASAMENTOS — A nupcialidade é um dos factores que concorre

com o maior contingente para o nosso magnifico coeficiente de crescimento ve-

getativo, mas, condições especialíssimas em que nos encontramos, difficultam,

ou melhor, impedem que possamos fazer um estudo completo das suas variações.

Uma parte avultada da nossa população deixa de effectuar o casa-

mento perante a autoridade civil, satisfazendo somente os seus princípios re-

ligiosos.

Na Capital, exceptuando-se apenas duas parochias, os casamentos reli-

giosos estão um pouco aquém dos casamentos civis, mas no interior do Estado

a superioridade d'aquelles sobre estes é, as vezes, de 97 %•
Essa anomalia, porém, não é devida á falta de civismo do nosso povo

e sim por motivos puramente económicos, na maioria dos casos.

Um facto que muito concorre para a diminuição do coeficiente de

nupcialidade na capital, é a realisação de innumeros casamentos de pessoas

residentes em Recife, nos cartórios de Tigipió e Arruda, pertencentes aos mu-
nicípios de Jaboatão e Olinda, respectivamente. Fazendo parte integrante da
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Capital, pela continuidade das' construcções urbanas, esses dois subúrbios per-

tencem administrativamente aquelles municípios e somente a começar de

1929 serão incorporados ao Município da Capital. Dest'arte só teremos um
perfeito conbecimento das variações da nupcialidade na Capital a partir de 1929.

Para corroborar as affirmações expendidas acima, basta dizer que, em
1927, foram effectuados perante a autoridade civil, na Capital, 1.032 casa-

mentos, o que, se tendo em vista a população de 361,797 habitantes, representa

um numero muito aquém da realidade, como tivemos occasião de verificar em
informações que colhemos e que deixam de ser ciadas á publicidade por serem

incompletas.

ÓBITOS— Exceptuando-se a capital, onde o serviço de verificação de

óbitos é controlado pelo Departamento de Saúde, o numero de óbitos occor-

ridos no Estado é uma verdadeira incógnita. A secularisação dos cemitérios e

as consequências legaes dahi advindas, não surtiu o effeito que teve em mira o

espirito da lei, qual seja o registro obrigatório dos óbitos, regulado pelo Decreto

n.° 9.886, de 7 de Março de 1888.

Nas sedes dos Municípios não se observam as disposições legaes no

enterramento de cadáveres e nem tãopouco nas villas e povoados. Em quasi

todas as grandes propriedades ruraes, constituindo, ás vezes, densos núcleos de

população e afastados por grandes distancias das sedes dos dístrictos, as

inhumações de cadáveres são feitas em cemitérios particulares, sem se proceder

á verificação legal da causa- niortis e escapando o conhecimento do óbito ás

autoridades administrativas e ao official encarregado dos registros.

Muito embora os grandes esforços do Departamento de Saúde, so-

mente foi possível apurar, no interior do Estado, o numero' de óbitos causa-

dos pelo paludismo, a partir do anno de 1925.

As demais variações do movimento defflógmpbico nos dois aspectos

—natalidade e mortalidade- estão descriptas nos capítulos que se seguem e,

quando não representem a perfeição no assumpto, mostram o grande esforço

da Directoria Geral de Estatística, no seu primeiro anno de trabalho efficiente.
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RECIFE

SITUAÇÃO TOPOGRAPHICA

Limites astronómicos

:

Latitude S
Longitude W de Greenwich. . .

Longitude do Rio de Janeiro. .

Área da cidade t

Área do município

Altitudes da zona habitada:

Máxima . . .
.'

Minima

Média da parte mais populosa .

8
o 00' 00" e 8

o 09' 00"
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NATALIDADE EM RECIFE

A variação da natalidade na Capital, registrada pelo Departamento

de Saúde e Assistência, oscillou entre 2.678 a 3.552 nascimentos annuaes, de

1913 a 1923, tendo subido bruscamente para 9.137 em 1924, 10.811 em 1925,

11.894 em 1926 e cahiu para 10.961 em 1927. No decénio de 1913 a 1923

somente constam os nascimentos que foram registrados nos cartórios do Re-

gistro Civil. Neste ultimo anno é que foram as parteiras obrigadas, por de-

terminação legal, a notificar ao Departamento de Saúde todos os nascimentos

que sob suas vistas occorressem, começando no anno seguinte a ser cumprido

esse dispositivo, o que elevou consideravelmente o coeficiente estatístico da na-

talidade.

Era e é um habito inveterado de nossa gente o não cumprimento da

lei sobre o registro de nascimentos.

. Em 1894, o Dr. Rodolpho Galvão, sobre esta anomalia grave da

nossa organisação civil, escrevia : «Durante o anno de 1893, registraram- se

apenas 3.770 nascimentos no Recife, contra 4.829 óbitos, havendo entre estes

e aquelles uma differença de 1.059, ou o coeficiente de 25,13 nascimentos por

mil habitantes.»

(,Ha portanto um deficit avultado em nascimentos, que deveriam ex-

ceder o nunfSro de óbitos, afim de que tenha lugar o crescimento progressivo

da populnçâo, corno é natural.» «Contudo em alguns logares- dá-se accidental-

mente este facto, que, si se tornar permanente, conduz fatalmente ao estacio-

namento da população e mesmo ao seu decrescimento, que ha de dar-se de

modo rápido e inquietador.»

«Mas em Pernambuco o caso é outro e chamo desde já para elle a

attenção das auctoridades competentes, que não podem deixar de tomar d'ora

em diante providencias serias a respeito.»

Em 1896, commentava o Dr. Octávio de Freitas : «Durante o anno

passado, foram registrados 4.134 nascimentos nas oito freguezias componentes

do município, numero relativamente baixo, em comparação com a mortalidade.

«De accòrdo com a definição acima exarada, encontra-se o numero
22,4 para coeficiente de natalidade, ou sejam 22,4 nascimentos para 1.000 ha-

bitantes.»

«Comparando- se com a mortalidade, nota-se que ha para 1.000 mortos

725 nascimentos e portanto um coeficiente de crescimento physico negativo,

menos 5,2 em cada mil habitantes.»

«Tem-se dito e eu mesmo repito em minha estatística demographo-sa-

nitaria de 1894 que este numero não representa a totalidade dos nascimentos

deste município, pois que nem todos os nascidos são registrados por uma cul-

posa desidia dos pães ou interessados.»

Em 1896, 1897 e 1898 foram registrados 4.165, 3.378 e 3.839 nas-

cimentos respectivamente, conforme se deprehende da leitura dos annuarios

de estatística demographo-sanitaria, organisados polo Dr. Octávio de Freitas, o

qual resalva as suas conclusões, com a seguinte nota: «Devo mais uma vez

declarar que, embora argumente com o total de nascimentos registrados, estou con*
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vencido que elle é muito maior na realidade do que o ahi especificado, visto

como um grande numero de interessados furta-se ao cumprimento da obrigação

legal do registro civil dos recem-nascidos.» (Annuario de estatística demogra-

pho-sanitaria da cidade do Recife— 1897).

Em seu magnifico trabalho, intitulado "O clima, e a mortalidade»,

editado em 1905, o Dr. Octávio de Freitas, como um proteBto á negligencia cri-

minosa, com que, entre nós, se executa serviço de tal relevância, assim se ex-

pressa : «Mas, além de ser deficientissimo o registro civil dos nascimentos,

entre nós, deixando de cumprir este preceito legal utilíssimo muito mais de

um terço dos interessados, cumpre notar que o numero de pessoas vindas

constantemente do interior do Estado para a sua Capital é considerável,

muito superior sem duvida aos que sahem para o centro».

Se até 1905 não correspondia á realidade o numero de nascimentos

inscriptos no Registro Civil, era deprimente para nós essa mesma situação

em 1923, com a inscripção de 2.678 nascimentos contra 8.141 em 1904,

quando era sabido do grande augmento da população deste em relação áquelle

anno.

Procurando remediar ou mesmo sanar esse inconveniente foi incluído

no novo Regulamento dos Serviços Sanitários o dispositivo já referido, es-

tabelecendo a notificação obrigatória, o que não correspondeu á expectativa

uma vez que são muitos os nascimentos que occorrem sem as vistas das par-

ceiras registradas no Departamento de Saúde, principalmente entre a classe

pobre, onde sempre prestam serviços parteiras sem diploma ou não exami-

nadas, conhecidas como «curiosas.»

A deficiência de dados completos, quer no Serviço de "Estatística do

Departamento de Saúde, quer nos assentamentos dos cartórios do Registro

Civil, nos impede de apreciar as variações e comparar detalhadamente o movi-

mento da natalidade, com precisão real.

Entretanto, a pratica nos tem demonstrado que -poderemos nos ap-

proximar a tal ponto da realidade que os números se confundem quase sem-

pre, pois, como é sabido, a natalidade é igual á população de a 1 anno

mais os óbitos de a 1 anno, ou melhor : N=P -)- O
0-1 0-1

De accòrdo com essa formula teremos o quadro seguinte, represen-

tando a natalidade de 1920 a 1927, pelo qual se verifica quão elevado é o

nosso indice de natalidade, como o são o de quase todas as cidades do nor-

deste, facto esse explicável pela falta quase absoluta de immigração entre nós.

Nascimentos Coeficiente MEDIA

ANNOS POPULAÇÃO (exclusive os por 1.000

nati-mortos) habitantes DIÁRIA

1020 281.006 6 831 24,31 189,75

1921 291.336 7.731 26,54 214,75

1922 302.046 8.827 29,22 • 245,19

1923 313.150 10.107 32,28 280,75
1924 324.661 11.376 35,04 316,00
1925 336.596 12.819 38.08 356,08

1926 348.969 14.792 42,39 • 410,89

1927 361.797 16.878 46,65 468,83
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NATI-MORTAL1DADE EM RECIFE

Em 1927 nasceram mortos, na Capital, 1013 creanças, o que corres-

ponde á média diária de 2,77 e aos coeficientes annuaes por 1.000 habitantes

de 2,80 e por nascidos vivos e mortos de 56,62.

E' desolador esse tão alto coeficiente, motivado por causas as mais

variadas, como sejam hereditárias, falta de hygiene pre-natal, etc.

Capitulo importantíssimo da demographia, pois, com o seu estudo

acurado e detalhado chegaríamos a conclusões ainda mais importantes, não

nos é possível, entretanto, explanal-o minuciosamente por absoluta falta de tem-

po, para que figure nesta publicação.

Seria muito interessante decompor esses números por districtos, sexo,

filiação legitima ou illegitima, nacionalidade dos progenitores, etc. para que

pudessemes apurar os diversos graus de morbidade por districtos, classes so-

ciaes, etc-.

VARIAÇÕES ANNUAES DA NATI-MORTALIDADE

ANNO 1920-1927

Nascidos Coeficiente
Coeficiente

por 1.000

nascidos vivos

e mortos

ANNOS
mortos

Media diária por 1.000

habitantes

1920 830 2 27 2,95 108,34

1921 951 2,(51 3,2(5 109,54

1 S)22 915 2,51 3,03 93,92

1928 923 2,53 2,95 83,68

1924 91(5 2,51 2,82 74,52

1925 938 2,57 2,79 68,18

192(5 913 2,50 2,62 58,13

1927 1,013 2,77 2,80 56,62
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MORTALIDADE INFANTIL EM RECIFE

Na capital, em 1927, morreram 1853 creanças menores de 1 armo, o

que equivale á média diária de 5,08 creanças e aos coeficientes annuaes de

5,12 por 1.000 habitantes e 25,90. por 100 óbitos geraes e 109,79 por 1.000

nascidos vivos.

E esse alto coeficiente vem se mantendo ha longos annos, sendo o

menor o de 1927.

Ainda estamos longe de alcançar um coeficiente minimo na mortali-

dade infantil, sabido como é que os hygienistas consideram muito alto o coe-

ficiente superior a 95 óbitos infantis por 1.000 nascimentos.

. Não fosse o nosso magnifico indice de natalidade, ainda mais alto

seria o coeficiente lethal entre as creanças de a 1 anno.

Um facto muito interessante e que não nos foi dado ainda estudar é

o decrescimento constante do coeficiente da mortalidade infantil por 1.000 ha-

bitantes, a partir de 1900 até 1927, cujo coeficiente quinquenal baixou de

8,28 para 5,78, ao passo que o coeficiente por 100 óbitos geraes vem
subindo assustadoramente de 14,53 em 19C0 a 25,90 em 1927. Muito em-

bora venha crescendo extraordinariamente a nossa população, esse facto não

influe, como era de esperar no decréscimo do coeficiente, uma vez que o nosso

coeficiente de natalidade é bastante alto e não temos movimento immigratorio

que influa nessa modificação.

A nossa situação não está porém, muito abaixo de centros mais im-

portantes e em condições hygienicas mais favoráveis, como a Capital Federal

e São Paulo que, em 1924 e 1925, accusaram, respectivamente, um coeficiente

annual de mortalidade infantil por 1.000 nascimentos de 157,13 e 176, -13,

quando nos alludtdos annos tivemos os coeficientes de 173,79 e 142,68.

A' mingua de tempo, como ficou explicado na introducção, não nos

foi possível organizar a estatística detalhada por causas de morte, podendo

apenas adiantar que as moléstias do apparelho digestivo concorreram com o

maior coeficiente.

Com os quadros seguintes melhor se evidenciam as variações da mor-

talidade infantil em diversos annos.

VARIAÇÕES DA MORTALIDADE INFANTIL - A 1 ANNO
ANNO 1920-1927

Obitcs

de

ai

COEFICIENTES DA MORTALIDADE

ANNOS Por 1.000
Por 1.000

Por 100

anno
nascidos

vivos
habitantes

óbitos

geraes
Por mès Por dia Por hora

1920 1.803 263,94 0,4 2 23,63 150,25 4,94 0,21

1921 1.852 239,56 6,36 24,14 154,33 5,07 0,21

1922 1.953 221,25 6,47 25,82 162,75 5,35 0,22

1923 2.0(59 204,71 6,61 2(5,07 172,42 5,(57 0,24

1924 1.977 173.79 0,09 25,29 164,75 5,42 0,23

1925 1 829 142,68 5,43 24,77 15242 5,01 0,21

1926 1 973 133,38 5,6a 25,08 1(54,42 5,41 0,23

1927 1.853 109,79 5,12 •-'5,00 154,42 5,08 0,21
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Variações da mortalidade infantil— ai anno

19 — 19 2 7

Numero

ANNOS POPULAÇÃO
ÓBITOS

GERAtS

ÓBITOS

DE

a 1 ANNO

COEFICIENTES
de Por 1.000 habitantes Por 100

ordem
Annuaes Quinquenaes

óbitos

geracs

1 1900 113.100 6.206 902 7,97 11,53

2 1901 118.976 - 6.498 1.073 9,02 16,51

3 1902 125.151 5.992 912 7,53 15,72

4 1903 131.646 5.749' 702 5,33 12,21

5 1904 138.478 9.768 1.715 12,38 17,56.

6
' 1905 145.666 9.374 1.194 8,20 8,28 12,74

7 1906 153 226 6.418 1.191 7,77 18,56

8 1907
.

161.178 7.454 1.243 7,71 16,68

9 1908 169.544 7.058 1.251 . 7,38
'

17,72

10 1909 178,343 7 227 1.665 9,34 23,04

n 1910 187.599 8.541 1.567 8,35 8,33 18,35

12 1911 197.335 9.891 1 . 887 9.56 19,08

13 1912 207.577 7 . 677 1.458 7,02 18,99

14 1913 218.255 6.894 1.443 6,61 20,93

15 1914 226.278 7.198 1.628 7,19 22,62

16 1915 234.596 8.167 1.827 7,79 6,58 22,37

17 1916 243.220 7.561 1.538 6,32 20,34

18 1917 252.161 6.347 1.264 5,01 19,91

19 1918 261.430 9.163 1.755 6,71 19,15

20 1919 271.040 8.641 1.952 7,20 22,59

21 1920 282.006 7.629 1.803 6,42 6,63 23,63

22 1921 291.336 7.671 1.852 • 6,36 24,14

23 1922 302.046 7.565 1.953. 6,17 25,82

24 1923 313.150 7.936 2.069 6,61 26,(17

•
2.") 1924 324.061 7.818 1.977 6,09 25,29

26 1925 336.596 7.3S8 1.829 5,43 5,78 21,77

27 1926 3-18.969 7.866 1.973 5,65 25,08

28 1927 361 : 797 7.154 1.S53 5,12 25,90
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MORTALIDADE GERAL EM RECIFE

Durante o armo de 1927, foram registrados no município do Eecife

7.154 óbitos, o que corresponde a média diária de 19,60 óbitos e ao coefi-

ciente annual por 1.000 habitantes de 19,77 óbitos.

Esse coeficiente de mortalidade não representa, porém, o indice de

morbidade da Capital.

• Cidade de situação privilegiada, principal centro de cultura do nor-

deste, aliás do norte, para ella convergem não só os doentes do interior do

Estado, como também os dos Estados próximos, onde faltam boas installações,

apparelhagem e corpo medico especialisado.

Vejamos o que nos dizem os números, a cuja eloquência não pode-

mos fugir. Tomando por base o ultimo anno, 1927, cuja mortalidade foi de

7.151 obtidos, em números absolutos, sendo 1.134 de doentes hospitalizados,

provenientes do interior e de outros Estados, teremos um coeficiente de 19,77

óbitos por 1.000 habitantes para o obituário total e de 3,13 por mil para

os óbitos occorridos em pessoas não pertencentes á população, baixando, por-

tanto, para 1<>,(54 % o nosso coeficiente mortuário.

Os numeras abaixo corroboram de maneira rr.ais positiva as nossas

palavras.

POPULAÇÃO

OBITUÁRIO GERAL
OBITUÁRIO DE DOENTES PROVINDOS

DO INTERIOR E OUTROS ESTADOS

ANN0S

Óbitos
Coef. por

1.000 habs.
Óbitos

Coef. por

1.000 habs.

Coef. por

100 óbitos

geraes

1924
1925
1926
1927

324.661

336.596
348.969
361.797

7.818
7.388

7.866

7.154

24,08

21,95
22,54

19,77

1,009

1,118

1,136

1,134

3,11

3,32
3,26
3,13

12,91

15,13

14,44

15,85

Do quadro acima constam, os annos de 1924 a 1927, sendo de muita

importância notar que esses óbitos occorreram em pessoas que para aqui

vieram já doentes e se recolheram aos diversos hospitaes, não entrando no

computo as que recorreram a clinica privada.

• Excluindo do obituário geral o numero de óbitos dessas pessoas, com-

pletamente estranhas á nossa população, teremos o resultado abaixo, que é.

verdadeiramente o indiçe lethal da cidade,
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ANNOS POPULAÇÃO ÓBITOS

COEFICIENTE

POR 1.000

HABS.

1924
1925
1926
1927

324.661
336.596
348.968
361.797

6,809
6,270
6,730

6,020

20,97
18,63

19,29

16,64

Coniparando-se esses números com os de outras cidades do paiz e do

estrangeiro, verifica-se que estamos magnificamente colloeados entre as cidades

de menor índice mortuário.

Infelizmente não podem esses valores figurar como um índice real,

pois, os mestres, como o eminente Dr. Bulhões Carvalho, nos ensinam que,

em casos idênticos, deve prevalecer o numero total de ohitos occorridos, fa-

zendo- se, eomtudo, uma observação sobre o facto.

Ainda assim não deixa de ser lisongeira a nossa situação, como se

poderá observar nos respectivos quadros, onde se' nota, de armo a anno, um
sensível decréscimo no indice lethal e a nossa excepcional collocação entre

outras capitães e cidades do paiz.

Até 1911, época em que foram iniciados grandes melhoramentos nos

serviços sanitários, o indice mortuário tinha um rninimo de '40,52 óbitos por

1.000 habitantes, tendo decrescido bruscamente no aiyio seguinte, para
36,98 °/oo e paulatinamente, à medida que se iam desenvolvendo e aperfeiçoando
os methodos sanitários, chegou ao mínimo. que se observa actualmente. Os
annos de maiores coeficientes são justamente aquelles em que houve irrupção de

epidemias, taes como os de 1905, 1910, 1911 e 1918, com extraordinário augmento
no obituário, como se poderá verificar nos quadros referentes ás moléstias

transmissíveis.

Estas concorreram com o maior coeficiente em o anno findo; em se-

gundo logar vêm as moléstias do apparelho digestivo, na sua maior parte, porém

referentes ás creanças de a 1 anno. Muito propositalmente não incluímos

nellas os óbitos causados pela ancylostomose, por ser uma endemia peculiar

ao nosso clima, propagando-sé especialmente nas classes menos abastadas das

populações suburbanas e ruraes.

Para os demais grupos de moléstias os números demonstram curvas

assas interessantes, como se poderá verificar nos graphicos respectivos.

O districto que concorre com maior coeficiente é o da Bôa-Vista, não

só por ser o mais insalubre, mas por conter cinco hospitaes, dos oito que

possue a cidade. Metade, talvez, dos óbitos registrados na Bôa-Vista occorreram

em pessoas internadas nos hospitaes e provenientes do interior e de outros

Estados.

Em seguida á Bóa-Yista, que concorre com 40,98 % dos óbitos

geraes, vem Afogados com 20,53 %, Graça com 15, 2G %, Poço com 10 °/°

e os demais com quantidades inferiores a 10%.
A divisão dos districtos tou freguezias, como, sem razão de ser, de-

nominam) é muito arbitraria enão se presta a um estudo que determine quaes
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os de bòa ou má salubridade. Município com superfície de 15.000 hectares,

está dividido em oito districtos apenas, sendo o de Eecife o único que possue

unidade de aspecto. Os demais, ora comprehendem densos núcleos de popu-

lação, ora grandes extensões de terrenos baldios, com variadíssimas condições

physicas de habitabilidade.

Passando ao estudo da mortalidade segundo as idades, vemos, com
magua, que o maior contingente se verifica na população de a 1 anno,

com 5,12 óbitos sobre cada 1.000 habitantes e 25,90 sobre o total dos óbitos,

o què quer dizer que a quarta parte dos óbitos verificados na Capital é de

menores de 1 anno.

E a população infantil, de a 1 anno, que maior tributo paga á

morte, vindo em seguida as pessoas de 21 a 30 annos, com 3,31 óbitos sobre

1.000 habitantes e 16,75 por 100 óbitos geraes. Seguidamente, em ordem de-

crescente, concorrem as pessoas de 21 a 30, 1 a 5, 31 a 40, 41 a 50, 11 a 20,

51 a 60, de mais de 70, 61 a 70, as de idade ignorada e as de 5 a 10, estas

com menos de um óbito sobre cada 1.000 habitantes. Em annos anteriores

essa relação tem se conservado mais ou menos estável.

Quanto á mortalidade segundo a nacionalidade a estatística vem con-

firmar a nossa magnifica situação para receber a immigração estrangeira, pois,

attinge, apenas, a 1,34 por cento o coeficiente dos estrangeiros fallecidos em
relação aò total dos óbitos. Muito embora seja pequeno o numero de estran-

geiros nesta Capital, esse coeficiente representa uma parcella infima, sabendo-se

que em 1920 a população estrangeira era de cerca de 11 mil habitantes, sendo

muito maior na actuaKdade.

Para conhecimento das demais variações a consulta dos quadros an-

nesos orientará melhor o leitor.
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Variações annuaes e qulnquenaes da mortalidade em Recife

19 — 1927

ANNOS POPULAÇÃO ÓBITOS GERAES
COEFICIENTES POR 1.000 HABITANTES

ANNUAES QUINQUENAES

1900 113.106 6.206 54,87

1901 118.976 6.498 54,62

1902 125.151 5.992 47,88

1903 " 131.646 5.749 43,67

1904 138.478 9.768 70,54

1905 145.666 9.374 64,35 53,34

'

1906 153.226 6.418 41,89

1907 161.178 7.454 46,25

1908 169.544 7.058 41,63

1909 178.343 7.227 40,52

1910 187.599 8.541 45,53 42,96

1911 197.335 9.891 50,12 •

1912 207.577 7.677 36,98

1913 218.255 6.894 31,59

1914 226.278 7.198 31,81

1915 234.596 8.167 34,81 30,89

1916 243.220 7.561 31,09 •
.'

1917 252.161 6.347 25,17

1918 261.430 9.163 35,05

1919 271.040 8.641 31,88

1920 281.006 7.629 27,15 29,09

1921 291.336 7.671 26,33

1922 302.046 . 7.565 25,05

1923

1924

1925

1926

1927

313.150

324.661

336.596

348.969

361.797

7.936
(1)

7.818
(2)

7.388
(3)

7.866
(4)

7.154

25,3-1

21,08

21,95

22,54

19,77

22,73

(1) Inclusive 1009 de pessoas estranhas á população. (2) Inclusive 1118 de pessoas es-

tranhas á população. (3) Inclusive 1136 de pessoas estranhas á população. (4;

inclusive 1134 de pessoas estranhas á população.
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Variações annuaes da mortalidade

1923 a

N.o

IDADE

1923 1924

de

. Óbitos

COEFICIENTES

Óbitos

COEFICIENTES

ordem
Por 1000

habitantes

Por 100

óbitos

geraes

Por 1000

habitantes

Por 100

óbitos

geraes

1 a 1 armo 2069 6,61 20,07 1977 0,09 25,29

2 la 5 annos. , . . 848 2.71 10,09 658 2,03 8,42

3 a 10 , 170 0,57 2,2(3 154 0,47 1,97

1 11 a 20 „ . . . . 555 1,77 6,99 570 1,70 7,29

5 21 a 30 , 1210 3,88 15,32 1205 3,90 16,18

6 31 a 40 „ ... 801) 2,78 10,95 974 3,00 12,46

7 41 a 50 „ .... 070 2,1 1 8,14 088 2,12 8,80

8 51 a CO 548 1,75 0,9 1 009 1,88 7,79

í) 01 a 70 „ . . . . 505 1,61 0,30 112 1,27 5,27

10 De mais de 70 annos 399 1,27 5
;
03

- 438 1,35 5,00

11 Idade ismorada . . . 78 0,2;, 0,98 04 0,20 0,82

Variações annuaes da mortalidade por districtos

1923 a 1927

N.°

de

ordem

DISTRICTOS

1923

Cbitos

Coef.

por

100

óbitos

geraes

1924 1925

Óbitos

Coef.

por

100

óbitos

geraes

Óbitos

Coef.

por

100

óbitos

geraes

1926

Óbitos

Coef.

por

100

óbitos

geraes

1927

Óbitos

Coef.

por

100

óbitos

geraes

1

2

3

4

5

6

7

8

Recife

Santo António

São José .

Afogados

Côa Vista . .

Graças ....

Poço

Várzea . . . .

0<

125

643

1571

3154

1208

750

419

0,83

1,58

8,10

19,80

39 71

15,22

9,45

5,28

70

121

40)5

1 075

3111

1294

737

315

0,89

1,55

5,95

21,42

40,18

10,55

9,43

4.03

78

130

027

1499

2908

1110

070

294

1 ,06

1 84

8,49

20,29

40,17

15,02

9,15

3,98

68

120

550

1054

2905

1220

871

397

0,80 67

1,60 105

7,07 426

21,03 1469

37,09 2932

15,59 1092

11,11 750

5,05 313

0,94

1,47

5,95

20,53

40,98

15,26

10,48

4,38'
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segundo as idades

1927

1925 1926 1927
-

COEFICIENTES

Óbitos

COEFICIENTES

Óbitos

COEFICIENTES

Óbitos Pop 1000

habitantes

Pop 100

óbitos

gepaes

Pop 1000

habitantes

Pop 100

óbitos

gepaes

Por 1000

habitantes

Por 100

óbitos

geraes

1829 5,43 . 24,76 1973 5,65 25,08 1853 5,12 25,90

688 2,04. 9,31 914 2,62 11,62 473 1,31 6 61

177 0,53 2,40 180 0,52 2,29 118 0,33 1 ,65

558 1,66 7,55 598 1,71 7,60 526 1,45 7,35

1237 3,68 16,74 1262 3,62 16,04 1198 3,31 16,75

893 • 2,65 12,09 841 2,41 10,69 924 2,55 12,92

620 1,84 8,39 638 1,83 8,11 654 1,81 9,14

541 1,61 7,32 548 1 ,57 6,97 562 1,55 7,86

376 1,12 5,09 405 1,16 5,15 109 '

1,13 5,72

410 1,22 5,55 113 1,18 5,25 112 1,14 5 76

59 .0,18 0,80 94 (1,27 1,20 25 0,07 0,35

Variações annuaes da Mortalidade segundo a nacionalidade

1923 a 1927

1923 1924 1925 1926 1927

N.°

Coef. Coef. Coef. Coef. Coef.

de NACIONALIDADE por por por por por

Óbitos 100

óbitos

Óbitos 100

óbitos

Óbitos 100

óbitos

Óbitos 100

óbitos

Óbitos 100

óbitos

ordem
geraes geraes geraes geraes geraes

1 7850 98,91 7718 98,72 7318 99,05 7762 98,68 7058 98, 66

9 37 0,46 59 0,75 48 0,68 61 0,82 50 0, 70

3 Italianos 10 0,12 10 0,13 \ 0,05 10 0,13 15 0,21

4 Kl 0,12 4 0,05 4 0,05 ;> 0,06 .> 0,04

5 Ingleses ....... 1 0,01 2 o,o:; o 0,03 5 0,06 ;> 0,07

6 Hespanhoes. 1 0,05 5 0,06 2 0,03 2 0,03 1 0,06

7 Ãllemães . . . . .. . 7 0,0!) 4 0,05 1 0,01
o

0,01 i 0,0G

8 Outros europêos. . . 17 0,21 9 0,12 1 0,05 8 0,10 i 0,10

9 Anglo-americanos . . 2 0,02
o
O 0,01 i 0,01 — — — —

10 Hispano -americanos. 1 0,01 2 0,03 2 0,03 2 0,03 — —
11 Asiáticos ....... 2 0,02 2 0,03 2 0,03 5 0,06 ,) 0,07

12 1 0,01 - — — — — — 0,04

13 Nac. ignorada. . .
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Variações annuaes da mortalidade segundo os sexos e a nacionalidade

1 9 a 1 3 2 7

A N NO

SEXO MASCULINO SEXO FEMININO BRASILEIROS ESTRANGEIROS

ÓBITOS

Cosf. pop

100 óbitos

geraes

ÓBITOS

Coef. por

100 óbitos

geraes

ÓBITOS

Coef. por

100 óbitos

geraes

ÓBITOS
Coef. por

100 óbitos

geraes

1900 3415 55,51 2761 44,49 6005 96,76 201 3,24

1901 3756 57,80 2742 42,20 6346 97,66 152 2,34

1902 3293 54,96 2699 45,04 5852 97,66 140 2,34

190.-3 ' 3199 60,86 2250 39,14 5666 98,56 83 1,44

1904 5721 58,57 4047 41,43 9634 98,63 134 1,37

1905 5512 58,80 3S62 41,20 9231 98,47 143 1,53

1906 3814 59,43 2604 40,57 6271 97,71 147 2,29

1907 4367 58,59 3087 41,41 7356 98,69 98 1,31

1908 3936 55,77 3122 44,23 6950 98,47 108 1,53

1909 4126 57,09 3101 42,91 7110 98,38 117 1,62

1910 5319 62,28 3222 37,72 8441 98,83 100 1,17

1911 5769 58,33 4122 41,67 9785 98,93 106 • 1,07

1912 4557 59,36 3120 40,64 7559 98,46 118 1,54

1913 3812 55,73 3052 44,27 6800 98,64 94 1,36

1914 3912 54,35 3286 45,65 7091 98,51 107 1,49

1915 4 413 54,40 3724 45,60 8075 98,87 92 1,13

1916 4188 55,39 3373 44,61 7444 98,45 117 1,55

1917 3317 52,26 3030 47,74 6249 98,46 98 1,54

1918 4798 52,36 4365 47,64 9041 98,67 122 1,33

1919 4430 51,27 4211 48,73 8521 98,61 120 1,39

.. 1920 3958 51,88 3671 48,12 7517 98,53 112 1,47

1921 4015 52,34 365(i 17,66 7561 98,57 110 1,43

1922 » 7454- 98,53 111 1,47

1923 4008 50,50 3928 49,50 7850 98,92 86 1,08

1921 3939 50,38 3S79 49,62 7718 98,72 100 1,28

1925 3093 49,99 3695 50,01 7318 99,05 70 0,95

1926 4015 51,01 3851 48,96 7762 98,68 104
'

1,32

1927 3599 511,31 3555 49.69 7058 98,66 96 1,34

* Não foi possível colligir os dados.



ESTATÍSTICA DEMOGRAPHO SANITARÍA ias

Quadro comparativo do coeficiente de mortalidade do

Recife e de outras cidades do Brasil, em 1926 (D

NUMERO DE

ORDEM
CIDADES

Coeficiente

por 1.000

habitantes

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

S. Paulo

Rio de janeiro

Petrópolis

Bello Horizonte . . . ,

Bahia

Recife

Paranaguá ......

Aracaju ; .

Nicteroy .......

Belém do Pará . . . .

Rio Grande ,

Fortaleza

São Luiz

Manaus

Maceió

.15,52

15,95

18,30

18,85

22,02

22,54

22,77

23,40

24,92

25,78

27,23

28,98

31,20

34,40

37,84

(1) Os números referentes ás outras cidades foram
Colhidos em publicações do Departamento Nacional de
Saúde Publica.
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Nom.

int.

1

2

3

4

õ

6

7

8

9

10

11

12

13

14

1.1

16

17

18

19

29

21

22

23

24

25

2(>

27

28

29

30

Óbitos segundo a causa de morte

CAUSA DA MORTE 1923 1924 1925 1926 1927

Febre typhoide (typho abdominal) .....

Febre paratyphoide

Paludismo agudo

Paludismo chronico

Varíola

Sarampo

Escarlatina ....

Coqueluche

Diphteria e crup

Grippe a) com complicações pulm. declaradas

» b) outras

Cholera asiático

Enterite choleriforme

Dysenteria a) anfebiana . * .

b) bacillar

c) sem epit. ou dev. a outras causas

Peste -

Febre amarelia

Lepra

Erysipela

Polyomyelite aguda

Encephalite lethargica

Meningite cerebro-espinhal epidemica ....

Raiva

Tétano

Mycoses

Tuberculose de apparelho respiratório . , .

Tuberculose das men. ou do syst. nerv. central

Outras tuberculoses

Syphilis •.

:

Infecção purulenta, septicemia

Outras doenças ep. end. ou infectuosas . . .

Câncer e outros tumores malignos .....

I 21

I

) 153

10

625

371

2

13

35

1303

204

85

38

121

11

11

22

19

37

3

2

312

46

11

99

1311

28

235

96

22

108

í 11

14

15

99

49

15

9

14

31

74

17

5

322

15

. 6

466

24

11

24

2

8

17

1253

2

17

232

19

115

1211

2

24

222

158

12

112

19

2

19

6

6

102

263

17

27

20

1250

1

15

215

164

9

103
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Óbitos segundo a causa de morte

Nom.

int.
CAUSA DA MORTE 1923 1924 1925 1928 1927

31 Tumores não mal. e cujo caract. mal.nãoíoi esp.

32 Beribéri

33 Outras doenças geraes

34 Meningite

35 Hemorrhagia e amollecimento cerebraes . . .

36 Outras affecções do systema nervoso , . . .

37 Doenças do coração

38 Outras affecções do apparelho circulatório . .

39 Bronchite aguda e sem epit., abaixo de 5annos

40 Bronchite chron. e sem epit., de 5 annos e acima

41 Broncho-pneumonia(inclus. a bronchite capilar)

42 Pneumonia

43 Outras affecções do apparelho respiratório . .

Ancylostomose

44 Affecções do estômago (excepto o câncer^ . .

45 Diarrhéa e enterite, abaixo de 2 annos . . .

46 Diarrhéa e enterite, de 2 annos e acima . . .

47 Appendicite e typhlite

48 Hérnia e obstrucção intestinal '.

.

49 Cirrhose do figado

50 Outras affecções do apparelho digestivo . . .

51 Nephrites faguda.chronica e sem epitheto) . .

52 Outras affecções do apparelho urinário . . .

53 Affecções dos órgãos genitaes

54 Septicemia puerperal .

55 Outros accid. puerp. da gravidez e do parto . .

56 Affecções da pelle e do tecido cellular . . . .

57 Aff. dos ossos e dos órgãos da locomoção . . .

58 Aff. da la. idade e vicios de conformação . .

59 Senilidade

60 Suicídios

61 Outras mortes violentas . . . .

62 Doenças ignoradas ou mal definidas ....

31

517

) 669

382

243

1790

307

8

52

39

66

• 4

457

107

10

178

77

10

23

301

j 826

362

190

2400

5E5

20

19

43

94

4

364

90

24

183

6

10

1

28

312

765

406

197

2039

i

j 453

13

36

52

50

1

. 409

82

17

1G6

1

30

302

808

419

159

2473

439

21

22

39

29

5

-125

GO

24

1C9

19

30

43

178

85

322

483

4

23

183

59.

28

133

14

J1428

17

18

125

467

491

74

31

25

S8

46

4

385

31

32

126

1G

L



128 ÀNnuaíuo estatístico í>e pernáMbúCO

Variações annuaes do crescimento vegetativo

Numero

de

ordem

Annos População Óbitos
Nascidos

vivos

Crescimento vegetativo

Total

Coeficiente

por 1.000

habitantes

índice vital

1 . 1922 302.046 7.565 8.827 + 1 .262 4,18 116,68

o 1923 313.150 7.936 10.107 + 2.171 6,93 127,42

3 1924 324.661 7.818 11.376 + 3:558 10,96 -
145,51

4 1925 336.596 7.388 12.819 + 5.431 16,14 173,51

õ 1926 348.969 7.866 14.792 + 6.926 19,85 188,05

6 1927 361.797 7.154 16.878 + 9.724 26,88 235,92
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Quadro comparativo do crescimento vegetativo e índice vital do Recife

e outras cidades do paiz e do estrangeiro em 1926 (1)

CIDADES
NASCI-

MENTOS
ÓBITOS

CRESCIMENTO

VEGETATIVO

ÍNDICE

VITAL

Rotterdam (Hpllanda)..

Campinas (S. Paulo) .

Curityba (Paraná)

Assumpção (Paraguay)

.Amsterdam (Hollanda)

Haya »

Ribeirão Preto (S. Paulo)

Melbourne (Austrália). .

RECIFE

Santa Fé (Rep. Argentina

São Paulo

Liverpool (Inglaterra).

Athenas (Grécia) . . .

Roma (Itália)

Dublin (Escossía). . .

Nagasaki (Japão) . . .

Santos (S. Paulo). . .

Cairo (Egypto) ....

Londres (Inglaterra). .

Rio de Janeiro ....

Bello Horisonte (Minas

Madrid (Hespanha). .

Porto Alegre (R. G. do

Paris (França). ....

Berlim (AHemanha).. .

São Salvador (Bahia)

.

Maceió (Alagoas).. . .

Manaus (Amazonas)

Sul).

11.596

4.091

2.710

3.278

13.538

7.531

2.665

17.926

14.792

2.676

26.025

19.792

13.482

19.568

10.833

6.321

4.084

44.352

78.825

35.595

2.484

19.803

4.546

46.122

45.273

5.116

1.147

904

4.590

1.769

1.182

1.439

6.410

3.603

1.334

9.155

7.866

1.440

14.077

11.661

8.14!

11.826

6.621

3.900

2.697

29.642

53.476

26.342

1.847

16.035

3.991

43.552

45.412

6.882

1.666

1.624

7.006

2.322

1.528

1.839

7.128

3.928

1.328

8.771

6.926

1.236

11.948

8.131

5.341

7.742

4.212

2.421

1.387

14.710

25.349

9.249

637

3.768

555

2.570

252,63

231,26

229,27

227,79

211,28

209,02

199,32

195,80

188,05

185,83

184,87

169,72

105,60

165,46

163,61

162,07

151,42

149,62

147,40

135,11

134.48

123,49

113,90

105,90

99,69

74,33

68,84

55,66

OH Os dados referentes ás outras cidades foram colhidos no Annúàrlo dr
Estatística Demographo-Sanitaria do Estado de S. Paulo, anno XXXIII, vol, I,



130 ANXEA1UO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

Mortalidade por moléstias transmissíveis

SYPHILIS

Óbitos Coeficiente Coeficiente

ANNOS por por 1000 por 100 óbi-

Syphilis habitantes tos geraes

1914 280 1,237 3,889

1915 379 1,616 4,641

1916 298 1,225 3,941

1917 212 0,960 3,8! 3
. 1918 166 0,635 1,812

1919 219 0,808 2,534

1920 230 0,818 3,015

1921 203 0,697 2,646

1922 188 0,622 2,485

1923 264 0,843 3.327

1924 235 0,724 3,006

1925 232 0,689 3,140
1926 222 0,636 2,822

'

1927 215 0,594 3,005

-Mortalidade por moléstias transmissíveis

RAIVA

Óbitos Coeficiente Coeficiente

ANNOS pela por 1000 por 100 óbi-

raiva habitantes tos geraes

1914

4 •

1915 1 0,004 0,012
1916 4 0,016 0,053
1917 — — —
1918 — —
1919 1 0,004 0,012
1920 — —
1921 1 0,003 0,013
1922 — —
1923 o 0,006 0,025
1924 3 0,009 0,038
1925 ,

— —
1926 1 0,003 0,013
1927
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Mortalidade por moléstias transmissíveis

LEPRA

ANNOS
Óbitos

pop

lepra

Coeficiente

pop 1.000

habitantes

Coeficiente

pop 100 óbi-

tos geraes

1900 18 0,159 0,290

1901 25 0,210 0,385

1902 18 0,144 0,300

1903 13 0,099 0,226

1904 32 0,231 0,328

1905 14 0,096 0,149

1906 19 0,124 0,296

1907 18 0,112 0,241

1908 19 0,112 0,269

1909 11 0,062 0,152

1910 12 0,064 0,140

1911 2 0,010 0,020

1912 10 0,048 0,130

1913 10 0,046 0,145

1914 6 0,027 0,083

1915 8 0,034 0,098

1916 8 0,033 0,106

1917 9 0,036 0,142

1918 20 0,077 0,218

1919 10 0,037 0,116

1920 9 0,032 0,118

1921 9 0,031 0,117

1922 11 0,036 0,145

(1923 13 0,042 0,164

1924 11 0,034 0,141

1925 11 0,033 0,149

/ 1926 8 0,023 0,102

1927 17 0,047 0,238
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Mortalidade por moléstias transmissíveis

VARÍOLA

ANNOS
Óbitos

por

varíola

Coeficiente

por 1.000

habitantes

Coeficiente

por 100 óbi-

tos geraes

1900

1901

1902

1903

1904

1905

1906

1907

1908

1909

19'

1911

1912

1913

1914

1915

1916

1917

1918

1919

1920

1921

1922

1923

1924

1925

1926

1927

236

998

416

271

909

3965

362

1778

797

383

1432

2440

762

451

153

15

10

34

4

16

37

99

31

T.,087

8,388

3,324

2,059

6,564

27,220

2,363

11,031

4,701

2,148

7,633

12,365

3,671

2,066

0,676

0,064

0,037

0,121

0,014

0,051

0,114

0,294

0,089

3,803

15,359

6,943

4,714

9,306

42,298

5,640

23,853

11,292

5,300

16,766

24,669

9,926

6,542

2,126

0,184

0,116

0,446

0,052

0,202

0,473

1,34a

0,394
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Mortalidade por moléstias transmissíveis

PESTE
-

ANNOS
Óbitos

por

peste

Coeficiente

por 1.000

habitantes

Coeficiente

pop 100 óbi-

tos geraes

1902 126 1,007 2,103

1903 66 0,501 1,148

*

1904 7 0,051 0,072

1905 18 0,124 0,092

1906 38 0,248 0,592

1907 25 0,155 0,335

1908 19 0,112 0,269

1909 30 0,168 0,415

1910 23 0,123 0,269

1911 20 0,101 0,202

1912 20 0,096 0,261

1913 5 0,023 0,073

1914 24 0,106 0,333

1915 4 0,017 0,049

1916 __ — —

1917 5 0,018 0,079

1918 1 0,004 0,011

1919 — — —

1920 27 0,096 0,354

1921 3 0,010 0,039

1922 4 0,013 0,053

1923 2 0,006 0,025

1924 — — —

1925 — — —

1926 — — -

1927 — —
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Mortalidade por moléstias transmissíveis

FEBRES TYPH1CAS E PARATYPH1CAS

Óbitos Coeficiente Coeficiente

ANNOS por febres por 1.000 por 100 óbi-

typh. e parat. habitantes tos geraes

J909 14 0,079 0,194

1910 15 0,080 0.176

1911 2."> 0,127 0,253

1912 17 0,082 0,221 '

1913 13 0,060 0,189

1914 15 0,066 0,208

191õ 15 0,064 0,184

1910 10 0,066 0,212

1917 17 0,067 0,268

1918 11 0,042 0,120

1919 14 0,052 0,162
1920 18 0,064 0,236

1921 16 0,055 0.209 _ ,

1922 23 0,076 0,304

1923 21 0,067 0,205

1924 22 0,068 0,281

1925 14 0,042 0,189

1920 15 0,043 0,191

1927 19 0,053 . 0,266

Mortalidade por moléstias transmissíveis

DIPHTERÍA E CRUP

Óbitos
Coeficiente Coeficiente

ANNOS
Diphteria

e Crup

por 1.000 por 100 óbi-

habitantes tos geraes

1910 1 0,005 0,012

•

1911 1 0,005 0,010
1912 .

—

— —
1913 2 0,009 0,029

1914 *> 0,009 0,028
1915 1 0,004 0,012

1910 1 0.004 0,013
1917 ,) 0,020 0,018
1918 5 < |,019 0,055
1919 15 0,055 0,171

1920 13 0.040 0,170

1921 9 0,031 0,031

1922 3 0.010 0,010

1923 8 0,026 0,101 -

1924 2 0.006 0,026

1925 .) 0,015 0,068

1920 6 0,017 0.076

1927 6 0,017 0,084
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Mortalidade por moléstias transmissíveis

TUBERCULOSE

1

AN NOS
Óbitos

por

tuberculose

Coeficiente

por 1.000

habitantes

Coeficiente

por 100

óbitos geraes

1900 1.000 8,841 16,113

1901 1.008 8,472 15,512

1902 1.006 8,038 16,789

1903 965 7,330 16,786

1904 1.201 8,673 12,295

1905 1.156 7,936 12,332

1906 1.235 8,060 19,243

1907 1.243 7,712 16,676

1908 1.303 7,685
'

18,461

1909 1.249 7,003 17,282

1 1910 1.441 7,681 16,872

1911 1.367 6,927 13,821

1912 1.395 6,720 18,171

1913 1.429 6,547 20,728

1914 1 .456 6,435 20,228

1915 1.685 7,183 20,632

1916 1 .659 6,821 21,942 -

1917 1.219 4,834 19,206

1918 1.336 5,110 14,580

1919 1.750 6,457 20,252

1920 1.400 4,982 18,351

1921 1.343 4,610 17,507

1922 1.131 3,744 14,950

1923 1.303 4,161 16,419

1924 1.339 4,124 17,127 _

1925 1.272 3,779 17,217

1926 1.237 3,545 15,726

1927 1 .266

'>•;• •
•

3,499 17,696

J'»l i -u :,-J-. .a«'"«
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Mortalidade por moléstias transmissíveis

c R Y P P E

* N NOS
Óbitos

por Gryppe

Coeficiente

pop 1.000

habitantes

Coeficiente

por 100

óbitos geraes

1900

1901

1902

1903

1904

1905

1906

1907

1908

1909

19J0

1911

1912

4913

1914

1915

1916

1917

1918

1919

1920

1921

1922

1923

1924

1925

1926

1927

145

12

29

34

23

106

71

113

96

191

219

187

242

213

286

301

392

308

2052

262

313

466

344

627

312

322

466

365

1,282 2,336

0,101 0,185

0,232 0,484

0,258 0,591

0,166 0,235

0,728 ' 1,131

0,463 1,106

0,701 1,516

0,566 1,360

1,071 ' 2,643

1,167 2,564

0,948 1,891

1,166 3,152

0,976 3,090

1,264 3,973

1,283 3,686

1,612 5,184

1,221 4,853

7,849 22,394

0,967 3,032

1,114 4,103

1,600 6,075

1,139 4,547

2,002 7,901

0,961 3,991

0,957 4,358

1,335 5,924

1,009 5,102

'- ' .. ... L I .., !

..
IP » — ..,".
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Mortalidade por moléstias transmissíveis

FEBRE AMARELLA

ANNOS
Óbitos

pop febpe

amapella

Coeficiente

por 1.000

habitantes

Coeficiente

por 100 óbi-

tos geraes

1900 3 0,027 0,048

1901 21 0,177 0,323

1902 4 0,032 0,067

1903 4 0,030 0,070

1904 3 0,022 0,031

1905 1 0,007 0,011

1906 2 0,013 0,031

1907 — i —

1908 9 0,053 0,128

. 1909 18 0,101 0,249

1910 1 0,005 0,012

1911 13 0,066 0,131

1912 40 0,193 0,521

1913 6 0,027 0,087

1914 3 0,013 0,042

1915 -- — —

1916 — — —

1917 2 0,008 0,032

1918 4 0,015 0,044

1919 4 . 0,015 0,046

1920 3 0,011 0,039

1921 — —
,

—

1922 3 0,010 0,040

1923 — — —
1924 — — —
1925 — — —

1926 2 0,006 0,025

1927 —
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Mortalidade por moléstias transmissíveis

ERYSIPELA

*

ANNOS
Óbitos

pop

epysipela

Coeficiente

pop 1.000

habitantes

Coeficiente

pop 100. óbi-

tos geraes

1914

1

46 0,203 0,639

1915 27 0,115 0,331

1916 44 0,181 0,582

*

1917 26 0,103 0,410

1918 39 0,149 0,426

1919 23 0,085 0,266

1920 17 0,060 0,223

1921 22 0,076 0,287

1922 28 0,093 0,370

1923 35 0,112 0,441

1924
*

1925

22

24

0,069

0,071

0,281

0,325

•

1926 17 0,049 0,216

J927 27 0,075 0,377

-

*»
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Mortalidade por moléstias transmissíveis

DYSENTERIA

ANNOS
Óbitos

por

Dysenteria

Coeficiente

pop 1.G0D

habitantes

Coeficiente

por 100 óbi-

tos geraes

1900

1901

1902

1903

1904

1905

1906

1907

1908

1909

1910

1911

1912

1913

1914

1915

1916

1917

1918

1919

1920

1921

1922

1923

1924

1955

1920

1927

26

15

11

125

2886

164

305

268

310

334

334

236

253

160

152

267

174

82

101

328

173

282

204

371

46

24

25

15

0,230

0,126

0,088

0,950

20,841

1,126

1,991

1,663

1,828

1,873

1,780

1,196

1,219

0,733

0,672

1,138

0,715

0,325

0,386

1,210

0,616

0,908

075

1,185

0,142

0,071

0,072

0,041

0,419

0,231

0,184

2,174

29,545

l,75o'

4,752

3,595

4,392

4,622

3,911

2,386

3,296

2,321

2,111

3,269

2,301

1,292

1,102

3,796

2,268

3,676

2,697,

4,675

0,588

0,325

0,318

0,210
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Mortalidade por moléstias transmissíveis

COQUELUCHE

AN NOS

Óbitos

por

Coqueluche

Coeficiente

por 1.000

habitantes

Coeficiente

por 100 óbi-

tos geraes

1914

1915

1916

1917

1918

1919

1920

1921

1922

1923

1924

1925

- 1926

1927

11

7

27

18

40

3

3

8

7

17

3

17

13

6

0,049

0,030

0,111

0,071

0,153

0,011

0,011

0,027

0,023

0,054

0,009

0,051

0,043

0,017

0,153

0,086

0,357

0,284

0,437

0,035

0,039

0,104

0,093

0,214

0,038

0,230

0,191

0,084
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MORTALIDADE POR PALUDISMO

MUNICÍPIOS DO INTERIOR

MUNICÍPIOS

1925

Popu-

la-

ção

Óbi-

tos

por

palu-

dismo

Coef.

por

1000

habs.

1926

Popu-

la-

ção

Óbi-

tos

por

palu-

dismo

Coef.

por

1000

habs.

1927

Popu-

la-

ção

Óbi-

tos

por

palu-

dismo

Coef.

por

1000

habs.

Afogados de Ingazeira.

Agua Preta

Aguas Bellas

Alagôa de Baixo . . .

Altinho

Amaragy

Barreiros. ......

Belmonte

B zerros

Bôa Vista

Bom Conselho .....

Bom Jardim. . . . , .

Bonito

Brejo

Buique

Cabo.

Cabrobó

Canhotinho

Caruaru . . . <

Correntes

Escada

Flores ............

Floresta

20582

39292

25377

17822

35503

24626

20187

11046

56029

8217

56898

107564

73918

56719

27464

37101

17703

63075

71662

45690

24574

24817

22998

23

1

9

3

0,05

0,10

0,10

0.48

0,02

0,62

0,06

0,15

0,04

0,28

21212

40494

26154

18367

36589

25380

20805

11384

57743

8468

58639

110855

76180

58455

28304

38236

18245

65005

73855

47088

25326

25576

23702

10 0,25

0,08

0,38

0,03

0,02

0,01

0,02

0,01

0,12

21861

41733

26954

18929

37709

26157

21442

11732

59510

8727

60434

114247

78511

60244

29170

39406

18803

66994

76115

48529

26101

26359

24427

7

14

0,18

0,74

0,10
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MORTALIDADE POR PALUDISMO

MUNICÍPIOS DO INTERIOR

N.o

de

ordem

MUNICÍPIOS

1925

Popu-

la-

ção

Óbi-

tos

por

palu-

dismo

Coef.

por

1000

habs.

1926

Popu-

la-

ção

Óbi-

tos

por

palu-

dismo

Coef.

por

1000

habs.

1927

Popu-

la-

ção

Óbi-

tos

por

palu-

dismo

21

2o

20

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

41

42

43

44

45

46

Ga-melleira

Qaranhuns

Gloria de Goylà . . . .

Goyanna

Granito

Gravata

Iguarassú

Ipojuca •..-..

Itambé

laboatão

Leopoldina

Limoeiro

Nazareth

Novo Exu :......

Olinda

Ouricury

Palmares

Panellas

Pau d'Alho

Pedra

Pesqueira

Petrolina

Quipapá

29869

74088

39095

62613

12565

43838

35947

21801

34769

55908

11634

61125

101081

24650

60689

40325

44299

53464

43004

11595

52915

19697

46109

26

18

38

29

39

14

13

38

17

4

5

23

0,10

0,67

0/29

0,86

0,80

0,32

0,70

0,23

0,13

0,63

0,38

0,20

0,08

0,25

30783

70355

40291

64529

12949

45179

37047

25560

35843

57619

11990

62995

104174

25404

62546

41559

45655

55100

44320

11950

54534

20300

0,50 47520

1

3

25

17

65

27

12

44

4

10

30

1

11

15

0,03

0,04

0,62

0,26

1,44

0,73

0,47

0,76

0,06

0,96

0,48

0,14

0,09

.0,02

0,54

0,32

31725

7869!

41524

06504

13345

46561

3S181

26342

36940

59382

12357

64923

107362

26181

64460

42831

47052

56786

45676

12316

56203

20921

48974

18

15

17

19

10

5

21
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MORTALIDADE POR PALUDISMO

municípios do interior

N.°

de

ordem

MUNICÍPIOS

1925

Popu-

la-

ção

Óbi-

tos

por

palu-

dismo

Coef.

por

1000

habs.

1926

Popu-

la-

ção

Óbi-

tos

por

palu-

dismo

Coef.

por

1000

habs.

1927

Popu-

la-

ção

Óbi-

tos

pop

palu-

dismo

Coef.

pop

1000

habs.

47

48

49

50

51

52

53

54

55

56

57

58

Rio Formoso

Salgueiro

São Bento

São José do Egypto .

São Lourenço da Matta

Serinhãem

Tacaratú

Taquaretinga

Timbaúba

Triumpho

Victoria

Villa Bella

18749

17966

24067

18214

31383

17027

16445

43495

61068

20195

69261

16807

10

18

3

111

0,08

0,06

0,59

0,29

0,15

0,60

19323

18516

24804

18771

32343

17548

16948

44826

62937

20813

71380

17321

17

47

0,08

0,03

0,06

0,27

0,66

19914

19083

25563

19345

33333

18085

17467

46198

64863

21450

73564

17851

11

57

0.17

0,17

0,77
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I
— Movimento dos Grupos Escolares estaduaes em 1927

MUNICÍPIO DENOMINAÇÃO DO GRUPO

Numero de

escolas em

cada grupo

MATRICULA
Frequência

media

Barreiros .... «Estado Coimbra» . . .
4- 155 102,4

Caruaru ..... «Joaquim Nabuco» . . . 4 252 155,9

Correntes .... «Pinto de Abreu» . . . 5 67 34,3

Garanhuns .... «Severino Pinheiro» . . 5 176 127,9

Gravata «Barbosa Lima» .... 4 143 109,3

Nazareth «Maciel Monteiro» . . . 4 178 111,3

Palmares 6 186 121,0

Paud'Alho: . . . «Herculano Bandeira» . 5 246 135,0

Pesqueira .... «Virgínia Loreto» . . . 4 200 134,1

«Amaury de Medeiros . 9 279 161,2

•João Barbalho» .... 7 • 340 235,4

«Maciel Pinheiro» . . . 8 . 430 310,3

Recife . . . .

«Martins Júnior» . . . - 6 287 168,9

6 298 190,0

Curso de Applicaçâo da

Escola Normal Official 6 416 309,2

Timbaúba .... «Professor Cavalcanti» .
4 202 114,9

Vicíoria «Oliveira Lima» . . . ..
4 181 125,2

• Somma ... 91 4.036 2.646,3

NOTA — Para cada escola corresponde um professor, menos quanto ao Curso de

, -Applicaçãa da Escola Normal onde ha 7 professores.
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II— Movimento das escolas estadoaes, primarias, em 1927 (Escolas isoladas)

MUNICÍPIOS

ESCOLAS

MATRICULA
Frequência

Masc. Fem. Mixtas
media

1 1 133 79,1

1 3 263 173,5

1 2 1.31 113,9

1 1 117 107,4

2 2 - 210 152,2

1 1 130 S2,2

- 1 41 26,9

1 - 98 56,1

- 1 109 70,3

1 2 243 147,0

- - 34 27,0

1 6 462 273,0

1 3 2Õ3 361,3

1 2 202 135,6

2 1 270 177,6

1 2 192 118,1

1 6 322 221,5

1 4 303 1S4,8

- 7 422 257,2

1 - 170 121,9

1 3 243 142,1

1 1 164 120,7

2 1 221 133,8

- 3 137 83,6

1 2 185 101,7

1 õ 340 205,7

1 - '

100 54,5

- - 2 88 52,9

1 1 4 265 144,8

Afogados de Ingazeira .

Agua Preta

Aguas Bellas

Alagôa de Baixo. . . .

Altinho

Amaragy

Barreiros (1)

Belmonte

Belém de Cabrobó . . .

Bezerros

Bôa Vista

Bom Jardim

Bom Conselho. ....

Bonito

Brejo da Madre de Deus

Buique

Cabo

Canhotinho

Caruaru (1)

Correntes (1)

Escada

Flores ...

Floresta

Gamelleira

Garanhuns (1)

Gloria de Goytá ....

Goyanna

Granito

Gravata (1)

Iguarassú .



<
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II — Movimento das escolas estadoaes, primarias, em 1927 (Escolas isoladas)

MUNICÍPIOS

ESCOLAS

Masc. Fcm. Mintas

MATRICULA
Frequência

media

Ipojuca

Itambé

Jaboatão

Leopoldina

Limoeiro

Nazareth (1)

Novo Exú

Olinda

Ouricury

Palmares (1)

Panellas

Pau d'Alho(l)

Pedra

Pesqueira (1)

Petrolina
'

Quipapá

Recife (1)

Rio Formoso

Salgueiro

São Bento

S. José do Eg3'pto ....

S. Lourenço da Matta . .

Serinhãem

Tacaratú

Taquaretinga

Timbaúba (1)

Triumpho

Victoria (1)

Villa Bella. !

Totaes

1

1

25

1

1

i

1

1

1

2

1

8G

1

1

42

1

1

1

1

1

1

2

1

2

1

9

1

4

5

1

11

2

4

2

2

3

68

2

1

o

98 162

180 117,1

182 . 125,2

845 543,7

129 88,9

249 153,4

539 243,9

100 67,7

1251 703,7

186 126,2

195 125,5

241 137,9

98 64,4

105 48,3

249 159,7

130 70,7

236 168,4

6536 4048,9

148 96,8

150 88,0

201 114,7

91 46,9

345 223,0

81 56,4

195 127,7

242 173,4

65 37,3

315 165,5

60 39,8

108 95,8

21.680 13.346.6
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III — Ensino Primário Municipal

1927

MUNICÍPIOS
H.° de |

N-° de

profes-

sores

MATRICULA

Mascu-

lino

Femi-

nino
Total

FREQUÊNCIA MEDIA

Mascu-

lino

Femi-

nino
Total

Afogados delngazeira

Agua Preta ....

Aguas Bellas . . .

Alagôa de Baixo .

Altinho (+)....

Amaragy

Barreiros

Belmonte

Bezerros

Bôa Vista

Bom Conselho (+) •

Bom Jardim ....

Bonito

Brejo M. de Deus (-(-)

Buique

Cabo

Cabrobó

Canhotinho ....

Caruaru

Correntes

Escada

Flores (++). . . .

Floresta

Gamelleira ....

Garanhuns

Gloria de Goytá(4-)

Goyanna

Granito

Gravata

Iguarassú

Ipojuca

10

6

9

a

7

3

19

4

'24

15

7

7

4

11

29

4.

4

4

4

10

18

12

13

6

10

6

9

24

lõ

7

7

4

11

29

4

6

4

4

10

18

8

3

12

14

6

190 103

120 97

32 51

142 122

41 133

120 145

61 55

417 510

34 73

546

293

217

102

110

224

SÕO

135

279

150

206

467

345

70

245

219

163

389

221

139

183

20

243

577

83

28

90

325

306

220

56

179

202

103

293

217

83

264

174

265

116

927

-107

935

511

356

345

130

467

1427

218

307

240

531

773

565

126

424

421

266

141,0

101,0

26,0

91,0

35,0

84,0

48,0

140,0

20,0

385,0

180,0

147,0

120,0

81,0

171,0-

621 ,9

106,0

80,7

108,0

124,0

311,0

317,0

44,0

177,0

104,0

126,0

79,0

81,0

36,0

68,0

107,0

87,0

35,0

180,2

59,0

306,0

153,0

94,0

135,0

10,0

177,0

405,3

71,0

8,0

72,0

230,0

213,0

171,0

37,0

129,0

145,0

78,0

220,0

182,0

62,0

159,0

142,0

171,0

73,0

320,2

87,0

691,0

333,0

241,0

255,0

91,0

348,0

1027,2

177,0

88,7

180,0

354,0

521,0

488,0

81,0

306,0

309,0

204,0
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III— Ensino Primário Municipal

1927

MUNICÍPIOS
N.« da N.o de

profes-
escolas sores

MATRICULA

Mascu-

lino

Femi-

nino
Total

FREQUÊNCIA MEDIA

Mascu-

lino

Femi-

nino
Total

ltambé

Jaboatão

Leopoldina ....

Limoeiro .....
Nazareth .....
Novo Exú

Olinda.

Ouncury

Palmares . . . . .

Panellas. .....
Pau d'Alho (+). .

Pedra .......
Pesqueira

Petrolina

Quipapá

Recife

Rio Formoso . . .

Salgueiro

São Bento

S. José do Egypto.

S. Lourenço da Matta

Serinhãem

Tacaratú

Taquaretinga . . .

Timbaúba

Triuinpho

Victoria

Villa Bella (++) .

6

22

2

19

24

4

29

9

13

10

6

24

5

6

124

4

3

14

5

10

6

8

25

20

10

20

6

676

6

22

2

19

"24

4

29

9

13

10

6

24

5

6

124

4

3

14

5

10

6

8

25

20

10

20

6

678

108

649

51

332

495

80

693

151

331

17S

74

648

63

115

3070

43

43

295

22

248

188

307

623

347

298

360

15.650

88

303

31

456

401

52

722

81

436

100

86

326

64

140

3703

76

50

165

220

184

53

136

459

395

336

.435

14.151

196

952

82

788

896

132

1415

232

767

278

160

974

127

255

6773

119

93

460

242

432

241

443

1082

742

034

795

29.801

85,0

415,4

'

36,0

249,0

341,0

51,0

408,0

106,0

222,0

140,0

50,0

519,0

50,0

137,0

1710,8

33,0

34,0

Í86.0

22,0

171,4

88,0

208,0

438,0

231,0

240,0

237,0

10295,3

73,0

174,2

18,0

356,0

278,0

40,0

430,0

47,0

268,0

86,0

60,0

241,0

37,0

73,0

2039,4

63,0

40,0

92,0

142,0

144,1

S6,0

79,0

357,0

281,0

277,0

304,0

9252,2

158,0

528,7

54,0

605,0

619,0

91,0

838,0

153,0

490,0

226,0

110,0

760,0

87,0

210,0

3750,2

96,0

74,0

278,0

164,0

315,5

174,0

287,0

795,0

512,0

517,0

541,0

19547,5

(+) Não respondeu
(++) Resposta incompleta
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IV — Ensino primário particular

19 2 7

MUNICÍPIOS

N.' de

escolas

H: de

profes-

sores

MATRICULA FREQUÊNCIA MEDIA

Mase. Fem. Total Masculino Feminino TOTAL

Afogados de lngazeira

Agua Preta

Aguas Bellas ....
Alagôa de Baixo (++)

Altinho (+)

Amaragy

Barreiros

Belmonte
,

Bezerros
,

Bôa Vista
,

Bom Conselho (-f) . . .

Bom Jardim

Bonito

Brejo (+)

Buique (-f)

Cabo .

Cabrobó '.

Canhotinho (-f) . . . .

Caruaru (-)-)

Correntes

Escada
,

Flores (+)

Floresta

Gamelleira. ......
Garanbuns

Gloria de Goytá . .

Goyanna

Granito (+-f-)

Gravata

Iguarassú

9

1

1

2

3

4

5

5

10

7

13

8

6

4

4

4

11

2

1

2

3

4

5

8

11

7

13

45

6

18

17

4

17

41

11

109

35

8

14

34

27

54

52

40

244

237

115

497

491

74

120

100

32

51

20

106

20

25

73

65

62 116

36

148

268

93

307

482

63

106

164

17

92

31

215

55

8

39

107

92

88

40

492

505

208

804

973

137

226

264

89

12,0

32,0

8,0

82,0

22,0

5,0

11,0

28,0

23,0

22,0

45,0

30,0

39,0

18,0

54,0

54,0

32,0

205,0 119,0

168,0 222,2

93,0 77,0

414,5 255,2

362,0 406,0

51,0 42,0

99,0 76,0

81,0 141,0

31,0 '
39,0

12,0

71,0

26,0

88,0 170,0

16,0 38,0

— 5,0

15,4 26,4

59,0 87,0

77,0

76,0

77,0

30,0

324,0

390,2

170,0

669,7

768,0

93,0

175,0

222,0

70,0

(-f-) Não respondeu

(++) Não ha ensino particular
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IV— Ensino primário particular

19 2 7

MUNICÍPIOS

N.° de N.° de

profes-

escolas sores

MATRICULA

Masc.
|

Fem. Total

FREQUÊNCIA MEDIA

Masculino
|

Feminino TOTAL

Ipojuca .-.
,

ltarabé . . .

Jaboatão

Leopoldina

Limoeiro

Nazareth

Novo Exú

Olinda

Oúricury (-|-)

Palmares

Panellas

Pau d'Alho (+)....
Pedra

Pesqueira

Petrolina .......
Quipapá

Recife

Rio Formoso (-f) . . .

Salgueiro

São Bento

S. José do Egypto . . .

São Lourenço da Maíta

Serinhãem

Tacaratú (-)—}-) . . . .

Taquaretínga. (+-{-) . .

Timbaúba

Triumplio .......
Victoria

Villa Bella

Total

2

1

10

3

3

6

2

30

17

1

1

3

1

11

5

14

i

9

1

296

1 1

3 7

4 15

3 4

72 212

2

1

31

3

4

24

3

44

17

1

1

3

1

13

36

1

11

1

609

50

15

525

26

114

92

23

827

162

10

10

40

107

78

3135

11

14

50

285

158

227

5

201

12

8.533

52 102

8 23

392 917

14 40

66 180

210 302

17 40

692 1519

294 453

6 22

6 16

105

131

28

2577

2

15

270

53

245

31

14

7.702

145

238

106

5712

13

29

50

555

211

472

36

432

26

16.237

43,0

12,0

376,6

24,0

93,2

75,0

19,0

597,0

150,0

14,0

8,0

30,0

91,0

76,0

2483,5

9,0

10,0

32,0

186,0

63,0

227,0

5,0

120,0

10,0

6578,8

47,0

6,0

290,1

8,0

53,0

130,0

15,0

539,0

275,0

4,0

4,0

94,

C

108,0

28,0

2076,2

2,0

9,0

196,4

86,0

245,0

31,0

191,0

11,0

6201 ,5

90,0

18,0

666,7

32,0

146,2

205,(1

34,0

1136,0

425,0

18,0

12,0

124,0

199,0

104,0

4559,7

11,0

19,0

32,0

382,4

149,0

472,0

36,0

311,0

21,0

12780,3

(+) .Não respondeu

(-|

—

\-) Não ha ensino narticul.ir
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V— Resumo do movimento das

municípios

ESTADOAL

N.°

da

Clas-

ses

N.°

de

Pro-

fes-

sores

Matri-

cula

Fre-

quen-

oia

media

fre.

quencia

sobre

a ma-

tricula

MUNICIPAL

N.°

de

Clas-

ses

N.

de

Pro-

fes-

sores

Matri-

cula

Frequên-

cia media

°/o da

fre-

quên-

cia so-

bre a

matri-

cula

Afogadosde Ingazeira

Agua Preta

Aguas Bellas ....

Alagôa de Baixo . .

Altinho

Amaragy

Barreiros

Belmonte

Bezerros

Bôa Vista

Bom Jardim

Bonito

Bom Conselho. . . .

Brejo da M. de Deus

Buique

Cabo

Cabrobó

Canhotinho

Caruaru ......
Correntes

Escada

Flores

Floresta

Uatnelleira

Garanhuns

Gloria do Goytá. .

Goyanna. .....
Granito

Gravata

Iguarassú

Ipujuca

2

6

12

5

2

5

3

5

8

4

7

2

6

6

4

3

6

4

3

4

3

5

2

4

1

8

4

5

5

4

8

2

6

12

5

2

5

3

5

8

4

7

2

6

6

4

133

263

151

117

210

130

196

98

243

34

462

202

253

270

192

322

109

303

674

67

170

243

164

221

313

185

340

100

231

265

180

79,1

173,5

113,9

107,4

152,2

82,2

129,3

56,1

147,0

27,0

273,0

135,6

161,3

177,6

118,1

221,5

70,3

184,8

413,1

34,3

121,9

142,1

120,7

133,8

211,5

101,7

205,7

54,5

162,2

144,8

117.1

59,5

66,0

75,4

91,8

72,5

63,2

69,5

57,2

60,5

79,4

59,1

67,1

63,8

65,8

61,5

68.8

64,5

61,0

61,3

51,2

71,7

58,5

73,6

60,6

67,6

55,0

60,5

54,5

70,2

54,6

65,1

10

6

2

5

+
5

7

3

19

4

24

15

+
+
7

7

4

11

29

4

4

4

4

10

18

+
6

3

12

13

6

10

6

2

5

+
5

. 7

3

25

4

24

15

+
+
7

7

4

11

29

4

6

4

4

10

18

+
8

3

12

14

6

293

217

83

264

+
174

265

116

927

107

935

514

+
+

'

356

345

130

467

1427

218

307

+
240

531

773

+
565

126

424

421

266

220,0

182,0

62,0

159,0

+
142,0

171,0

73,0

320,2

87,0

691,0

333,0

+
+

241,0

255,0

91,0

348,0

1027,2

177,0

88,7

+
180,0

354,0

524,0

+
488,0

81,0

306,0

309,0

204,0
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Escolas Primarias em 1927

PARTICULAR TOTAL

N.°

de

Classes

N.°

de

Profes-

sores

Matriculas

Frequên-

cia

media

°/o da

frequên-

cia so-

bre a

matricula

N."

de

Classes

N.°

de

Profes-

sores

Matriculas

Frequên-

cia

media

1 1 17 12,0 70,6 14 14 443 311,1

4 4 92 71,0 77,2 16 16 572 426,5

1 1 31 26,0 83,9 7 1 265 201,9

. + + + + + 8 8 381 266,4

-+ + + + + 4 + 210 152,2

9 11 215 170,0 79,0 17 17 519 394,2

1 2 55
. 38,0 69,1 13 14 516 338,3

1. 1 8 5,0 62,5 6 6 222 134,1

2 2 40 ' 30,0 75,0 8 8 279 191,3

2 2 39 £6,4 67,7 25 31 1209 493,6

3 3 107 .87,0 81,3 8 8 248 201,0

4 4 92 77,0 83,7 36 36 1489 1041,0

5 5 116 76,0 65,5 24 . 24 832 544,6

+ + + + + 5 5 253 161,3

' + + + + + 5 5 270 177,6

+ '.+ + + + 11 11 548 359,1

3 3 88 77,0 87,5 18 18 755 553,5

+ i + + + 17 17 770 532,8

+ + + ' + + 41 41 2101 1440,3

5 8 492 324,0 65,9 14 17 777 535,3

10 11 505 390,2 77,3 16 19 982 600,8

+ + + + + 9 9 243 142,1

7 7 208 170,0 81,8 14 14 612 470,7

13 13 804 609,7 83,3 28 28 1556 1107,5

8 45 973 768,0 78,9 34 71 2060 1503,5

6 6 137 93,0 67,9 10 10 322 194,7

4 18 226 175,0 77,4 17 28 1131 868,7

T + + + + 5 5 226 135,5

4 17 264 222,0 84,1 22 35 919 690,2

4 4 89 70,0 78,7 23 24 775 523,8

2 2 102 90,0 88,2 12 12 548 411,1

'



15fi ANNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

V— Resumo do movimento das

MUNICÍPIOS

ESTADOAL

N.°

de

Clas-

ses

N.°

de

Pro-

fes-

sores

Matri-

culas

Itambé

Jaboatão

Leopoldina

Limoeiro

Nazareth

Novo Exú

Olinda •

.

Ouricury

Palmares

Panellas

Pau d'A.lho

Pedra .

Pesqueira

Petrolina

Quipapá

RECIFE

Rio Formoso ....

Salgueiro

São Bento

São José do Egypto..

São Lourenço da Matta

Serinhãem

Tacaratú

Taquaretinga . . .

Timbaúba.. .....

Triumpho

Victoria

Villa Bella ....

3

17

3

6

11

2

25

4

10

4

7

2

9

2

5

135

4

3

4

2

7

2

4

4

5

4

5

437

3

17

3

C

11

2

25

4

10

4

7

2

9

2

o

135

437

182

845

129

249

717

100

1251

186

3S1

241

344

105

449

130

236

8170

148

150

201

91

345

81

195

242

207

315

241

108

Fre-

quên-

cia

media

" uda

fre-

quên-

cia so-

bre a

matri-

cula

MUNICIPAL

N.

de

Clas-

ses

N.°

de

Pro-

fes-

sores

Matri-

culas

Fre-

quên-

cia

media

23356

125 2

543 7

88,9

153.4

355.2

67,7

703,7

126,2

246,5

137,9

199,4

48,3

293,8

70 7

168,4

5114,7

96,8

88,0

1147

46,9

223,0

56,4

127,7

173,4

152 2

165,5

165,0

95,8

14431,6

68.8

64,4

68,9

61,6

49,5

67,7

56,3

67,9

64,7

57,2

58,0

46,0

65,5

54,4

71,4

62,6

05,1

58,7

51,9

51,6

64,7

69,7

65,5

71,7

57.0

52,6

08,5

88,7

61,8

6

22

2

19

24

4

29

9

13

10

+
6

24

5

6

124

4

3

14

5

10

6

8

25

20

10

20

(i

676

6

22

2

19

24

4

29

9

13

10

+
6

21

5

6

124

4

3

14

5

10

6

8

25

20

10

20

6

678

196

952

82

788

896

132

1415

232

767

278

+
160

974

127

255

6773

119

93

460

242

432

241

443

1082

742

634

795

+

29801

158,0

528,7

54,0

605,0

619,0

91,0

838,0

153,0

490,0

226,0

+
110,0

760,0

87,0

210,<i

3750,2

96,0

74,0

278,0

164,0

315,5

174,0

287,0

795,0

512,0

517,0

511/0

+

19547,5

(+1 Djixiram de responder os questionários

Faltam dados de 60 escolas estadoaes
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Escolas Primarias em 1927

PARTICULAR TOTAL

N.°

de

Classes

de

profes-

sores

Matriculas

Frequên-

cia

media

°/o da

frequên-

cia so-

bre a

matricula

N.°

de

classes

N.o

de

profes-

sores

Matricula

Frequên-

cia

media

1 1 23 18,0 81,8 10 10 401 301,2

10 31 917 666,7 72,7 49 70 2714 1739,1

' 3 3 40 32,0 80,0 8 8 251 174,9

O 4 180 146,2 81,2 28 29 . 1217 904,6

6 24 302 205,0 67,9 41 59 1915 1179,2

2 3 40 34,0 85,0 8 9 272 192,7

30 44 1519 1136,0 74,8 84 98 4185 2677,7

+ + + + + 13 13 418 279,2

17 17 453 425,0 93,8 40 40 1601 1161,5

1 1 22 18,0 81,9 15 15 541 381,9

.

+ + + + + 7 7 344 199,4

1 1 16 12,0 75,0 9 9 281 170,3

3 7 145 124,0 85,0 . 36 40 1568 1177,8

4 lõ 238 199,0 83,6 11 22 495 356,7

3 4 106 104,0 98,1 14 15 597 482,4

72 212 5712 4559,7 79,8 331 473 21071 13533,8

+ + + +
'

+ 8 8 267 192,8

1 1 13 11,0 84,7 7 7 256 173,0

3 3 29 19,0 65,5 21 21 690 411,7

1 1 50 32,0 64,0 8 8 383 242,9

11 13 555 382,4 68,9 28 30 1332 920,9

5 5 211 . 149,0 70,7 13 13 533 379,4

+ + + + + 12 12 638 414,7

+ + + .

+' + 29 29 1324 968,4

14 36 472 472,0 100,0 39 61 1481 1136,2

1 1 36 36,0 100,0 15 15 985 718,5

9 11 432 311,0 72,0 34 36 1468 1017,0

1 1 26 21,0 80,1 9 9 134 116,8

296 609 16237 12780,3 78,7 1406 1721 69394 46759,4
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VI — Resumo do ensino primário,

ESCOL A S PROFESSORES

Cadeiras ou classes

Sexo Sexo

NATUREZA DO ENSINO
Escolas Sexo

mascu-

Sexo

femini- Mixtas

Total

de
mascu- femini- Total

lino no
Classes

lino no

ESTADOAL: (U

Grupos escolares . . 16 — — 85 85 6 79 85

Escolas isoladas . . 351 86 98 162 346 35 311 346

Escolas modelo.. . . 1 6 6 6 6

Primario(l) MUNIC1PAES:

Grupos escolares . . 11 — — 58 58 — — 58

Escolas isoladas. . . 618 — — — 618 — 620

Escolas particulares. 296 59 37 200 296 — — 609

TOTAL 1.293 145 135 511 1.409 41 396 1.724

— — 1 1 28 28

Sícundar.o
io 4 6 20 129 30 159

10 4 7 21 157 30 187

4

5 10

2

7

4

2

22

28

28

231

4

4

73

27

Profissional 27

30á

TOTAL 9 10 9 28 277 81 858

1 1 82 32

Superior (2)

Particular • • • 6 6 113 113

(1)—Não consta nos assentamentos da Secretaria da Instrucção a discriminação

(2)— Faltando as frequências das escolas de Medicina e Direito, que não
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secundário, profissional e superior

ALUMNOS MATRICULADOS FREQUÊNCIA MEDIA CONCLUSÃO DE CURSOS

Sexo

masculino

Sexo

feminino

Total

Sexo

masculino

Sexo

feminino

Total

Sexo

masculino

Sexo

feminino

TOTAL

3.620 2.337,1

— — 19.320 — — 11.785,3 — — 52

— — 416 — — 309,2 — — —

1.206 1.206 2.412 509,0 638,2 1.147,2 6

14.444 12.945 27.389 9.786,3 8.614,0 18.400,3 — — 440

.8.535 7.702 16.337 6.578,8 6 201,5 12.780,3 476 301 1.191

24.185 21.853 69.494 16.874,1 15 453,7 46.759,4 476 301 1.689

98 6 104 76,0 6,0 82,0 5 — 5

1.495 286 1.781 1.178,2 218,0 1.396,2 109 42 151

1.593 292 1.885 1.254,2 224,0 1.478,2 114 42 156

862 — 862 722,2 — 722,2 110 — 110

23 287 310 20,0 288,8 288,8 5 39 44

826 1.123 1.949 736,0 986,5 1.722,5 93 124 217

1.711 1.410 3.121 1.478,2 1.255,3 2.733,5 208 163 371

233 — 233 — — — 39 — 39

286 10 296 52,0 — 52,0 47 5 52

dos sexos dos aluirmos das escolas primarias mantidas pelo Estado,

responderam.
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Vil — ENSINO SUPERIOR

NOME PROFESSORES MATRICULA
FREQUÊNCIA

MEDIA

CONCLUSÃO
DE

CURSOS

CO

ESTABELECIMENTO Masc. Fem. Total Masc. Fem. Total Masc. Fem. Total Masc. Fem. Total

Faculdade de Medicina (1). .

Faculdade de Pharmacia (1) . .

Faculdade de Odontologia (1)

Curso de Enfermeiros (1). . .

Escola de Engenharia (1). •

Escola de Chimica industrial (1)

Faculdade, de Direito (1) . •

Escola de' Agricultura e Medi-

62
10

13
2

18

8
32

11

28

—

62
10

13

2

18

8

32

11

28

155
24

;,:;

43
11

233

38
14

1

2
7

155
22
5.")

7

13
1!

2:;:;

38
14

581

41 4

10,15

30,

12,0

— 41,4
10,(5

36,0
12,0

11

20

3
4

31)

6

1

4

12
20

4

3
4

39

6

TOTAL. . . . 184 — 181 571 10 100,0 — 100,0 83 5 88

(1) Não informaram qual a frequência.

VIII- ENSINO PEDAGÓGICO (1)

NOME

DO

ESTABELECIMENTO

professcp.es MATRICULA
FREQJENCIA

MEDIA

CONCLUSÃO
DE

CURSOS

Masc. Fem. Total M.isc. Fem. Total Masc. Fem. Total Masc. Fem. Total

Coi. Agnes Erskine 1 6 7 9 70 85 7,0 51,0 58,0 6 9

10 j. 11 — 72 72 — 68,0 08,0 — ,-, 3
Col. Sta. Margarida ..... 12 2 14 —

:

98 «8 — 90,0 90,0 — — —
E?coia Normal Pinto Junior . . 2õ ,) 30 — 131 131 — 124,0 124.0 — 17 17

Col Americano Baptista . . . 4 1
.") — 21 21 — 19,0 19,0 — —

EscolaNormal (Otficial) . . . 15 Í3 18 — 197 197 — 185,7 185,7 — 24 24

Col. Santa Sophia (Garanhuns). 2

69

1. 1! — 44 44 — 44,0 44,0 — 3 S

TOTAL 31 100 9 639 648 7,0 581,7 088,7 3 53 56

(\) Falta o Collegio Santa Gertrudes, de Olinda.

\ i
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IX- ENSINO SECUNDÁRIO

NOME
PROFESSO-

RES
MATRICULA

FREQUÊNCIA

MEDIA

CONCLUSÃO

DE CURSOS

DO
To- To- To- To-

ESTABELECIMENTO Mas. Fem.
tal

Mas. Fem.
tal

Mas. Fem.
tal

Mas. Fem
tal

8 — 8 115 — 115 110,0 — 110,0 30 — 30

Instituto Spencer.. ..••.. 16 — 16 25 - 25 91 9 — 26,0 — - —

- 7 7 - 21 21 —
. 160 16,0 — 4 4

Lyceu Pernambucano 10 — 10 194 •- 194 180,0 — 180,0 - — —

Gym-nasio Oswúldo Cruz . . . 16 2 18 137 9 146 128,0 60 134,0 8 - 8

Gymnasio do Recife ..... 16 — 16 125 — 125 100,0 - 100,0 9 — 9

19 — 19 102 — 102 96,0 .

— 96,0 — — —

8 =- 8 42 — 42 33,0 — 33,0 — — —

CoIIegio São Luiz 1 —
1 22 — 22 21,0 — 21,0 — — —

2 9 11 — 80 80 — 750 75,0 — 9 9

Collegio Maurício de Nassau.. 4 — 4 19 1 20 14,0 10 15,0 — — —

CoIIegio Francês Chateaubriand 4 — 4 30 15 45 28,0 140 42,0 7 3 10

Collegio Sagrada Família . . .
— 5 5 — 30 30 — 50 25,0 — 10 10

Instituto Carneiro Leão. . . . 13 — 13 302 — 302 260,0 — 260,0 30 — 30

Collegio Americano Baptista.. 5 2 7 71 8 79 65,0 60 71,0 5 — 5

Collegio N. S. de Pompeia . .
— 3 3 — 15 15 — 130 13,0 — — —

Collegio Vidal de Negreiros... — 1 1 2 1 3 2,0 10 3,0 — - —

1 — 1
,

4 4 8 4,0 40 8,0 — — —

Ext. Souza Bandeira 1 — 1 25 2 27 22,0 20 24,0 — — —

Lyceu de Artes e Officios. . . 5 1 6 280 100 380 115,0 550 170,0 20 16 36

Gymnasio Pernambucano . . . 28

15?

— 28 98 6

292

104 76,0 60 82,0 5

114 42

5

TOTAL ..... 30 187 1.593 1.885 1254,0 2240 1478,0 156

Não foi posssivel obter informações do ensino secundário no interior do Estado.
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X-- ENSINO PROFISSIONAL (1)

NOME
PROFESSO-

RES
MATRICULA

FREQUENCIA

MEDIA

CONCLUSÃO

DE CURSOS

DO
To To- To- To-

ESTABELECIMENTO Mas . Fem
ta

Mas. Fem
tal

Mas. Fem.
tal

Mas Feir
tal

F
) í 8 15< ) - 15C 130,f — 130,0 — —

Collegio Agnes Erskine. . . .
< ; 3

9
2,í ! 2,8 1 1

1/ 17 107 — 107 95, C — 95,0 22 _ 22

IS — 19 48 48 40, — 40,0 12 12

Collegio Coração Eucharistico 3 5 8 — 13 13 — 13,0 13,0 — — —

Acad. Com, de Pernambuco. .

.

27 1 28 138 8 146 83,8 6,5 90
;
3 14 4 18

Acad.Com. Gymnasio do Recife 16 — 16 56 — 56 50,0 — 50,0 10 — 10

Instituto N. S. do Carmo. . .

7 5 12 — 24 24 — 23,0 23,0 — 5 5

7 3 10 — 50 50 — 48,0 48,0 — 8 8

1 5 6 — 13 13 — 10,0 10,0 — 4 4

Collegio Santa Margarida. . .
7

o
O 10 — 50 50 — 45,0 45,0 — 15 15

4 — 4 50 — 50 42,0 — 42,0 15 — 15

Collegio Americano Baptista.. 6 6 12 100 97 197 S9,0 88,0 177,0 3 25 28

Instituto Carneiro Leão . . •
8 • 1 9 72 — 72 65,0 — 65,0 13 — 13

Collegio Francês Chateaubriand 4 — 4 22 12 34 20,0 10,0 30,0 11 7 18

Escola Normal Pinto Júnior . .
10 3 13 — 56 56 — 50,0 50,0 — 8 8

Esc. Dom. D. Maria Borba... — 7 7 — 180 180 - 140,0 140,0 — — —

Collegio N. S. de Pompeia.. .

- 7 7 — 29 29 — 24,0 24,0 — 1 1

Esc. Sup. Com. (lnst. Spencer) 15 — 15 20 — 20 19,0 — 19,0 — — —

Facul. de Com.de Pernambuco 32 — 32 137 3 140 81,0 2,0 83,0 4 — 4

Esc. Liga Prot. Inf. Desvalida. 7 3 10 30 — 30 30,0 — 30,0 — — —

Lyceu de Artes e Officios (2). .

.

6 1 7 70 — 70 570,0 — 57,0 4 — 4

Escola Normal Official. . . . 8

209

1

561

9

!6õ

23 90

628

113 —
162,3

103,1 5

113

15

93
:

20

TOTAL ..... 1.02á 1.651 801,8- 1264,1 206

(1) Faltando do interior do Estado.

(2)—Não consta frequência por sexos.
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Periódicos publicados no Estado de Pernambuco —1927

MUNICÍPIO NOME DA PUBLICAÇÃO NATUREZA
PERIODI-

CIDADE

AXNO DA MATUTINO OU

FUNDAÇÃO VESPERTINO

Barreiros . . .

Bezerros . .

Bom Jardim .

Bom Conselho

Cabo

Canhotinho

Caruaru .

Camelleira

Garanhnns

Gravatft ..

.Taboatií»

Limoeiro

Palmares

Pesqueira

RECIFE

S. L. da Matta

Triumpho . . .

Victoria . . .

Timbaúba . . .

Barreiros Jornal

Época (A) . .

Semana (A) . .

Pátria (A) -. . .

Gazeta do Cabo (A)

Tempo' (O) . . . .

Palmeira-Jornal . .

Cinco de Novembro

Correio (O) .

Estimulo (O)

Avante

Expositor (O) . . . ,

Imparcial (O) . . .

Lições Internacionaes

Mensario Juvenil . .

Norte Evangélico . .

Estudantino ....
Correio de Morenos

Gazeta de Limoeiro

Atbeneu Jornal . .

Correio de. Catende

Noticia (A) . . . ,

Correio de Pesqueira

Boletim da Archidiocese de Olinda

'e Recife .

Boletim de Informações . . . .

Collegial (O)

Correio Jornal

Diário de Pernambuco
Diário do Estado

Diário da Manhã
Gazeta

Jornal da

Jornal do

Lavoura .

Commerrio
Jornal

Jornal

Jornal

rio Recife .

do Recife .

Pequeno' . ,

Noite (A)

Nordeste Rural . .

Norte do Brasil . .

Noticia (A) ....
Pilhéria (A) . . . .

Prígo (01 ....
Província (A) . . .

Revista Académica .

Revista da Cidade .

Revista de Historia

buço
Revista dr> Instituto Arrheologico

Revista rios Municípios

Rua (Al

Tribuna (A)

Voz rio Agnes Ersrkine (A) . .

Noticioso

Annunclador

Noticioso

Lit - Noticioso

LIT. - Noticioso

Lit. - Noticioso

Lit. - Noticioso

Lit. - Noticioso

Lit. - Noticioso

Lit. - Noticioso

Religioso

Religioso

Lit. - Noticioso

Religioso

Religioso

Religioso

Literário

Lit. - Noticioso

Lit. - Noticioso

de Pernam-

Lit. - Noticioso

Lit. - Noticioso

Lit. - Noticioso

Lit. - Noticioso

Religioso

Cnmmercial

Lit. - Noticioso

Noticioso

Noticioso

Official

Noticioso

Lit. - Noticioso

Agronómico
Noticioso

Noticioso

Noticioso

Lit. - Noticioso

Noticioso

Agronómico
Noticioso

Noticioso

Literário

Crt.-Humort.

Noticioso

Scient.-Liter.

Lit.-Illustrado

Hora (A) Humorístico
Imparcial (O) I Lit. - Noticioso

Histórico

Hist.-Geogr.

Noticioso

Religioso

Literari"'.

: Lidador (O)

Serra (A) . . .

Timbatiba-Jornal

Noticioso

Noticioso

Lit. - Noticioso

Semanal

Semanal
Semanal

Semanal

Semanal
Semanal

Quinzenal

Hebriomadarlo

Semanal'

Semanal

; Mensal

Mensal

Semanal
Trimestral

Mensal

Semanal

Semanal

Semanal

Quinzenal

Helxlomartario

Hebdomarlario

Semanal

Mensal

Diário

Mensal
Diário

Diário

Diário

Diário

Quinzenal

Semanal
Diário

Diário

Diário

Diário

Diari"

Mensal
Diário

Diário

Senianal

Semanal

Diário

Animal
Semanal

Mensal

Annunt

Semanal
Semestral

l Irregular

Semanal

Semanal

Bi-Semanal

Hebdomadario

1027

1922

1920

1926

1924

1924

1937

1914

1926

1923

1921

. 1925

1927

1922

1925

1927

•1927

1903

,1925

1921

1917

1825

1924

1927

1916

1923

1019

1S59

1014

1SSS

1920

1927

1927

1922

1921

1915

1S72

1S91

192C

1927

ÍS63

1906

I922

1917

1926

1877

1913

1926

Matutino

Vespertino

Matutino

Matutino

Matutino

Matutino

Matutino

Matutino

Matutino

Matutino

Matutino

Matutino

Matutino

Matutino

Matutino

Matutino

Matutino

Vespertino

Matutino

Matutino

Matutino

Matutino

Matutino

Matutino

Vespertino

Vespertino

Vespertino

Matutino

Vespertino

Matutino

Matutino

Vespertino

Matutino

Matutino

Matutino

Matutino
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II— Movimento da Bibliotheca

FREQUÊNCIA E NUMERO

A S S U M
MESES Artes e

Indus-

trias

Almana-

ques

Direito

Ency-

clopedia

Enge-

nharia

Geogra-

phia

História

Littera-

tura

Legisla-

ção

Lexicò-

graphia

Janeiro. ..... 2 2 22 2 3 1 19 60 6 24

Fevereiro .... 1 1 22 2 1 7 23 93 5 5

Março — — 16 3 — 16 20 152 12 17

Abril — 2 12 — — 2 16 111 1 6

Maio — 4 12 7 — 8 18 205 7 13

Junho 9 1 10 13 2 4 21 118 4 7

Julho •1 2 13 1
— — 9 62 5 6

Agosto — 1 30 6 — 8 19 125 3 19

Setembro .... , — 3 8 6 1 8 23 101 5 10

Outubro 6 5 12 2 — 6 36 125 1 7

Novembro .... 1 3 12 3 —
1 12 97 3 11

Dezembro .... —
1

25

8 3 — 3 21 60 — 16

TOTAL . . . 20 177 48 7 64 237 1309 52 141

(1) Só conseguimos informações
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Publica do Estado em 1927 n)

DE OBRAS CONSULTADAS

f» T O S

Mathe - Medi-

Moral

Psycho- Philolo- Philoso-

Religião

Sociolo- Scien-

cias Na-

Vários

assum-

Jornaes e
TOTAL

matica cina logia gia phia gia
turaes ptos

Revistas

4 1 15 . 1 3 4 3 8 3 4 1410. 1597

— 4 3 1 — 1 2 2 5 5 1168 1351

1 8 1 — 7 7 — 3 13 2 1710 1988

2. 26 —
1 7 — — — 14 7 1242 1449

4 18 — 2 2 5 — 1- 8 9 1471 1794

. 2 12 — 1 5 3 1
o 6 8 132-2 1551

1 3 1 2

,

1 4 1 — 9 1 1410 1532

2 - — — 9 1 2 10 9 11 1577 1832

6 5 1 — 23 10 2 5 14 5 1679 1915

6 2 1 — 10 5 3 — 18 8 1564 1817

.

— 6 1 — 9 1 3 3 4 8 1331 1509

— — — — 1 — 10

27

— 2 12 1386 1523

28 85 23 . 8 77 41 34 105 80 17270 19858

da Bibliotheca Publica do Estado
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Cinemas e Theatros — 1927
d)

MUNICÍPIO DENOMINAÇÃO NATUREZA PROPRIEDADE LOTAÇÃO

NUMERO
DE FUNC-
ÇÕES POR
SEMANA

NUMEROI
DE EM-

PREGADOS

Agua Preta . . . Cinema Particular 2S0 1 3

Aguas Bellas . ..

Barreiros ....
(2)

Cinema
.

Particular SOO 1 6 j

Cinema Gloria Cinema
Theatro

Particular

Particular

200

110

4

Irregular

3

Bôa Vista .... Tlieatro "Joaquim Nabuco" . . .

—
JBom Conselho . . Cine-Theatro p. Municipal 500 1 2

Bom Jardim . .. Cinema Particular 500 2

Cinema
Cine-Theatro

Cinema

Particular

Particular

Particular

320

280

400

2

2

1

4

4

2 •

Canliotinho .... Cinema
Clnei-Theatro

Parti ;ular

Particular

150

435

2

3

3

Caruaru' . i . . Cine-Theatro Rio Branco .... 8

Correntes .... Theatro Particular 600 — —
Cinei-Theatro. Particular 500 2 6

Particular 500 4 \
5

Cinema 15 de Novembro .... Cine-Theatro Particular — 1 2

Cinema Particular 275 2 1

Limoeiro .... Cine-Theatro

Cinema
Particular

Particular

500

500

2

4

5

5

Cinema Particular 440 2 5

Cinema
Cinema
Cinema

Particular

Particular

Particular

800

600

600

4

1

4

6

5

5

Cinema
Cine-Theatro

Particular

Particular

500

600

14

7

10

18

Cinema Particular 650 3 6

Cinema Particular 600 3 6

Cinema
Cinema

Particular

Particular

600

800 ;

4

7

5

RECIFE '9

Cinema Particular 3S5 14 14

Cinema Particular 600 7 20

Cinema Particular 800 3 10

Cine-Theatro Pina Particular

Particular

Particular

700

500

800

3

7

4

5

14

Cinema 5

Tlieatro Moderno . . Clnet- fheat.ro Particular 1.200 14 14

Theatro Particular 1.961 !—

.

14 T
Theatro Santa Izabel Theatro . p. Estadoal 1.250 — 6

Rio Formoso . .. Cinema

Cinema

Particular

Particular

200

300

1 2

S5o Bento '.

. .
Cinema Paraizo

Theatro Pambentense (3) . . . . Theatro Particular 300 — ' —

•

S. L. da Matta . Cine-Theatro Royal Particular

Particular

525

COO

3

7

4

Vlctorla . . ,
Cine-Theatro Diogo Feijó . . . . Cine-Theatro

Theatro Olavo Bllac Theatro Particular C50 —

(1)—Pela derfciencia de informações de muitos municípios nao se poude organlsar trabalho perfeito.

(2)—Em construcçSo.

(3)—N5o funecionou em 1927.
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I- Movimento da Archidiocese de Olinda e Recife em 1927 (1) - ,

N.°

de

or-

dem

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

Afogados (Capital)

Altinho

Amaragy
Barro (Capital)

Bebedouro <*

Beberibe

lieléra (Capital)

Bezerros

Bôa Vista (Capital)..

Bonito

Cabo
Caruaru

Casa Forte (Capital)

Chã Grande

Escada

Gamelleira

Gloria de Goytá

Graça (Capital)

Gravata

Iguarassú

Ipojuca

ltamaracá.

Jaboatão

Luz

Maranguape

Morenos
Muribeca

Olinda

Pau d'Alho

Piedade (Capital)

Rio Formoso

Santo António (Capital)

São Caetano

Sào José (Capital).. .

S. Lourenço da Matta

S. Pedro Gonçalves (Capital)

Serinhãem. . . .

Torre (Capital)

Várzea (Capital)

Victoria

Total.

(1)—Movimento de 17 de Julho a 31 de Dezembro.

(*)-Apesardos ingentes esforços empregados pela Directoria Geral de Estatística,

não foi possível organisar as informações sobre o culto catholico no Estado. A
maioria dos vigários e autoridades ecclesiasticas a quem recorremos, infelizmente, não
correspondeu á nossa espectativa.
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I- Movimento da Archidiocese de Olinda e Recife em 1927 (1)

N.o

de

or-

dem

PAROCHIAS

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

2o

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

3

38

39

40

Tem-

Afogados (Capital). . . •

Altinho

Amaragy
Barro (Capital)

Bebedouro (*)

Beberibe

Belém (Capital)

Bezerros

Bôa Vista (Capital).. .

Bonito. . . • >

Cabo
Caruaru

Casa Forte (Capital). . .

Chã Grande

Escada

Gamelleira.

Gloria de Goytá

Graça (Capital)

Gravata •. . . •

Iguarassú

lpojuca .....••••
Itamaracá

Jaboatão

Luz "*.•.,."

Maranguape

Morenos
Muribeca

Olinda

Pau d'Alho

Piedade (Capital) . . . .

Rio Formoso

Santo António (Capital) .

São Caetano

São José (Capital)

S. Lourenço da Matta . .

S. Pedro Gonçalves (Capitai)

Serinhãem

Torre (Capital)

Várzea (Capital)

Victoria

Total

Ca-

pei-

las

cura-

das

Bapti-

sados

18

6

2-1

17

9

5

8

U

18

166

4

5

3

4

15

7(1

837

928

777

603

1.02:

972

1.974

734

1.725

688

2.516

933

498

703

1.602

1.519

548

612

76

460

346

701

507

508

1.306

488

461

485

1.300

794

650

132

515

486

562

2.434

31.351

Casa-

men-

tos

225

124

48

151

115

59

229

74

312

48

259

'•152

75

80

175

189

34

97

17

43

50

124

69

76

135

75

65

28

110

113

82

23

78

73

55

319

Extre-

mas
une-

ções

Via-

ticos

En-

com-

men-

da-

ções

3.977

55 68

261 204

36 35

94 86

76 62

137 122

70 90

48 35

208 192

35 13

208 193

64 54

100 50

75 61

41 20

174 115

104 62

94 180

— 12

92 96

36 39

48 67

138 127

Í75 175

110 98

616 1.462

10 7

112 91

78 76

52 50

18 15

31 27

98 91

110 106

180 150

754 4.292

101

39

24

15

99

1.072

104

5

20

13

100

35

20

22

53

15

62

17

10

5

21

15

52

1.901

Missas

Com-

mu-

nhões

Asso-

cia-

ções

pias

422

104

368

1.888

361

415

412

365

150

526

372

136

671

705

730

445

8.477

24.235

15.030

5.865

27.358

5.112

15.156

17.451

39.000

22.115

5.745

46.572

13.876

18.610

36.872

6.431

21.027

2.436

18.000

11.893

11.073

21.311

187.250

13.181

72.488

1.872

18.030

25.023

6.200

1.810

5.985

15.620

29.246

27.000

788.873

(1;—Movimento de 17 de Julho a 31 de Dezembro.

(*)-Apesardos ingentes esforços empregados pela Directoria Geral de Estatística,

não foi possível organisar as informações sobre o culto catholico no Estado. A
maioria dos vigários e autoridades ecclesiasticas a quem recorremos, infelizmente, não
correspondeu á nossa espect oti

O* *igna-es referentes ás duas notas constantes do final desta pagina (174)

estão trocados; assim, o signai (1) corresponde ao signal (*) e vice-versa.
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II— Movimento de algumas parochias pertencentes ás dioceses de

Garanhuns, Pesqueira, Nazareth e Petrolina

N.°de

ordem
PAROCHIAS

Tem-

plos

Capei-

las

cura-

das

Bapti-

sados

Casa- Extre- Encom- Commu-
mas Viaticos menda- Missas

mentos uncções çoes nhões

Asso-

cia-

ções

pias

Pesqueira

Flores . .

Gamellelra

ViilaBella

Cimbres .

Bello Jardim

Rio Formoso

Pedra . .

Alagôa de Baixo .

Afog. de lngazeira

Buique. .

S. José do Egypto

Triumpho ....

Belmonte ....
Tacaralú

Brejo da M.deDetis

Belém de Cabrobó

Floresta . . .

Espirito Santo

Bom Jardim .

Barreiros . .

Canhotinho .

Itambé. . . .

Lagoa de Gatos

Belém de Maria

Lagoa Secca . .

Panellas ....

Queimadas. . .

Total . . .

18

7

15

2

5

3

14

11

95

10

2

4

2

1

2

2

6

45

1.483

1.033

351

621

379

1.061

500

493

758

944

602

793

1.072

380

566

1.391

520

635

806

1.982

699

1.316

900

1.000

500

892

1.001

1.494

24.172

190

198

38

143

63

148

70

40

117

157

56

128

201

48

83

87

153

82

77

183

56

160

207

200

100

110

140

245

3.480

387

68

6

132

34

89

58

31

25

75

189

86

28

49

79

41

16

45

23

24

50

20

152

69

67

1.843

365

49

5

123

38

22

52

25

18

62

102

83

9

33

32

70

72

13

51

5

24

50

20

149

66

63

1.601

lí

31

30

224

10

3S

50

5

19

15

30

549

1.46o

365

300

368

470

369

3.332

90.197

20.641,

1.900

16.380

12.350

11.188

9.620

2.400

5.000

11.705

8.234

18.618

49.268

3.229

8.850

9.511

5.704

18.269

3.160

14.024

5.240

20.200

5.100

16.188

14.858

14.531

396.365

10

9

7

5

8

4

3

4

5

3

7

4

7

85

N0T4-As demais parochias não responderam os questionários remettidos.
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1

2
3
4

õ
6

7

8
9

10

11

12
13
14

15
16

17
18

19

20
21

22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

32
33
34
'35

36
H7

38
39
40
41

42
43
44

45
46
47
48

III - CULTO
i &

N. de

ordem
D E N M NAÇÃO MUNICÍPIO

N.o de

ministros

N.o de

presby-

teros

EGREJA
la. Egreja Presbyteriana do Recife .

2a. » > » »

Egreja Presbyteriana de Campo Alegre
» » » Areias. ...
» > » Jaboatão
> » > Palmares . . . .

» » » Catende
» » » Canhotinho . . .

» » » Catonho
» » » Cachoeira Dantas
» » » Aguas Bellas. . .

» » » Gilead
» » Garanhuns. . . .

» » » Ga-melleira. . . .

» » » Caruaru
» » » Victoiia

Totaes da denominação PRESBYTERIANA . .

Egreja Baptista da Rua Imperial
• » da Capunga

Recife

Jaboatão
Palmares

Canhotinho

Aguas Bellas
Garanhuns.

1

Gamelleira
Caruaiú . .

Victoria . .

1 3
1 2

(2)- 1

m— 2
(3)- 2

i 6
i 3
i 4

(*>- 3
(4)-
(4)- 2

(4)- 3
. 5 3

1 —
1 —

(3)- —

12 39

E G E E J A

( MISSÃO

de Afogados
do Zumby
da Rua da Concórdia
da Magdalena ....
de Casa Amarella . .

de Santo Amaro . . -

de Areias
de Nova Ypiranga. .

de Olinda
de Agua Fria ....
de Garanhuns . . . .

de Floresta dos Leões
de Goyanna
de Limoeiro
de Barreiros
de Campo Alegie. . .

de ivioganga

de Caruaru ,

do Cabo
de Escada
de Itamaracá
de Comportas
de Tigipió
de Ilhetas

de Araras
de Ribeirão
de Serinhãem
de Lagedo
de Timbaúba
de Vermelho

Recife

Olinda.

Garanhuns. . . .

Floresta dos Leões
Goyanna
Limoeiro
Barreiros . . .

Bom Jardim . .

Totaes da Missão Americana Baptista

Caruaru .

Cabo . .

Escada .

Iguarassú
Jaboatão .

Limoeiro.

Ribeirão .

Serinhãem
Timbaúba

Victoria

18

(1) Pontos de pregação subordinados á Egreja.
(2) Essas Egrejas são dirigidas pelo pastor da la. Egreja Presbyteriana.
(3) E' dirigida por um leigo.

(4) Essas Egrejas são dirigidas por um dos Pastores residentes em Garanhuns.— Não tem.
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PROTESTANTE
2 "7

N.o de

diáco-

nos

N." de mem-
bros com-

mungantes

N.o de adhe-

rentes ou

congregados

N.o de con-

gregações

0)

ESCOLAS DOMINICAES

Numero
Numero

de alumnos

N.o de

professores

SOCIEDADES DIVERSAS

Numero
Numero

de sócios

PEE SB YTERIANA
4 492 150 6
3 310 100 3
1 52 40 1

1 41 100 1

3 56 20 _

6 150 500 4
3 135 200 1

4 854 42 3
3 60 25 1

5 170 80 3
1 37 30 3
4 162 60 5
2 260 150 9— 35 140 6—

. 39 53 1— 35 60 2

44 2.888 1.550 49

BAPTISTA
AMERICANA )

6
4

1

1

1

5
1

2

1

2

1

2
5

2
1

3

38

368 27
250 15

56 4

56 6
90 8

200 18
70 6

234 12
40 q

80 5
34 3

86 9

270 18
46 5
35 3

69 5

1.984 147
i

7 330 150 4 2 310 25
5 •11 20 2 169 13
4 98 140 4 126 10
3 89 95 •3 118 11

3 65 70 3 45 6

2 49 55 2 73 7

2 28 35 2 50 5
2 62 70 3 48 7

3 56 65 2 32 6
— 12 18 2 20 3
1 46 50 2 42 6
5 125 115 4 120 11

2 54 50 4 100 9
— 31 38 2 40 3

2 28 35 2 38 3
1 23 30 2 21 3
1 47 50 2 30 3
2 50 55 2 50 4
2 31 35 2 21 2
2 60 67 2 45 3
1 7 20 2 16 3

1 26 36 2 15 3

2 15 18 2 16 3
18 , 25 2 27 4

— 16 20 2 26 3
3 56 60 2 50 4

2 23 45 1 38 2
— 19 19 2 25 3

2 18 25 2 20 2

3 80 85 2 90 8
— 28 31 2 30 4

2 35 40 2 43 4

65 1.836 1.632 74 36 1.894 183
,

2

2

2

3

1

1

2

2

1

1

1

3
1

2
1

25

19

205
90
46
50
35
50
56.

102

40
21

35
150
28
52
34

994

260
205
87

63
40

655

:-
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49
50
51

52
53
54
55
56
57
58
59
60
61

62

(2)63
(2) 64

(2)65
(2)66

(2) 67

(2)68
(2) 69
(2)70
(2)71
(2)72
(2)73
(2)74

lo

76
77

III CULTO
I 9

EGREJA
(ASSOCIAÇÃO

la. Egreja Baptista do Recife

Egreja Baptista da Torre . .

» » de Estancia .

'\

da Várzea . . .

dos Remédios .

do Dendezeiro.
de Beberibe . .

do Feitosa. . .

de Salgadinho .

do Arruda . * .

de Jaboatão . .

de Coqueiral. .

de Gravata. . .

de Cachoeira .

de Rio Branco
de Victoria - .

de Prazeres
do Cordeiro
do Monteiro
de Beberibe
de Santo Amaro ....
de Limoeiro do Norte .

de Nazareth
de Ponte dos Carvalhos

do Cabo
de Muribeca

Jaboatão

Totaes da Associação Baptista Brasileira

Recife

Olinda.

Gravata ....
Gloria de Goytá
Pesqueira . . .

Victoria ....
Jaboatão. . . .

Recife

Olinda. .

Recife . .

Limoeiro.
Nazareth.
Jaboatão
Cabo . .

Jaboatão ,

Egreja Pernambucana Congregacional .

Egreja Pernambucana de Jaboatão . . .

Egreja Congregacional de Monte Alegre

Recife . .

Jaboatão .

Timbauba

78
|

Egreja Evangélica Anglicana Recife

EGREJA PRESBITERIANA • .

EGREJA BAPTISTA - Missão Americana .

EGREJA BAPTISTA - Associação Brasileira
EGREJA CONGREGACIONAL . .

EGREJA ANGLICANA

14

EGREJA
2 2

1 1

1 2

4 5

EGREJA
1

I

-

RE
12 39
18 —
14 —
4 5
1 —

49 44

(1) Pontos de pregação subordinados á Egreja.
(2) Não responderam os questionários.
— Não tem.



CULTOS 179

PROTESTANTE
2 1

N.o de

diáco-

nos

N.° de mem-
bros com-

mungantes

N.o de adhe-

rcntes ou

congregados

N.o de con-

gregações

0)

ESCOLAS DONIINICAES

Numero
Numero

de alumnos

N.o de

professores

SOCIEDADES DIVERSAS

Numero
Numero

de sócios

BAPTISTA
BRASILEIRA)

5 170
4 230
2 51

1 43
4 42

48
2 60
5 98

13

2 90
2 •

' 40
1 18

7 138
4 94

60
55
35
48
46
9

12
35
5

20
25
18
40
90

2

4
3
2

5
4

4

4

1

4

3
3
2

39 1.127 498 | 41

CONGREGACIONAL
150
180
100

3
3

3

286
75

150

9 511 430

ANGLICANA
-

| 100 |

SUMO
44 2.88S 1.550 49
65 1.836 1.632 74
39 1.127 498 41

9 511 430 9— 100 — —
157 6.462 4.110 173

14

97
150
73
60
70
65
50
64
25

130
50
13

212
115

1.174

15

24
8

9

9

8

6

7

4

4
6

3
20
10

133

38 1.984 147
36 1.894 183
14 1.174 133
11 636 58
~ — —

99 5.688 521

6 7 300 35
- 1 96 8

3 3 240 15

9 11 636 58

3
5
3
4

4

4
3
5

4

2

3
2

42

130
98

193
73
30
72
49

123

87
36

104
34

1.029

100
35

135

25 994
19 655
42 1.029

135— —
91 2.813
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III — CULTO PROTESTANTE

VALOR DAS PROPRIEDADES

19 2 7

DENOMINAÇÃO MUNICÍPIO

TEMPLOS

Nume-

ro
VALOR

OUTRAS
PROPRIEDADES TOTAL

EGREJA BAPTISTA

ASSOCIAÇÃO BRÁS

la. Egreja Baptista do Recife
Egreja Baptista da Torre. . .

» »• de Estancia .

» » da Várzea . .

» » dos Remédios
» » do Der.dezeiro
» » de Beberibe .

» » do Feitosa . .

• » de Salgadinho
» • do Arruda . .

> » de Jaboatão .

» » de Coqueiral.
»

,

» de Gravata. .

• de Cachoeira.
» de Rio Branco
» de Victoria. .

» de Prazeres .

» do Cordeiro .

» do Monteiro .

» de Beberibe .

» de Santo Amaro
8 de Limoeiro .

» de Nazareth .

» de Ponre Carval
* do Cabo . . .

» de Muribeca .

(2)

os

Recife

Olinda

Jaboatão

Goyt
Gravata
Gl. de
Pesquei
Victoria

Jaboatão
Recife .

>

Olinda.
Recife .

Limoeiro
Nazareth
Jaboatão
Cabo .

Jaboatão.

ra

leira)

12

100:000*000
80:000$UOO
8:000*000

5:000*000
3: 000 $000
20:0009000
15:000*000

500*000
12:000*000
4: 000 $000
6001000

15:000*000

0)

203:100*000

10:000*000
40:000*000

18:000*000

110:000*000
120:000*000
8:000 $000

5:000*000
3:000*000

20:000*000
15:000*000

500*000
12:000*000
4:000*000
600*000

33:000*000

68:000*000 331:100*000

EGREJA CONGREGACIONAL
Egreja Pernambucana Congregacional
Egreja Pernambucana de Jaboatão .

Egreja Congreg.nal de Monte Alegre

Recife . .

Jaboatão .

fimbaúba

120:000*000
25:000*000
25:000*000

52:000*000
5:000*000
8:000*000

172: 000} 000
30:000*000
33:000*000

Egreja Evangélica Anglicana .

3 170:000*000 65:000*000 235:000*000

EGREJA ANGLICANA
• | Recife ...

|
1

|
95:0001000; -

I 95:000*000

RESUMO
EGREJA PRESBYTERIANA
EGREJA BAPTISTA-Missão Americana . .

EGREJA BAPTISTA-Associação Brasileira
EGREJA CONGREGACIONAL
EGREJA ANGLICANA

19

20
12

3
1

274:000*000
295:900*000
263:100}000
170:000*000
95:000*000

113:050*000
9:150*000
68:000*000
65:000*000

55 1.098:000*000 255:200*000

387:050*000
305:050*000
331:100*000
235:000*000
95:000*000

1.353:200*000

(1) Funcciona em prédio alugado.

(2) Não responderam os questionários.
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I! — CULTO PR0TESTANT1

VALOR DAS PROPRIEDADES

19 2 7

MUNICÍPIO

TEMPLOS

OUTRAS
PROPRIEDADES

DENOMINAÇÃO
Nume-

ro
VALOR

TOTAL

EGEEJA PKESBYTEKIANA
la. Egreja Presbyteriana do Recife

jlã. „ » • n »

Egreja Presbyteriana de CampoAlegre

n „ de Areias. . .

„ „ de Jaboatão . .

„ „ de Palmares .

„ „ de Catende . .

„ „ de Canhotinho

„ „ de Catonho . .

„ „ de C Dantas .

„ „ de Aguas Bellas

„ „ de Gilead . . .

„ „ de Garanhuns .

„ „ de Gamelleira .

„
"

„ de Caruaru. . .

„ „ de Victoria. . .

Recife . . . 1 100:000*000 23:050*000

(D 3 60:000*000 4:000*000
.11:500*000 400*000
3:000*000 2:500*000

[aboatão . . 4:000*000 —
Palmares . 10:000*000 500*000

10:000*000 200*000
Canhotinho 20:000*000 9:600*000

2:000*000 —
3:500*000 2:500*000

AguasEellas 2:000*000 200*000
Garanhuns. (2) 2 4:000*000 —

(3) 3 36:0001000 70:000*000
Gamelleira. 1 8:000*000 100*000
Caruaru . .

— (4) —
Victoria . .

— ' (4) —

19 274:0001000 113:050*000

EGEEJA BAPTISTA
(missão americana)

Egreja Baptist^ da
da
de
do

,, „ da
da
de

.. » de

ii » de

.i » de
ii » de

•• •• de
• n de
ii » de
•• •• de
n ii de
ii n de
ii » de
ii ii de
ii » de
n ii do
» ii de
ii ii de
ii -ii de
n H de
ii ii de
n » de
» » de
ii n de
" ii de
» » de
» " de

Rua Imperial .

Capunga . . .

Afogados . . .

Zumby ....
Rua da Concórdia
Magdalena . . .

Casa Amarella .

Santo Amaro . .

Areias
Nova Ypiranga .

Olinda
Agua Fria . . .

Garanhuns . . .

Florestados Leões
Goyanna ....
Limoeiro ....
Barreiros. . . .

Campo Alegre .

Moganga ....
Caruaru ....
Cabo
Escada .....
Itamaracá ....
Comportas . . .

Tigipió
Ilhetas
Araras
Ribeirão
Serinhãem
Lagedo ......
Timbaúba . . . .

Vermelho. . . .

Recife

Olinda

Oaranhuns
Páo d'Alho
Goyanna.
Limoeiro.
Rarreiros
Bom Jardim

Caruaru
Cabo .

Escada.
Tguarassú
Jaboatão

»

Limoeiro
»

Ribeirão
Serinhãem
Timbaúba

Victoria .

120: 000 $000 5 :500*000
100:000*000 —

— (4) 2:000*000
12:000*000 —
4:200*000 —

— (4) 300*000
2:000*000 —
500*000 —

4:000*000 —
— (4) 100*000
— (4) 200*000

12:000*000 —
10:000*000 250 í000— (41 —

— '4) —
4:700*000 100*000

— (4) 100*000
5:000*000 —
3:000S000 —
3:000*000 —

— (4) 150 í000
— (4) —

500*000 —
400S000 —

— (4) 100*000
6:000*000 —
3:0001000 —

— (4) 100*000
1:0001000 —
4: 000 $000 —

— (4) 250*000
1 600*000 —

20 295:900*000 9:150*000

123:050*000
64:000*000
11:900*000
5:500*000
4:000*000
10:500*000
10:200*000
29:600*000
2:000*000
6:000*000
2:200*000
4:000*000

106:000*000
8:100*000

387:050*000

125:500*000
100:000*000
2:000*000
12:000*000
4:200*000
300*000

2:000*000
500*000

4:000*000
100*000
200*000

12:000*000
10:250*000

800*000
100*000
000*000
000*000
000*000
150*000

500*000
400*000
100*000

6:000*000
3:000*000

100*000
1:000*000
4:000*000
250*000
600*000

305:050*000

(1) O da sede e 2 das Congregações de Zumby e Tigipió

(2) O da sede e outro de uma congregação

(3) O da sede e 2 das congregações

(4) Funccionam em prédios alugados
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I
— Numero de crimes e suicídios commettidos, segundo o sexo dos autores, por municípios

MUNICÍPIOS

Crimes commettidos

por

ho-

pop

mulhe- Total

mens res

MUNICÍPIOS

Crimes commettidos

por

ho-

por

mulha-

res

Total

Afogados de lngazeíra

Agua Preta.. ......

Aguas Bellas ......

Alagôa de Baixo. . . .

Altinho.. ........

Amaragy

Barreiros

Belmonte

Bezerros

Bôa Vista

Bom Conselho ....

Bom Jardim. ......

Bonito

Brejo da Madre Deus.

Buique.. .

Cabo

Cabrobó

Canhotínho

Caruaru. .......

Correntes

Escada

Flores

Floresta

Gamelleira

Garanhuns . . . ...

Gloria de Goytá . , .

Goyanna

Granito

Gravata

Iguarassú , . .

13

26

20

8

11

25.

15

10

44

3

22

53

87

29

14

23

12

7

30

35

12

10

5

34

58

26

29

8

17

18

1

3

1

2

o

13

28

20

8

12

25

15

11

47

3

23

55

89

29

14

23

13

8

30

35

12

10

6

34

58

26

30

8

17

19

Ipojuca

Itambé

Jaboatão

Leopoldina ......

Limoeiro

Nazareth

Novo Exú

Olinda

Ouricury

Palmares

Panellas

Pau d'Alho

Pedra

Pesqueira

Petrolina

Quipapá

Recife

Rio Formoso ....

São Bento ,

SãoLourençoda Matta

Salgueiro

Serinhãem

São José do Egypto..

Tacaratú .......

Taquaretinga ....

TimbEúba ... , * .

Triumpho

Victoria

Villa Bella

TOTAL..

15

16 —

31 2

6 —

.
64 —

44 —

11

69

15

32

13

51

12

Í6

16

27

561

12

11

15

10

•7

9

6

4

7

10

22

12

1

1

4

1

2

o

18

15

16

33

6

6J

44

12

70

15

36

14

53

14

16

16

27

579

12

11

15

10

7

9

6

6

7

11

22

12

1.828 51 1.879
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II- Numero de crimes commettidos, segundo a respectiva classificação, por municípios

CRIMES

MUNICÍPIOS

CONTRA AS PESSOAS CONTRA OS 3ENS

Não

clas-

sifi-

cados

Offen-

sas

physi-

cas

Tenta-

tivas

de ho-

micidio

Homi-

cidios

Infan-

ticídios

Atten-

tados

á honra

e ao

pudor

Moeda

falsa

Roubo,

furto e

abuso

de con-

fiança

Outros

attenta-

dos á

proprie-

dade

Total

Afogados de Ingazeim

Agua Preta

Aguas Bellas

Alagoa de Baixo . . .

Altinho

Amaragy

Barreiros

Belmonte

Bezerros

Boa Visla

Bom Conselho . . .

Bom Jardim ......

Benito

Brejo da Madre Deus.

Buique '.

Cabo

Cabrobó

CanhotinhD

Caruaru ......

Correntes

Escad.i.

Flores

Floresta

Gamelleira

Garanhuns

Gloria de Goytá . .

Granito.
,

Gravata

Goyanna

Iguarassú

/

8

3

3

8

14

'.)

2

29

1

7

27

10

151

I

4

10.

4

6

16

3

2

14

28

13

10

4

11

7

4

3

1

2

2

2

14

18

5

4

4

10

.'!

(i

<;

4

16

4

6

3

7

3

12

2

2

2

3

5

7

3

8

1

1

3

4

7

2

1

3

8

42

5

4

4

3

7

8

1
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II - Numero de crimes commettidos, segundo a respectiva classificação, por municípios

CRIMES

MUNICÍPIOS

CONTRA AS PESSOAS CONTRA OS BENS

Não

clas-

sifi-

cados

Offen-

sas

physi-

cas

Tenta-

tivas

de ho-

micídio

Homi-

cídios

Infan-

ticídios

Atten-

tados

á honra

e ao

pudor

Moeda

falsa

Roubo,

furto

e

abuso

de con-

fiança

Outros"

attenta-

dos á

proprie-

dade

Total

lpojuca.. . .

Itambé.. . .

Jaboatão... .

Leopoldina..

Limoeiro.. .

Nazareth.. .

Novo Exú .

Olinda.. . ..

Ouricury. . .

Palmares. .

Panellas. . .

Pau d'Alho.

Pedra . . .

Pesqueira. .

Petrolina.. .

Quipapá . .

Recife . . .

Rio Formoso

São Bento .

S. Lourenço da Matta

Salgueiro.

Serinhãem

São José do Egypl

Tacaratú.

.

Taqúaretinga

Triumpho. .

Timbaúba. .

Victoria . .

Villa Bella.

TOTAL.

í)

9

17

23

13

3

40

7

14

11

10

2

5

9

9

370

7

5

5

2

6

6

3

2

7

2

6

881 24

3

2

4

4

8

11

7

10

6

9

2

1

4

5

3

2

9

3

3

4

1

1

3

1 - -

291 .10

3

4

6

- 2 — 2

— 5 — —

— — 1 — 1

9 2 16 — 6

5 — 15

1

2

— -

11 — — 5

2 — — — —

3 - 10 —

1

815 .

—

16 2

2 — .3 — -

2 — 4 — -

4 — — — -

7 — 9 — —

107 1 54 5 25

— - 3 — q

1 — 1
— —

2 — — — 5

'— — 3 — —

2 — — — —

1

—

3

— —

7 — 4 — —

1

278

— 4 — —

8 289 10 88

15

16

33

6

64

44

12

70

15

36

14

53

14

16

16

27

579

!3

11

15

10

7

9

6

6

11

7

22

12

1.879
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III— Numero total de suicídios e tentativas de suicídio, segundo o sexo dos

autores, por municípios

ATT ENTADOS 4

. Fataes Não fataes Somma

MUNICÍPIOS Commettidos

Total

Commettidos

Total

Commettidos

por

ho-

por

mulhe-

por

ho-

por

mulhe-

por

ho-

por

mulhe-

Total

mens res mens res mens res

1 — 1
— — — 1 —

1

1
— 1 — — — 1 — 1

— — — 1 — 1 1 —
1

2 — 2 — — — 2 -' — 2

Gamelleira >. . . 1
—

1 — — — 1 — 1

Gloria de Goytá .... 2 2 4 — — — 2 2 4

Nazareth 1
—

1 — — — 1 — 1

•

— — —
1

— 1 1
— 1

2 1 3 — — — 2 1 3

1 —
1 — — —

1
— 1

6 — 6 — — — 6 — 6

Total . . 17

i

3 20 2 2 19 3 22
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Histórico da divisão territorial do Estado

MUNICÍPIOS HISTÓRICO DISTIUCTOS

Afogados de Ingazeira

Agi:a Treta .

Altinho

Amaragy

Aguas Bellas

Alagoa de Baixo

A sede do município era a antiga povoa-

ção de Ingazeira, sendo transferida pela

lei 1403, de li de maio de 1S79 para a de

Afogados, voltando para Ingazeira pela

lei n.° 1761, de 5 de julho de 1883, sendo

revogada pela lei n.° 1827, de 28 de ju-

nho de 1S84.

Creado município pela lei n.° 1260, do

26 de maio de 1877.

Elevada á categoria de villa pela lei n.°

150, de 31 de março de 1846, suprimida

pela lei n.° 314, de 13 de maio de 1853,

sendo incorporada a Barreiros. Restaurada

pela lei n.° 460, de 2 de maio de 1SÍ9 e

incorporada a Rio Formoso, sendo desli-

gada pela lei . h.° 520, de 13 de maio de

1862, passando para Palmares. Villa, nova-

mente, pela lei n.° 1409, de 12 de maio

de 1879. Elevada á categoria de cidade pela

lei n.» 130, de 3 de junho de' 1895. Consti-

tuiu-se município autónomo em virtude

da lei n.° 52, de 3 de Agosto de 1892, ins-

tallando-se em 21 de março de 1S93."

Elevada A categoria de villa pela lei n.°

1560, de 30 de maio de 1881, com a deno-

minação de villa de N. Senhora do O' de

Altinho. A lei n.° 1S63, de 24 de abril de

1S86 creou o município e termo com a

denominação de N. Senhora do O' de Al-

tinho. Feia lei n.° 52, de 3 de agosto de

1S92, foi constituído município autónomo,

tnstallando-se em 1 de março de 1893.

Elevada á categoria de cidade pela lei

n.° 400, de 28 de junho de 'sgg.

Elevada á categoria de villa pela lei n.°

2137, de 9 de novembro de 1889, tendo
execução pelo decreto de 24 de setembro
de 1890, sendo então mudada a designação

de S. José da Bòa Esperança para a actual

de Amaragy, sendo installada em 11 de

outubro de 1890.

Creado município, tendo-se installado a

11 de outubro de 1S90.

Foi elevada á categoria de villa e consti-

tuído município independente de Buique
pela lei n.° 997, de 13 de junho de 1871, sen-

do installada em 15 de junho de 1872. .Em
16 de janeiro de 1S83 foi constituído mu-
nicípio autónomo. A sua antiga denomi-
nação era Povoação do Ipanema, poste-

riormente passou a ser denominada Villa

Bella. Foi elevada á categoria de cidade

pela lei n.° 505, de maio de 1906.

Foi elevada á categoria de villa pela

lei n.° 1093, de 24 de maio de 1873, sendo

1.°—Aíogados de

zeira

2.°—Espirito Santo

3.°—.Macacos

Inga-

1.9—Agua Frita

2.0—Sertãosinho de Baixo

1.°—A 1 linno

2.0—Cachoeira Grande

3'.o—Bebedouro

1.°—Amai-agy

2.0—Cortez

1.°—Aguas Bellas

2.°—Mucambos
3.0—Pau Ferro

l.o—Alagôa de Halxo

2.°—Custodia
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r.arrciros

Eezerros

Belmonte

Bonito

Boa Vista

installada a £9 cie abril de 1878. re'a lei

n." 52, fie 3 de agosto rle 1892, roi consti-

tuído município aiiiunonio. installando-se

a 23 de junho de 1893.

Elevada A categoria de villa pela lei

n." 31 í. de 13 de maio de 1S53, sendo des-

membrada, de Rio ror.uoso rela lei n.°

530, de 13 de maio de 1862 e annexada a

Palmares. Elevada $ categoria de cidade

peia lei n.° 38. de l de junlio de 1892,

constítuindo-se município autónomo em
virtude da lei n.° 52, de 3 de agosto de

1892, installando-se em 23 de revereiro de

1S93.

Elevada ;í categoria de villa pela lei n.°

616, de 9 de maio de 1865, suprimida pela

lei n." 763, de 11 de junlio de 1867 e res-

taurada pela Ipí n.° 9I9. de 18 de m.aio

de 1876. sendo constituído município

separado do de Bonito, por essa

mesma lei. Elevada A categoria de cidade

cru 3n de maio de 1881, pela lei n.° 1560.

Em virtude da lei n." 52, de 3 de agosto

'de 1892, roi constituído município autóno-

mo, installando-se em 23 de abril de 1893.

Creada ireguezia pela lei n." 1085, de

24 de abril de 1873, com a denominação de

São José. Ele. ada â categoria de villa em
virtude da portaria de 10 de julho de

I£,90 e inslallada em 15 de novembro do

mesmo anno. Creado município pelo de-

creto do 2 de outubro de 1890, sendo des-

membrado de Villa Eella e instalíado a

11 de junlio de 1891.

Elevada á categoria de villa pelo acto

do Conselho do Governo, de 20 de marco

de 1833, installando-se em P de novembro
de 1833. Tendo sido suprimida foi nova-

mente elevada íi categoria de villa pela

lei n.° 65, de 12 de abril de 1839; elevada

á cidade pela lei n.° 130, de 3 de junho

de 1895. Tendo sido suprimida, consti-

tuiu-se novamente município autónomo
pela lei n.° 52. de 3 de agoslo de 1892, in-

stallando-se em 16 de janeiro de 1893.

Antiga freguesia de Santa Maria, crea-

da villa pela lei n." 58, de 19 de abril de

1838 e instaílaia em 1 de outubro de 1838,

com a denominação actual. A lei n.» 530,

de 7 de junho de 1382, transferlo a sede

para Petrolina, perdendo Bôa Vista a ca-

legoria de villa, que foi restaurada pela

lei n.° cot, de 13 de maio de 1864; a lei

n.° 921, de 18 de maio de 1S70, fez voltar

a sede para Petrblina. Em 7 de junho de

1872 a lei n.° 1057, elevava-a novamente

-Algodões

I."—Barreiros

2."—S. José, da Coroa

Grande
3."—.Muitas Cabras

1."—Bezerros
'2."—Gamocim
3."—São Miguel

l.°—Eelmonte
a."—Bom Nome
B.o—b. João de Campos
í.«—Santa Maria

1."—Bonilo
2."—Earra

3.«—Ilha de Flores

4.0—Bemlivl
5.°—Belém de Maria
6."—São Joaquim
7. u—Batateiras

S.°—Lage Grande

1."—Bé.a Visla

2."—Caraliybas

3."—Jatobá de S.. Barba-

ra

í.°—Malhada Beal



DIVISÃO ADMINISTRATIVA 19c

MUNICÍPIOS HISTÓRICO DISTRICTOS

Bom Conselho

Bom Jardim

Brejo ria Mafire de Deus

Biiique

Cabrobó

Canhotlnho

a, categoria de villa e municipio, instal-

lando-se em 30 de maio de 1S73. Municí-

pio autónomo em virtude da lei n.° 52,

de 3 de agosto de ISO?, installando-se em
16 de janeiro de 1893.

Antiga freguesia de Jesus Maria José de

rapacaça. Em 35 de junho de ISIS, foi

elevada â categoria de villa pela lei n.°

204, annexada a Correntes, sendo supri-

miria pela lei n.° 230, de 30 de maio de

1S40. Com a denominação de Bom Conse-

lho, foi restaurada villa pela lei n.° 47G,

de 30 de abril de
1

1860, installando-se em
6 de feVerciro de 1S6I. Município autóno-

mo pela lei n.° 52, de 3 de agosto de

1892, foi installado a 28 de dezembro do

mesmo anno. A lei n.° 309, de 7 de junho

de 1S9S conferio-lhe a categoria de cidade.

Antiga rreguezia de Santa Anna. Elevada

á categoria de villa pela lei n.° 922, de

19 de maio de 1S70, installando-se em 19

de julho de 1871. Creario município pela

lei n." 932, de 19 de maio cie 1870, des-

membrahrio-se de Limoeiro. Elevaria A ca-

tegoria de cidade pela lei n.° 1327, de

4 de fevereiro de 1879.

Antiga rreguezia de S. José. Creada por

acto do Conselho da Presidência, de 20

de maio de 1833 e installada em 26 de
outubro do mesmo anno. Elevada á ca-

tegoria de cidade pela lei n.° 1327, de
í de fevereiro de 1S79. De accôrdo com
a lei n. u 52, de 3 de agosto de 1892, con-

stituio-se municipio autónomo, installan-

do-se em 20 de junho de 1892.

Antiga freguesia de São Félix. Elevada

á categoria de villa pela lei n.° 337, de

12 de maio de 1S54 e installada a 16 de

abril de 1S55, com a denominação de Villa

Nova de Buique, comprehendendo Concei-

ção de Pedra. Elevada á categoria de ci-

dade pela lei n.° 669, de 24 de maio de

1904.

Creada villa pela lei n.° 345, de 13 de

maio de 1854 e installada no mesmo
anno. Foi elevada à categoria de cidade

pela lei n.° 252, de 30 de julho de

1897. Pela lei n.° 52, de 3 de agosto de

1S92 foi creado municipio autónomo, ins-

tallando-se em 7 de janeiro de 1893. A lei

n.° 597, de 7 de maio de 1903 transferio

a sede do municipio para Belém que foi

elevada a cidade pela mesma lei, sendo

installada a 23 de maio do. mesmo anno.

Creada villa pela portaria de 28 de ju-

iiho de í£B0, installada em 19 de agosto

1."—Bom Conselho
2.°—Taquary
3.'—Prata
4."—São Seraphim

1.°—Bom Jardim
2."—Surubim
3.°—Queimadas

I."—F.rejo

2o °—Serra do A'cnt'j

3.»—Uello Jardim
4"°—Jatobá

5.°—Fazenda !Vo\fl

G.°—Aldeia Vellia

,1.°—Buique

2.°—Gamelieira

1."—Belém

2.°—Cabrolió

1.°—Canhotinho

2.°— Glycerio
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MUNICÍPIOS

Cabo

Caruaru

Correntes

Escada

Flores

Floresta

HISTÓRICO

do mesmo anno. Creado município autó-

nomo pela lei n.° 52, de 3 de agosto de

1892, installou-se a 23 de janeiro de 1893.

Pela lei n.° 607, de 14 de maio de 1903,

foi elevada á categoria de cidade com

a denominação de SSo Sebastião.

Antiga freguesia de Santo António. Ele-

vada á categoria de villa pelo alvará de

27 de junho de 1811, installada em 16 de

Junho de 1812. Elevada á categoria de ci-

dade pela lei n.» 1269, de 9 de julho de

1877, com a denominação de Santo Agos-

tinho do Cabo. Em virrude da lei n.° 52,

de 3 de agosto de 1892, foi creado muni-

cípio autónomo, installando-se a 8 de fe-

vereiro de 1893.

Creada villa pela lei n.» 212, de 16 de

agosto de 1848, sendo installada em 16 de

setembro de 1S49. Pela lei n.° 416, de. 18

de maio de 1857, foi elevada á categoria

de cidade. Constituio-se município autó-

nomo em virtude da lei n.° 52 de 3 de

agosto de 1892, installando-se a 1 de mar-

ço de 1S93.

Creada villa pela lei n.° 20S, de 26 de

julho de 1848 com a denominação de Villa

de Nossa Senhora da Conceição, extincta,

no anno seguinte, pela lei n.° 239, de 30

de maio. Restaurada pela lei n.° 1423, de

27 dq maio de 1S79, com a denominação de

Correntes, lnstallando-se em 27 de agosto

de 1883, sendo creado município pela mes-

ma lei, desligando-o de Garanhuns e ins-

tallando-se no dia 2S de outubro de 18S3,

Em virtude da lei n.° 52, de 3 de agosto

de 1892, foi creado município autónomo,

constituindo-se em 12 de abril de 1893.

Elevada á categoria de cidade pela lei n.°

991, de 1 de julho de 1909. *

Creada villa pela lei n.° 236, de 19 de
abril de 1854, installando-se em 9 de ou-

tubro do mesmo anno. Elevada á catego-

ria de cidade pela lei n.° 1093, de 24 de
maio de 1S73. Constituio-se município au-

tónomo pela lei n.° 52, de 3 de agosto

de 1892, installando-se a 4 de abril de

1893.

Creada villa pelo alvará de 15 de ja-

neiro de 1S10, installando-se em 1811. Con-

stituiu-se município autónomo pela lei n.°

52, de 3 de agosto de 1892, lnstallando-se

em 30 de setembro do mesmo anno. Ele-

vada á categoria de cidade pela lei n.°

991, de 1 de julho de 1909.

Creada villa pela lei n.° 153, de 31 de

março de ISíg, tomando a denominação de

DISTRICTOS

3.»—Tipy
4.°—Lagedo
5."—Calçado
6."—Jupy
7."—Palmeira

1."—Cabo
2."—Ponte dos Carvalhos

3."—Jussaral
4.°—Nazareth

1."—Caruani
2.°—Carapatós
3."—São Caetano

•í."—António Olymiiio

5. p—Trapiá

1."—Correntes

2."—I.agôa do Ouro
3."—Poço Cumprido
4/>—l.agôa do Cavallelro

(antiga Lagoa do

Kmygdio)

i."—Escada
2.°—Freixeiras

1.»—Flores

2/ r—Carnaliyba

3.°—Bôa-Yista da Colónia

i.f—Floresta

2.°—Curral Novo
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Gamelleira

Garanhuns

Gloria de Ge tá

r.oyanna

Granito'

Gravata

Floresta a antiga povoação de Fazenda

Grande, constituindo-se município pela

mesma lei, comprehendendo Tacaratu',

sendo suprimida pela lei n.° 248, de 16

de junho de 1819 e restaurada pela lei n.°

579, de 30 de abril de 1864, installando-se

em 3 de janeiro de 1S65. Em virtude da

lei n.° 52, de 3 de agosto de 1892, con-

stituio-se município autónomo, installan-

do-se em' 23 de janeiro de 1893. Elevada

â categoria de cidade pela lei n.° 867, de

20 de junho de 1907.

Elevada á categoria de villa pela lei n.°

1057, de 7 de junho de 1S72, installando-

se em 13 de dezembro de 1873; município

autónomo, installado a 10 de março de

1S93, pela lei n.° 52, de 3 de agosto de

1892. Elevada â categoria de cidade pela

lei n.» 153, de 10 de abril de 1896.

Creada villa pela carta regia de 10 de

março de 1811 e installada em dezembro
de 1813. Elevada/ á categoria de cidade pe-

la lei n.° 1309, de 4 de fevereiro de 1879.

Constituio-se município 'autónomo em 7

de janeiro de 1893, em virtude da lei n.°

52, de 3 de agosto de 1S92.

Creada villa pela lei n.° 1297, de 9 de

junho de 1S77 e installada em 10 de ja-

neiro de 1878. Elevada A categoria de ci-

dade pela lei n.° 1811, de 27 de junho de

1884. Município autónomo pela lei n.° 52,

de 3 de agosto de 1892 e installado a 25

de janeiro de 1893.

Elevada a categoria de villa em virtude

da provisão regia de 15 de janeiro de

1685, peidendo essas vantagens pela or-

dem regia de 20 de novembro de 1709,

transl'erindo-as para Itamaracá. Restaurada

a 7 de janeiro de 1711 e suprimida nova-

mente em 5 de dezembro de 1713, vol-

tando a essa categoria em virtude da car-

ta regia de 6 de outubro de 1742. Elevada

á categoria de cidade pela lei n.° 86, de

5 de maio de 1840. Constituio-se municí-

pio autónomo, em virtude da lei n.° 52,

de 3 de agosto de 1892, installando-se em
1 de março de 1893.

Creada villa pela lei n.° 548, de 9 de
abril de 1S65, installando-se em 27 de ju-

nho de 1863. Constituio-se município au-

tónomo pela lei n.° 52, de 3 de agosto de
1892, installando-se em 5 de Junho de

1S93.

A lei n.° 1500,, de 30 de maio de lssi,

conferio-lhe foros de villa, tendo-se ins-

tallada a 9 de janeiro de 1883. Elevada á

3.°—Angico

l.°—Gamelleira

2.«—Ribeirão
3.°—Caxangá

4.°—Cucau'

t.°—Garanhuns

2.°—São João
3.»—Angelim
4.°—Brejão
5.°—Serrinha

6.°—São Caetano

l.°—Gloria de Goytí

2.°—Jardim

3.°—Chã de Alegria

1."—Goyanna
2.°—N. Senhora do O'

3.°—Goyanniníia
4.°—Tejucupapo

5."—Ponta de Pedras

6.°—Areias de Cima

1.°—Granito

2.°—Bodocó
3.°—Rancharla
4.°—Caririzinho

l.°—Gravata

2.°—Uruçii Slelrim

3,°—Chã Grande
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MUNICÍPIOS

iguarassú

Ipojnca

I lambe

Jaboatuo

Limoeiro

Leopoldina

HISTÓRICO

categoria de cidade pela lei n.° 1S05, de

13 de junho de 1884. Constituio-se muni-
cípio autónomo, em virtude da lei n.°

52, de 3 de agosto de 189-2, installando-se

no dia 15 de março de 1893.

Creada villa com <•> denominação de vil-

la da Santa Cruz de S.S. Cosme e Da-
mião, no século XVI. Constituio-se muni-
cípio autónomo pela lei n.° 52, de 3 de
agosto de 1892, installando-se em 28 de
revereiro de 1S93. Elevada á categoria de
cidade em 3 de junho de 1S95, pela lei

n.° 130.

Creada villa pela lei n.» 152, de 30 de
março de 1846, suprimida pela lei n.° 236,

de 22 de maio de 1849, restaurada pela
lei n." 499, de 29 de maio de 1861, ins-

tallando-se a 18 de fevereiro de 1S62, su-
primida novamente pela lei n.° 5S7, de
23 de maio de 1864, outra vez voltou á

categoria de villa, pela lei n.» 918, de
18 de maio de 1870, sendo ainda supri-
mida pela lei n.* 1334, de is de fevereiro
de 1879, tornando a ser creada pela lei

n." 1514, de 5 de agosto de 1880, sendo
suprimida pela ultima vez em 16 de no-
vembro de 1777 pela lei n.° 1929 e res-
taurada em 1890 pelo dec. de 4 de ou-
1ubro. Elevada á categoria de cidade pela
lei n.» 193, de 6 de junho de 1S96. Con-
stituio-se município autónomo de accordo
com a lei n.° 52, de 3 de agosto de 1892.

Creada villa, com a denominarão de Pe-

dras de Fogo pela lei n.° 720, de 20 de
maio de 1S67, foi elevada á categoria de
cidade em 1S79, pela lei n.» 131S, de 4

de fevereiro. Pela lei n.° 52, de 3 de agos-
to de 1892, foi constituído município au-
tónomo, installando-se a 8 de fevereiro de
1S93.

A lei n.» 1093, de 24 de junho de 1873,

deu-lhe foros de villa, installando-se em
13 de novembro de 1873. Elevada á catego-

ria de cidade pela lei n.° 1811, de 27 de ju-

nho de 1881. Constituio-se município
autónomo de accordo com a lei n.° 52,

de 3 de agosto de 1892, installando-se em
23 de fevereiro de 1893.

Creada villa pelo alvará de 27 de ju-
lho de 1811

t

e elevada á categoria de ci-

dade pela lei n.° 1560 de 30 de maio de
18S1. Município autónomo pela lei n.° 52,"

de 3 de agosto de 1S92, installando-se em
de abril de 1893.

Creada villa pela lei n.° 1464 de 16 de
junho de 1879, sendo inslallada em 9 de

DISTRICTOS

1."—Iguarassu

2."—Pilar de Itamaraci
3."—TrOs Ladeiras

4."—Itapissuma

1.°—Ipojuca
2."—I\'ossa Senhora do o'

3.°>—s, António de Ca-

mélia

1."—Itamhri

2.°—Camuianga

1."—Jaboalão

2."—Tigipió

3.°—Prazeres

4.o—Morenos

1.'—Limoeiro

2.0—Pedra Tapada

3.«—Malhadinha

4.°—Cedro

l.°—Leopoldina

2.°—Terra Nova
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l\"azaretli.

Novo Exú

Olinda

abril de 1880, incorporada a Salgueiro.

Constituio-se município autónomo pela lei

n.° 52, de 3 de agosto de 1892, instal-

lando-se em 16 de junlio de 1803. Foi

elevada & categoria de cidade pela lei

n.» 091, de 1 c!e julho de 1909.

Creada villa pelo acto 'de 20 de maio
de 183*3 do Conselho do Governo, instal-

lada em 9 de outubro de 1833. Pela lei

n.° 52, de 3 de agosto de 1892, foi cons-

tituido município autónomo, installan-

do-se a 14 de março de 1893. Elevada ú.

categoria de cidade pela lei n.° 258, de

18 de junho de 1850.

Elevada & categoria de villa pela lei

n.° 150, de de maio de 1846, a lei n.°

249, de IS de junho de 1849 transrerio a

sede para Ouricury, sendo restaurada

pela lei n.° 412, de 2 de junho de. 1858; a

lei n.° 008, de 3 de abril de 1865 trans-

ferio a villa para Granito; em 30 de abril

de 1S74, pela lei n.° 1135, foi restaurada,

ínstallou-se município em 7 de junho
de 1575. Em virtude ,da lei n.° 52. de

3 de agosto de 1S92, constituio-se mu-
nicípio autónomo, installando-se em 9

de julho de 1S93. Tendo sido suprimido,

foi restaurado pe'a lei n.° Si í, de 10 de

junho dei 1907. Elevada & categoria de

cidade pela lei n.° 991, de 1 de julho de

1909.

Creada villa por alvará de 1537. Cidade

em 1676. Foi a antiga capital da capita-

nia. Em 29 de dezembro de 1725, por

portaria da presidência era a capital

transferida temporariamente para Recife

o que foi confirmado por acto do Conse-

lho Geral da Província de 15 de fevereiro

de 1727. De accordo com a lei n.° 52, de

3 de agosto de.lS92, foi constituído mu-
nicípio autónomo, installando-se em 10 de

janeiro de 1S93.

Creada pela lei n.» 249. de 18 de junho
de 1S49 e installada em 13 de maio de 1850.

Creado município autónomo pela lei n.°

52. de 3 de agosto de 1892, installando-se

á 1 de julho de 1893. Elevada á categoria

de cidade pela lei n.° 60C, de 14 de maio
de 1903.

Creada villa pela lei n.° 1003, de 24 de

maio de 1S73 e cidade pela lei n.° 1588, de

9 de junho de 1870. Constituiu-se muni-
cípio autónomo pela lei n.<> 52, de 3 de
agosto de 1892. Installando-se & 13 de

janeiro de 1893.

1.°—Nazareth
2.°>—Tracunhãem
3.°—Lagoa Secca
4.°—Vicencia
5.°—Angélicas

6.°—Alliança

7.°—Lagoa do Carro

6."—Chã de Carpina

9."—Buenos Ayres

1."—Novo Exú
2.°—Baixio

3.»—Bom Jardim

(1.°—Olinda

2.°—Beberibe

3.°—Paulista

4."—Canoas
5.°—Nobre
6.°—Conceição

.1.»—Ouricury

2.°—Barra de S. Pedro

3.°—São Gonçalo
4.°—Serra Branca
5.»—Queimadas

6.°—Moraes
7.°—Santa Cruz

18.°—São Félix

1.°—Palmares
2.»—Joaquim Nabuco

3.°—Catende

4.°—Jaqueira
5.°—MarayaL
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Creada villa pela lei n.° 919, rle IS de l.°—Panellas

maio de 1870, installando-se a 14 de no- 2."—Lagoa de Gatos

verabro de 1872. Creado município autó- 3.°—Cupira
nomo pela lei n.° 52, de 3 de agosto de 4. °—Lagoa de Souza
IS92, foi installado em 1 de março de

1893. Pela lei n.° 20, de 24 de março de

1897, a sede foi transferida para Lagoa de

Catos que foi elevada a" villa. Em 1917

pela lei n.° 1366, de 24 de maio, voltou a

sede para Panellas que tomou a categoria

de cidade.

Creada villa pelo alvará de 27 de ju- 1.°—Pau d'Albo

lho de 1811 e município pela mesma lei, 2.°—Floresta dos LeOes

desmenibrando-se dei Olinda; elevada á ca- 3.»—Mussurepe

tegoria de cidade pela lei n.° 1318. de 4 4.°—Cambôa
de fevereiro de 1879, com a denominação

de Espirito Santo, conservando contudo

o nome do município. Pela lei n.° 52, de

3 de agosto de 1892, foi creadn município

autónomo, installando-se em 3 de abril

de 1893.

Creada villa, mantida a denominação de l.°—Pedra

Conceição da Pedra, pela lei n.° 1543. de 2.°—Santo António do

13 de maio de 1881, installada em 17 de Tara"

* agosto de 1885. sendo creado município

independente de Buique pela mesma lei.

Pela lei n.° 52, de 3 de agosto de 1892,

foi constituído município autónomo, ins-

tallando-se a 1 de maio de 1893.

3."—Bôa Sorte

1 A lei n.» 29, de 13 de maio de 1S36, trans- 1."—Pesqueira

ferio para Pesqueira a sede do ter- 2."—Alagoinbas

mo que era em Cimbres, creando ao mes- 3.°—Sérgio Loreto

mo tempo villa. Em 1880 foi elevada A ca- 4."—Cimbres

tegoria de cidade pela lei n.° 1484 de 20 5.°—Salobro

de abril, sob a denominação de Sant'Águe- 6."—Sanhard

da.
7.°—Rio Branco

Pela lei n." 530, de 7 de junho de 1862,
1.»—Petrolina

foi elevada A categoria de villa. Municí- 2."—Santa F<1

pio autónomo pela lei n.° 52, de 3 de 3.0—Cachoeira do Rober-

agosto de 1S92, installando-se a 25 de to

abril de 1893. Elevada a categoria de ci- 4.°—Cabrobd

dade pelo decreto n.° 130, de 3 de julho 5.°—Carhoeirinha

de 1895.

Quípapá
Creada villa pela lei n.° 110?. de 12 de 1.°—Ouipapá

mato de 1S79. in=tallando-se em 18 de de- 2.°—S. Benedieto

zembro de 1879. e município pela ruesma 3.°—Barra de Jangada
lei. Pela lei n.° 52. de 3 de agosto de 4."—Jurema
1892 foi creadn município autónomo, ins- 5.°—Queimadas
tallando-se em 31 de dezembro do mes- 6."—Páo Ferro
mo anno. Elevada â categoria de cidade

pela lei n.° 432, de 19 de maio de 1900. •

Recife ....
Creada villa pela carta regia de 19 de

novembro de 1709, installando-se em 3 de

março de 1710. Em 29 de dezembro de

1725, por portaria da presidência, era a

capital transferida, provisoriamente, para
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Recife o que foi confirmado por acto do

Conselho Geral da Província, de 15 de fe-

vereiro de 1727. Pela carta imperial de

1823 foi Recife elevado á categoria de ci-

dade. Pela lei n.° 52, de 3 de agosto de
1S92 constituio-se município autónomo.

Creado villa e município por acto do l.o—Rio Formoso

Conselho do Governo de 20 de maio de 2.°—S. Gonçalo de Una

1833. Elevada á categoria de cidade pela 3.°—Tamandaré
lei n.» 258 de 11, de junho de 1850. A 8 de

março de 1893, em virtude da lei n.° 52,

foi constituído municipio autónomo.

Creado pela lei n.° 580, de 30 de abril l.o~Salguelro

de 1864, ínstallando-se a 27 de janeiro de S.°—Serrinha

1865. Pela lei n.° 52, de 3 de agosto de 3.o_Bezerros

1S92, constituio-se municipio autónomo,

Ínstallando-se a 4 de março de 1S93. Ele- .

varia â categoria de cidade pela lei n.°

275, de 26 de ahril de 1S9S.

Creada villa pela lei n.° 276, de 30 de

abril de 1860, installanrio-se a 6 de fe- l.o—S5o Bento

vereiro de 1861. Em 5 de janeiro de 1893, 2.°—Cachoeirinha

constituio-se municipio autónomo, em 3.°—Capoeiras

virtude ria lei n.° 52, de 3 de agosto de

1S92. Elevaria á categoria de cidade pela

• lei n.° 440, de 8 de junho de 1900.

S. José do Egypto . . Creada villa pela lei n." 1260, de 26 de

maio de 1877, installando-se a 24 de abril l.o—S3o José do Egypto

de 1883, com a denominação de São José 2.°—São Pedro rias Lages

de Insrazeira. A lei 1428, de 27 de maio 3.0—Tigre -

de 1879 que creou o municipio, deu-lhe a

denominação de S. José do Egypto. Con-

stituio-se municipio autónomo em virtu-

de da lei n.° 52, de 3 de agosto de 1S92,

installando-se em 1 de março de 1S93.

S. Lourenço da Matta . . Creado villa e municipio pela lei n." l.o—s. Lourenço da Mat-

1805, de 13 de junho de 1884, installanrio- ta

se em 10 de janeiro de 1890 em virtude 2.°—Camaragite

do decreto de 7 de dezembro de 1SS9. Pe-

la lei n.° 52, de 3 de agosto de 1892, con-
• stituio-se municipio autónomo, Installan-

do-se em 6 de abril de 1893. Elevada A

categoria de cidade pela lei n.° 991, de 1

de agosto de 1909.

Em 19 de junho de 1627 foi elevada á l.o—serinhãem
categoria de villa, sendo installaria a 1 2.o—Barra
de julho do mesmo anno. Elevada á ca- 3.0—pâo Branco
tegoria de cidade pela lei n.° 100, de 12

de junho de 1895. Constituído municipio

autónomo em virtude da lei de organisa-

ção dos municípios, de n.° 52, de 3 de

agosto de 1892, installando-se a 5 de ja-

neiro de 1893.

Taearatu Creada villa pela resolução do Conse- .l.o—Jatobá de Taearatu'
- lho de 30 de maio de 1833, suprimida pela 2.^—Taearatu'
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Taquareiinga

Timbaiiba

Triumplio

Victoria

Villa Bella

lei n." 1SS5, de 1 de maio de 1SS7, que

transreriu para Jatobá a sede do termo

elevando-a il villa. Em virtude da lei n.°

52, de 3 de agosto de 1S92, foi creado mu-
nicipio ai.tonomo, installando-se no • anno

seguinte.

Elevada A categoria de villa e municipio,

independente de Limoeiro, pela lei n.°

1200, de 56 de maio de 1S77, suprimida pela

lei n.° 1317, de 4 de fevereiro de 1S79, que
elevara á villa a povoação de Vertentes,

para ella transferindo a serie do município;

elevada á categoria de cidade pela lei n.°

1S64, de 5 de maio de 1886, installando-se

em li de janeiro de 1887, voltando tam-
bém a ser sede do municipio. Tela lei n.°

52, de 3 de agosto de 1892. foi constituído

municipio autónomo, installando-se a 16

de novembro do mesmo anno. A lei esta-

doal n.° 1267, de 6 de .junho de 1915, fez

voltar a siVle para Vertentes que roi ele-

vada A categoria de cidade em virtude

do que dispõe a lei n.° 991, de i de julho
de 1909.

Pela lei n.° 1363, de 8 de abril de 1879

foi creada villa, comarca e municipio,

installando-se a 21 de fevereiro de 1882,

desmembrado de Itambé. Pela lei n.° 1811,

de 27 de junho de 1884, era elevada A

categoria de cidade. A 26 de fevereiro

de 1S93, em virtude da lei n. n 52, de 3 de
agosto de 1892, constituio-se municipio
autónomo.

Antiga povoação da Baixa Verde, ele-

vada á categoria de villa e sede do mu-
nicipio. ocra a denominação actual de
Triumpho, pela lei n.° 930, de 2 de ju-

nho de 1870, installando-se em 8 de ja-

neiro de 1872. desmembrada de Flores.

A lei provincial n.» 1S05, de 13 de junho
i'e 1884 elevou-a A categoria de cidade.

De accôrdo com a lei n.» 52, de 3 de
agosto de 1892, roi organisado municipio
autónomo, installando-se em 1893.

Creada villa com a denominação de
Santo Antão, polo alvará de 27 de julho
de 1811, installando-se nos dias -2S e 29

de maio de 1912. Elevada A categoria de
cidade pela lei n." Ii3, de 6 de maio de
1Si3, com a actual denominação de Victo-

ria. De accôrdo com a lei n.» 52, de 3

de agosto de 1892, foi constituído muni-
cipio autónomo.

Creada villa pela lei n.° 2S0 de 6 de
maio de 1851, crue mudou a denominação
antiga de Serra Talhada para a actual de
Villa, Bella; de accôrflo com a lei orgânica
cios municípios, n.° 52, de 3 de agosto de
is92, roi organisado municipio autónomo,
installando-se no anno seguinte,

3.»—Moxotó

4.°—Espirito Santo

1.»—Vertentes!
2. o—Taquareiinga

3.»—Santa Maria
4.»—Santa Cruz
5.°—Poço Fundo

l."—Timbau'ba
2.°—Cruangy
3.°—s.io Vicente
í."—Macapá

1.°—Triumplio

1.°—Victoria
2."—Pery-Pery

3."—S. João dos Pondios

1."—Villa Bella

2."—S. Francisco

3."—S. João do

Vermelho
Bano
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I— Divisão Judiciaria do Estado

1." DISTRICTO

N.o N.o
N.o

de
COMARCAS

de
MUNICÍPIOS

de

Ois- DISTRICTOS ADMINISTRATIVOS
or- or-

tri

dem dem
cto

1 Bom Jardim 1 Bom Jardim 1.0

2."b3.°

4.o

Bom Jardim (Cidade)

Surubim

Queimadas

2 Goyanna o Goyanna l.o

2.o

3.o

4.o

õ.o

Goyanna (Cidade)

Nossa Senhora do 0'

Goyanninha

Tejucupapo

Ponta de Pedras

-

6.o Areias de Cima

3 Iguarassú 3 Iguarassú l.o

2.o

3.o

4.o

Iguarassú (Cidade)

Pilar de ltamaracá

Três Ladeiras

Itapissuma

4 ltambé 4 ltambé l.o ltambé (Cidade)

2.o Camutanga

5 Jaboatão 5 Jaboatão l.o

2'.o

3.o

4.o

Jaboatão (Cidade)

Tigipió

Prazeres

Morenos

6 Limoeiro 6 Limoeiro l.o

2.o

3.o

Limoeiro (Cidade)

Pedra Tapada

Malhadinha

-

4.o Cedro

L.i-.. il I.UJ..UI il- ÍS. 1

.I.-....L .1 . 1
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1.o DISTRICTO

N.° N.o
N.o

de
COMARCAS

de
MUNICÍPIOS

de

Dis- DISTRICTOS ADMINISTRATIVOS
or- or-

tri-

dem dem
Cto

7 Nazareth 7 Nazaretn l.o

2.o

3.o

4.o

5.o

6.o

7.o

8.'

9.o

Nazareth (Cidade)

Tracunhaem

Lagoa Secca

Vicencia

Angélicas

Alliança

Lagoa do Carro

Chã de Carpina

Buenos Ayres

8 Olinda 8 Olinda 1 o Olinda (Cidade)

•
2.o

3.o

Beberibe

Paulista

r
4.o

5.o

6.o

Canoas

Nobre

Conceição

9 Páo d'Alho 9 Páo d'Alho l.o

2.o

3.o

Páo d'Alho (Cidade)

Floresta dos Leões

Mussurepe
1

4.o
1 Cambôa

10 Recife 10 Recife 1 o Districto

2.o Districto

11 S. Lourenço da Matta 11 S. Lourenço da Matta l.o

2.o

S. Lourenço (Cidade)

Camaragibe

12 Timbaúba 12 Timbaúba l.o"

2.o

3.o

Timbaúba (Cidade)

Cruangy

S. Vicente

4,o Macapá
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?.o DISTRICTO

N.o

de

or-

dem

COMARCAS
de

or-

dem

MUNICÍPIOS

N.°

de

Dis-

tri-

cto

DISTRICTOS. ADMINISTRATIVOS

13 13 Agua Preta l.o

2.o

Agua Preta (Cidade)

Sertãosinho de Baixo

14 14 l.o

2.o

3.o

Altinho (Cidade)

Cachoeira Grande

Bebedouro

15 15 l.o

2o

Amaragy (Cidade)

Cortez

. -

16 Barreiros. . . ... 16 l.o

2.o

3.o

Barreiros (Cidade)

S. José da Coroa Grande

Muitas Cabras

17 17 l.o

2.o

3.o

Bezerros(Cidade)

Camocim

S. Miguel

18 IS . l.o

2,o

3.o

4.o

5.o

6.o

7.o

8.o

Bonito (Cidade)

Barra

Ilha de Flores

Bemtevi

Belém de Maria

S. Joaquim

Batateiras

Lage Grande
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I— Divisão Judiciaria do Estado

2.0 DISTRICTO

N."

de

Or-

dem

COMARCAS

N.o

de

or-

dem

MUNICÍPIOS

N.o

de

Dis-

tri-

cto

DISTRICTOS ADMINISTRATIVOS

19 19 1.0

2.o

3.o

4.o

õ.o

6.o

7.o

Bello Jardim (Cidade)

Serrado Vento

Brejo

Jatobá

Fazenda Nova

Aldeia Velha

S- Domingos

20

*

20 l.o

2.o

3.o

4.o

Cabo (Cidade)

Fonte dos Carvalhos

Jussaral

Nazareth

21 21 Caruaru l.o

2.0

3.o

4.o

õ.o

Caruaru (Cidade)

Carapató

S. Caetano

António Olyntho

Trapiá

22 22 l.o

2o

3.o

Escada (Cidade)

Aripibú '

'

Freixeiras

23 23 l.o

2.o

3.o

4.o

Gamelleira (Cidade)

Ribeirão

Caxangá

Cucaú
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2." DISTRICTO

N.o

de

or-

dem

COMARCAS

N.o

de

or-

dem

MUNICÍPIOS

N.o

de

Dis-

tri-

cto

DiSTRICTOS ADMINISTRATIVOS

24 Gloria de Goytá . . . 24 Gloria de Goytá . . . i.o

2.o

3.o

Gloria de Goytá (Cidade)

Jardim

Chã de Alegria

25 25 1 o

2.o

3.o

Gravata (Cidade)

Uruçú Meirim

Chã Grande

26 26 l.o

2.o

3.o

Ipojuca (Cidade)

Nossa Senhora do 0'

S. António de Camélia

27 27 l.o

2 o

3.o

4.o

5.o

Palmares (Cidade)

Joaquim Nabuco

Catende

Jaqueira

Marayal

28 28 l.o

2.o

3.o

4.o

Panellas (Cidade)

Lagoa de Gatos

Cupira

Lagoa de Souza

29 Quipapá. ....... 29 l.o

2.o

3.o

4.o

5.o

6.o

Quipapá (Cidade)

S. Benedicto

Barra de Jangada

Jurema

Queimadas

Páo Ferro
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2» DISTRICTO

N. 11

de

or-

dem

COMARCAS

N.o

de

or-

dem

MUNICÍPIOS

N.o

de

lois-

tri-

cto

DISTRICTOS ADMINISTRATIVOS

30 Rio Formoso 30 Rio Formoso .... l.o

2.o

3.o

Rio Formoso (Cidade)

S. Gonçalo de Una

Tamandaré

31 Serinhãem 31 1.0

2.o

3.o

Serinhãem

Barra

Pau Branco

32 Taquaretinga ....

•

32 Taquaretinga 1.0

2.o

3.o

4.o

5.o

Vertentes (Sede)

Taquaretinga (Cidade)

Santa Maria

Santa Cruz

Poço Fundo

33 33 l.o

2.o

3o

4.o

Vicloria

Pery-Pery

Mocotó

S. João dos Pombos

3.o DISTRICTO

34 Aguas Bellas 34 l.o

2.o

3.o

Aguas Bellas (Cidade)

Mucambos

Pau Ferro

35 Alagôa de Baixo.. . .

\

35 Alagôa de Baixo . . . l.o

2.o

3.o

Alagôa de Baixo (Cidade)

Custodia

Algodões
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3.o DISTRICTO

de

or-

dem

COMARCAS

N.o

de

or-

dem

MUNICÍPIOS

N.o

de

Dis-

tri"

cto

DISTRICTOS ADMINISTRATIVOS

36 Afogados de Ingazeira 36 Afogados de Ingazeira 1.0

2.o

3.o

Afog.« de Ingazeira (cid).

Espirito Santo

S. Sebastião de Macacos

37 Bôa Vista 37 l.o

" 2.o

3.o

4.o

Bôa Vista (Cidade)

Carahybas

Jatobá de Santa Barbara

Malhada Real

38 Bom Conselho .... 38 liom Conselho .... l.o

2.o

3.o

4.o

Bom Conselho (Cidade)

Taquary

Prata

S. Seraphim

39 39 l.o

2.o

Buique (Cidade)

Gamelleira

40 40 l.o

2.o

Belém (Cidade)

Cabrobó

41 41 l.o

2.o

3.o

4.o

5.o

6.o

7.o

Canhotinho (Cidade)

Glycerio

Tipy

Lagedo

Calçado
*

Jupy

Palmeira
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3.0 OISTRICTO

N.o

de

or-

dem

COMARCAS

M.o

de

or-

dem

MUNICÍPIOS

N.o

de

Dis-

tri-

cto

DISTRICTOS ADMINISTRATIVOS

42 42 l.o

2.o

3.0

4.o

Correntes (Cidade)

Lagoa de Ouro

Poço Cumprido

Lagoa do Emygdio

43 Novo Exúr. 43 Novo Exú l.o

2.0

3.o

Novo Exú

Baixio

Bom Jardim

44

»

44 l.o

2.o

3.o

4.o

Granito (Cidade)

Bodocó

Rancharia

Caririzinho

4.") 45 Flores. . l.o

2.o

3.o

Flores (Cidade)

Carnahyba

Bôa Vista da Colónia

46 46 Floresta. . . « , ... l.o

2.o

3.o

Floresta (Cidade)

Curral Novo

Angico

47
•

Garanliuns

•

47 l.o

2.o

3.o

4.o

5.o

6.o

Garanhuns (Cidade)

S. João

Angelim

Brejão

Serrinha

S. Caetano
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3.o DISTRICTO

N.o

de

or-

dem

COMARCAS

N.o

de

or-

dem

MUNICÍPIOS

N.o

de

Dis-

tri-

cto

DISTRICTOS ADMINISTRATIVOS

48 Leopoldina.. ...... 48 Leopoldina 1.0

2.o

Leopoldina (Cidade)

Terra Nova

49 49 1.0

2.0

3.o

4.o

5.o

6.o

7.o

8.o

Ouricury (Cidade)

Barra de S. Pedro

S. Gonçalo

Serra Branca

Queimadas

Moraes

Santa Cruz

S. Felix

50 Pedra ..,„.... 50 1.0

2 o

3.o

Pedra (Cidade)

S. António do Tara

Bôa Sorte

51 51 l.o

2.o

3.o

4.o

5.o

Petrolina (Cidade)

Santa Fé

Cachoeira do Roberto

Caboclo

Cachoeirinha

52 52 Pesqueira l.o

2.o

3.o

4.o

5-o

6.o

7.o

Pesqueira (Cidade)

Alagôinhas

Sérgio Lorêto

Cimbres

Salobro

Sanharó

Rio Branco
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3.o DISTRICTO

N.o

de

or-

dem

COMARCAS

N.o

de

or-

dem

MUNICÍPIOS

N.o

de

Dis-

tri-

cto

DISTRICTOS ADMINISTRATIVOS

•

53 Belmonte (1) l.o

2.o

3.o

4-o

Belmonte (Cidade)

Bom Nome

S. João de Campos

Santa Maria

53 54 l.o

2.o

3.o

Salgueiro (Cidade)

Serrinha

Bezerros

54 S. José do Egypto. . .

*

55 S. José do Egypto. . . l.o

2.o

3.o

S.Josédo Egypto (Cidade)

S. Pedro das Lages

Tigre

55 56 l.o

2.o

3.o

São Bento (Cidade)

Cachoeirinha

Capoeiras

56 57 Tacaratú . - . l.o

2.o

3.o

4.o

Jatobá de Tacaratú (Cid.)

Tacaratú

Moxotó

Espirito Santo

57 58 l.o Triumpho

58 Villa Belia 58 Villa Bella l.o

2.o

3.o

Villa Bella (Cidade)

S. Francisco

S.João de Barro Vermelho

(1)—Termo da Comarca de Salgueiro.
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COMARCAS

COMARCAS

Afogados cie Ingazeira

Agua Preta

Aguas Eel 3

Alagôa de Eaixo

Altinho

Ainaragy

Earreiros

HISTÓRICO

Creada comarca, com a denominação de Ingazeira, pela lei

n.° 13G0, de 26 de maio' de 1877 e installada em i.° de março de 1879.

A lei n.° 1403, de 12 de maio de 1879, transferio a sede da comarca
para a povoação de Afogados que foi elevada á categoria de villa,

desmembrada da de Flores; passou a ter a designação de S. José de
Ingazeira, pela lei n.° 1428, de 27 de maio de 1879. Pela lei n.° 1516,

de 11 de abril de 1881, tomou a denominação de S. José do Egypto,

ficando termo da comarca. Transferida novamente a sede para In-

gazeira pela lei n.° 1761, de 5 de julho de 1883, revogada pela de n.°

1827, de 28 de junho de 1884, eme fez voltar a sede da comarca para Afo-

gados, de accordo com a lei n.° 697, de 20 de junho de 1904, com-
prehendia os termos de S. José do Egypto e Alagôa de Baixo. A lei

n.° 782, de 23 dei maio de 1906, desannexou o termo de Alagôa de Baixo

que passou para Pesqueira, voltando a ser termo de Afogados de

Ingazeira pelo acto n.° 351, de 14 de junho de 1920 e revogado pelo

acto n.° 498, de 14 de julho do mesmo anno. O acto n.° 303, de 1 de junho

de 1922 restaurou a comarca de Alagôa de Baixo. Pelo acto n.° 455,

de 7 de julho foi creada a comarca S. José do Egypto.

Creada comarca pela léi n.° 1805, «Se 13 de junho de 1884, des-

membrada da de Palmares e installando-se em 11 de Janeiro de 1S90,

comprehendendo um só termo. Pelo acto n.° 351, de 14 de junho de

1920, foi supprimida, sendo annexada á comarca de Palmares, sendo
restaurada pelo acto n.° 130, de 5 de abril de 1922, installando-se a

10 de abril de 1922.

Creada comarca pela lei n.° 1399, de 12 tle maio de 1879, com-
prehendendo o termo de Aguas Bellas, installando-se em 20 de

setembro de 1881, desmembrando-se da comarca de Buique; suppri-

mida pe.la lei n.° 1228, de 6 de junho de 1914, que a annexou a Buique,

passando depois para Bom Conselho. Restaurada pelo acto n.° 455,

de 7 de julho de 1922, desmembrada de Bom Conselho e installando-

se a 26 do mesmo mes e anno.

Creada comarca, desmembrada da de Pesqueira, pela portaria

de 10 de julho de 1890; installando-se em 10 de setembro do mesmo
anno. Pela lei n.° 697, de 20 de junho de 1904, foi supprimida, sendo

annexada a Afogados de Ingazeira, sendo revogada pela lei n-.° 782,

de 23 de maio de 1906, voltando a ser termo de Pesqueira. O acto 351,

de 14 de junho de 1920, novamente annexou a Afogados de Ingazeira,

o termo de Alagôa de Baixo, voltando, ainda, para Pesqueira pelo

acto n.° 498, de 14 de julho do mesmo anno. Restaurada pelo acto

n.° 303, de 1 de junho de 1922.

Elevado a categoria de. comarca pelo acto n.° 130, de 5 de

abril de 1922 e installada a 11 de abril do mesmo anno, sendo des-

membrada de Caruaru.

Creada comarca pelo acto n.°.í55, de 7 de julho dé 1922, sendo
desmembrada de Escada.

Foi creada comarca, desligada de Rio Formoso, pela lei n.°

1057, de 7 de junho de 1872, compondo-se somente do termo de

Barreiros; em virtude do acto n." 351, de 14 de junho de. 1920, foram
annexadas a comarca de Barreiros os termos de Rio Formoso e Se-

rinhãem, perdendo-os pelos actos ns. 130 e 303, de 5 e 1 de junho
de 1922, Serinhãem, por ter sido restaurado comarca e Rio For-

moso, por ter sido desannexado de Barreiros, passando para Sert-

nhãeirt.
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COMARCAS

COMARCAS

Bezerros

Belmonte

Bôa Vista

Bum Conselho

Bom Jardim

Bonito

Brejo da Madre le Bens

HISTÓRICO

Creada comarca, desmembrada da de Bonito, pela lei n.° 1093,

de 24 de maio de 1ST3, installando-se a 5 de agosto de 1875, compon-
do-se do município de Bezerros.

Creada comarca desmembrada da de Flores, pela portaria de

10 de jnllio de 1890, installando-se em 7 de agosto de 1890, sendo
supprimida pelo decreto de 2 de outubro de 1890, voltando a ser ter-

mo de Floresta. Pela lei n.° G97, de 20 de junho de 1904, foi annexado

a Villa Bella. Foi restaurada comarca pelo acto n.° 130, de 5 de abril

de 1922 e supprimida pela lei n.° 470, de 8 de junho de 1922 e annexada

ã comarca de Salgueiro.

Creada comarca pela lei n.° 58, de 19 de abril de 1838, lns-
tallando-se em 1 de outubro de 1838, comprehendendo no seu termo
as ilhas de Assumpção e Santa Maria, no Rio S. Francisco. A lei n.»

260, de 10 de junho de 1850, transrerio a sede para Ouricury; a lei

n.° 520, de 13 de maio de 186?, desannexou os termos de Cabrobó e
Fxú que passaram a formar a comarca de Cabrobó; a 7 de junho tio

mesmo anno, pela lei n.° 530, roi annexada a Petrolina e para ella

transferida a sede da comarca. Pela mesma lei foi desmembrado Ou-
ricury. Restaurada a sede da comarca pela lei n.° 601, de 13 de maio
de 1864, revogada pela lei n.» 921, de 1S de maio de 1870, que nova-
mente transferio a sede para Petrolina. Pela lei n.° 1057, de 7 de ju-

nho de 1872, voltou a ser sede da comarca, installando-se em 30 de
maio de 1873. Pela lei n.° lííi de 5 de junho de 1879 foi desmembrado
o termo de Petrolina que passou a se constituir comarca. Suppri-
mida novamente pelo acto n.° 351, de 13 de junho de 1920, foi anne-
xada a Petrolina; restaurada pelo acto 130 de 5 de abril de 1922.

Creada comarca pela lei n.° 1057, de 7 de junho de 1872, lns-

tallando-se em 21 de agosto de 1872, comprehendendo os municípios

de Papacaça e Aguas Bellas. Peila lei n.° 1399, de 12 de maio de 1879,

foi desannexado o termo de Aguas Bellas que passou a constituir

comarca. Supprimida pela lei n.° C97, de 20 de junho de 1904, passou

a ser teimo de Correntes, sendo restaurada pela lei n.° 1174,

de 2S de abril de 1913, installando-se a 17 de maio do mesmo anno.

Creada comarca pela lei n.° 1093, de 24 de maio de 1873, instal-

lando-se em 26 de fevereiro de 1876, desmembrando-se da comarca
de Limoeiro, comprehendendo o município de Bom Jardim.

Por acto do Conselho da Presidência, de 20 de março de 1833,

roi creada comarca comprehendendo o termo de Bonito. A lei n.°

58, de 19 de abril de 1838, supprimio a comarca e o termo de Bonito,

ficando comprehendido na comarca de S. Antíío (hoje Vidraria). De
accordo com a lei n.° 86, de 5 de maio de 1810, foi restaurada, com-
prehendendo, além do seu território, o de Bezerros. A lei n.° 132, de

30 de abril de lSíí. annexou-lhe" parte do território de Lagoa dos

c.iitos que foi desannexado pela lei n° 157, ile 31 de março de 1846.

A lei n.° 212, de 16 de agosto de 1848, transferio a sede. da comarca

para Caruaru. Pela lei n." 720, de 20 de maio de 1867, ficou desanne-

xado o termo de Caruaru, voltando a sede para Bonito. Pela lei n.»

S82, de 23 de junho de 1869. Lagoa dos Gatos foi annexada a Caruaru.

A lei 919, de 18 de maio de 1870, creando a comarca de Bezerros, des-

annexou de Bonito, este município e o de Gravata.

Creada comarca- em 20 de maio de 1833, pela resolução do
Conselho do Governo, installando-se a 22 de outubro do mesmo an-
no, comprehendendo os termos de Brejo, Cimbres e Garanhuns. A
lei n.° 22, de 6 de junho de 1S3G, desannexou a villa de S. António
Ue Garanhuns, que passou a constituir comarca. Tela lei n.° 58, de 19
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COMARCAS

COMARCAS

Buique

Cabo

Cabrcbó

Canhotinho

Caruaru'

Correntes

Escada

HISTÓRICO

de abrli de 1S3S, foi-lha annexada a povoação de Bezerros, pela lei

n." 111, de 2 de maio roi desligada de Garanhuns e annexada ao ter-

mo de Cimbres, cia comarca de Pedra, o território de Alagôa de

Baixo.

Creada comarca, desmembrada de Garanhuns, pela lei n.°

956, de 12 de julho de 1S70 ,e installada a 4 de abril de 1871, tendo
por termo a villa de Buique e mais os territórios dos aetuaes muni-
cípios de Aguas Bailas e Pedra, aquelle foi creado comarca pela lei

n.° 1399 de 12 de maio de 1879 e este pela portaria de 3 de abril dei

1895. Em virtude da lei n.° 697. de 20 de junho de 1904 passou a ser

termo da comarca de Buique, o município de Aguas Bellas.

Creada comarca pela lei n.° 86, de 5 d.el maio de 1840, desmem-'
brada da do Becire, tendo por termo o território do seu districto.

A lei n.° 152, de 30 de março de 1846, transferio a sede para Nossa
Senhora do O', voltando para o Cabo pela lei n.° 236, de 22 de maio
de 1849. Em virtude do acto n.° 351, de 14 de junho de 1920. foi an-

nexado ao Cabo o termo de Ipojuca, oue voltou a ser restaurada co-

marca pelo acto n.° 130, de 5 de abril de 1922.

Creada comarca pela lei n.° 520. de 13 de maio de 1862 e installa-

da em 29 de setembro de 1S63. comprehendendo os termos de Cabro-
brt e Poa Vista; pela lei n.° 580, foi creado o termo de Salgueiro,

para elle passando a sede da comarca. Pela lei n.° 924, de 7 de Junho
de 100S, foi desannexado da comarca de Salgueiro, passando para a

de Floresta. Pelo acto n.° 351, de 14 de julho de 1920, ficou termo
de Perrolina, passando para Florestai pelo acto n.« 404, rte 3 de julho de
1P20. Pelo acto) n.° 303, de 1 de junho de 1922 foi restaurada comarca de
um só termo.

.
Creada comarca, desmembrada de S. Bento pelo decreto de 2

de outubro de 1890, installando-se a 7 de novembro' do mesmo anno,

com o termo do seu nome. Em virtude da reforma judiciaria, effe-

ctuada pela lei n.° 697, de 20 de junho de 1904, passou a ser termo
de SSo Bento, rela lei n.° 1316, de 10 de junho de 1916 foi restau-

rada comarca.

Comarca creada pela lei n.° 720, de 20 de maio de 1S07 e

installada em 3 de dezembro do mesmo anno, desannexada da comar-
ca de Bonito, comprehendendo, Quipapá, Paneltas e S. Bento. Pela

lei n.° 1093. de 24 de maio de 1873 foi desmembrada Panellas e pela

lei n.° 1591, de 21 de junho de 1881, São Bento. Pela portaria de 3

de abril de 1894, foi constituído o município de Altinho com organ!-

saçíío judiciaria independente de Caruaru. Pelo acto n.° 130 de 5 de

Abril de 1922, foi Altinho creada comarca desmembrada de Caruaru.

Em virtude da lei n.° 697, de 20 de junho de 1904 foi creada

comarca, desmembrada de Garanhuns, rompondo-se dos termos de

Correntes e Bom Conselho, que foi desmembrado pela lei n.° 1174 de

28 de abril de 1913.

Creada comarca, desmembrada da de Victoria, pela lei n.° 1093,

de 24 de maio de 1873, compondo-a, além do município de Escada, o

de Gamelleira. A portaria de 7 de junho de 1S90, creou a comarca

de Gamelleira. Pela lei n.» 2137, de 9 de novembro de 1899 que

elevou a termo âvilla o povoado de S. José da BOa Esperança (Ama-

ragy) foi essa annexada- á comarca de Escada, A lei n.° 697, de 20 de

junho de 1904, supprimio, novamente, a comarca de Gamelleira, an-

nexando-a á de Escada, voltando a ser restaurada pela lei n.° 1316,
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COMARCAS

COMARCAS

Flores

Floresta

Gamelleira

Oaranlmns

Gloria de Goyta

.Goyanna

Granilo

HISTÓRICO

de 10 de junho de 1916. Amaragy separou-se pelo acto n.° 455, de

7 de Julho de 1922.

Foi creada comarca pelo acto do Conselho do Governo de 30

de maio de 1S33, abrangrendo os termos de Flores, Tacaratú e Ca-

brobó, comprehendendo os territórios dos actuaes municípios de

Arog-ados de Ing-azeira. S. José do Eg-ypto, Triumpho, Villa Bella.

Belmonte, Floresta e Tacaratú. Pela lei n.° 280, de 7 de maio' de 1851

foi transrerida a sede da comarca para Villa Bella.

Creada comarca, desmembrada da de Tacaratú pela lei n.° 1260, de 26

de maio de 1877 e Installada a 10 de março de 1879, compondo-se do

termo do mesmo nome. De accordo com a organização judiciaria ef-

fectuada pela lei n.° C97, de 1904, Tacaratú voltou a ser termo de

Floresla. ror acto n.° 404, de 3 de julho de 1920, também íoi annexa-

do á comarca de Floresta, o termo de Cabrobó, que veio a perder

pelo acto n." 303, de 1.» de junho de 1922 e Tacaratú pelo acto 537, de

26 de julho de 1922.

Creada comarca, desmembrada da de Escada, pela portaria de 7

de junho de 1S90 e installada a- 11 de agrosto do mesmo anno, com-
prehendendo o lermo do mesmo nome. Pela lei n.» 697, de* 20 de Ju-

nho de 1904, foi supprimida voltando a ser termo de Escada. Restau-

rada pela lei n.« 1316, de 10 de junho de 1910.

Comarca creada pela lei n.» 22, de 6 de junho de 1836, des-
annexada da de Brejo da Madre de Deus, comprehendendo o termo do
mesmo nome e o território dos actuaes municípios de Bom Conse-
lho, Bulque, Pedra. Agruas Bellas, Alagrôa de Baixo, Correntes e de-

pois pela lei n.° 239, de 30 de maio de 1Sí9, o actual municipio de
S. Bento. Pela lei n.° 936, de 12 de julho de 1S70, foi desannexado
Bulque: pela lei n.° lor>7. de 7 de junho de 1S72, foram desannexados.

Bom Conselho e Aguas Bellas, que passaram a constituir a comarca
de Bom Conselho; pela lei n.° 697, de 20 de junho, foi creada a co-

marca de Correntes, desmembrada de Garanhuns.

Creada comarca, desmembrada de Tau d'Alho, pela lei n.°

1803, de 13 de junho de 1884, sendo installada em 7 de janeiro de

1Í00, ccmprehendendo o território do seu municipio.

Pelo acto do Conselho do Governo, de 20 de maio de 1833, que
dividio o Estado em nove comarcas, foi creada Goyanna, abrang-endo

o termo de Goyanna, Itambé e o antig-o municipio de Itamaracá. Pela
lei 720, de 20 de maio de 1867, foi creada a comarca de Itambé. Pelo

acto n.° 573, de 10 de setembro de 1920 foi supprimida Itambé e an-

nexadá a Goyanna. sendo restaurada pelo acto 455, de 7 de junho de

1922.

Creada comarca pela lei n.° 1725, de 23 de abril de 1888, que
mudou a deslgrnaçfio inicial de Exú para Granito, comprehendendo os
termos de Granilo e Exu' tendo por sede a primeira. Restaurada a
comarca de Exú pela lei n.° lógi de 21 de junho de 1881, foi suppri-
mida a de Granito que ficou como termo annexo a Exú, voltando a deno-
minar-se novamente Granito, pela let n.° 1725, de 23 de abril de 1883, vol-
tando a sede para a villa do mesmo nome. Pela lei a.» mi, de 20 de junho
de 1901, passou a ler a categoria de termo, annexado á comarca de
Ouricury. O acto n.° 455, de 7 de julho de 1922, restaurou a comarca
de Granito. A lei n." 1050 de 21 de maio de 1924, restaurou as co-

marcas de Granito e de ExU,
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COMARCAS

COMARCAS

Gravai!

Iguarassu'

Ipojuca

Itanibé

Jaboatao

Leopoldina

Limoeiro

Nazareth

JNovo Exu'

HISTÓRICO

Creada comarca, desmembrada da de Bezerros, pela lei n.°

IS06, de 13 de junho de 1SS4, installando-se em 23 de dezembro de

1889. Pela lei n.° 697, de 20 de junho de 1904 (reforma judiciaria) foi

supprimida e, como termo, anne.xo a comarca de Bezerros, sendo

restaurada pela lei n.° 1316, de 10 de junho de 1910, installando-se a

1 de julho do mesmo anno.

Creada comarca pela lei n.° 1057, de 7 de junho de 1S72, des-

membrada da de Olinda. Pela organisação judiciaria dada ao lis-

tado pela lei n." C97, de 20 de junho de 1904, foi supprimida sendo

annexada a Olinda. Pela lei n.° 785, rie 23 de maio de 1906, foi des-

membrado o termo de Iguarassu da comarca de Olinda, passando

rara Goyanna. Pela lei n.° 814, de 10 de junho de 1907 foi restaurada

comarca, sendo supprimida e novamente, annexada a Olinda pelo acto

n.° 351, de 14 de junho de 1920 e restaurada pelo acto n.° 130, de 5

de abril de 1922.

Creada comarca pela portaria de 10 de junho de 1S90, compre-

hendondo o território do seu município, foi supprimida pelo acto n.°

351, de 14 de junho de 1020, annexando-a á comarca de Cabo e res-

taurada pelo acto n." 130, de 5 de abril de 1922.

Creada comarra pela lei n.° 720, de 20 de maio de 1867, dcs-

armexada da de Goyanna, romprehendendo um srt termo, do qual fa-

zia parte o território do actual município de Timbaúba que foi des-

annexado para constituir comarca independente pela' lei n.» 1363 de 8

de abril de 1879. Pela reforma judiciaria de 20 de junho de 1001, foi

supprimida, sendo annexada a Timbaúba, sendo restaurada pela lei

n.» 1316, de 10 de junho de 1916. Supprimida, ainda, pelo acto n.»

573, de 10 de setembro de 1920, annexada a Goyanna, sendo restaura-

da pelo acto n.° 455, de 7 de julho de 1922.

Creada comarca, desmembrada da do Tlecire, pela lei n.° 1093,

de 24' de junho de 1S73, installando-se em 9 de agosto de 1875

Creada comarra pela portaria de 10 de junho de 1S90, desmem-
brada da de Salgueiro, installando-se a 9 de abril do mesmo anno.

Pela lei n.° 697, de 20 de junho de 1904 foi supprimida, passando a ser

termo, annexorto n comarca de Salgueiro. Restaurada pelo acto n.°

470, de 8 de junho de 1922.

Creada comarca pelo acto do Conselho do Governo, de 20 de
maio de 1S33, comprehendendo o termo da villa de Limoeiro e os ter-

ritórios dos actuaes municípios da Bom Jardim e Taquaretinga. Pela

lei n." 1093, de 21 de maio de 1873, foi creada a comarca, de Bom Jardim,

desmembrada da de Limoeiro. A lei n.» 1200, de 26 de maio de 1877

desmembrou Taquaretinga.

Creada comarra pelo acto do Conselho do Governo, de 20 de

maio de 1833, abrangendo os lermos de Nazareth e Pau d'Alho e mais

O território do actual município de São Lourenço, romprêhendido

nesse ultimo termo. A lei n." 80, de 5 de maio de lSío desmembrou
Pau d'A!ho, que passou a constituir comarca.

Creada comarca, desmembrada da de Granito, pelo acto n.° 537,

de 20 rie julho de 1922. Supprimida pelo acro n.° 1103 A, fie li de no-

vembro de 19-JO e restam,'ida pela lei n.° 1630, de 22 de maio de 1924,

installando-se a 19 de junho do mesmo anno
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COMARCAS

COMARCAS

Olinda

Ourieury

Talmares

Panellas

Pau d'Alho

Pedra

Pesqueira

HISTÓRICO

Elevada a categoria de comarca pela lei n.° 520, de 13 de
maio de 1862, desmembrada da de Recite, comprenendendo os termos
de Olinda e Iguarassu. Pela lei n.» 1057, de 7 de Junho de 1872, foi

desmembrada Iguarassu, que passou a ser comarca, que rol supprl-
mida e, novamente, 1ermo annexo a Olinda, pelo acto n.° 351, de 14

de junho de 1920, sendo restaurada pelo acto n.° 130, de 5 de abril

de 1922.

Creada comarca pela lei n.» 1057, de 7 de Junho de 1872, des-
membrada da de Cabrobó, compondo-se dos termos de Ourieury e Gra-
nito. Granito foi desmembrada de Ourieury pela lei n.° 1591, de 21

de Junho de 1881, passando a ser termo de Exu. Pela organtsaçáo Ju-
diciaria, effectuaria de accordo com a lei n.» 697, de 20 de Junho de
1004. voltou Granito a ser termo de Ourieury. sendo pelo acto n.° 455,

de 7 de julho de 1922, creada comarca Independente de Ourieury.

Creada comarca, desmembrada da de Rio Formoso pela lei n.»

520, de 13 de maio de 1S62, compondo-se dos termos de Palmares,
Barreiros e Agua Preta. Barreiros foi creada comarca independente
de Palmares, pela lei n.» 1057, de 7 de junho de 1872. Pela lei n.» 1805 de
13 de junho de 1884, foi desmembrado Agua Preta, que foi elevada á

j
comarca. Pela reforma judiciaria, de accordo com a lei n.° 697, de 20

de junho de 190í, supprimida a comarca de Palmares que passou a

ser termo de Agua Preta, sendo restaurada pela lei n.° 782, de 23

de maio de 1906, sendo-llie pela mesma lei annexado os termos de
Quipapá e Panellas. Quipapí foi restaurado pela lei n.° 1228, de 6 de
junho de 1914, pelo acto n.» 351. de 14 de junho de 1920, que supprimlo

a comarca de Agua Preta que voltou a ser termo de Palmares. Pelo

acto n.° 130, de 5 de «abril de 1922, foram restauradas as comarcas de

Agua Preta e Panellas.

Creada comarca. desmembraria da de Caruaru, pela lei n.»

1093, de 24 de maio dei 1873 e installada a 12 de setembro de 1874.

Sendo supprimida pela lei n.° 697, de 20 de junho de 1904 e annexada
a Quipapá. peia lei n.° 782, de 23 de maio de 1906 passou a ser termo
de Palmares. Pela lei n." 1228, de 6 de junho de 1914, voltou a ser

termo de Quipapá. Restaurada comarca pelo acto n.° 130, de 5 de
abril de 1922.

Creada comarca pela lei n.» 86, de 5 de maio de 1840, compre-
bendenrio os actuaes municípios de S. Lourenço da Mana e Gloria de
Goyté. Pela lei n.° 1805, de 13 de junho de 1884, roram desannexados
tanto S. Lourenço da Matta como Gloria de Goytá, que foram eleva-

dos á comarcas. Pela lei n." 697, de 20 de junho de 1904, S. Lourenço
voitou a ser termo de Pau d'Alho, sendo revogada pela lei n.° 1315,

de 10 de junho de 1916, que^ a restaurou. Novamente termo de Pau
d'Allio, em virtude do acto n.» 351, de 14 de junho de 1920, sendo res-

taurada pelo acto n." 130, de 5 de. abril de 1922.

Creada comarca, desannexada da de Pesqueira, pelo acto n.°

303, de 1.» de junho de 1922.

Crearla comarca, com a denominação de Cimbres, pela lei n.°

1057, de 7 de junho de 1872, comprenendendo Alagôa de Baixo e Pedra,

A designação orricial de Pesqueira para a comarca de Cimbres data da

lei n.° 697, de 20 de junho de 1904. Alagôa de Baixo tornou-se comar-

ca independente pela portaria de 10 de julho de 1890, que foi revoga-

da pela lei n.° 782, de 23 de maio de 1906, voltando a annexar-se,

como termo de Pesqueira. A lei n.° 1228, de 6 de Junho de 1914, res-
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COMARCAS

- ^w^ui.m.wwsiw^s

COMARCAS

Petrollna

Quipapá

Recife

Rio Formoso

Salgueiro

HISTÓRICO

taurou Alagôa de Baixo, sendo, novamente revogada pelo acto 351,

de 14 de junho de 1920 que supprimio Alagôa de Baixo annexando-a
a Afogados de Ingazeira. Pelo acto n.° 498, de 14 de julho do mesmo
anno voltou a ser termo de Pesqueira, sendo restaurada em virtude
do acto n.° 303, de 1 de junho de 1922. Pelo mesmo acto foi creada
a comarca de Pedra, desannexada da de Pesqueira.

Pela lei n.° 530, de 7 de junho de 1862, foi supprimida Boa
Vista, sendo annexada, a Peitrolina, que passou a. ser sede da comarca,
sendo restaurada pela lei n.° 601, de 13 de maio de 1864. A lei n.°

921, de 18 de maio de 1870, novamente transferio a sede para Petro-

llna, sendo, ainda revogada pela lei n.° 1057, de 7 de junho de 1S73

que transferio a sede para Boa Vista. Restaurada comarca, desmem-
brada da de Boa Vista', pela lei n.° 1444, de 5 de junho de 1879, ins-

tallando-se em 1 de outubro de 1881. Pelo acto n.° 351, de 14 de junho

de 1920, foi annexado á comarca de Pètrolina, o termo de Boa Vista,

sendo revogado pelo acto n.° 130, de 5 de' abril de 1922, que restaurou

Boa Vista

Pela portaria de 5 de março de 1890 foi elevada â sede da
comarca de Panellas. Foi, pela lei n.° 697, de 20 de junho de 1904,

creada comarca com o nome de Quipapá ficando-lhe annexado o ter-

mo de Panellas e desmembrada ria de Palmares. Panellas foi des-

membrada pelo acto n.° 130, de 5 de abril de 1922.

Creada comarca peOa resolução do Conselho do Governo de
20 de maio de 1833, comprehendenrio os termos de Recife, Cabo,
Olinda, Iguarassú e Itamaraccí, abrangendo ainda os territórios dos
actuaes municípios de Jaboatão, S. Lourenço da Matta e Ipojuca. Pela
lei n.° 86, de 5 de maio de 1810 foi creada a comarca rio Cabo, que com-
prehendia o território do actual municipio de Ipojuca. A lei n.° 520,

de 13 de maio d* 1862 desmembrou Olinda e Iguarassú. A lei n.°

"093, de 24 de maio de 1873, creou a comarca de Jaboatão.

Creada comarca por acto do Conselho do Governo de 20 de maio
de 1833, comprehendendo os termos de Rio Formoso e Serinliíiem e mais

os territórios dos actuaes municípios de Agua Preta, Barreiros e parte

de Ipojuca até Porto de Gallinhas, inclusive. Pela lei n.° 520, de 13

de maio de 1862, foram desmembrados os termos de Agua Preta e

Barreiros que passaram a formar a comarca rie Palmares. Pela lei n.°

697, de 20 de junho de 1904 foi supprimida passando a ser termo da

comarca de Barreiros. Pela lei n.» 916, de 14 de abril de 1909, foi res-

taurada, comprehendenrio o termo de Serinhãem. Pelo acto n.° 351,

de 14 de junho de 1920, foi supprimida é annexada a Barreiros. Pelo

acto n.° 133, de 5 de abril de 1922. foi desannexado de Barreiros pas-

sando a termo de Serinhãem, sendo restauraria pelo acto n.° 446, de

5 de julho de 1922, comprehendendo Serinhãem que, pelo mesmo acto

foi supprimido e annexado como termo de Rio Formoso. Serinhãem

foi desannexado pelo acto 463, de S de julho de 1922, passando a ser

comarca autónoma.

Creada comarca pela lei n.° 1464, de 16 rie junho de 1879 e

instailada em 1 de Outubro de 1881, desmembrada ria cie .Cabrobó,

compondo-se dos termos de Salgueiro e Leopoldina. Pela reforma ju-

diciaria, effectuada de accordo com a lei n." 697, de 20 rie junho rie

1904, foi-lhe annexado o termo de Cabrobó, sendo desannexado pela

lei n.« 924. de 2 de junho de 1908. Leopoldina foi restaurada pelo acto

n.° 470, de 8 de julho de 1922. Pela lei n.° 1650, de 22 de maio de 1924,

Belmonte .passou a. sçr termo de Salgueiro.
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COMARCAS

COMARCAS

S3o Bento

S. Jcsé tio Egypto

S. Lourenço da Matta

Serlnhiiem

Tacaratu'

Taquareting-a

Timbau'ba

Triumpho

HISTÓRICO

Creada comarca pela lei n.° 1591, de Dl de Junho de 1881 e

lnslallada em 11 de janeiro de lfBI, desmembrada da de Caruaru',

compondo-se exclusivamente do termo de S. Penlo, compreliendendo o

território do actual 'iiunirlplo de Canbotinlio, cuja villa foi elevada

a termo, com a denominação de S. Sebastião de Canhotinho, pela por-

taria de 10 de junho d" 1890, sendo elevada a comarca pelo decreto

de 2 de Outubro do mesmo anno, desmembrada de S. Bento. Pela lei

n.° 697, de 20 de junlio de 1904, voltou Canhotinho a st termo de

S. Bento, sendo novamente desmembrado pela lei n.° 1316, de 10 de

Junho de 1916.

Creada comarca. Independente da de Ing-azeira, pelo acto n.°

455, de 5 de Julho de 1903 e installada a 36 de julho de 1922.

Creada comarca pela lei n." 1805, de 13 de junho de 1S8Í, Ins-

tallada a 10 de Janeiro de 1890. sendo desmembrada da de Olinda. Pela lei

n.° f97, de 20 de junho de 190}, passou a ser termo annexo a Pau
d'Alho, sendo restaurada pela lei n.o 1316. de 10 de junho de 1916,

supprimida. novamente pelo acto n." 351. de 14 de junho de 1920, an-

nexando-o. novamente a Pau d' Alho. Restaurada pelo acto n.° 130, de
5 de abril de 1932.

Creada comarca pela lei n." 9:9. de li de abril.de 1909, sendo
annexado o município de Rio Formoso cuja cidade passou a ser sede
da comarca. Sendo desannexaria de Rio Formoso pela lei n.« 13IC, de
10 de junlio de 1916, sendo supprimida pelo acto n." 351, de 11 de ju-

nho de 1920. sendo annexado como termo de Barreiros. Restauraria
pelo acto n.° 130, de 5 d,e abril de 1922. compondo-se do termo de
Serirl ãem, senrio-lhe anr.exario o termo de Rio Formoso pelo acto

11.0 433, da mesma data. Supprimida e annexada a Rio Formoso
pelo acto n.° 41G, de 5 de julho de 1922, e, novamente, restaurada
pelo acto n.° 463, de 8 de julho de 1922.

Creada comarca pela lei n." 345, de 13 de maio de 1834. Pela lei n.»

620. de o de maio de 1865, roi transferida a síde da comarca' de Ta-
caratu pari o termo de Floresta, ficando aquelle annexado a este. A
lei 1260. cie 20 de maio de 1877, restaUrou-a, separando-a de Floresta.
re'a portaria de 26 de março de 1S90, foi transferida a sede para
a villa de Jatobá. Foi supprimida pela lei n.° 697, de 20 de junho de
1904, sendo annexada a Floresta. Sendo restaurada pelo acto n." 537,

de 26 da Julho oe 1922, inslal!ando-se a 8 de ag-osto de 1922.

Creada comarca rela lei n." 1260, de 26 de maio de 1S77,

insiallando-se em 20 Oe junho de. 1879. desmembrada da de Limoeiro.
Pela lei n.° 1267, de í de junlio de 1915 foi transferida a sede para a
cidade de Vertentes

Creada comarca, desmembrada da de Itambé, pela lei n.° 1363,

de 8 de abril de 1879, Snstallando-sei em 18 de março de 1882. De aecor-
do com a lei n.° 697. de 20 de junho de 1934 roi annexado á Timban'-
ha o lernio de Itamhe que foi desannexado pela lei n.° 1310, de 10

de junho de 1916.

Creada comarca pela lei n.° 1805, de 13 de junho de 1884. ins-

tallandò-se em 25 de janeiro de 1890, desmembrada de Villa Bella.

Pela loi n.° 097, do 20- de Junho de looí foi supprimida passando a ser

termo annexu a Flores; sendo restaurada pela lei n.° 1174, de 28 de
abril de 1913. Pelo acto n." 351, de li de junho de 1920 foi-lhe anne-

xado o termo de Villa Bella, que foi desannexado pelo acto n.° 157,

de 10 de abril de 1922.
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COMARCAS

COMARCAS

Victoria

Villa Bella

HISTÓRICO

Creada comarca com a deslg-naçlo de Santo Antão, pelo acto

do Conselho do Governo dé 20 de maio de 1833, compreliendendo o

lermo da villa de Santo Antão e o território do actual município de

Escada, rela lei n.° 58, de i9 de abril rfe 1838, foi suppriniida a

comarca de Bonito que passou a ser termo da de Santo Antão. A

lei n.» S6 de D de maio de 1840, restaurou Bonito, desannexando-o de

Santo Antão. A lei n.° 1093. de 2-í d« maio de 1873, creou a comarca

de Victoria, compondo-se do município de Santo Antão (hoje Victoria).

Creada comarca pela lei n.° 1057, de 7 d.e junho de 1872, desmem-

brada de Flores. Suppriniida pela lei n.° 13 lã, de 10 de junho de 1916.

Restaurada pelo acto de 13 de julho de 1917. Supprimida, novamente,

pelo acto n.» 351, de U de junho de 1920, annexada a Triumpho e no-

\airente resiamaea ielo acto n.° it7, de 10 de abril de 1922.



222 AWNtÍABIO ESTATÍSTICO t)E PliRNAMBtJCÕ

III— Quadro demonstrativo dos Julgamentos feitos pelo Superior Tribunal, em 1927

NATUREZA
Camará

criminal

Camará

civil

Habeas-corpus

Recursos

Appellações

Reclamações

Sursis .

Desaforamento

Petição de denuncia

Aggravos de petição

„ „ instrument»

Cartas testemunháveis

Embargos de declararão.

Avocatoria

Processos de suspeição *

Prorogação de praso para inventario . . .

Renovação de provisão de solicitadorde causas

Conflictos de jurisdição

Embargos a accordão

Provisão de solicitador de causas ,

„ „ advogado

Habilitação de herdeiros

Desistência
,

Total

153

413

256

16

1

15

1

8õõ

ia

137

6

13

7

1

2

1

246

Camarás

reunidas

11

7

12

38

5

3

1

1

83

Total

153

413

342

20

1

15

1

137

6

13

12

1

2

1

7

12

38

5

3

1

1

1.184
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IV—Quadro demonstrativo dos feitos remettidos pelas Instancias Inferiores ao

Superior Tribunal do Estado

DISCRIMINAÇÃO DOS FEITOS

Ja-

nei-

ro

Fe-

ve-

rei-

PO

Mar-

ço
Abril Maio

Ju-

nho

Ju-

lho

Agos-

to

Se-

tem-

bro

Ou-

tu-

bro

No-

vem-

bro

De-

zem-

bro

Total

Recursos crime. . . . 35 37 44 43 26 23 31 47 46 56 49 40 447

Appellações crime . . . 21 22 23 18 33 13 40 35 19 54 30 24 332

2 24 13 12 17 11 13 13 15 15 16 10 161

Cartas testemunháveis . 2 4 1 2 -1 1 1 — — 1 ' — 1 17

Appellações eiveis . . . 11 10 9 9 21 11 10 14 10 15 6 10 136

Excepções de suspeição —
1 1 — 2

Total. . . . 71 98 91 81 101 59 95 . 109 90 141 101 85 1125
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V Quadro demonstrativo do movimento da 7
a

. Circumscripção Judiciaria

Militar em 1927

NATUREZA DOS PROCESSOS

Abuso de autoridade

Exigência illegal

Falsidade administrativa e peculato,

Irregularidade de conducta

Processos arcbivados

lnsubmissos •

Deserção

Fuga de preso

Furto ».

Homicídio

Insubordinação

Ferimentos

Peculato

Processos arcbivados

Vários processos de réus ausentes .

PROCESSOS JULGADOS

De officiaes De praças

103

37

4

3

1

1

3

1

3

156

Processas

não

julgados

264

264
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VI — Movimento da Curadoria Especial de Accidentes no Trabalho em 1927

Acções propostas ...... 33

« vindas do armo anterior 13

« liquidadas 29

Diligencias preliminares 12

Perícias medicas • • 17

Certidões pedidas ao D. S. A 3

Officios expedidos . 43

Recolhimento de dinheiro de menores á Caixa Económica
Federal 3

Pareceres, para homologação de accordos 28

Pagamentos de meias diárias visadas 1165

Pedidos de assistência judiciaria 50

Indemnizações pagas 50

VALOR DAS INDEMNIZAÇÕES

Companhia Nacional de Seguros Ypyranga 29:872$500

Segurança Industrial 18:041$140

Lloyd Industrial Sul Americano 8:446$500

Companhia Internacional de Seguros 3:189#000

Patrões não segurados . . . 4:528#000

TOTAL 64:077^140
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VII — Movimento do Foro Estadoal por

COMARCAS E TERMO

JUÍZO SINGULAR (crime;

Julga-

mentos

Réus absol-

vidos

Réus

condem-

nados

Afogados de Ingazena
Agua Freta
Aguas Bellas .....
Alagôa de Baixo . . .

Altinho.
Amaragy
Barreiros
lielmonle
Belém de Cabrobó . .

Bezerros
Bôa Vista
Bom Jardim
Bom Conselho . . . .

Bonito
Brejo ( í )
Buique
Cabo
Canhotínho
Caruaru
Correntes
Escada
Flores
Floresta ,

Gamelleira
Garanhuns ( 1 ) . . . ,

Gloria de Goytá . . .

Goyanna ........
Granito
Gravata
lguarassú
lpojuca
Itambé . . . . ^ . . .

Jaboatão ...'...
Leopoldina
Limoeiro
Nazareth
Movo Exu
Olinda
Ouricury
Palmares .

Panellas
Pau d'Alho ( 1 ) . . . .

Pedra
Pesqueira. ......
Petrolina
Quipapá
Rio Formoso
Salgueiro
São Bento
S. José do Egypto ( 1 ).

São Lourenço
Serinhãem
Tacaratú
Taquaretinga
Timbaúba
Triumpho
Victoria ( 4 )...

Villa Bella

13
4
5
4

24
8
4

1

25
1

13

17

24

4
3

21

11

10

18

1

11

12
13

10

5

6
12
14

22
18
1

55
4
15

12

5
6
2

1

15
3

. 5

14

4
2
6
4
2

20
3

4
6
2

3

2

2

5

5
1

5
1

14
6

1

24
2

5
3

10

1

4

5

6
14

4

1

16

12

18

27

4

3
17
5
8

15
1

9

10

8

5
5
6
7
13

8

12
1

31

2

10

13

4

6
1

1

9
3
3

5
6
2
6
4
1

1

2

(1) Não responderam os questionários

(2) O único reu que compareceu requereu adiamento
(3) Não houve o que julgar a falta de réus presos

(4) Foram anullados 18 processos na comarca de Victoria

•
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comarcas e termo, no interior do Estado

j u R Y CÍVEL

Sessões
Julga- Réus absol - Réus con- Inven-

Acções
Arrola- Executivos Outros

mentos vidos demnados tários mentos fiscaeá • feitos

3 14 10 4 10 6 7

4 7 3 5 1 4 — 12 1

3 13 1 15 3 1 3 7 2
2 17 10 9 1L 2 15 —
3 9 6 3 11 15 23 47 3
4 4 4 — 2 2 3 9 12
3 2 3 — 3 2 6 24
1 1 — 1 1 — 3 —

.

2 6 5 1 6 — 4
2 14 3 11 9 12 19 139 1

3 4 4 2 2 — 18 16 6
3 6 3 3 69 11 15 12
3 8 3 12 6 16 48
4 21

V
7 14 60 50 40 3 33

3 8 5 3 1 2 4
4 2 1 5 10 2 2 9 8
3 2 — 2 12 4 19 — 10
4 9 7 2 13 17 53 6 11
2 10 6 4 26 10 10 6 8
2 2 1 1 4 2 — 20 3
4 21 4 17 19 5 61 — 23
2 23 6 17 6 1 9 3 2
2 8 6 10 10 6 2 2 14

4 13 9 4 13 7 18 8
4 14 3 11 10 8 10 23 21
2 2 2 — 1 4 3
4 4 3 1 19 17 21 94 17
4 5 3 3 4 4 13 9 11
3 1 1 1 1 — - 2

r2j 3 —

.

— 3 8 1 8 8
2 2 2 7 10 9 — 38
2 6 — 6 3 — 16 15 1
4 12 8 4 55 8 61 11
4 10 4 6 24 13 7 2
4 2 1 1 1 — 9 ~1 J
4 11 4 7 13 23 7 7 *f2 6 1 5 4 2 30
3 9 4 5 13 6 — 4 5
3 3 1 2 24 1 105 107 13

1 1 1 2 .. 10
2 10 7 3 10 5 15 8

(3; 3 — 4 — 15 1 18
2 1 —

1 4 1 11

3 — — 10 8 1 10 16
2 5 8 4 4 1 19 1 3
2 5 2 3 21 2 12 — 2

4 6 5 .1 2 2 2 3 10
3 8 4 3 6 5 2 2 1

4 21 6 15 3 — 3 12
3 3 — 3 30 3 20 25 9
3 10 4 6 16 6 14 38
2 6 3 3 4 2 8 2
2 3 1 2 22 9 2 51
1 8 4 4 12 — 24 35 15
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estatística eleitoral

1927

1.° Dl ST RICTO

No. MUNICÍPIO
No. de

secções

No. de

eleitores

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

Bom Jardim

Goyanna

Iguarassú

ltambé . .

Jaboatão

Limoeiro

Nazareth

Olinda

Pau d'Alho

Recife

São Lourenço da Matta

Timbaiiba

TOTAL

5 1.330

8 869

6 1.C71

3 600

6 1.243

7 1.137

12 1.719

8 2.004

5 814

30 12.558

õ 2.065

6 1.642

101 27.052

2.° Dl ST RI CTO

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

Agua Prefa

Altinho

Amaragy

Barreiros

Bezerros

Bonito

Brejo da Madre Deus

Cabo

Caruaru .

Escada > .

Gametleira ..,,,..

4 872

5 729

4 932

5 1 059

5 1.600

10 1.300

10 1.550

6 774

8 2.720

4 1.175

6 1.997
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ESTATÍSTICA eleitoral

1927

2." D I STRIC TO

No. MUNICÍPIO
No. de

secções

No. de

eleitores

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

Gloria de Goytá

Gravata ... .

lpojuca . . . . .

Palmares ....

Panellas . .

Quipapá ....

Rio Formoso . .

Serinhãem . . . ,

Taqjaretinga . .

Victoria . .-...

TOTAL . . .

3.° D I S T R I C T

1
I

Afogados de lngazeira.

2 Aguas Bellas .... .

3 Alagôa de Baixo . . .

4 Belmonte .

5 Bôa Vista

6 Bom Conselho

7 Buique

8 Cabrobó ........

9 . Canhotinho

10 Correntes

11 Flores

12 Floresta

13 Garanhuns

14 Granito

15 Leopoldina

10 Novo-Exú , , , ,
-

6

5

5

7

6

8

6

3

8

126

769

867

779

2 .247

1 .032

946

596

452

1 406

1 .039

16.841

5 1.226

5 488

5 987

5 560

6 427

6 930

4 1.281

4 570

9 714

i

1.184
>

5 598

5 1.568

8 2.265

6 667

4 695

5 1.303







estatística eleitoral 233

ESTATÍSTICA ELEITORAL

1927

3.° D I S T R I C T O

No. MUNICÍPIO
No. de

secções

No. de

eleitores

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

Ouricury

Pedra

Pesqueira .

Petrolina

Salgueiro

São Bento

São José do Egypto.

Tacaratú

Triumpho

Villa Bella .....

TOTAL. ....

RESUMO

1.» Districto ....

2.o Districto

3.- Districto

TOTAL

10

5

10

7

6

õ

5

5

3

4

148

2.439

836

2.248

1.167

1.356

842

1.369

489

842

1.288

28.369'

120 27.052

126 16.841

148 28 369

375 72.262
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I—ESTABELECIMENTOS PÚBLICOS

MOVIMENTO DE ENFERMOS INTERNADOS EM 1927

Hospital Pedro II

BRASILEIROS ESTRANGEIROS

ADULTOS
Cnean-

ças
TOTAL

ADULTOS
Crean-

çasHomens
Mulhe-

res
Homens

Mulhe-

res

TOTAL

Existentes em 1° de Janeiro 256 122 18 396 1 1

Entrados durante o anno . 4.988 2.457 2!6 7.661 30 7 — 37

Sahidos durante o anno . 4.248 2.123 190 6.561 28 7 — 35

Fallecidos durante o anno 602 304 6 912 — — — —
Existentes em 31 de Dez. br° 394 140 38 572 3 — — 3

Hospital de Doenças Nervosas e Mentaes

BRASILEIROS ESTRANGEIROS

ADULTOS
Crean-

ças
TOTAL

ADULTOS
Crean-

ças
TOTAL

Homens
Mulhe-

res
Homens

Mulhe-

res

Existentes em lo de Janeiro 167 207 11 385 7 2 — 9

Entrados durante o anno . 541 432 34 1.007 9 1 — 10

Sahidos durante o anno . 332 298 14 644 7 1 — 8

Fallecidos durante o anno 131 93 4 228 4 — — 4

Existentes em 31 de Dez.br0 245 248 27 520 2 — 7

Hospital Oswaldo Cruz

BRASILEIROS ESTRANGEIROS

ADULTOS Crean-

ças

(1)

TOTAL

ADULTOS
Crean-

ças

(D

TOTAL

Homens
Mulhe-

res
Homens

Mulhe-

res

Existentes em 1» de Janeiro 40 50 90 — — —

Entrados durante o anno . 494 363 857 7 2 9

Sahidos durante o anno . 312 279 591 4 2 6

Fallecidos durante o anno 142 121 263 1 — 1

Existentes em 31 de Dez.bro 45 50 95 ~

—

— —

(1) Não foram detalhadas.
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I—ESTABELECIMENTOS PÚBLICOS

MOVIMENTO DE ENFERMOS INTERNADOS EM 1927

Asylo de Mendicidade e Hospital Santo Amaro

BRASILEIROS ESTRANGEIROS

ADULTOS
Crean-

ças
TOTAL

ADULTOS
Crean-

ças
Homens

Mulhe-

res
Homens

Mulhe-

res

TOTAL

Existentes em 1° de Janeiro 441 395 — 836 — — —

Entrados durante o anno . 4.450 2.684 — 7.134 23 6 — 29

Sahidos durante o anno . 4. 075 2.106 — 6.181 22 5 — 27

Fallecidos durante o anno 371 576 — 947 1 1 — 2

Existentes em 31 de Dez.bro 445 397 — 842 — — — —

Hospítai Militar

(para exercito e armada)

BRASILEIROS ESTRANGEIROS

ADULTOS
Crean-

ças
TOTAL

ADULTOS
Crean-

ças
Homens

Mulhe-

res
Homens

Mulhe-

res

TOTAL

Existentes em 1° de Janeiro 31 — _ 31 —

Entrados durante o anno . 646 — — 646 — — — —
Sahidos durante o anno . 61! — — 611 — — — —
Fallecidos durante o anno 2 — — 2 — .

— — —
Existentes em 31 de Dez.bro 35 — — 35 — — —
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I— ESTABELECIMENTOS PARTICULARES

MOVIMENTO DE ENFERMOS INTERNADOS EM 1927

Hospital do Centenário

BRASILEIROS ESTRANGEIROS

ADULTOS
Crean-

ças
TOTAL

ADULTOS
Crean-

ças
Homens

Mulhe-

res
Homens

Mulhe-

res

TOTAL

Existentes em 1° de Janeiro 21 12 1 34 4 1 1 6

Entrados durante o anno . 372 250 42 664 55 47 4 106

Sahidos durante o anno . 351 237 41 629 51 44 2 97

Fallecidos durante o anno 21 10 2 33 4 3 3 10

Existentes em 31 de Dez.bro 21 15 — 36 4 1 — 5

Hospital Português

BRASILEIROS ESTRANGEIROS

ADULTOS
Crean-

ças
TOTAL

ADULTOS
Crean-

ças
TOTAL

Homens
Mulhe-

res
Homens

Mulhe-

res

Existentes em 1° de Janeiro 21 4 — 25 30 2. — 32

Entrados durante o anno . 330 74 15 419 320 25 — 345

Sahidos durante o anno . 258 63 15 336 284 22 — 306

Fallecidos durante o anno 28 5 — 33 8 1 — 9

Existentes em 31 de Dez.bro 29 6 — 35 28 2 — 30

Hospital Hermirio Coutinho— (Nazareth)

BRASILEIROS ESTRANGEIROS

ADULTOS
Crean-

ças
TOTAL

ADULTOS
Crean-

ças
TOTAL

Homens
Mulhe-

res
Homens

Mulhe-

res

Existentes em 1» de Janeiro 20 3 — 23

Entrados durante o anno . 207 67 22 296 — — — —
Sahidos durante o anno . . 204 55 20 279 — — — —
Fallecidos durante o anno 11 9 1 21 — — — —
Existentes em 31 de Dez.bro 11 6 2 19 — — — —

NOTA— As dsmiis informações recebidas sobre o movimento dos hospitaes, dei-
xam de ser publicadas por serem muito incompletas.

Deixaram de responder os demais hospitaes.
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|— Quadro demonstrativo da renda federal arrecadada

19 2 3 19 2 4

DISCRIMINAÇÕES DA RENDA

OURO PAPEL OURO PAPEL

Imposto de importação, etc. 3.394:9281403 2.707:449*189 4 ??9: 267*502 3 211:377*919

„ de consumo . . .
— 15.264:0395465 ' — 17.701:883*534

„ sobre circulação .

— 5.824:969*013 — 8.146:830*979

„ a renda . .
— 1.127:973*553 — 279:339*374

— 4: 3641621 — 771 «032

Rendas patrimoniaes . . .
— 50:279*618 — '- 76:055*238

„ industriaes .... — 818:538*368 — 850:837*999

„ extraordinárias . . . — 119:772*780 99*884 418:797*800

„ com applic. especial 309:1431911 130:9451328 372:875*176 470:327*835

„ a classificar ..... — — — —

Sonima . . .

•
3,704:042*374 26.048: 351 «935 4.602:242*562 31.156:221*720

II— Demonstração da despeza effectuada pela Delegacia

durante o exercido de 1927

EXERCÍCIO DE 1926

MINISTÉRIOS
OURO PAPEL

te

9:993*155

1.445:176*935

473:946*826

2.186:649*654

1.359:312*901

2.851:082*618

Dito da Fazenda 6.364:971*833

9:993*155 14.681:140*767
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no Estado de Pernambuco, no quinquénio de 1923 a 1927

19 2 5 19 2 6 19 2 7

OURO PAPEL OURO PAPEL OURO PAPEL

5.022:4791118 3.755:060«425 5.140:597*661 3.779:012*383 5.892:400*399 3.948:939*662

— 18.304:777*443 — 19.492:3198859 — 19.871:343lf436

— 8.915:6648842 — 9.224:0051044 — 9.272:5838201

— 1.306:9428805 — 1.645: 543 $631 — 1.443:655*494

— 101*050 — 66:3058722 —

.

76:144*021

— 72:176*387 — 59:989*520 — 87:387*108

— 908:830*014 — 884:972*035 — 964:216*039

47^830 106:914*484 159*639 106:623*451 — .. 116:556*786

448:4481248 1.018:504*505 — 178:0258542 — 460:662*133

— 836:715*503 — — — —

5.470:9755196 35.225:691*458 5.140:755*300 35.436:797*187 5.892: 400 $399 36.241:487*880

Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco,

comparada com a do de 1926

EXERCÍCIO DE 1927 D 1 F 1 E R E N Ç A

OURO PAPEL OURO PAPEL

1.634:9198033 — 189:742*098

739:245*610 — 265:298*784

2.894:906*447 - 708:256*793

1.638:085*498 - 278:772*597

5.286:933*963 - 2.435:851*345

10:207*857 8.568:361*963 214*702

214*702

— 2.203:390*130

10:207*857 . 20.762:4528514 - 6.081:351*747

No côrpo-jdo quadro II, constante desta pagina (243) o signal + deve ser
considerado como empregado antes das quantias lançadas na columna — Diffe-
renças — ouro-papel, — estando trocado o signal — usado na 2." divisão da allu-
dida columna.
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I
— Quadro demonstrativo da renda federal arrecadada

19 2 3 19 2 4

DISCRIMINAÇÕES DA RENDA

OURO PAPEL OURO PAPEL

Imposto de importação, etc. 3.394: 928 $463 2.707: 449 $189 4.229 :267f502 3 211:377 #919

„ de consumo . . .

— 15.264 :059$465 — 17.701:883 $534

„ sobre circulação .

— 5.824:969 $013 — 8. 146: 830 $979

„ a renda . .
— 1.127:97335553 — 279: 339 $374

— 4:364*621 — 771*032

Rendas patrimoniaes . . .
— 50: 279 $6 18 — - 76:055*238

„ industriaes .... — 818:538*368 — 850:837*999

„ extraordinárias . . . — 119:7721780 99*884 418:797*800

„ com applic. especial 309:113*911 130:945*328 372:875*176 470:327*835

„ a classificar ..... — — — —

Sonima . . .

•
3.704: 042 $374 26.048:351*935 4.602: 242 $562 31.156:221 $720

II— Demonstração da despeza effectuada pela Delegacia

durante o exercicio de 1927

MINISTÉRIOS
EXERCÍCIO DE 1926

OURO PAPEL

9:993*155

1.445: 176 $935

473:946*826

2.186:649*654

1.359: 31 2 $901

2.851:082*618

6.364:971*833

9:993*155 14.681 :140$767
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no Estado de Pernambuco, no quinquénio de 1923 a 1927

19 2 5 19 2 6 19 2 7

OURO PAPEL OURO PAPEL OURO PAPEL

5.022:479$118 3.750:060*425 5.140:597*661 3.779:012*383 5.892:400*399 3.948:939*662

— 18.304:777*443 — 19.492:3199859 — 19.871:343*436

— 8.91 5: 664 $842 — 9.224:005*044 — 9.272: 583 $201

— 1.306:9429805 — 1.645: 543*631 — 1.443:655*494

— 101*050 — 66: 305 $722 — 76:144*021

— 72:1761387 — 59:989*520 — 87:387*108

— 908:830*014 — 884:972*035 — 964:216*039

47*830 106:914*484 159*639 106:623*451 — ._ 116:556*786

448:448»248 1.018:504*505 — 178:025*542
.

— 460:662*133

' — 836:715*503 — — — —

5.470:9751196 35.225:691*458 5.140:755*300 35.436:797*187 5.892:4009399 36.241:487*880

Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco,

comparada com a do de 1926

EXERCÍCIO DE 1927

OURO

10:207*857

10:207*857

PAPEL

1.634:9199033

739:245*610

2.894:906*447

1.638:085*498

5.286:933*963

8.568:361*963

20.762:452*514

D I F F E R E N Ç A

OURO

214*702

214*702

PAPEL

- 189:742*098

- 265:298*784

- 708:256*793

- 278:772*597

- 2.435:851*345

- 2.203:390*130

- 6.081:351*747
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-Arrecadação nas Collectorias Federaes do Estado de Pernambuco

1927

COLLECTORIAS

Aguas Bellas

Agua Preta

Alagôa de Baixo

Altinho

Amaragy

Barreiros

Bezerros e Gravata

Bom Conselho e Correntes..

Bom Jardim

Bonito

Brejo da Madre Deus. . . .

Buique e Pedra

Cabo l.a •• • •

Cabo 2.a

Cabrobó ,

Caruaru -

Canhotinho e S. Bento

Escada l.a

Escada 2.a

Gamelleira l. a

Gamelleira 2. a

Gamelleira 3.» ........

Garanhuns

Goyanna

Iguarassú

Itamaracá

ltambé

lpojuca

Jaboatão 1.»

Jaboatão 2.»

Limoeiro e Gloria

Ordinária
Com applicação

especial
Extraordinária TOTAL

10:6151666

46:6141734

43:052*097

16:2021500

84: 492 $008

108:068*49(3

207:135*381

37:607*951

44:137*172

171 : 409*858

40:720*173

11:1931107

231:724*370

237: 083 $576

16:469*650

172:9261543
•

54:301*325

298:849*720

202:782*514

414:411*770

120:081*375

276:884*700

231:295*536

361:490*916

179:417*829

54:977*473

45:000*581

217:006*723

504:366*240

341:276*503

121:622*546

2:721*598

733*398

901*833

2:739*010

1:589*650

3:381*620

165*250

623*750

3:383*118

391*869

91*750

6:294*960

6:836*420

580*292

924*230

1:043*920

9:312*614

3:136*400

12:910*770

2:601*850

12:102*645

5 : 783*977

3:628*916

5:036*410

9*990

1:072*195

4:999*715

2:455*849

5:791*632

422*442

1*309

167*701

18*000

281*000

193>500

10:615*666

49:336*332

43: 786 $804

17:104*338

87:231*018

109:658*146

210:684*702

37:791*201

45:041*922

174:792j,976

41:112*042

11:284*857

238:019$330

243:919*996

17:049*942

173:850*773

55:345*245

308:162*334

205:918*914

427:322*540

122:683*225

288:987*345

237:079*513

365:119*479

184:454*239

54:987*463

46:072*776

222:006*438

506:822*089

347:087*635

122:044*988
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III — Arrecadação nas Collectorias Federaes do Estado de Pernambuco

COLLECTORIAS

Lagoa Secca

Nazareth »

Olinda

Ouricuiy e Exíi

Palmares l.a .....

Palmares 2. a

Pau d' Alho

Paulista

Pesqueira l. a

Pesqueira 2. a . .

Pesqueira 3. a

Petrolina l. a

Petrolina 2. a

Quipapá e Panellas . .

Rio Formoso

Salgueiro

São José l.a

São José 2.a

São Lourenço da Malta.

Serinhãem

Santo Amaro l.a„ . .

Santo Amaro 2.

a

Timbaúba

Torre l. a

Torre 2.a ,.

Triumpho

Várzea .........

Vertentes

Victoria

TOTAL . . . .

1927

Ordinária

175:608 $156

123:810íS91

317: 864 $807

12:888*885

494:4731674

129:2191534

302:462f014

1.503:578*494

134:8651470

484:609 $351

472:1461703

72:685*381

80:329*000

134:0281110

91:336*931

17:469*470

3.087:5441473

2.747:633*733

517:2221142

137: 671 $640

435:661*572

492:080*065

139:907*890

675:965*005

295:528*511

44:278*675

235:059*084

26:754*273

1-21:469*370

18.407:429*159

Com applicação

especial

Extraordinária

2:114*650

1:556*820

6:017*881

1:445*345

12:156*394

3:609*236

14:874*463

424*650

623*289

3:157*612

14*000

35*900

63*900

4:937*108

2:191*777

105*640

12:835*085

2:592*378

833*000

55:64*920

697*950

1:660*183

2:510*660

650*700

5:582*200

924*601

4:503*312

633*325

2:652*660

196:134*359

A

100*000

4*000

63*975

7*806

1*851

8*000

1:070*671

1:743*813

TOTAL

177:722*806

125:397*711

323:882*688

14:334*230

506:630*068

132:828*770

317:336*477

1.504:003*144

135:488*759

487:866*963

472:164*703

72:785*256

80:392*900

138:965*218

93:528*708

17:582*916

3.100:381*409

2.750:226*111

518:063*142

143:236*560

436:359*522

493:740*248

142:418*550

677:686*376

301:110*711

45:203*276

239:562*396

27:387*598

124:122*030

18.605:307*367
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IV — Percentagens das rendas do Estado sobre a

Exercícios RECEITA
IMPOSTO DE

EXPORTAÇÃO
%

INDUSTRIA E

PROFISSÃO
%

IMPOSTO

PREDIAL
% ESTATÍSTICA °llo

1917-1918

1918-1919

1919-1920

1920-1921

1921-1922

1922-1923

1923-1921

1924-1925

Sem. add.

1926

1927

18.997:8461880

21.086:188*040

26.076:8671820

24.261:422*340

23.852 : 861 $660

29.438:413*810

41.025:465*590

42.386:432*120

18.055: 773 $600

38.269:028*810

54.360:596*270

7.130:8321420

8.339:753*360

10.748: 625 $670

8.974:384*070

8.639:984*050

12.019:164*570

16.769:143*280

17.724:098*000

6 598:899*810

13 547:965*660

13.020:659*360

37,54

39,.
r
5

41,21

36,99

36,22

40,83

40,87

41,81

36;55

35,40

23,95

1.180:323*280

1.550:146*950

1.350: 101$100

1.560:616*920

3 410:575*500

2.060:026*400

2 650:231*420

2.681: 583 P030

1.276:856*620

2.736:628*860

2.985:867*050

6,22

7,35

5,18

6,43

14,30

7,00

6,46

6,33

7,07

7,15

5,49

918:435*390

818:347*120

914:050*100

1.002:556*900

967:746*930

1.016:319*390

1.221 :8J8*330

1.182:580*580

603:517*910

1.322:010*730

1.345:147*960

4,84

3,88

3,51

4,13

4,06

3,45

2,98

2,79

3,34

3,46

2,47

745:063*510

858:106*990

739:646*500

688: 265$ 000

694:0931420

769:073*080

551:935*680

572:563*960

271:094*320

537:303*300

601:663*310

3,92

4,07

2,84

2,84

2,91

2,61

1,35

1,35

1,50

1,38

1,11

|

í

'

\

\

*

•

|

*>

l
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Receita, nos .exercícios de 1917 1918 a 1927

1

Total
TRANSMISSÃO ;

das
f" OUTROS IMPOSTOS

60NSUMO % DE

PROPRIEDADE

%
<

ADDICIONAES °/o TERRITORIAL %
E RENDAS

% per-

cen-

ta-

gens

_

— 1.645:353*740 8,66 2.634: 676 $850 13,87 99:533*630 0,52 4.642:228*060 24,43 100

.

- 2.000': 928*600 9,49 2.961:591*080 14,05 72: 893 $460 0,34 4.484:420*480 21,27 100

— — 2.727:428*970 10,46 3.640:491*710 13,96 88:858*320 0,34 5.867:665*390 22,50 100

— •
— 2.352:208*700 9,70 3.162:454*150 13,03 91:584*620 0,38 6.429:351*980 26,50 100

1.913:897*650 8,02 1.355:172*350 5,68 2.597: 130 $690 10,89 87: 030 $300 0,37 4.187:230*770 17.55 100

2.414 :81.8*400 8,20 2. 169*269 $370 7,37 3.478:426*240 11,82 92: 322 $880 0,31 5.418:993*480 18,41 100

3.874:630*700 9,44 3.735: 985 ¥720 9,11 5.034:474*260 12,27 126: 222 $370 0,31 7.061:023*830 17,21 100

3.942:9431650 9,30 2.987:024*400 7,05 5.085: 972 $630 12,00 139: 359 $750 0,33 8.070:306$120 19,04 100

1.923:804*830 10,65 1.286: 853 $620 7,13 2. 105: 176 $730 11,66 63:143$130 0,36 3.926: 446 $630 21,74 100

3.073:830 $800 9 SI 3.044:180*050 7,96 4.708:675*150 12,30 175:519$630 0,46 .8.632:854*630 22,55 100

i.901:035$710 7,18 4.233:867*050 7,79 5.186:394*010 9,54 243:341*670 0,45 22.842:620»150 42,02 100
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V —Receita e despeza do Estado de Pernambuco nos exercícios de

1900-1901 a 1927

Exercidos

financeiros

RECEITA

Orçada Arrecadada

DESPEZA

Autorisada Effectuada

1900 - 1901

1901 — 1902

1902 - 1903

1903 - 1904

1904 — 1905

1905 — 1906

1906 — 1907

1907 — 1908

1908 - 1909

1909 - 1910

1910 — 1911

1911 - 1912

1912 - 1913

1913 - 1914

1914 - 1915

1915 - 1916

1916 — 1917

.1917 - 1918

1918 - 1919

19J9 '

- 1920

1920 - 1921

1921 — 1922

1922 - 1923

1923 - 1924

1924 - 1925

1925 Sem. ad.

1926

1927

10.800:000*000

8.262:648*900

7.921:345*000

8.986:000*000

9.1 22: 21 9 1460

9.120:000*000

9.650:0001000

10.400: 000 $000

10.588:173*630

10.699:908*000

10.6,99:971*160

11.103:297*520

11.103:297*520

12.891:032*400

13.293:118*960

14.686: 383 £670

15.100:000*000

15.100:000*000

15.100:000*000

21.427:800*000

19.967:'. 00*000

25.907:303*190

23.723:969*860

28.201:703*190

33.182:616*110

16.591:308*060

38.912:291*880

39.949:962*890

7.330:750*738

6.992:585*566

7.761:332*739

8.116:225*386

8.896:649*190

8.871:628*670

9.019:820*313

11.291:736*450

9.941:733*910

10.587:483*630

11.081:025*090

12.831:386*440

14.515:427*420

13.763:489*760

11.597:485*910

14.769:120*160

17.369:422*710

18.997: 846 *8S0

21.086:188*040

26.076:867*820

24.261:422*340

23.852:861*660

29.438:413*810

41.025:465*590

42.386:432*120

18.055:773*600

38.269:028*810

54.360:596*270

10.718:026*093

8.159:937*589

7.903:756*558

8.014:465*065

9.086:862*753

8.989:4911814

9.501:8811550

10.387:254*318

10.541:977*060

10 689:897*080

10.694:404*160

11.089:189*027

11.089:189*027

1 2.877 :8S4í080

13.266:581*220

14.685:193*180

15.055:312 ;990

15 055:342*990

15.055:342*990

21.432:322*800

19.748: 701.«920

25899:962*500

23.651:026*110

28.167:836*280

33.090: 684 *040

16.545:342*020

38.163:091*810

39.788:633*960

11.008:251*036

12.203:645*997

9.893:911*666

11.477:815*033

17.100:250*492

15.093 :'257|756

10.167:583*568

13.492:320*020

12.444:474*750

14.581:866*520

15.475:643*190

16.148:843*820

15.197:066*030

12.769:140*310

13.639:276*480

16.551:378*720

16.056:606*170

22.224:557*720

21.743:769*860

21.989:073*590

21.021:597*750

24.177:891*400

29.768:168*440

38.979:992*930

44.233:661*560

21.660:323*150

41.735:931*570

52.427:271*830
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VI
— DESPEZA DO ESTADO DE PERNAMBUCO EM 1927

Discriminação da despeza FIXADA EFFECTUADA

Differença para -[-

ou — na despeza

effçctuada

Exercícios findos.. .

Senado
Camará dos Deputados
Poder Executivo
Secretaria da Fazenda
Thesouro do Estado
Recebedoria do Estado
Collectorias, mesas de renda e demais

agencias arrecadadoras
Juízo dos Feitos da Fazenda
Imprensa Official

Secretaria da Justiça e Negócios Interio-

res
Ensino Primário. . . . <

Gymnasio Pernambucano
Escola Normal
Professores em disponibilidade
Bibliotheca Publica
Theatro Santa Izabel

Repartição Central da Policia .....
Policia Marítima
Casa de Detenção do Recife

Cadeias e quartéis do interior. ....
Presidio de Fernando de Noronha. . .

Força Publica
Guarda Civil

SuDerior Tribunal de Justiça

Juizes e funecionarios da Justiça. . . .

jury e Auditórios. .
'

Secretaria da Agricultura, Commercio,
Industria, Viação e O. Publicas...

Junta Commercial . ,...-,.-•
Serviço F.stadoal do Algodão .....
Serviço Estadoal do Mosaico
Repartição de Estatística _•

Repartição de Viação e O. Publicas...

Departamento de Saúde e Assistência..

Pensionistas
Credito Publico e Capital
Subvenções e auxílios
Fundos esneciaes
Serviço extraordinário
Previsão de alcance • • • •

TOTAES.

.826:137*060
214:295*000
330:060*000
284:696*000
85:340*800

703:131*970
.348:040*000

812:463*650
29:610*000
347:680*000

162
2.436

344
338
40
73
32
662
126
801

174
289

6.616
778
345

1.466
80
85

.956*000
: 493*680
: 524*000
: 446*000
: 673*360
: 560*000
: 240*000
:480*0!)0

-.087*500

: 680 $000
: 490*800
-.8721(000

: 195*600
: 000*000
: 568*000
: 748*680
: 41 2*000
: 340 $000

42:760*000
400:000*000
53:600*000
37:400*000

6.784:360*000
2.545:566*000
1.386:855*360
5.684:476*500
526:394*790
490:0005*000

39.788:633*950

,462:301*150
'237:947*220

386:852*620
273:158*460
86:289*530
696:201*810
.238:921*750

899:9251360
28:481*900

508:390*030

2.557:
184

.557

320
376
28
73

29
654
108
940
243
242

6.546
696
344

1.477
80
94

315*510
003*170
465*780
439*410

: 973*160
: 344*490
:416*740
: 942*460
: 4 30*820
: 646*050
: 627*320
: 4 58*670
: 41 6*690
: 561*610
: 759*990
: 386í020
627*590
:041#100

43:139*?50
369:251*710
38:561*710
87:806*090

7 704:012*770
2.530:368*070
1.361:265*290
4.408:224*790
530:718*960
467:087*200

10. 062: 293* TOO

6:216*480

52.427:271*830 +

2.636:164*090
23:652*220
56:792*620
11:537*540

949*530
6:930*160

109.118*250

87:461*710
1:128*100

160:710*030

21:359*510
120:509*490
24:058*220
37:993*410
11:700*200

215*510
2:823*260
7:537*540
17:656*680

138:966*050
69:136*5^0
47:413*330
69:778*910
81:438*390

808*010
10:637*340

21 5*590
8:701*100

379*250
30:748*290
15:038*290
50:406*090
919:652*770
15:197*930
25:590*070

1.276:251*710
4:324*170
22:912*800

10.062:293*100
6:216*180

12.638:637*880
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VII — Receita do Estado de Pernambuco no anno de 1927

DISCRIMINAÇÃO DA RECEITA ORÇADA ARRECADADA

Differença para -4-

ou para — na

receita arrecadada

Saldo do exercício anterior

Dividas de exercícios findos

Imposto de exportação
Transmissão de propriedades ....
Industria e profissão
Imposto sobre a renda
SellorJo Estado
Estatística

Leilão fora das agencias
Imposto territorial

Imposto de consumo
Contribuição para o serviço de esgoto
Contribuição para o serviço d'agua . .

Contribuição para o serviço de extincção

de incêndios
Emolumentos
2 o/„ sobre o activo das massas fallidas

Taxa judiciaria

Premio de deposito publico

Custas judiciarias

Addicionaes
Restituições e reposições

20<7o sobre indevida retenção de rendas
Multas por infracção

Multas por apprehensões fiscaes. . . .

Contribuições de loterias

10 o/o sobre multas para o monte-pio .

Taxa de matricula-nos estabelecimentos
de ensino

Hens de evento
Receita eventual
Renda dos próprios

da Usina Frei Caneca
» da Hha de Fernando de Noronha
» da Imprensa Oíficíal

» do Hosoital de Doenças Nervosas
Operações de Credito
Prescripcões da divida do Estado . .

Prestação do contracto das Usinas . ,

lnstallação de apparelhos sanitários . .

Por gado abatido
$100 por volume exportado
Taxa de ensino
Taxa de illuminação. . . .

Imnosto sobre vehiculos. .

Taxa sobre mocambos . .

Totaes

1 500
12.065

4.225

2.700
1.9-10

000
680

6

200
4.000

951

2.354

0OOJO0O
000$000
000*000
000*000
782*800
OOOiiOOO

ooo$ooo
OOOfOOO
000*000
000 $000
695 $970
684 $600

150:000}000
30:«0Q$000
10:0(11)4)00

5:000,000
6: OOOfOOO
1 : OOOfOOO

5. 079:895 $750
20:000 ?000

1:000$000
60:000*000
3:000 $000

80:000$000

20:0005000

1:000 $000
300:0001000
8(1: OOOfOOO
50:000,000
50:0110 fO"(l

250:000:001)

180:000 $000

43:903*770
800:000 $000
150: OOOfOOO
500:000$000
300:000:4)00
200: ooo; 000

100:000 #UC
$

376:247;-380
. 775 : 203 f460
.02": 659*360
.233:867*050
.985:929*830
,Õ28:510:?640

.094:0401880
601:663.1310

7:781*250
243:341*670
.901:035*710
744:775*690
.(597: 142*340

134:776*400
19:583*000
53:478*050
19:007*720
7:808*760

55*010
186:394*010
65:293$800

899 : 390
78:410*260

863*110
80:000 $000
4:969*350

28:129
295

696:886
134:032

12.

30
78

446

045
1

51

427
162:770
411:783
411:467
175:640
386:564
10:082

000
353
699
371

000
530
282
668

f210

$960
{650

$180
$000

f-810

$770

f070
•:()oo

fOOO

POIO

$450

$090

$660
*780

$950
$650
$500

39.949: 962:890 ;4. 360: 596*270 +

376:2471380
.275:203*460
955:659*360
8:867*050

285:929*830
418:272*160
194:040*880
28:336*690
1:781*250

43:341*670
98:964*290
206:920*280
657:242*260

15:223*000
10:417*000
43:478*050
14:007*720
1:808*760
944*990
498*260
293*300
100*610

18:410*260
2:136*890

4:969*350

106
45

8:129

704
396:886
54:032
20:000
28:353
196:699
179:628

12.045:000
1:530
7:378

372:331
12:770
88:216
111:467
24:359
286:564
10:082

$210

*()40

$650
$180

6000
*S10

*770

$930

$005

$000
*840
*550
$090
*340

$780
$050
$650
*500

14.410:633*380
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VIII— Renda das Collectorias Estadoaes nos exercícios de 1926 e 1927

MUNICÍPIOS

exercícios

1926 1927

AFogados de Ingazeira

Agua Preta

Aguas Bellas.. .

Alagôa de Baixo

Altinho

Amaragy

Barreiros . .

.Bezerros.. .

Belmonte.' . . ,

Bôa Vista . . .

Bom Conselho , . . . .

l. a Collectoria.
Bom Jardim . . í

Bonito

Brejo

' 2.' Collectoria.

1." Collectoria.

^ 2. a Collectoria.

,

,1 a Collectoria.

.

2.
a Collectoria.

Buique . . .

Cabo

Cabrobó . .

Canhotinho.

Caruaru . .

Correntes.
1.» Collectoria.

2 a
- Collectoria

Escada. . .

Flores . . .

Floresta . .

Gamelleira .

Garanhuns. í

l.a Collectoria.

' 2a Collectoria.

39:901^:00

110: 074 $200

17: 2211160

27:2851310

31:9815030

38:1271880

88:2291760

69:6141450

9: 726 $090

7: 553 $920

69:G1 J1P460

57:8231880

23:4601480

66:728$360

24:376^970

22:4345440

I6í783$780

12: 399 $960

323: 520 ,¥310

9:8881000

52:8541090

114:216$460

54:S95$100

9:6251310

77:430*580

23:808$190

6: 833 $950

57: 435 $380

87:3701100

84: 889 $830

23:044:090

77:680J000

20: 823*390

28:!43í720

32: 708 $690

32: 858 $880

64: 711 $690

77:411*910

14:948$610

9:434$300

72:312*930

60: 379 $950

. 31:5211670

38:777*570

39:0281680

19:737|580

43:2071460

1 1 : 7081390

81:7531360

16: 785 $900

57: 458 $980

138 -.300 $410

22:407#920

24:8101290

79: 8101540

31): 240 $450

13:0571450

67:4881020

64: 180 $000

93:7151690
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VIM — Renda das Gollectorias Estadoaes nos exercícios de 1926 e 1927

MUNICÍPIOS

Gloria de Goytá

I

l.a Collectoria

Goyanna
* 2.a Collectoria.

.

Granito. .
."

Gravata

Iguarassú

Ipojuca

Itambé .

Jaboatão , . .

Leopoldina

Limoeiro..

, l«a Collectoria .

.

Nazareth
2.a Collectoria.

.

Novo Exú

Olinda.. .

Ouricury .

Palmares

.

Panellas . .

Pau d'AIho.

Pedra . . .

l.a Collectoria .

2.a Collectoria. .,

Pesqueira.

Petrolina .

(

l. a Collectoria. .

* 2.i Collectoria...

, I a Collectoria...

2. a Collectoiia...

Quipapá . . .

Rio Formoso.

Salgueiro. . .

S. Bento. . .

1 a Collectoria. .

.

2.a Collectoria...

' ' ." " '

EXERCÍCIOS

1926

23:015*340

98:965*240

122:597*410

14:697*700

74:1811520

88:5681970

42:180^8^0

50:687*460

228:300*030

5:396 ;6r.O

87:203:660

151:069*500

21:311)466

15:652*010

287:729*800

15:2171870

162: 8001560

37:5551970

23:005:000

96:078*240

8: 740*870

32:0681490

74:0311400

34:1991070

19:270*260

65:719*800

56:103*810

2:607*25

8:930*180

30:206*540

192 7

-36:489*860

61:492*690

95:915*770

28:659*140

72:095*620

135:718*580

, 30:267*900

40:126*400

247:787*330

6:709*430

113:227*490

104:308*430

74:839*640

22:601*330

325:636*450

24:661*350

101:756*760

30:662*230

24:796*850

103:498*950

10:486*020

30:719*360

81:015*740

24:434*570

31:875*470

65:491*290

35:420*890

3:080*500

11:953*450

21:981*250
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VIII — Renda das Collectorias Estadoaes nos exercícios de 1926 e 1927

MUNICÍPIOS

EXERCÍCIOS

1926 192 7

19:6291980

36:3141650

I08:132$780

11:0253)670

12:1411020

20:4061710

24:250|P190

87:3141160

95:178$130

17:845*280

118:5011910

61:067*700

18:0611660

24:236 1160

56:774*410

114:165||;410

23:971*310

f
l.a Collectoria. .

.

São Lourenço. ... »
1 2.a Collectoria...

13:4541530

(
1 a Collectoria. .

.

Taquaretinga . . . {1 2.a Collectoria...

,- l.a Collectoria. .

.

Timbaúba . . . {

2.a Collectoria...

r I a Collectoria. .

.

Victoria. . . . . {

2.a Collectoria ..

Villa Bella.

30:0681720

26: 71 1*530

71:744*150

88:006^550

21:946*550

86:034*720

71:6131840

15:245*240

TOTAL 4.224:082*336 4.036:199^040 •
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IX -Situação da divida interna do Estado de 1923 a 1927

(Fundada e fluctuante)

Divida interna Divida interna Total da divida

Em 31 de Dezembro fundada

Rs.

fluctuante

Rs.

interna

(fundada e fluctuante)

Rs.

1923 28.464: 700 $000 638:136*610 29.102:836*610

1924 19.678 : 200*000 233:360*000 19.911:560*000

1925 33.821:9001000 2.215:869«540 36.037:769*540

1926 30.975:200*000 2.857:7681660 33.832:968*660

1927 ' 26.144:000*000 374:807*070 26.518:807*070

X— Situação da divida externa do Estado de 1923 a 1927

Libras esterlinas

Em 31 de Dezembro

em circulação

Dollares em circulação

1923 1.806.100

1924 1.781.700 —

1925 1.765.380 —

1926 1.765.240 —

1927 1.718.130 6.000,000
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XI - Quadro dcs emprestimcs externos até 31 de Dezembro de 1927

DATA TOTAL DO EMPRÉSTIMO

BANQUEIROS Do

Contracto

Da

Amortisação

Libras Doliarcs

Caisse Générale de Reports de

Banque Privée Lycn Marseille, de

Í1-3-1S05

7-6-Í909

10-6-1927

30 61942

15-6-1946

1-3- 1947

1.000.000

1.500.000

—

W,hite Weld & Co., de New York.. 6.000.000

2.500 000 6.000.000

AMORTISAÇÃO

Libras Dol lares Libras Dol lares

Até

1926

Em
1927

Em
1927

Total da

amortisação

Liquido em

circulação

Total da

amortisação

Liquido em
circulação

290.160 47.060 - 337.220 662 780 — —

444.600 — — 444.600 1.055.400 — —

— — — — — — 6.000.000

734.760 47.060 — 781.820 1.718.180 — 6.000.000
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XII — liílappa demonstrativo da divida fundada interna do

EMISSÕES

Lei n.° 1115 de 17 de Julho de 1873
Lei » 1736 de 26 de Julho de 1883

Lei » 1853 de 25 de Julho de 1885

Lei »" 1850 de íl de Agosto de 1885

Lei . 1860 de 11 de Agosto de 1885

Lei » 1868 de 15 de Maio de 1886

Decreto n.° 787 de 25 de Setembro de 1890. . .

Lei n,° 90 de 6 de Junho de 1895

Lei » 111 de 22 de Junho de 1895

Lei » 113 de 25 de junho de 1895

Contracto de 7 de Novembro de 1895

Contracto de 1 de Abril de 1896 ........
Lei n.° 21)5 de 19 de Novembro de 1826

Lei • 407 de 28 de Junho de 1899

Lei » 409 de 1 de Julho de 189!'

Lei » 492 de 15 de Abril de 1901. ......
'Lei » 523 de 28 de Junho de 1901

Lei » 544 de 10 de Abril de 1902
Lei » 637 de 8 de Junho de 1903 .

Lei » 682 de 7 de Junho de 1904

Lei » 682 de 7 de |unho de 1904

Lei » 682 de 7 de Junho de 1904 .......
Lei » 682 de 7 de Junho de 1904
Lei » 682 de 7 de Junho de 1904
Lei » 1049 de 7 de Junho de 1910
Lei » 1081 de 7 de Junho de 1911

Lei » 1472 de 30 de Maio de 192L

Lei » 1472 de 30 de Maio de 1921

Lei • 1472 de 30 de Maio de 1921

Lei . 1472 de 30 de Maio de 1921

Lei » 1472 de 30 de Maio de 1«21

Lei » 1472 de 30 de Maio de 1921

Lei . 1472 de 3) de Maio de 1921

Lei . 1472 de 30 de Maio de 1921

Lei » 1472 de 30 de Maio de 1921

L*i . 1472 de 30 de Maio de 1921

Lei » 1472 de 30 de Maio de 1921

Lei . 1472 de 30 de Maio de 1921

Lei > 1472 de 30 de Maio de 1921

Lei » 1472 de 30 de Maio de 1921
Lei » 1472 de 30 de Maio de 1921

Lei • 1472 de 30 de Maio de 1921

Lei » 1472 de 30 de Maio de 1921

Lei • 1472 de 30 de Maio de 1921
Lei » 1472 de 30 de Maio de 1921 .

Lei » 1472 de 30 de Maio de 1921

Lei • 1472 de 30 de Maio de 1921

Lei » 1674, Acto 942, 13 de Agosto de 1924. . .

Lei » 1674, Acto 1438, 1 de Dezembro de 1925.
Lei • 1774, Acto 645, 28 de Abril de 1926 . . .

Lei • 1774, Acto 1333,22 de Setembro de 1926.

Lei • 1900, Actos 880, 911, de 17. 30 de 11-927

IMPOR
SERIES TAXAS

Emíttida

A 7 o/o 4.000:000*000— 7 o/ 1.000: 000*000— 5 «/o 234:000*000
l.a • 7 «/o 1.662:300*000
C 7 " d 800:000*000

2 a
/ "

i, 930:000*000
V a

5» ii 6.000:000*000
—

-

7 o/o 115:000*000— 7 o/o 507:000*000— 7 o/o 10.919:000*000—
/ i, 720:000*000— 7 «/o 120:000*000— 5o/o 500:000*000

3 » 7 u/o 971:000*000
4.

a 7 o/o 498:00J*000— 7 0/o 1.000:000*000
— 7o/0 1 . 000 : 000*000— 7o/0 4.000:000*000
— 7 o/o 1.500:000*000
— 7 0,0 , 1.100:000*000
5.

a

7o
/0 904 : 600*000

6.
a 5 0,0 844:000*000

7.

a

7 o,o 171:800*000
8.

a 5
", o 100:000*000— •5o,o 1.427:700*000

— 5 o, 120:000*000
A 7«,o 438: 000*()i i0

H 7o
;
o 274:000*000

C 7 0, 386:000*000
1) 7o,o 373:000*000
E 7o/o 409:000*000
F 7 o/o 323:000*000
G 7o/o 475:000*000
H 7o,o 443:000*000
1 7o,o 405:000*000

J
7o,o 458:000*000

K 70,0 633:000*000
L 7o/ 691:000*000
M 7o/o 327:000*000
N 7 o,' 302:000*000
O 7o,o 161:000*000
P 7o/o 351:000*000
Q 7o,o 372:000*000
R 70,0 182:000*000
S 7o/o 85:000*000
T 70/0 50:000*000
U 7o/o 100:000*000— 70/0 2.000:000*000
— 7 0/0 2.000:000*000

7o 2.000:000*000
7o,o 633:000*000

1.599:000*000
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Estado de Pernambuco, até 31 de Dezembro de 1927

T A N C I AS

Resgatada

4

198
461
69

704
478
504
783
139
168

1 :431

173
120
499
109
97

999
1.000
3.978
1 499
1.099

190

431

171

9
231:

500*000
000*000
300*000
6D0$0i'0

000 1000
600*000
500 $000
000 10() o

000 #000
000 $000
0001000
ooonooo
250IC00
000 $000

: 5001000
6001000
OOOíQOo

: 900 $000
600 $000

: 900 $000
: 700*000
: 000*000
: 700 $000
: 000 5000
:7Sfl}000

433
274
386
373
409
323
475
443
405
458
633
691

327
3o2
161

351

45
122

84

5
78

1 . 433
:s

475
258

: 000 $000
:OOUf')00

:000|000
: 000 $000

: 00O.$OOO

: 000 $000
: 000 $000
: 000*000
: 000*00 i

: 000 $000
: 000 $000
: 000 $000
: 000 $000
: 000*000
: 000*000
000*000
000 $000
000*000

: 000 $000
: 000 $000
000 $000

: 000 $000
-.000 $000
: 000 $000

000 $000

Em circulação

1.801: 500 $000
539:000*000
164:700*000
957: 700 $000
322: 000 $000
425: 400 $000

1.216:500 5000
6: 000 $000

339:000 $000

9. 488: 000 $000

547:000 $000

750 $000
862: 000 $000
400: 500 $000

400 $000

21:100 .1000

400 $000'

100 $000
713: 900 $000
413:000 $000

100*000
91:000 $000

1.1 95: 950 $00')

120: 000 $000
5: 000 $000

27: 000 $000
60: 000 $000
1:000 $000

45: 000 $000
22:000*000

567: 000 $000
1 992: 000 $000
1.525: 000 $000
375:000*000

1.599: 000 $000

OBSERVAÇÕES

Estrada de ferro de Ribeirão a Bonito

Em favor de usinas

Empréstimo com o Banco Emissor de Pernambuco
Estrada de ferro de Recife a Itambé
Estrada de Ferro de Tamandaré
Em favor de usinas
Estrada de ferro Santos Dias
Estrada de ferro Cachoeira Lisa
Ao portador

Emissão resgatada

Em favor do Banco da Republica

Em favor do Banco Commercial do Rio de Janeiro
Companhia de Beberibe
Construc. do trecho da linha férrea do engenho

Bom Jardim a Barreiros e desta a Taman-
daré

Em favor dob serviços de Dragagem do Porto

Em favor das Obras Complementares do Porto
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xiii -Despeza Municipal effectuada nos Municípios de Pernambuco

MUNICÍPIOS
DESPEZA

TOTAL

Governo, Cama-

rá, Secretarias,

Arrecadação

de rendas e ou-

tros serviços

o/o

sobre

a des-

peza

total

INSTRUCÇÃO

PUBLICA

o/o

sobre

a des-

peza

total

Hygiene,

limpeza, assis-

tência e soc-

corros públicos

Afogados de Ingazeira

Agua Preta

Aguas Bellas ....

Alagôa de Baixo. . .

Altinho

Amaragy

Barreiros

Belmonte

Bezerros

Bôa Vista

Bom Conselho . .

Bom Jardim. . . .

Bonito

Brejo da Madre Deus

Buique 7

Cabo

Cabrobó

Canhotinho

Caruaru .

Correntes

Escada

Flores (1)

Floresta

Gamelleira

Garanhuns

Gloria de Goytá. . .

Granito

Gravata

Goyanna

Iguarassú.

23:318*600

58:398*348

21:757*668

23:489*693

66:107*629

42:802*920

53:134*338

9:564*220

129:645*688

11:259*368

84:630*000

118:612*948

98:808^413

51:183*254

26:812*235

60:034*467

20:765*047

77:282*000

308:4361270

t/4: 406*840

67:392*864

28:735*169

24:605*205

143:7971430

268:026*079

39:348*952

16:095*920

91:847*610

252:674*119

95:994*760

6:300*000

18:351*800

5:377*700

5:402*563

15:478*979

7:012*100

15:675*536

2:914*220

24:425*150

2:775*950

14:970*000

36:414*151

22:960*684

17:647*908

10:308*035

13:368 $910

3:953*648

15:630*000

27:487*020

19:316*360

15:383*278

4:750*000

8:077*535

36:896*900

40:673*945

15:939*610

4:7461120

10:734*960

22:302*013

23:671*930

27,02

31,43

24,72

23,00

23,41

16,38

29,50

30,4

18,84

24,65

17,68

30,70

23,24

34,48

38,45

22,27

19,04

9() 09

8,91

20,46

22,83

16,53

32,83

25,66

15,18

40,51

29,49

11,69

8,83

24,66

6:000*000

12:935*000

1:620*000

1:290*000

6:450*000

7: 120*800

6:497*342

960*000

18:067*950

726*600

7:720*000

19:050*624

10:540*555

5:079*999

3:250*000

10:857*700

2:027*800

10:800*000

19:140*000

3:470*000

9:345*898

5:280*000

2:520*000

28:311*900

11:507*300

6:477*992

2:050*000

11:693*200

22:633*299

18:243*980

25,73

22,15

7,45

5,49

9,76

16,64

12,23

10,04

13,94

6,48

9,12

16,06

10,67

9,93

12,12

18,08

9,77

13,97

6,21

3,68

13,87

18,38

10,24

19,69

4,29

16,46

12,74

12,73

8,96

19,01

4:230*300

2:043*900

2:045*000

3:083*090

1:659*340

1:823*700

4:153*150

800*000

9:720*750

458*800

14:280*000

3:535*000

11:206*490

4:710*320

1:196*000

11:116*580

3:359*188

7:580*000

5:101*500

5:182*690

7:222*215

3:360*000

1:3201000

28:617*650

2:546*900

1:271*600

11:630*400

23:387*780

5:744*300

(l)-Calculado pelo orçamento de 1928.
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segundo os principaes títulos orçamentários no exercício de 1927

o/o Policia,
o/o Obras publicas, O/o %

'

°/o
'

sobre

ades-

peza

Cadeias, ser-

viço judicial

sobre

a des-

peza

serviço d'agua

e esgotos,

estradas

sobre

ades-

peza

ILLUM1NAÇÃO

sobre

ades-

peza

OUTRAS
'

DESPEZAS

sobre

ades-

peza

total e eleitoral total de rodagem total total total

18,14 1:120*000 4,80 3: 340 $000 14,32 — — 2:328*300 9,99

3,50 8: 283 $258 14,18 9:423*120 16,14 6: 000 $000 10,27 ' 1:361*270 2,33

9,40 3:882*468 17,84 7: 406 $400 34,04 — — 1:426*100 6,55

13,13 2:8181900 12,00 5:896*000 25,10 421*500 1,79 4:577*640 19,49

2,51 3:471*100 5,25 6:754*070 10,22 30: 269 $500 45,79 2:024*640 3,06

4,26 . 2: 700 $000 6,31 •19:487*470 45,53 2:521*750 5,89 2:137*100 4,99

7,82 3:571*090 6 72 5:597*700 10,53 14: 200 $550 26,73 3:438*970 6,47

8,36 3:2301000 33,77 600 $000 6,27 — — 1:060*000 11,08

7,50 , 2: 51 6 $428 1,94 35:621*404 27,47 8:074*700 6,23 31:219*306 24,08

4,07 947*800 8,42 640 $100 5,68 689 $600 6,12 5:020*518 44,58

16,88 9:680*000 11,43 27:000*000 31,91 10:980*000 12,98 — —

2,98 12:094 $315 10,20 17:865$100 15,06 16:994*310 14,32 12:6593448 10,68

11,34 3 -839 $730 3,89 36:773*583 37,22 6:054*200 6,13 . 7:433*171 7,51

9,20 6. 934 $300 13,55 7:9101100 15,51 5: 183 $310 10,13 3:687*317 7,20

4,46 3:1.52*000 11,75 5: 399 $000 20,14 — - 3:507*200 13,08

18,52 3:8811964 6,47 12: 633 $211 21,04 1:106 $665 1,84 7:069*440 11,78

16,18 1:403 $157 6 76 4:762*001 22,93 — — 5:258*953 25,32

9,81 8: 300 $000 10,75 20: 392 $000 26,39 9:120*000 11,80 5:460*000 7,06

1,65 11:887*000 3,85 188:246$180 61,03 38:660*820 12,54 17:913*750 5,81

5,46 7:689*700 8,15 12:489 $860 12,91 24: 454 $850 25,90 22:103*380 23,41

10,72 3:355*322 4,98 16:078*575 23,86 13:000$0C0 19,29 3:007*576 4,45

11,69 2:911*000 10,13 5: 280 $000 18,37 6: 500 $000 22,62 654*169 2,28

5,37 1:292 $500 5,25 698 $920 2,84 4:582*100 18,62 6:114*150 24,85

— 8:168f880 5,68 26:299*930 18,29 23:539*390 16,37 20: 580 $430 14,31

10,68 " 6: 223 $323 2,32 96:553*060 36,02 14:651*570 5,47 69:799*231 26,04

6,47 3:247*050 8,25 2:004*100 5,0S 2:260*400 5,75 6:872*900 17,47

7,90 1:346*%0 8,36 4:757*800 29,56 — —

.

1:923*500 11,95

12,66 10: 463 $620 11,39 33:261*910 36,21 10:347*70(1 11,27 3:715*820 4,05

926 11:566*289 4,58 111:721*225 44,21 22:408«826 8,87 38:054*687 15,29

5,98 10:4981960 10,94 21:381*220 22,27 9:944*240 10,36 6:510*130 6,78
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XIII— Despeza Municipal effectuada nos Municípios de Pernambuco

MUNICÍPIOS

DESPEZA

TOTAL

Governo, Cama-

rá, Secretarias,

Arrecadação

de rendas e ou-

tros serviços

o/o o/o

sobre

a des-

INSTRUCÇÃO sobre

a des-

peza PUBLICA peza

total total

Hygiene,

limpeza, assis-

tência e soc-

corros públicos

Ipojuca.. .

Itambé . .

Jaboatão .

Leopoldina

Limoeiro .

Nazareth .

Novo Exú.

Olinda . .

Ouricury .

Palmares..

Panellas .

Paud'Alho

Pedra. . .

Pesqueira.

Petrolina .

Quipapá. .

Recife. . .

Rio Formoso

São Bento

S. Lourenço

Salgueiro.. .

Serinhãem. .

São José do Egypto

Tacaratú. . .

Taquaretinga

Triumpho. .

Timbaúba.

.

Victoria. . .

Villa Bella .

TOTAL

da Matta

30:

42:

324:

7:

206:

202:

19:

556,

23

179

81

130

19

216

72

67

6.836

27

73

118

19

28

35

24

73

78

162

157

19

036 |p837

632 $297

990J110

720 $500

1431206

837 $040

213*717

035í030

043U100

645 $450

476 ;p 163

181 $092

2881453

895 $022

219 $810

001*766

856 $341

401*112

139 $240

141*120

439 $920

961*450

000 $000

510 $709

022 $831

703 $630

336 $982

193*313

860*740

12.248:895*635

7: 964 $619

7:580 $724

51:581*720

3:751*680

42: 21 7 $389

34: 557 $332

6: 236 $247

78:399$120

9:0659000

39: (57 $320

17:407*292

19:859$724

5:159*700

34: 489 $250

21 : 174*851

16: 573 $936

674: 000 $863

12:137*510

5: 879*88

J

36:541*510

5: 420 $000

5: 652 $000

7:780*000

7:941$719

21:757*840

11:641*600

23: 679 $202

30: 298 $500

7:093*540

1.713:947*073

26,52

17,78

15,87

48,59

20,48

17,0-:

32,46

14,10

39,34

21,80

21,36

14,58

26,75

15,90

29,32

24,74

9,86

44,30

8,04

30,93

27,88

19,52

22,23

32,40

29,80

14,79

14,59

19,28

35,72

13,99

5:750*000

2: 000 $000

41:225*440

580 $000

22: 894 $333

27: 272 $388

1:227*000

42:601*988

18: 380 $000

6: 24 5 $000

18: 023 $901

2: 852 $930

17:578*400

2: 582 $900

9: 680 $000

823:147*241

3:179*170

6:7221500

12:710*000

1:255*000

4:310*600

7:000*000

3: 960 $000

14:288$249

5:441*900

29:371*200

26: 160 $000

717*000

1.428:825*079

19,14

4,69

12,69

7,51

11,11

13,45

6,39

7,06

10/26

7,66

13,24

14,79

8,10

3,58

14,45

12,04

11,60

9,19

10,75

6,46

14,88

20,00

16,16

19,57

6,91

18,09

16,64

3,61

11,67

2:043*200

3 : 77 3 $500

•

24: 00(1 $190

9631200

23:217*310

27: 586 $100

1:882 $900

31: 658 $800

1:329 $400

18:103*600

1:380*000

10:4-18*350

910*600

12:684*360

14:1931092

13:651*050

904: 862 $508

559*992

3: 264 $000

7:531*620

1:325*000

295*350

3:500*000

480*000

4:101*700

5:935*700

18:214*750

28:568*463

2:440*300

1.351:351*678
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segundo os principaes títulos orçamentários no exercício de 1927

o/o
Policia, °/o Obras publicas, o/o o/o o/o

sobre

ades-

peza

Cadeias, ser-

viço judicial

sobre

ades-

peza

serviço d'agua

e exgotos,

estradas

sobre

ades-

peza

ILUMINAÇÃO

sobre

ades-

peza

OUTRAS

DESPEZAS

sobre

a des-

peza

total e eleitoral total de rodagem total total total

6,80 3:984*118 13,26 4:953*400 16,49 2:059*500 6,86 3:282*000 10,93

8,85 4:697*892 11,02 5:275*550 12,38 5:601*000 13,14 13:703*631 32,14

7,40 14:879*400 4,58 130:596*180 40,18 13:838*930 4,26 48:808*250 15,02

12,48 585*200 7,58 136*500 1,77 — —
.
i: 703*920 22,07

11,26 23:386*097 11,34 67:425*200 32,71 24:000*000 11,64 3:002*877 1,46

13,60 14:733*288 7,26 52:345*783 25,81 26:580*600 13,10 19:761*549 9,74

9,80 2:3751700 12,36 7:025*320 36,56 — — 466*550 2,41

5,69 19: 652 $046 3,53 201:840*071 36,31 27:076*060 4,87 154:806*945 27,84

5,77 ' 3:847*400 16,70 1-9551000 8,48 —

.

— 6:846*300 29,71

. 10,08 13:067*000 7,27 36: 670 $330 20,41 22:710*200 12,64 31:557*000 17,57

1,69 . 7:273*595 8,93 36: 203 $280 44,43 7:920*000 9,72 5:046*996 6,21

7,67 6:540*000 4,80 24: 122 $420 17,71 28:271*300 20,76 28:915*997 21,24

4,72 1: '124*663 9,98 ' 3:596*760 18,65 2:698*600 13,99 2:145*200 11,12

5.85 10: 798 $900 4,98 123: 775 $983 57,07 12:561*829 5,79 5:006*300 2,31

19,65 2:6721787 3,70 8:773*200 12,15 7:315*980 10,13 15:507*000 21,47

20,37 3:482*000 5,20 13:871*100 20,70 5:947*080 8,88 3:796*600 5,66

13,23 260:4461800 3,81 1.240:575*443 18,15 — — 2.933:823*486 42,91

2,04 2:531*800 9,24 8:992*640 32,82 — — — —

4,46 7:309*400 9,99 29:728*700 40,65 7:611*000 10,41 12:623*760 17,26

6,38 1:090 $000 0,92 40:736*570 34,48 8:253*000 6,99 11:278*420 9,55

6,82 2:629*390 13,52 5:712$990 29,39 2:266*640 11,66 830*900 4,27

1,02 2:238*800 7,73 15:871*700 54,80 — — 593*000 2,05

10,00 2:540*000 7,20 7:000*000 20,00 6:680*000 19,08 500*000 1,43

1,96 5:709*200 23,29 3:366*100 13,73 350*000 1,43 2:703*690 11,03

5,62 7:013*332 9,60 3:721*400 5,10 12:440*466 17,04 9:099*844 13,27

.7,54 6:598*100 8,38 20:991*070 26,68 22:504*290 28,60 •5:590*970 7,10

11,22 6: 220«000 3,83 29:789*340 18,35 16:944*700 10,44 38:117*790 23,48

18,17 11:182*900 7,11 27:991*700 17,81 23:245*800 14,79 9:745*950 6,20

12,29 2:038*400 10,26

5,00

7:555*500 38,04

23,73

—

4,64

16*000 0,08

11,03 611:925*259 2.906:603*269 568:842*956 3.667:400*321 29,94
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XIV— Receita municipal arrecadada nos

Segundo os principaes titulos orça

MUNICÍPIOS

RECEITA

TOTAL

IMPOSTO

PREDIAL

0/
/o

sobre

a re-

ceita

total

Porta aberta,

industria e

profissão, com-

mercio ambu-
lante, licenças

commerciaes,

etc.

0/
1
o

sobre

a re-

ceita

total

Chão de

feira e

mercado

Af. de íngazeira 23:318*600 4:930*000

!

21,14 8:612*600 36,93 3:210*000

Agua Preta . . 58: 398 $348 1:212*400 2,08 11:459*200 19,62 7:566*300

Aguas Bellas. .

.

21:670«324 2:707*820 12,49 3:223*500 14,87 10:455*624

Alagôade Baixo 24:1301500 3:457*200 14,33 2:364*800 .9,80 6:020*000

Altinho .... 57:912*070 50*000 0,08 11:029*420 19,05 15:472*992

Amaragy .... 48:066*390 4:326*360 9,00 8:993*000 18,71 17:210*600

Barreiros. , . . 53:411*080 6:834*150 12,80 7:401*430 13,86
:
10:6171350

Belmonte . . . 9:770*350 373 $600 3,82 1:745*000 17,85 1:516*500

Bezerros.. . • . . 134:8911632 16:078*531 11,92 21:S12*000 16,17 24:829*818

Bôa Vista . . . 11:4291754 3101545 2,71 1:460*340 12,78 1 : 389*880

(1) Bom Conselho 84:630*000 7:800*000 9,22 9:600*000 11,34. 18:000*000

Bom Jardim . . 135: 859 $07

4

t
6:393*340 4,71 44:609*580 32,83 34:928*900

Bonito , . . . . 98:795*130 7:367*400 7,46 21:284*240 2154 —
Brejo da M. Deus 51:436*301 5:546*848 10,78 S: 380 $862 16,31 22:806*980

26: 826 $500 1:126*900 4.20 2:635*500 9,83 4:008*000

Cabo *89: 822*947 8:727*910 20,85 8:217*700 9,15 14:663*400

Cabrobó 20:761*496 1:492*500 7,19 4:986*350 24,02 —
Canhotinho . . 77:338*280 5:052*330 6,53 22:459*000 29,04 17:977*010

Caruaru 321: 620 $370 39:660 $811 12,33 36:812*405 11,45 109:863*600

Correntes. . . . 91: 526 $190 7:268*290 7,94 14:952*750 16,34 24:731*600

68:437*166 9:643*247 14,09 22:463*025 32,82 11:054*186

(2) Flores 29: 776 $300 939*000 3,15 10:035*300 33,70 4:202*000

Floresta .... 24:597*577 2:327*760 9,46 4:275*700 17,38 5:293*363

Gamelleira. . . 151: 428 $650 24:951*860 16,16 25:488*460 16,51 20:155*930

Garanhuns. . 209:224*055 71: 422 $096 26,53 , 40:377*000 15,00 95:723*966

Gloria de Go3'tá 44:948*681 3: 383 $544 7,53 14:587*970 32,45 10:871*910

Granito 10:175*320 519*200 3.21 3:117*500 19,27 2:629*820

Gravata .... 86:178*430 8:015*900 9,30 8:205*970 9,52 19:657*600

Goyanna .... 251:108*250 19:107*586 7,61 51:065*030 20,34 23:922*151

Iguarassú . . . 119:789*440 4:759*1(10 3,97 69:568*030 58,08 10:983*900

34:125*704 5:0851460' 14,90 9:090*000 26,64 —

ltambé. . . \ . . . 50:541*560 2:840*584 5,62 1: 151*950 8,81 12:315*180

(1)- Orçamento de 1928

^—Calculado pelo orçamento de 1928
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municípios do Estado de Pernambuco

mentarios no exercicio de 1927

o/o

sobri

a re-

ceita

total

Gado

abatido e

matadouro

°/o

sobre

a re-

ceita

total

Aferição e

revisão de

pesos e

medidas

Cemitério,

% abastecimento,

sobre illuminação,

a re- foros, outras

ceita rendas patri-

total moniaes e

industriaes

o/o

sobre

a re-

ceita

total

Outros

impostos e

rendas

o/o

sobre

a re-

ceita

total

13,7'7 3:612*00í 1 15.4Ç 562*000 2,41 312$000 1,34 2:080$00( ) 8,92

12,9() 3:076*55C 5,27 1:585*000 2,71 731*700 1,25 32:761$19í 56,11

48.2Í — 5871500 2,71 352*S00 1,63 4:348$691 20,05

. 24, 9£ — 2361000 0,98 — 12:052$50C 40,94

26,72 8:768*988 15,14 9641000 1,66 3:5241110 6,09 18:102*560 31,26

35,81 6:4341700 13,39 2: 021 $960 4,21 2:410*300 5,01 6:669*470 13,87

19,88 3:361$050 6,29 1: 7871360 3,35 48$000 0,09 23: 351 $740 43,73

15,52 3:397*750 34,78 601000 0,62 — — 2:677*500 27,41

18,41 13:9501000 10,34 2:245*000 1,66 5:5381983 4,11 50:437$300 37,39

12,16 ' 1:926*500 16,86 30#800 0,27 2:810$627 24,59 3:501*062 30,63

21,27 . 13:2001000 15,60 2:000*000 2,36 7:200*000 8,51 26:830*000 31,20

25,71 18:582*000 13,68 2:162$800 1,59 9: 896$940 7,28 19:285*514 14,20

— — — 42:9661220 43,49 977$000 0,99 26:200*270 26,52

44,34 8: 08i$860 15,72 1:402$500 2,73 2:689*200 5,23 2:519*051 4,89

14,94 — — 681100 0,25 — — 18:988*000 70,78

16,32 10:02S*200 11,16 8:658*780 9,64 2:017*700 2,25 27:509$257 30,63

— 4:312$000 20,77 91.$000 0,44 4:148*390 19,98 7:731*256 27,60

23,25 9: 791 $780 12,66 2:209*060 2,80

1

2:678*750 3,46 17:170*330 92,20

34,16 55: 4 05 $200 17,23 6:016$000 1,87

1

46:833*720 14,56 27:028$634| 8,40

27,02 12:7869,000 13,97 1:869$880 2,04 9:456*620 10,33 20:461*050 22,46

16,15 15: 042 $092 21,98 1:760*220 2,57 1:092*000 1,60 7:382*396 10,79

14,11 5: 000 $000 16,79 400;)i000 1,34 20*000 0,06 9:180*000 30,85

21,52 7:735*574 31,45 1181200 0,48 281*000 1,14 4:565*980 18,57

13,05 10:4051500 6,74 5:259*900 3,41 23:135*850 14,98 45:031*150 29,15

35,55 26:3341600 9,78 3:424$500 1,27 959*600 0,36 30:981*193 11,51

24,19 8:673*000 1 9,30 944$095 2,10 2: 485 $000 5,53 4:003*162 8,90

16,26 5:070 $000 ;57,53 81$800 0,51 283*000 1,75 3:474*000 .21,47

22,81 16:232*630 1 8,84 9: 265 $990 10,75 -- — 24:800*340 '.28,78

9,53 20:594*800 8,20 3:345$500 1,33 5:394*332 2,15 127:678*851 .50,84

9,17 1:931 $000 1,61 1:426$050 1,19 5: 985 $870 5,00 25:134*590 I>0,98

— 5:666*16S 1 6,61 1:6341500 4,79 — — 12:659*576 í17,06

24,36 1:512*920 2,99 731 $760 1,45 1:519*440 3,01 27:169*720 i 3,76
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XIV— Receita Municipal arrecadada nos

Segundo os principaes titulos orça

MUNICÍPIOS

RECEITA

TOTAL

IMPOSTO

PREDIAL

sobre

a re-

ceita

total

Porta aberta,

industria e

profissão, com-

mercio ambu-

lante, licenças

commerciaes

etc.

o/o

sobre

a re-

ceita

total

Chão de

feira e

mercado

»

Jaboatão 321:539*110 50:086:^10 15,58 24:0731910 7,49 40:926*100

Leopoldina. . . 8:264 Í.800 2411000 2,92 1:322*000 15,99 2.182*300

Limoeiro. . . 206:,143í206| 36:007*570 17,47 67:666*560 32,83 25:519*100

Nazareth ....
233:753í750J

26:682)300 11,41 46:291*500 19,80 23:186*360

Novo Exú. . . 18:5091660 559J100 3,02 5:349*500 28,90 2:957*100

Olinda 568:477*.v;;,
j

118:904*600 20,91 109:534*910 19,27 5:600*000

Ouricury. . . . 23:2601500! _ — 8:123*500! 31,92 2:065*200

Palmares. . . . 201: 050 $750 35:378*780 17,60 25:907*700 12,89 42:948*200

Panellas 80:647*852 15:967*690 19,80 13:310*350 16,50 12:657*660

Pau d'Alho . . 142:259*371 15:769*720 11,08 22:200*86!) 15,61 22:987*000

Pedra 15:266*491 901 * 100 5.90 2:286 ?( li 10 14,97 2:01)0? 000

Pesqueira . . . 3J3JrG36»130 32:157*500 15,09 32:034*550 15,04 56:770*070
\

Petrolina . . . 77:311*786 10:í51í50Ò 13,13 38:911 *966 50,33 10:702*220

Ouipapá 70:525*000 4:443*000 6,31 9:850*300 13,97 27:392*100

Recife 6.997 :3O8$260 — 1. 5: !6: 382*97!) 21,96 615:257*500

Rio Formoso . 30:681) ,-(175 — 1:633*500 5,32 —

São Bento. . . . 48:000 iOOO 4:000JOGO 8,33 13:000:000 27,09 9:500*000

l)São L. da Matta 95:597*770 14: 169 MIO 15,14 8:349*500 8.73 12:167*450

Salgueiro . . . 19:5(12 >900 216*81)1) 1,1! 1:577*000 8,05 4:430*500

Serinliãern . , . 29:1161480 1:056*960 5,69 4:768*200 16,38 6:622*320

S.JosédoEgypto 32:000*000 2:OQ0|OOÒ 6,25 16:500*000 51,56 7:000.000

2)Tacaratú. . . . 21:856*245 1:019»355 4,66 5:681*Í50 25,99 2:474*940.

Taquaretinga.. 102:813*810 11:1601140 Í0,85 21:267*000 20,69 27:023*000

Triumpho . , . 74:539*820 7:271*020 9,75 8:932*961 11 98 9:783*640

Timbaúba . . . Í61;512»5l6 14:455*600 8,95 22:112*890 13,69 30:021*470 1

Victoria .... 161:964*057 •27:475|520 16,96 9:270*<)2S 5,72 77:374*340

Villa Bella. . . 18:911*501 8:252*701 43,64 1:874*501 9,91 2:520*300

i

12.564:885 *96( . 732:945*977 5,8? 2.572:985*52:

l

20, 4S 1.041:147*736 l

1)—Orçamento de 1928

2)—Orçamento de 1926
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municípios do Estado de Pernambuco

mentarios no exercício de 1927

o/o

sobre

a re-

ceita

total

Gado

abatido e

matadouro

o/o

sobre

a re-

ceita

total

Aferição e

revisão de

pesos e

medidas

o/o

sobre

a re-

ceita

total

Cemitério,

abastecimento,

illuminação,

foros, outras

rendas patri-

moniaes e

industriaes

o/o

sobre

a re-

ceita

total

Outros

impostos e

rendas

o/o

sobre

a re-

ceita

total

12,73 39:4431600 12,27 3:2991480 1,03 34:358*900 10,68 129:350*710 40,22

26,40 2:281*000 27,60 57*500 0,70^ 34*500 0,42 2:146$50O 25,97

12,38 25:6041000 12,42 6:537*250 3,17 9:490 $510 4,60 35:317*916 17,16

9,92 24:509*120 10,48 10:702*200 4,58 13:826*840 5,92 . 88:564*430 37,89

15,97 5:804*100 31,36 23 $000 0,12 858 $000 4,64 2:9581860 15,99

0,99 57.386*000 10,09 10:333*200 1,82 17:704*029 3,11 249:014*796 43,81

8,8 8 6:286*000 27,02 — — » — 6:785*800 29,18

21,36 26:476*200 13,17 6:109*350 3,04 11:635*500 5,79 52:595*020 26,15

15,69 ,
8:637*500 10,71 1:351*730 1,68 3:261*600 4,04 25:461*322 31,58

16,16 21:752*000 15,29 2: 550 $000 1,79 36:788*720 25,86 20:211*074 14,21

13,10 2:000*000 13,10 102*000 0,67 — — 7:977*391 52,26

26,65 17:109*600 8,03 388 $900 0,18 43:983*960 20,65 30:591*550 14,36

13,84 — —
• 1:078$150 1,40 2:171*500 2,81 14:296*450 18,49

38,84 14:' 70 $600 20,80 1:958 $500 2,78 2: 862 $000 4,06 ' 9:343*560 13,24

8,79 — — 122:004*043 1,75 499:866*147 7,14 4.223:797*591 60,39

— — '— 1:021*200 3,33 — — 28:025*375 91,85

19,79 7:000*000 14,59 5001000 1,04 400 $000 0,83 13:600*000 28,33

12,73 15: 585 $700 16,30 3:549*850 3,71 3: 570 $000 3,74 37:905*830 39,65

22,61 3:1901000 16,28 57*260 0,29 4:186$000 21,36 5:935*400 30,30

22,74 — — —

"

— 1:759*500 6,04 14:309*500 49,15

21,88 2:0001000 6,25 1:000 $000 3,13 — — 3:500*000 10,93

11,32 2:989*800 13,68 269*900 1,24 220 $000 1,01 9:201*100 42,10

26,28 12:572*500 12,23 3:049*600 2,97 767*040 0,75 26:974*530 26,23

13,13 17:2441000 23,13 731 $500 0,98 8:800f240 11,81 21:776*460 29,22

18,59 26:529 »160 16,43 1:724$400 1,07 9 :875 $979 6,11 56:793*017 35,16

47,77 18:310*760 11,31 ' — — 13 :773 $520 8,51 15:759*889 9,73

13,33 . 5:054*800 26,73 199 $000 1,05

2,26

95$000 0,50 915*200 4,84

13,09 664: 352 $402 5,29 284:514*408 863:072*417 6,87 5.802:867*501 46,18

Neste quadro (XIV) os signaes (1) e (2) elevem anteceder as palavras— bao Bento — e
;
— São José do Egypto, -i estando errada a colloeação que por

equivoco, lhes foi dada.
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XIV— Receita Municipal arrecadada nos

Segundo os principaes títulos orça

MUNICÍPIOS

RECEITA

TOTAL

IMPOSTO

PREDIAL

sobre

a re-

ceita

total

Porta aberta,

industria e

profissão, com-

mercio ambu-

lante, licenças

commerciaes

etc.

o/o

sobre

a re-

ceita

total

Chão de

feira e

mercado

Jaboatão.. . . . 32t:539}110 50:0S6$410 15,58 24:0735910 7,49 40: 926 $100

Leopoldina. . . 8:231 ?XiiO 241 $000 2,92 1:322 $000 15,99 2,182*300

Limoeiro. . . 206:143 5206| 30: 007 $570 17,47 67: 006 $560 32,83 25:519$J00

Nazareth .... 233:753J750J 25:6S2$300 11,41 40:291*500 19,80 23: 186 $360

Novo Exú. . . 18:009 5660 559J100 3,02 5: 349 $500 28 w90 2:957*100

Olinda 568: 477 $5351 118:904 $600 20,91 109: 534 $9 10 19,27 5: 600 $000

Ouricury. . . . 23:
1260J500 _ — 8: 123 $500, 31,02 2: 065 $200

Palmares. . . . 201:050 $750 35:378*780 17,60 25: 907 $700 12.89 42:948)200

Panellas 80:647*852 15:9071690 19,80 13: 310 $350 16,50 12:657*600

Pau d'Alho . . 1 42: 259 si" 1 15:709 5720 11,118 22: 200 $860 15,61 22:98?i$000

Pedra 15:266*48! 901 $100 5.90 2:286 iOOO 14,97 2: 000 ?000

Pesqueira . . . ,21 3: «1365; 130 32:1571500 15,11!) 32:0345550 15,04 50: 770 $070

Petrolina . . . 77:311*780 10:151 5500 13,13 38:9115960 50,33 10:7025220

Ouipapá 70:525*060 4: 443 $000 6,31 9:8505300 13,97 27:3925100

Recife 6.997:3081260 — 1.536:3825979 21,90 615:257 5500

Rio Formoso . 30:6805075 _ — 1:6335500 5,32 —

São Bento. . . . 48:0001000 4:000ÍO00 8,33 13:000.000 27,09 9:500 ?IIO0

l)São L. da Matta 95:597*770 14: 109 vi 10 15,14 8:3495500 8.73 12:1671450

Salgueiro . . . 19:5921960 216*800 t.n 1:57:$000 8,05 4:4305500

Serinhãeni . . . 29:116í480 1:656 Í960 5.09 4:768í200 16,38 6:022,5320

S.JosédoEgypto 32:0005000 2:0005000 6,25 10:500 5000 51,56 7:000,-000

2)Tacaratú. . . . 21:856 $245 1:0191355 4,00 5:681*150 25,99 2:474 5940

Taquaretinga.. 102:813$810 11:1605140 10,85 21: 267 $000 20,69 27:0235000

Triumpho . . . 74:539í820 7: 271 $020 9,75 8:9325960 11.98 9:7835640

Timbaúba . . . 161:5121516 14:455$60fl 8,95 22 .112 $890 13,69 30:0215470

Victoria .... 161:9645057 27: 475 $521 10,90 9:270*028 5,72 77:3745340

Villa Bella. . . 18: 911.$501 8:252$70( 1 43,64 1:874*50( 9,91 2:520$300

12.564: 885 $96( 732:9451977 5,81 2.572:985552; 20,48 1.641:147*736

-
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municípios do Estado de Pernambuco

mentarios no exercício de 1927

o/o

sobre

a re-

ceita

total

Gado

abatido e

matadouro

°/o

sobre

a re-

ceita

total

Aferição e

revisão de

pesos e

medidas

o/o

sobre

a re-

ceita

total

Cemitério,

abastecimento,

illuminação,

foros, outras

rendas patri-

moniaes e

industriaes

o/o

sobre

a re-

ceita

total

Outros

impostos e

rendas

o/o

sobre

a re-

ceita

total

12,73 39:443f600 12,27 3: 299 $4 80 1,03 34:358*900 10,68 129:350*710 40,22

26,40 2:281*000 27,60 57*500 0,70
#

34*500 0,42 2:146*500 25,97

12,38 25:604*000 12,42 6:537*250 3,17 9:490 $510 4,60 35:317*916 17,16

9,92 24:509*120 10,48 10: 702 $200 4,58 13:826*840 5,92 88:564*430 37,89

15,97 5:804*100 31,36 23 $000 0,12 858$000 4,64 2: 958 $860 15,99

0,99 57.386*000 10,09 10:333*200 1,82 17:704*029 3,11 249:014*796 43,81

8,8 8 6:286*000 27,02 — — A — 6:785*800 29,18

21,36 26: 476 $200 13,17 6:109*350 3,04 11:635*500 5,79 52:595*020 26,15

15,69 • 8:637*500 10,71 1:351*730 1,68 3:261*600 4,04 25:461*322 31,58

16,16 21:7523;000 15,29 2: 550 $000 1,79 36:788*720 25,86 20:211*074 14,21

13,10 2: 000 $000 13,10 102*000 0,67 — — 7:977*391 52,26

26,65 17:109*600 8,03 388 $900 0,18 43:983*960 20,65 30:591*550 14.36

13,84 — —
. 1:078$150 1,40 2:171*500 2,81 14:296*450 18,49

38,84 14:G70í600 20,80 1:9581500 2,78 2: 862 $000 4,06
' 9:343*560 13,24

8,79 — — 122:004*043 1,75 499:866*147 7,14 4.223:797*591 60,39

— — "— 1:021*200 3,33 — — 28:025*375 91,85

19,79 7: 000 $000 14,59 500 $000 1,04 400*000 0,83 13:600*000 28,33

12,73 15:585 $700 16,30 3:549*850 3,71 3: 570 $000 3,74 37:905*830 39,65

22,61 3: 190 $000 16,28 57*260 0,29 4:186$000 21,36 5:935*400 30,30

22,74 — — — — 1:759*500 6,04 14:309*500 49,15

21,88 2: 000 $000 6,25 1:000 $000 3,13 — — 3:500*000 10,93

11,32 2:989*800 13,68 269 $900 1,24 220 $000 1,01 9:201*100 42,10

26,28 12:572$500 12,23 3:049*600 2,97 767*040 0,75 26:974*530 26,23

13,13 17:244$100 23,13 731*500 0,98 8:800f240 11,81 21:776*460 29,22

18,59 26: 529 $160 16,43 1:724 $400 1,07 9:875*979 6,11 56:793*017 35,16

47,77 18:310*760 11,31 — — 13:773*520 8,51 15:759*889 9,73

13,33 - 5:054*800 26,73 199$000 1,05 95*000 0,50 915*200 4,84

13,09 664: 352 $402 5,29 284:514*408 2,26 863:072*417 6,87 5.802:867*501 46,18
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xv -Despeza municipal, fixada, no Estado de Pernambuco,

MUNICÍPIOS DESPEZA TOTAL

Governo, Camará,

Secretarias, arreca-

dação de rendas,

fiscalisações e

outros serviços

Instrucção

Publica
o/o

Afogados de Ingazeira .

Agua Preta

Aguas Bellas ......

Alagôa de Baixo ....

Altinho '.

Amaragy

Barreiros

Bezerros

Bôa Vista

Bom Conselho

Bom Jardim

Belmonte

Bonito

Buique

Brejo da Madre de Deus

Cabo

Cabrobó

Canhotínho

Caruaru

Correntes

Escada .........

Flores

Floresta

Gamelleira

Garanhuns

Gloria de Goytá ....

Granito

Gravata . .

Goyanna

lguarassú

—

30:000*000

61:580*000

25:000*000

27:000*000

55:686*000

45:438*000

57:009*000
t

103:644*100

17:030*000

84:630*000

134:000»000

16:623*000

77:920*000

30:000*000

61 : 820*000

79:040*000

26:400*000

124:380*000

250:000*000

71:840*000

83:550*000

30:241*000

26:279*000

133:582*283

241:188*000

55: 000 $000

16:200*000

72:977*500

200:000*000

100:000*000

7:470*000 24,90

22:280*000 36,18

7:480*000 29,92

6:140*000 22,74

14:230*000 25,55

11:570*000 25,46

13:630*000 23,91

34:780*000 33,56

4:120*000 24,19

14:970*000 17,68

31:8601000 28,25

5: 420 $000 32,61

20: 250 $000 25,99

4:172*000 13,91

18:880*000 30,54

13:810*000 17,47

6:840|!000 25,91

16:740*000 13,46

29:400*000 11,76

12: 500 $000 17,40

19:180*000 22
:
96

4:750*000 15,71

10:759*000 40,94

31:280*000 23,42

53:020*000 21,98

14:720*000 26,77

5:740*000 35,43

15:080*000 20,66

36:180*000 18,09

24:490*000 24,49

6:8401000

16:320*000

2:910*000

3:720*000

7:190*000

9:520*000

7:699*000

25:039*990

2:210*000

7:720*000

23:720*000

1:800*000

12:060*000

3:530*000

10:240*000

11:160*000

2:680*000

12:100*000

27:000*000

6:360*000

11:060*000

5:280*000

3:420*000

28:760*000

22:264*000

9:490*000

2:700*000

14:600*000

22:900*000

27:288*000

22,80

26,50

11,64

13,78

12,91

20,96

13,50

24,16

12,98

9,12

17,71

10,83

15,48

11,77

16,56

14,12

10,15

9,73

10,80

8,85

13,21

17,46

13,01

21,53

9,23

17,25

16,67

20,01

11,45

27,29
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segundo os principaes títulos orçamentários para o exercício de 1928

Hygiene, lim-

peza, assistên-

cia, auxílios

e soccorros

públicos

"/o'

Policia, Ca-

deias, Serviço

Judiciário e

eleitoral

o/o

Obras publicas,

serviço d'agua e

exgotos, estra-

das de rodagem

o/o llluminação o/o Outras despezas o/o

4:5001000 15,00 3:610*000 12,03 5:380*000 17,94 — 2:200*000 7,33

2:000*000 3,25 5:580*000 9,06 8:000*000 13,00 6:000*000 9,75 1:400*000 2,26

3:4361000 13,74 .5:458*000 21,83 4:836*000 19,35 — 880*000 3,52

660*000 2,44 3:480*000 12,89 7:080*000 26,22 2:360*000 8,74 3:560*000 13,19

'l: 2001000 2,15 7:666*000 13,77 19:900*000 35,74 4:800*000 8,62 700*000 1,26

3:890*000 8,57 3:680*000 8,09 12:148*000 26,73 3:020*000 6,65 1:610*000 3,54

.9:100*000 15,96 2:740*000 4,81 8:150*000 14,30 13:990*000 24,54 1:700*000 2,98

13:440*000 12,97 7:380*000 7,12 7:802*110 7,53 7:610*000 7,34 7:592*000 7,32

1:700*000 9,98 1:410*000 8,28 4:770*000 28,01 600*000 3,52 2:220*000 13,04

14:280*000 16,88 9:680*000 11,43 27:000*000 31,91 10:980*000 12,98 —

4:000*000 2,99 15:540*000 11,59 22:000lt000 16,41 19:100*000 14,25 11:780*000 8,80

4:090*000 24,60 3:220*000 19,37 2:000*000 12,03 — 93*000 0,56

13:000*000 16,68 3:567*000 4,58 • 14:433*000 18,52 10:880*000 13,96 3:730*000 4,79

1:714*000 5,71 3:840*000 12,80 14:780*000 49,27 — 1:964*000 6,54

6:700*000 10,84 8:380*000 13,56 7:680*000 12,42 8:500*000 13,75 1 : 440*000 2,33

15:564*000 19,69 2:700*000 3,41 20:600*000 26,06 4:800*000 6,07 10:406*000 13,16

2:000*000 7,57 1:950*000 7,39 6:100*000 23,11 1:000*000 3,79 5:830*000 22,08

14:000*000 11,25 9:100*000 7,32 56:300*000 45,26 10:400*000 8,36 5:740*000 4,61

46:480*000 18,59 13:500*000 5,40 72:460*000 28,98 36:600*000 14,64 24:560*000 9,83

6:600*000 9,19 8:400*000 11,69 8: 4001000 11,69 15:100*000 21,02 14:480*000 20,16

8:200*000 9,81 3:230*000 3,86 19:000í000 22,74 14:000*000 16,76 8:880*000 10,63

3:360*000 11,11 2:911*000 9,63 6:280*000 20,77 6:500*000 21,49 1:160*000 3,83

2:520*000 9,59 1:640*000 0,24 940$000 3,58 5:800*000 22,07 1:200*000 4,57

8:000*000 5,99 5:920*000 4,43 16:000*000 11,98 18:890*000 14,14 24:732*283 18,51

25:100*000 10,41 8:2001000 3,40 52:3001000 21,68 29:400*000 12,19 50:904*000 21,11

3:200*000 5,82 7:030*000 12,78 11:000*000 20,00 3:780*000 6,87 5:780*000 10,51

1:400*000 8,64 2:260*000 13,95 2:000*000 12,35 — 2:100*000 12,96

12:700*000 17,40 8:456*000 11,59 10:Q00í000 13,70 10:360*000 14,20 1:781*500 2,44

33:880*000 16,94 11:770*000 5,88 46:916*544 23,46 37:000*000 18,50 11:353*456 5,68

13:000*000 13,00 11:540*000 11,54 11:000*000 11,00 8:625*000 8,63 4:057*000 4,05
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xv — Despeza municipal, fixada, no Estado de Pernambuco,

MUNICÍPIOS DESPEZA TOTAL

Governo Camará,

Secretarias, arreca-

dação de rendas,

fiscalisações e

outros serviços

o/o
Instrucção

Publica
%

lpojuca 38:3601000 5:9S0;000 15,59 8:640*000 22,52

Itambé 40: 000 $000 7:610*000 19,10 3:400*000 8,50

Jaboatão 267:012*000 61:892*800 23,18 47:666*000 17,85

Leopoldina 13:8001000 4:900*000 35,51 1:380*000 10,00

Limoeiro 164:7605(000 31:30(1*000 20,82 24:760*000 15,03

Nazareth 168: 708 $210 29:894*000 17,72 34:663*240 20,55

Novo Exii 19:985$000 5:420*000 27,12 1:440*000 7,20

Olinda ....... 490:980*000 82:318*000 16,77 72:569*000 14,78

Ouricury 25: 160 toou 7:540*000 29,97 3:720*000 14,78

Palmares 173:944*000 35:780*000 20,57 22:644*000 13,02

Panellas 70:0001000 8:270*000 11,81 10:200*000 14,57

Pau d'Alho 121:426ji000 14:700*000 12,11 18:860*000 15,53

Pedra 23:130*000 5:220*000 22,57 3:760*000 16,26

Pesqueira. ..... 210:000*000 38:220*000 18,20 39:440*000 18,78

Petrolina 87:030*000 '21:440*000 24,63 10:280*000 11,81

Quipapá 66:064*000 15:720*000 23,80 9:320*000 14,11

RECIFE 6.200:000*000 1.113:920*000 17,97 784:662*000 12,66

Rio Formoso .... 42:0001000 12:900*000 30,71 4:600*000 10,95

São Eento 48:0001000 6:360*000 13,25 6:780*000 14,12

São Lourenço da Matta . .
90:000*000 30:9oo -.000 34,33 12:480*000 13.87

S-ilgueiro ...... 25:0001000 8:500*000 34,00 2:220*000 8,88

Serinhãem ..... 28:000*000 6: 012 $000 21,47 5:800*000 20,71

São José do Egypto.

.

35:000*000 7:780*000 22,23 7:000*000 20,00

Tacaratíi 1 — —
Taquaretinga .... 88:000*000 18:220*000 20,70 20:260*000 23,02

Triumpho 66:320*000 14:080*000 21,23 4:340*000 6,54

Timbaiiba t. » 160:000*000 27:760*000 17,35 32:000*000 20,00

Victoria 160: 14415000 31:260*000 19,52 28:260*000 17,64

Villa Bella ...... 26: 000 *000 7:5001000 28,85 2:000*000 7,69
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segundo os principaes tituios orçamentários para o exercício de 1928

Hygiene, lim-

peza, assistên-

cia, auxilios

e soccorros

públicos

o/o

Policia, Ca-

deias, Serviço

Judiciário e

eleitoral

o/o

Obras publicas,

serviço d'agua e

exgotos, estra-

das de rodagem

o/o II lumi nação °/o Outras despezas o/o

4:700*000 12,25 5:6001000 14,60 4:570*000 11,91 7:680*000 20,02 1:190*000 3,11

3: 600 $000 9,00 3:190$000 7,98 10: 000 $000 25,00 6:280*000 15,70 5: 890 $000 14,72

34:3001000 12,84 24:3491500 9,12 13: 500 $000 5,06 37:404*000 14,01 47:929*700 17,94

1:6401000 11,88
'

1:340 $000 9,71 4:140$000 30,00 — 400*000 2,90

24:100*000 14,63 16: 900 $000 10,26 30:600*000 18,57 24:000*000 14,57 10: 100 $000 6,12

23: 500 $000 13,93 15:2211000 9,02 2S: 000*000 16,60 27:500í000 16,30 9:930*000 5,88

2:4001000 12,01 2: 120 $000 10,61 6:760*000 33,83 — 1:845*000 9,23

63:0721500 12,85 18: 180 $000 3,70 123:S23$000 25,22 105: COO $000 21,38 26:0171500 5,30

2:0601000 8,19 6: 440 $000 25,60 4: 400 $000 17,49 —

—

— 1:000*000 3,97

25: 000 $000 14,37 14.-380 $000 8,27 35: 000 $000 20,12 24: 000 $000 13,80 17: 140 $000 9,85

900*000 1,29 9: 61 2 $000 13,73 18: 808 $000 26,87 14:070 $000 20,10 8:140*000 11,63

ll:700$000 9,64 8: 100 $000 6,67 15:000$000 12,35 24: 060 $000 19,81 29:006*000 23,89

9801000 4,21 1:620 $000 7,00 700 $000 3,03 10:850$000 46,90 —
18:800$0f>0 8,95 11:940 $000 5,69 56: 680 $000 26,99 10:6005000 5,05 - 34:320*000 16,34

9: 300 $000 10,69 6: 340 $000 7,28 23:400$000 26,89 14:740*000 16,94 1:530*000 1,76

11:000 $000 16,65 8: 252 $500 12,49 10:7il$500 16,21 6:200*000 9,38 4:860*000 7,36

766:000*000 12,35 33: 480 $000 0,54 857:037*000 12,82 — 2.644:901*000 12,66

5: 600 $000 13,33 3: 460 $000 8,24 5:840*000 13,91 8:400$0C0 20,00 1:200*000 2,86

7:460í000 15,54 4: 760 $000 9,92 1:626 $700 3,39 6:600*000 13,75 14:413*300 30,03

10:200*000 11,33 8: 180 $000 9,09 15:0201000 16,69 8:500*000 9,44 4:720*000 5,25

2:620*000 10,48 960 $000 3,84 8: 500 $000 34,00 2:200*000 8,80 —

2: 640 $000 9,43 4: 580 $000 16,36 6: 260 $000 22,36 1:600$000 5,71 1:108*000 3,96

3: 500 $000 10,00 2: 540 $000 7,26 7: 000 $000 20,00 6:680 $000 19,08 500 $000 1,43

3:0001000 3,41 4:880*000 5,55 3: 800 $000 4,32 13:160 $000 14,95 24:680*000 28,05

12:400$000 18,70 5: 340 $000 8,05 5:000*000 7,54 21 :080 $000 31,79 4: 080 $000 6,15

17: 200 $000 10,75 6: 420 $000 4,01 28:420*000 17,76 16:5605000 10,35 31:6405000 19,78

10:5001000 6,56 9: 320 $000 5,82 39:460*000 24,64 20: 500 $000 12,80 20:844*000 13,02

3: 600 $000 13,85 2:000*000 7,69 7:060*000 27,15 2:600*000 10,00 1:240*000 4,77
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xvi — Receita municipal orçada nos municípios do Estado de Pernambuco,

MUNICÍPIOS
RECEITA

TOTAL

Imposto pre-

dial e foro

o o

sobre

a re-

ceita

total

Porta aberta,

industria e

profissão,

commercio am-

bulante e li-

cenças di-

versas

Afogados de Ingazeira.

Agua Preta-

Aguas Bellas

Alagôa de Baixo . . .

Altinho

Amaragy

Barreiros (1)

Belmonte

Bezerros

Bôa Visla -

Bom Conselho

Bom Jardim

Bonito

Brejo da Madre Deus(l)

Buique fl)

Cabo

Cabrobó (1)

Canhotinho

Caruaru : . .

Correntes

Escada '.

Flores

Floresta

Gamelleira

Garanhuns

Gloria de Goytá . . .

Granito

Gravata (1)

Goyanna (1)

Iguarassii

30:000*000

61:580*000

25:000*000

27:00035000

55:680 $000

45:438*000

57:009*000

16:900*000

103:644*100

17:030*000

84:630*000

134:000*000

77:920*000

61:820*000

30:000*000

79:040*000

26:450*000

124:380*000

250:000*000

71:840*000

83:550*000

30:241*000

26:279*000

133:582*283

241:188*000

55:000*000

16:200*000

72:977*500

200:000*000

100:000*000

5:000*000

2:480*000

3:600*000

3:000*000

1:400*000

4:980*000

2:100*000

16:078*531

1:250*000

7:800*000

7:000*000

5:000*000

10:200*000

12:576*000

35:0(0*000

5.000*000

12:100*000

939*000

3:379*000

22:000*000

45:000*000

3:500*000

500*000

6:000*000

16,67

4,13

14,40

11,12

2,51

10,96

12,44

15,51

7,34

9,22

5,22

6,42

12,90

10,11

14,00

6,96

14,48

3,11

12,86

16,47

1S,66

6,36

3,09

6,00

15:000*000

9:850*000

4:900*000

5:000*000

11:400*000

8:160*000

2:000*000

23:415*400

2:790*000

9:600*000

32:000*000

15:000*000

14:300*000

32:843*000

34:000*000

13:000*000

24:000*000

10:500*000

4:800*000

25:2001000

35:000*000

14:500*000

2:500*000

70:000*000

(1) — Não discriminou a receita
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segundo os principaes títulos orçamentários no exercício de 1928

Chão de feira

e matadouro

3:000*000

8:640*000

4: 600 £000

6:000*000

21:100 $000

14:170*000

2:500*000

24:829*818

2:721*000

18:000*000

29: 000 $000

35:000*030

o/o

sobre

a re-

ceita

total

11:000*000

33: 352 $000

86:000*000

13:940*000

12: 600 $000

4: 202 $000

4:800*000

21: 700 $000

90: 000 $000

15: 000 $000

3:000*000

10:000*000

10,00

14,03

18,40

22 22

37,89

31,18

14,79

23,96

15,98

21,27

21,64

14,92

13,92

26,81

34,40

19,40

15,08

13,89

18,27

16,24

37,32

27,27

18,52

Gado abatido

e matadouro

°/o

sobre

a re-

ceita

total

Aferição e alu-

guel de pesos

e medidas

4:000*000

1:960*000

5:200*000

10:900*000

6:500 $000

4:000*000

13:950*000

1:700*000

13: 200 $000

15: 000 $000

8: 100 $000

4: 750*000

43:000*000

8:000*000

14: 000 $000

5:000*000

.6:800*000

,12:000*000

25:000*000

5: 000 $000

0.00 3:000*000

13,33

3,18

20,80

19,57

14,31

23,67

13,46

9,98

15,60

11,19

10,25

3,82

17,20

11,14

16,76

16,53

25,88

8,98

10,37

30,86

3,00

600*000

1:800*000

500*000

500 $000

1:350*000

1:750*000

100*000

2:245*000

70*000

2:000*000

3:000*000

5: 000 $000

4:820*000

2:000*000

1:800 $000

1:800 $000

400*000

200*000

5:000*000

3:500*000

1:000*000

100*000

1:500*000

o/o

sobre

a re-

ceita

total

2,00

2,92

2,00

1,85

2,42

3,85

0,59

2,17

0,42

2,36

2 24

6,33

3,88

0,80

2,51

2,15

1,33

0,76

3,74

1,45

1,82

0,62

1,50

Cemitério, abas-

tecimento d'a-

gua, i Iluminação,

outras rendas

patrimoniaes e

industriaes

o/o

sobre

a re-

ceita

total

Outros im-

postos e

taxas

300 $000

1:800*000

400*000

3:000*000

1:203 $000

. 4:453*994

2: 950 $000

7:20O$000

10: 000 $000

1 : 000*000

1:600 $000

9: 820 $000

34:000*000

9:600*000

1:800 $000

20*000

300*000

16:700$000

1:000*000

2: 400 $000

1,00

2,92

1,60

5,39

2,65

4,30

17,32

8,51

7,46

1,28

1:500*000

2,02

7,89

13,60

13,36

2,15

0,06

1,14

12,51

0,41

4,36

1,50

2:100*000

35: 060 $000

5: 800 $000

12:500*000

6:536$000

8:675*000

6:200*000

18:671*357

5:549*000

26: 830 $000

38: 000 $000

21:920*000

28: 840 $000

26:219$000

16: 000 $000

20: 500 $000

17:250*000

9:180*000

6: 000 $000

30:982*283

41:688*000

18:600*000

5:100*000

o/o

sobre

a re-

ceita

total

7,00

56,93

23,20

46,30

11,74

19,09

36,68

18,01

32,58

31,70

28,37

28,13

: 000*000

36,49

21,08

6,40

28,54

20,65

30,36

22,82

23,19

17,28

33,83

31,48

8,00
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XVI — Receita municipal orçada nos municipios do Estado de Pernambuco,

MUNICÍPIOS

Ipojuca (')

Ilambé (D

Jaboatão

Leopoldina (!)

Limoeiro

Nazareth • U)

Novo Exú

Olinda •

Rio Formoso

Palmares Oí

Panellas

•
Pau d'Alho

Pedra

Pesqueira

Petrolina

Quipapá

Recife

Ouricury (1)

São Bento

São Lourenço da Matta.

Salgueiro

Serinhãem

São José do Egypto.(l)

Tacaratii (2)

Taquaretinga

Timbaúba

Triumpho

Vicloria

Villa Bella

RECEITA

TOTAL

Imposto pre-

dial e foro

o/o

sobre

a re-

ceita

total

Porta aberta,

industria e

profissão,

commercio am-

bulante e li-

cenças di-

versas

sobre

a re-

ceita

total

38:365*000

40:000*000

267:042*000

13: 8001000

164: 760$ 000

168:708*240

20:010*000

490:980*000

37:000*000

173:944*000

75: 360$000

121:426*000

22:150*000

210:000*000

87:0301000

66:064*000

6. 200: 000$ 000

25:1601000

48: 000 $000

90;Ó00J000

25: 000$ 000

29:1168480

35:000*000

88:000*000

160:000$C00

63:800*000

160:144*000

26:0001000

46:188*000

26:000*000

5001000

169:077*910

16:0008000

15:200*000

15:200$000

900*000

28:7008000

8:5008000

4:0008000

.213:000*000

4:000*000

10:500*000

1 : 325*000

1:488*960

17,30

15,78

2,50

34,44

43,24

20,17

12,52

4,06

13,67

9,77

6,05

19,56

8,33

11,67

5,30

5,11

10:0008000

26:2008000

8: 000 $000

30:500*000

1:000 $000

11,36

16,37

12,54

19,05

3,85

24:000*000

52:610*000

7 :645*000

76:478*100

2:000*000

12:350*000

12:800*000

2.286*000

67:200*000

43:000*000

9:610*000

2:376:0008000

13

8

1

9

000*000

620*000

915*000

191*000

1,99

31,93

38,21

15,58

5,41

16,39

10,54

10,32

32,00

49,41

14,55

38,32

27,09

9,58

7,66

7,53

20:0008000

26:400*000

6:000*000

14:505*000

2:000*000

22,73

16,50

9,41

9,06

7,69

(1) — Não discriminou a receita.

(2)
— Não respondeu ao questionário.
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segundo os principaes títulos orçamentários no exercício de 1928

Chão de feira

e mercado

o/o

sobre

a re-

ceita

total

Gado abatido

e matadouro

o/o

sobre

a re

ceita

total

Aferição e alu-

guel de pesos

e medidas

o/o

sobre

a re-

ceita

total

Cemitério, abas

tecimentod'agua

í Iluminação, ou-

tras rendas pa-

trimoniaes e

industriaes

o/o

sobre

a re-

ceita

total

Outros im-

postos e

taxas

sobre

a re-

ceita

total

35:000*000

21:480*000

2:590*000

5: 488 $300

13,11

13,04

12,94

1,12

12:0001000

20 : 956 f000

2:000*000

30:000*000

1:5001000

24:370*000

600:000*000

9:500*000

10:560*000

4:100*000

3:543*320

15,92

17,26

03

14,28

1,72

36,89

9,68

19,79

11,73

16,40

12,17

25:000*000

.30:000*000

7:000*000

88:399*000

2:000*000

28,41

18,75

10,97

55,19

7,69

32:000*000

24:200*000

2:920fii000

52:000*976

8:500*000

29:056*000

2:000*000

15:270*000

13:000*000

12:000*000

400:000*000

7:000*000

12: 500 $000

3:000*000

3:079*000

11,98

14,69

14,59

10,59

11,28

17,26

9,03

7,27

14,94

18,16

6,45

14,59

13,89

12,00

10.57

8:000*000

25:500*000

18:000*000

15:000*000

6:500*000

9,09

15,94

28,21

9,37

25,00

3:000*000

3:430*000

50*000

8:324*000

1:000 $000

1:200*000

2:555*000

102*000

1:000*000

800 $000

1:8841000

100:000*000

500M)00

4:050*000

75*000

1:258*400

3:0001000

1:500*000

300*000

2:000*000

200*000

1,12

2,08

0,25

1,69

2,70

1,59

2,10

0,46

0,48

0,92

2,85

1,61

1,04

4,50

0,30

4,33

3,42

0,94

0,47

1,25

0,77

36:300*000

2:530*000

6:374*540

2:9101000

36:960*000

4:430*000

61:300*000

11:300*000

2:700 $000

100: 000 $000

400*000

2:600*000

4:150*000

13,59

1,54

1,30

3,86

30,44

20,00

29,19

12,98

4,09

1,61

0,83

2,89

16,60

296*800 1,02

200*000

4:000*000

8:500*000

2:200*000

90:554*000

34:510*000

6:305*000

173:236*174

18:000*000

23: 200 $000

11:999*000

•10:432*000

6:530*000

8:930*000

11:500*000

1.411:000*000

13:600*000

41:170*000

10:435*000

17:258*200

0,22

2,50

13,32

1,37

33,91

20,94

31,51

35,28

48,65

30,79

9,88

47,10

3,11

10,26

17,41

22,77

28,33

45,74

41,74

59,27

21 : 800*000

46:400*000

16:000*000

7:540*000

14:300*000

24,77

29,00

25,08

4,71

55,00



274 ANNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

XVII - Receitas orçamentarias dos Municípios de Pernambuco

municípios 1924 1 92 5 1926 1927 1928

Afogados de Ingazeira

—

Agua Preta

Aguas Bellas

Alagôa de Baixo

Altinho

Amaragy

Barreiros

Belmonte

Bezerros

Bôa Vista

Bom Conselho

Bom Jardim

Bonito

Brejo da Madre de Deus

Buique

Cabo

Cabrobó

Canhotinho

Caruaru

Correntes

Escada

Flores

Floresta

Gamelleira

Garanhuns

Gloria de Goytá

Ooyanna

Granito

Gravata

Iguarassu

lpojuca

25:000*000

42:4991000

20:0001000

20:000*000

38 : 493 $ 400

33:857*000

46:500*000

12:500*000

61:082*000

14:100*000

43:530*OOU

76: 000 $000

80:000*000

76:272*000

16:000*000

44: 040 $000

12: 950 $000

62: 072 $830

200:000*000

45:000*000

56:010*000

20:000*000

14:000*000

60:170*000

143:600*000

43:732*600

134:641$51S

10:381*000

74:204*220

90: 000 $000

19:560*000

25:000*000

46:465*000

20: 000 $000

20: 000 $000

40:849*200

38: 353 $000

48: 360 $000

12:500*000

61:082*000

14:500*000

43:530*000

76:000*000

65:900*000

85: 000 $000

16: 110 $000

44: 040 $000

12:950*000

61: 096 $090

215:000 $000

45:000*000

56:600*000

20:000*000

17:850 $000

66: 440 $000

200:000*000

40: 000 $000

125:00O$000

• 13:800*000

69:307*500

90:0001000

25:500*000

25: 000 $000

60: 205 $000

20:000*000

25:000*000

43: 439 $200

43:978*000

49:589*960

15:200*000

75:872*000

17: 030 $000

46:580*000

100: 000 $000

66:750*000

75:000*000

20:000*000

48:000*000

22: 500 $000

123:935*000

230: 000 $000

60: 000 $000

56: 600 $000

25:200*000

21:200*000

66:440*000

225:000*000

44: 000 $000

25:000*000

21:478$000

79:447*500

90: 000 $000

27:000*000

30: 000 $01)0

70:195*000

25: 000 $000

25: 000 $000

55: 686 $100

45:138*000

57: 009 $900

16: 000 $000

78:822$! n Ri

17:030*000

71:960*000

134:000*000

82: 620 $000

75:000*000

28:000*000

65:000*000

24: 500 $000

124: 380 $000

230:000*000

90:000*000

83: 800 $000

29:539*000

22:717*1100

130:454*092

226:560*000

55:000*000

180 :000 $000

21: 680 $000

72:977*500

100:000*000

38:000*000

30:000*000

61:580*000

25:000*000

27:000*000

55:686*000

45:438*000

57:009*000

16:900*000

103:644*100

17:030*0001

84: 630*000

j

1 34: 000 $000

|

77:920*0001

61:820í000j

30:000*0001

79:04010001

26:450*0001

124:380*0001

250:000$000|

71:840«000f

83:550*000}

30:241*000|

26:279*00ffl|

133:582*28|

241:188*001

55:000*001

200: 000*00»

16:200*0oál

72:977*5JQJ|

100:000 $00»

3S:365*C0|i

II
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MUNICÍPIOS

Itambé

Jaboatão

Leopoldina

Limoeiro

Nazareth

Novo Exú

Olinda

Ouricury ........

Palmares

Panellas

Paud'Alho

Pedra.

Pesqueira

Petrolina .......

Quipapá

Recife

Rio Formoso

Salgueiro

São Bento

São José do Egypto . .

São Lourenço. . . . .

Serinhãem

Tacaratú

Taquaretinga

Timbaúba

Triumpho

Victoria. ..'

Villa Bella

TOTAES

1924 1925

30:000*000

125:000*000

4:523*300

99:356*000

125:000*000

20:044*000

397:820*000

19:766*250

147:500*000

50:000*000

80:921*000

10:175*000

71:560*000

46:500*000

39:058*000

.959:417*237

20:000*000

13:805*840

:

26:200*000

30:300*000

60:000*000

15:000*000

12:000*000

55:000*000

85:000*000

51:150*000

120:000*000

12:190*000

10.364:082*190

30:0001000

155:533*000

4:974*000

114:190*000

144: 570 $000

20:000*000

413:982*933

21:550*800

143:300*000

55:000*000

84:336*000

10:175*000

71: 560 $000

49:9001000

50:000*000

7.200:000*000

20:000*000

17:252*610

33:100*000

30 : 300 $000

60:000*000

16:000*000

15:200*000

70:000*000

115:000*000

51: 150 $000

130: 000 $000

14:700*000

1926 192 7

30:000*000

181:332*500

10:000*000

142:380*000

151:636*000

20:550*000

415:640*000

27:000*000

173:477*000

60:000*000

95:975*000

18:000*000

84:480*000

65:900*000

55:000*000

6.800:000*000

30:000*000

22:000*000

33:100*000

32:000*000

70:000*000

20:500*000

26:000*000

80:000*000

135:000*000

75:740*000

130:000*000

14:700*000

10 . 858 : 007*133 10 . 949 : 855*160

40:000*000

235:513*000

11:500*000

154: 640 $000

162:326*000

20:010*000

490:980*000

25:000*000

173:748*700

70:000*000

120: 123 $000

20: 150 $000

160:000*000

76: 880$000

• 66:064*000

5. 673: 093 $936

38: 000 $000

25: 000 $000

42:100*000

35:000*000

90: 000 $000

28:000$000

26:000*000

' 80:C00$000

160:000*000

76:320*000

160:144*000

20:646*000

1928

10.587:607*228

40:000*000

267: 042*5,000

13:800*000

164:760*000

168:708*240

20:010*000

490:980*000

25:160*000

173:944*000

75:360*000

121:426*000

22:150*000

210:000*000

87:030*000

66:064*000

6.200:000*000

37:000*000

25:000*000

48:000*000

35:000*000

90:000*000

29:116*480

26:000*000

88:000*000

160:000*000

63:800*000

160:144*000

26:000*000

11.311:244*603
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xvm - Despeza fixada dos Municípios de Pernambuco

municípios

Afogados de lngazeira

Agua Preta

Aguas Bellas ....

Alagôa de Baixo. . .

Altinho

Amaragy

Barreiros

Belmonte

Bezerros

Bôa Vista

Bom Conselho. . . .

Bom Jardim

Bonito

Brejo da Madre Deus

Buique

Cabo

Cabrobó

Canhotinho

Caruaru

Correntes

Escada

Flores

Floresta

Gamelleira

Garanhuns

Gloria de Goytá. . .

Goyanna

Granito

Gravata

Iguarassú

Ipojuca

ltambé

1924 1925 1926 1927 1928

25:UOO*00O

42:499*000

20:000*000

20:000*000

38:493*400

33:857*000

46:500*000

12:018*000

61:082*000

14:100*000

43:530*000

76:000*000

80:0004000

76:272*000

16:900*000

44:040*000

12:580*000

Of: 121*120

200:000*000

45:000*000

56:010*000

20:000*000

14:000*000

60:170*000

143:600*000

40:571*160

124:364*938

10:281*000

74:550*960

90:000*000

19:560*000

30:000*000

25:000*0001

46:465*000

20:000*000

20:000*000

40:849*200

38:353*000

48:360*000

12:018*000

61:082*000

14:500*000

43:530*000

76:000*000

65:900*000

85:000*000

16 : 110*000

44:040*000

12:580*000

59:343*130

230:000*000

45:000*000

56:510*000

20:000*000

17:850*000

66:4401000

200:000*000

40:000*000

125:000*000

13:800*000

69.307*500

90:000*000

25:600|000

30:000*000

25:000*000

60:205*000

20:000*000

25:000*000

43:439*200

43:978*000

49:589*960

15:193*000

75:872*000

17:030*000

46:580*000

100:000*000

66:750*000

75:000*000

20:000*000

48:000*000

22:290*000

123:935*000

230:000*000

60:000*000

56:510*0(111

25:200*000

21:197*000

66:440*000

225:000*000

44:1)00*000

125:000*000

18:307*800

79:477*500

90:000*000

27:000*000

30:000*000

30:000*000

70:105*000

25:000*000

25:000*000

55:686*000

45:438*000

55:009*900

13:393*000

78:822*000

17:030*000

71:960*000

134:600*000

82:620*000

75:000*000

28:000*000

65:000*000

24:290*000

124:380*000

230:000*000

90:000*000

83:800*000

29:559*000

22:717*000

130:454*092

226:560*000

55:000*000

180:000*000

21 : 620*000

72:977*500

100:000*000

38:000*000

40:000*000

30:000*000

61:580$000|

25:000*000

27:0O0*00O

55:686*000]

45:438*000?

57':009*00OJ

16:623*00(1

103:644*100]

17:030*000

84:630*000]

134:00O*00É

77:920*001

61:820*008

30 í 000*003

79:O40*00Q

26:400*i

124:3801001

250:000*00|

71:840*001

83:55iií000

30:241*000

26:279*00j

133: mi \SM

241:18S*O0é.

55:00O*0l

200:000*000

16:200*000i

72:977*50É

100:000|OOOJ

38:360*000'

40:000*000
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XVIII -Despeza fixada dos Municípios de Pernambuco

MUNICÍPIOS 1S24 1925 1926 1927 1928

Jaboatão ,

Leopoldina ......

Limoeiro

Nazareth ....*.

Novo Exú. ......

Olinda

Ouricury

Palmares

Panellas

Pau d' Alho. . . . .

Pedra

Pesqueira

Petrolina ......

Quipapá . . ....

Recife

Rio Formoso

Salgueiro. .... . .

São Bento

São José do Egypto.

São Lourenço

Serinhãem

Tacaratú

Taquaretinga

Timbaúba

Triumpho

Victoria

Villa Bella

TOTAES . . .

125: 000#000

4:417*220

99:356*000

,125:000*000

18:844f000

397:820$506

19:776*250

147:500*000

50:000*000

80:196*000

10:175*000

71:560*000

46:5001000

39: 058 $000

6.959:417*237

20:000*0U0

16:805*840

26:200*000

30: 250 $000

60: 000 $000

15: 000 $000

12: 000 $000

55:000*000

85:000*000

51: 150 $000

120: 000 $000

' 12: 005 $000

10. 349: 831 $631

155:533*000

4:974*000

114: 190 $000

144:570*000

18: 844 $000

413:982*933

21:550*800

143:3001000

55:000*000

84:336*000

10:175*000

71: 560 $000

49:900*000

50: 000 $000

7.200:000*000

20: 000 $000

17: 829 $870

33: 100 $000

30: 250 $000

60: 000 $000

^6: 000*000

15: 170 $400

70: 000 $000

115,000*000

58: 150 $000

130:000^000

14: 326 $000

10.871:779$S33

181

10

142

151

15

415

27

163

60

95

18

84

65

55

0.800

30

22

33

31

70

20

26

80

135

75:

130

14:

-.332*500

: 000*000

: 380*000

: 636*000

: 125*000

: 640*000

: 000*000

: 467*000

: 000*000

: 975 $000

: 000 $000

: 480$000

: 900$000

: 000*000

: 000 $000

: 000*000

: 000*000

: 100 $000

: 980 $000

: 000*000

: 500$000

: 000*000

: 000*000

: 000 $000

: 740 $000

; 000 $000

326 $000

235:

11:

154:

162:

19:

490:

25:

173:

70:

120:

20:

160:

76:

66:

5.673:

38:

25:

42:

35:

90:

28:

26:

80:

160:

70:

160:

20:

513*000

500*000

640*000

326*600

745*000

980*000

000*000

748*700

000*000

123*000

100*000

000*000

064*000

093*936

000 $000

000*000

100*000

000*000

000*000

000*000

000*000

000*000

000*000

320*000

144 $000

646*000

10. 930: 575$ 960 10. 578: 945 $728

267:042*000

13:800*000

164:760*000

168:708*240

19:985*000

490:980*000

25:160*000

173:944*000

.70:000*000

121:426*000

23:130*000

210:000*000

87:030*000

66:064*000

6.200:000*000

42:000*000

25:000*000

48:000*000

35:000*000

90:000*000

28:000*000

26:000*000

88:000*000

160:000*000

66:320*000

160:144*000

26:000*000

11.312:911*123
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AGRICULTURA E PECUÁRIA

I
— Recenseamento agrícola de 1920 —Resumo geral

281

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE
E VALOHES

Extensão territorial , ,

occupaaa por manas .

Cultivada

Sem destino conhecido
Recenseada

sem aesti

Somma

iNílo abrangida pelo recenseamento

TOTAL . . . .

Numero dos estabeleci-

mentos recenseados .

Propriedade particular

Propriedade indivi-

dual

Per'.eneentes a pessoas

nascidas no Brasil . .

'Pertencentes a pessoas

nascidas no estrangeiro

.Pertencentes a pessoas

de nacionalidade Ignorada

Somma

Propriedade collectiva (pertencentes a so-

ciedades e condomínios)

Propriedade individual e collectiva . . . ,

Propriedade publica (pertencentes aos governos da Uniíío, do Es.

tado e dos Municípios)

Valor dos estabelecimen-

tos recenseados . .

Propriedade particular e publica ....
Das terras

Das bemfeitorias

Dos maehinismos e instrumentos agrários .

Do gado

TOTAL

ProducçSo agricola recen-

seada (1919) Cereaes

(Estabelecimentos produ-

ctores

Arroz IQiantidade produzida —
(Quintaes)

Í
Estabelecimentos produ-

eteres ,

Trigo
j
Quantidade produzida

[ (Quintaes) ....

Milho

Producção agricola recen-

seada (1919) . . . .

Outras plantas ali-

mentícias

Í
Estabelecimentos produ

ctores

I Quantidade produzida —
(_

(Quintaes)

Í
Estabelecimentos produ
ctores

Feijão
|
Quantidade produzida|Qll,

l (
(Quintaes)

r Estabelecimentos produ-

ctores .......
Batata ingleza Quantidade produzida —. jQuant

(^
(Quintaes)

Mandioca
(Estabelecimentos produ-

ctores

1
Quantidade produzida —

(Quintaes)

Café

Estabelecimentos produ-

ctores

Numero de pés existen-

tes

Quantidade produzida —
(Quintaes)

731. 97S

250.119

4.184.285

5.156.332

4.769.0

9.925.400

21.597

88

44

21.729

1.444

23.173

163

23.336

306.478:777*000

73.227 :S45$000

12.611 :530$000

161.503:173?000

553.821 :325$000

909

9.788

á

11

14.330

1.067.024

12.676

176.487

177

1.756

12.067

2.747.900

5.347

29.316.825

152.588
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I
— Recenseamento agrícola de 1920 -Resumo geral

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE
E VALORES

Plantas industriaes

Alg-odSo (pm caro-

ço)

Estabelecimentos produ-

ctores

Onnnt ;dri''e produzida —
(Quintaes)

Canna de assucar

Estabelecimentos produ-

ctores ,

Quantidade produzida —
(Quintaes)

Fumo

Estabelecimentos produ-)

ctores

Quantidade produzida

(Quintaes)

Producção nflricola recen-

seada (1919) . . . .

Derivados da canna

do assucar . . . .

Mamona

Assucar

Estabelecimentos produ-

ctores .

Quantidade -produzida —

(Quintaes)

Estabelecimentos produ-

ctores .

Quantidade produzida —

(Quintaes)

Aguardente

Álcool

Estabelecimentos produ

ctores

Quantidade produzida -

(Hectolitros) ....

ÍEsta
ct>

Mel vendido .

Estabelecimentos produ-

ctores

Quantidade produzida —
(Hectolitros) .....'

Estabelecimentos produ-

ctores

Quantidade produzida —
(Hectolitros) . . . . ,

Derivados da mandio-

ca

Estabelecimentos pror'irtores

\

Vinho e aguardente.

Quantidades produ- í
™™ ~ <Qui™es> -

zi(ias
'. Polvilho — (Quintaes) .

"":*"[ Tapioca — (Quintaes) .

Estabelecimen

tos produeto

res

Vinho

De uva

De outras

qualidades

Quan t i d a d r

produzida —
(Hectolitros)

.

Estabelecimen-

tos produeto

res

Quan t i d a d e

produzida —
.(Hectolitros),

Í
Estabelecimentos produ

ctores

rias espécies . .1 Quantidade produzida —
(Hectolitros)

10.106

619.776

2.922

23.703.208

3.679

22.784

4.778

81 .844

1.745

501.216

409

88.297

9

3.653

125

54.S98

12.007

1.411

110

18

2.228
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ESPECIFICAÇÃO

Área cultivada (licclares)

Oecupada por cereaes (

Arroz

Milho

[ Trigo

Occupatia por outras plantas alimen-
tícias

Oecupada por plantas industriaes .

(
Fei.i

' Bata

i.l«io . . . .

__tata ingleza

y Mandioca . .

Café ....
( Al

'. Ca

Bovinos

Equinos

Asininos e muares

Cado existente

Ovinos

Caprinos

Suinos

Algodão

Canna de assucar

I Turno ......
Mamona . . . . .

Estabelecimentos criadores

Existentes nos estabele-

cimentos recenseados

Arrolados fora dos es-

tabelecimentos recen-

seados

Numero de cabeças

Total

Valor do rebanho

Estabelecimentos criadores .

Existentes

Numero de cabeças

nos estabele-

cimentos recenseados

Arrolados fora dos es-

tabelecimentos recen-

seados

Total
r

Valor do rebanho '.
.

Estabelecimentos criadores

Existentes nos estabele-

cimentos criadores . .

Arrolados fora dos es-

tabelecimentos criado-

res

Numero de cabeças

Total

Valor do rebanho

Estabelecimentos criadores

Existentes nos estabele-

cimentos recenseados

Arrolados fora dos es-

tabelecimentos criado-

res

Numero de cabeças

Total

Valor do rebanho

Estabelecimentos criadores .

Existentes

Numero de cabeças

nos estabele-

cimentos recenseados

Arrolados fora dos es-

tabelecimentos recen-

seados

Total

Valor rio rebanho

Estabelecimentos criadores

Existentes nos estabele-

cimentos recenseados

Arrolados 1'rtra dos es-

tabelecimentos recen-

seados

Numero de cabeças

Total

Valor do rebanho

QUANTIDADE
E VALOÍtES

9Í8

ra.ns.-)

o

17.70'R

38

18.511

15.104

7.2-30

40.389

4.851

70.013

11.317

091.7S5

50.432

715.217

95.3S7:77fi!fO0O

20.011

172.102

17 54

1S0.S56

22.023 :296!j!000

9.034

62.704

10.298

73.092

13.375 :S36Í000

8.978

371.497

4S.375

410. S72

5.038:461$000

15.750

730.833

11S. 805

855.638

13.690:908$

16.197

212.S22

13.359

226.181

lí.987:593?000
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— Recenseamento agrícola de 1920— Resumo geral

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE
E VALORES

Producção pecuária re-

censeada (1919) . . . .

Apicultura

Avicultura

Maehinas de lavoura

Machinismos para indus-

trias rtiraes

Estabeleci raentosj .Numero

Lacticínios

productores

Quantidades

duzldas .

pro-

1 Valor

i Leite vendido (Litros)

Nata de leite vendida
(Litros)

'Manteiga^ (Kilogrammas)
Queijo (Kilogrammas) ..

( estabeleci m e n t o s (-Numero .

' productores . . .1 Valor . .

I

Animaes nascidos nos
estabelecimentos re-

censeados

Quantidade produzida (Kilogrammas)

Bezerros

Potros

Jumentos e burros
Cordeiros . . .

Cabritos

Leitões

Rezes e vitellos

Carneiros

Cabras

Torcos

Estabelecimentos apicultores

Numero de colmeias existentes

Producção em 1919 . í MeI (Litros) . .

^ Cera (Kilogiamjnas)

Estabelecimentos avicultores

Aves existentes

Gallinbas

Perus .

Patos . ,

Total

Numero de estabelecimentos

onde existiam

Maehinas em geral

Arados

Gradies

Semeadeiras . . .

Cultivadores . . .

Ceifadores . . .

Tractores ....

Numero de maehinas existentes

Arados . .

IGradies . . .

Semeadeiras

Cultivadores

Ceifadores .

Tractores .

Em geral

Destinadas

A beneficiar

;A fabricar .

Produeção floWstal (1919)

/Arroz

ICaré

( Assucar

^Manteiga

A descaroçar algodão

A moer cereaes e a outros misteres agrícolas

Numero de estabelecimentos
Madeiras

Fibras, raízes,

resinas -. .

cascas, cera e

Castanhas e cocos de diversas

espécies ,,,,,,,.,,.'

productores

Valor da producçlio

Numero de estabelecimentos

productores

Valor da producção

i Numero de estabelecimentos

| productores

j^Valor da producçaò

1.511

36.964:425$000

1.017.435

2.266

12.962

131.766

21

293:000$000

1.873

141.567

17.250

12.863

115.665

293.378

87.343

- 61.391

45.521

95.521

36.686

3.284

17.013

33.736

4.473

18.561

2.014.501

147.182

38.937

2.200.620

1.088

1.020

750

57

163

19

20

2.368

1.513

121

508

55

36

4.137

9

80.

2.036

17

237

2.42.7

294

949:2681000

4:53

19

56

38:822$00Q

i
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II— Recenseamento agrícola de 1920— Numero, área e valor dos estabelecimentos

ruraes recenseados, segundo a extensão territorial e o systema de exploração

ESTABELECIMENTOS

ESPECIFICAÇÃO
Área

( Hectares)
Numero Valor

SEGUNDO A EXTENSÃO TERRITORIAL

6.175

5.044

139.512

334,328

20 772:031$000

32.867:149$00O

101 » 200 » 5.268 741.013 68.539:215|;000

3.600 1.016.712 112.506;764f000

401 i 1.000 » 2.515 1.552.510 104.989:8781000

» 1.001 » 2.000 » 523 703.259 32.586:369*000

» 2.001 » 5.000 » 197 576.915 16.917:972*000

'» 5.001 » 10.000 » . . . 13 80.683 2.852:929*000

» 10.001 » 25.000 , ......... 1 11.400 285:835*000

Total 23.336 5.156.332 392.318:152*000

SEGUNDO SYSTEMA DE EXPLORAÇÃO

DIRIGIDOS PELOS PROPRIETÁRIOS

19 465 3 786.

7

96 256.990:737*000

28.964:517*0001.068 435.140

20.533 4.221.866 285.955:254*000

DIRIGIDOS POR PREPOSTO

1.576 610.272 52.735:710*000

1 227 324 194 53.627:188*000

106.362:898*000

392.318:152*000

2.803 934 466

TOTAL 23.336 5.156.332
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III— Numero, área e valor dos estabelecimentos ruraes recenseados,

I F I

PROPRIEDADE PARTICULAR . .

Individual

Pertencentes a pessoas nascidas

Pertencentes a pessoas nascidas

Pertencentes a pessoas de

Somma geral

Collectiva (pertencentes a sociedades)

Total

PROPRIEDADE PUBLICA

Pertencentes ao Governo da União . .

Pertencentes ao Governo do Estado. .

Pertencentes aos Governos Municipaes

Total

TOTAL GERAL
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segundo a categoria é a nacionalidade dos proprietários

ESTABELECIMENTOS

NUMERO
ÁREA

(Hectares)
VALOR

21.597

2

1

4

14

61

2

. 4

4.411.546

764

1.361

1.151

2.235

18.778

94

789

327.480:7251000

Itália

165:761*000

77:745*000

35:245Ss000

519:935*000

no estrangeiro

Outros paizes

Somma

2.958: 970W00

15:455*000

138:904*000

nacionalidade ig

88

44

25.172

10.218

3.912:015*000

800:175*000

21.729

1.444

4.446.936

633.772

i

332.192:915*000

56.306:859*000

23.173

2

2

159

5.080.708

234

3.021

72.369

388.499:774*000

335:000*000

1.084:800*000

2.398: 580 i?000

. -

-

163

23.336

75.624

5.156.332

3.818:380*000

.
-

392.318:152*000
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IV — Recenseamento agrícola de 1920— Numero dos estabelecimentos ruraes, recen-

seados, segundo as categorias dos proprietários combinadamente com o systema

de exploração e extensão territorial

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS

Total

PERTENCENTES

ESPECIFICAÇÃO A PESSOAS NASCIDAS

a diversos

proprie-

tários

ao Governo

no Brasil

no es-

trangei-

ro

em paiz

ignora-

do

(federal,

estadoal e

municipal)

SEGUNDO SYSTEMA DE
EXPLORAÇÃO

Explorados pelos proprietários. .,. .. 20.533 1ÍL373 55 37 1.-A68 —

» por administradores... 1.576 1.361 16 5 189 5

1.227 863 17 2 187 158

TOTAL 23.336 21.597 88 44 1.444 163

SEGUNDO A EXTENSÃO
TERRITORIAL

6.175 5.987 14 11 155 8

5.044 4.790 14 11 202 27

5.268 4.940 17 11 289 11

» 201 » 400: » ..;... 3.600 3.178 26 3 381 12

401 » 1.000 ; ,» ..... 2.515 2.112 13 4 284 102

» 1 001 » 2 000 » 523 432 4 4 82 1

197 148 — — 47 2

» 5 001 . 10.000 » . . . . 13 9^
— — 4 —

» 10.001 » 25.000 » 1 1

21.597 88 44

— —

23.336 S 1.444 163
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V — Recenseamento agrícola de 1920— Área dos estabelecimentos ruraes recen-

seados, segundo as categorias dos proprietários combinadamente com o

systema de exploração e a extensão territorial

ESPECIFICAÇÃO

ÁREA DOS ESTABELECIMENTOS

TOTAL

PERTENCENTES

a pessoas nascidas

no Brasil
no estran-

geiro

em paiz

ignorado

a diver-

sos proprie-

tários

ao Governo

(federal, es-

tadual e

municipal)

SEGUNDO O SYSTEMA
DE EXPLORAÇÃO

Explorados pelos proprietários.

„ por administradores.

„ „ arrendatários....

TOTAL

SEGUNDO O SYSTEMA
TERRITORIAL

De menos de 41 hectares

4.221.866

610.272

324.194

41 a

101 „

201 „

401 „

1.001 „

2.001 „

5.001 „

10.001 „

100

200

400

1.000

2.000

5.000

10.000

25.000

TOTAL

.

3.763.739

467.757

180.050

5.156.332

139.512

334.328

741.013

1.016.712

1.552.510

703.259

576.915

80.683

11.400

4.411.546

14.541

5.869

4.762

25.172

5.156.332

135.244

315.850

692.610

890.987

1.307.620

580.295

420.155

57.385

11.400

4.411.546

8.446

472

1.300

10.218

297

887

2.705

7.645

7.875

5.763

435.140

131.489

67.143

633.772

25.172

223

768

1.322

819

2.368

4.718

10.218

4 685

70.939

75.624

3.508

14.968

43.002

113.863

172.195

111.184

151.754

23.298

633.772

240

1.855

1.374

3.398

62.452

1.299

5.006

75.624
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VI — Recenseamento agrícola de 1920 — Gado existente nos estabelecimentos

ruraes recenseados e fora delles, por municípios

MUNICÍPIOS

Numero de animaes existentes

DA ESPÉCIE

Bovina Equina
Asinina

e muar
Ovina Caprina Suina

Afogados de lngazeira.. . . :

Agua Preta

Aguas Bellas

Alagôa de Baixo

Altinho

Amaragy

Barreiros

Belmonte

Bezerros

Bôa Vista.

Bom Conselho

Bom Jardim

Bonito

Brejo da Madre de Deus.. . .

Buique

Cabo

Cabrobó

Canhotinho

Caruaru

Correntes

Escada

Flores

Floresta

Gamelleira

Garanhuns .

Gloria de Goytá

Goyanna •

Granito

Gravata

11.933

11.011

22.179

39.358

12.296

6.046

5.138

13.347

8.465

26.028

12.127

10.08?

11.079

43.141

52.08C

7.406

16.788

14.308

19.388

10.6Q8

9.046

18.682

21.560

7.276

9.275

2.768

4.068

9.060

10.478

3.166

3.784

2.141

3.527

4.052

1.611

1.763

1.86

4.903

3.678

3.374

3.488

6.700

4.359

6.562

2.778

3.791

5.526

4.886

5-962

2.560

5.206

3.755

3.073

3.523

4.339

1.877

1.029

4.489

2.087

1.081

621

1.787

772

1.140

234

1.065

610

1.650

671

823

1.949

1.607

2.245

1.035

2.843

1.049

1.352

3.240

1.399

2.343

2.477

863

342

286

772

819

603

13.617

3.339

13.943

14.059

12.283

967

1.822

6.739

5,077

13.705

11.021

1.915

2.750

16.158

35.523

1.905

9.299

7.795

18.373

10.312

3.098

9.704

7.293

2.365

5.707

1.295

356

3.105

5.868

36.966

1.814

23.907

47.794

13.41b

425

662

12 605

7.475

13.802

14.399

7.048

6.836

21.123

61.515

774

15.767

12.899

54.619

25.053

1.411

29.834

38.549

816

9.164

12.660

2.308

5.691

7.426

3.771

2.511

1.944

3.400

5.508

659

1.346

3.241

3.740

3.308

5.031

7.553

4.319

3.990

8.993

627

3.055

7.198

5.864

7.517

1.217

7.544

2.350

1.088

2.858

8.459

1.677

1.180

2.987
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VI — Recenseamento agrícola de 1920 — Gado existente nos estabelecimentos

ruraes recenseados e fora delles, por municípios

MUNICÍPIOS

Numero de animaes existentes

DA ESPÉCIE

Bovina Equina
Asinina

e muar
Ovina Caprina Suina

Iguarassú

Ipojuca

ltambé

Jaboatão

Leopoldina

Limoeiro

Nazareth ..... . „ . .

Novo Exú

Olinda. .

Ouricury ..'...

Palmares . .

Panellas

Pau d' Alho

Pedra

Pesqueira

Petrolina . .

Quipapá

Recife . . . . ,

Rio Formoso

Salgueiro

São Bento

São José do Egypto . . . .

São Lourenço da Malta. . .

Serinhãem

Tacaratú.

Taquaretinga. ,

Timbaúba

Triumpho

Victoria

Vílla íiella . . . ,

TOTAL. .

3.399

6.568

4.650

8.163

8.399

9.037

10.934

13.873

2.172

21.786

9.474

4.059

2.430

11.012

29.039

11.020

3.344

3.134

4.335

12.979

12.983

9.952

3.443

3.325

19.466

21.674

4.506

2.393

7.490

32.150

745.217

1.769

1.524

2.474

^2.301

,1.231

2.088

7.449

2.604

317

3.257

4.191

4.256

1.110

1.699

5.586

1.557

2.941

595

1.011

2.984

2.221

2.619

1.074

669

2.177

8.034

2.021

2.445

5.726

4.157

189.856

484

791

664

1.016

1.044

539

1.566

2.042

124

2.973

•2.144

599

370

541

1.974

1.760

811

167

473

2.623

429

1.795

643

472

990

2.293

606

566

1.843

2.987

73.092

572

1.248

404

2.081

5.369

1.810

2.047

5.940

570

13.017

2.142

6.501

444

9.192

18.970

3.850

644

285

1.940

9.213

11.190

12.230

809

1.156

12.064

23.345

695

1.738

6.067

24.946

419.872

1.516

1.602

3.504

1.777

6.077

4,188

21.785

6.926

352

16.463

2.410

7.169

1.252

18.922

30.014

9.193

2.437

720

469

20.677

10.605

33.250

793

471

27.462

37.284

2 869

11.057

19.718

67.918

855.638

1.680

1.731

2.356

1.362

506

9.545

16.869

3.896

268

4.220

2.822

3.654

1.276

1.352

7.182

1.273

997

426

592

4.121

2.286

3.612

537

410

3.531

10.521

2.840

3.685

11.442

7.654

226.181
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VII— Recenseamento agrícola de 1920 — Numero dos estabelecimentos ruraes recen-

seados possuidores de machinismos para transformação ou beneficiamento de pro-

ductos agrícolas, segundo a natureza das ínstallaçoes, por municípios

MUNICÍPIOS

Afogados de Ingazeira.

.

Agua Preta ......

Aguas Bellas. . . . . .

Alagôa de Baixo. . . ;

Altinho ........
Amaragy

Barreiros •

Belmonte.. • •

Bezerros

Bôa Vista .......
Bom Conselho. . . . .

Bom Jardim . ..;./*..

Bonito

Brejo da Madre Deus":

Buique

Cabo. ........
Cabrobó •

Canhotinho. .......

Caruaru ........
Correntes ......

Escada

Flores—
Floresta

Garaelleira

Garanhuns

Gloria do Goytá. . .

Goyanna

Granito

Gravata

lguarassú

Em

geral

64

108

11

8

17

60

26

10

37

19

21

72

90

27

90

19

20

62

46

108

10

44

4

14

79

63

77

20

35

49

Numero dos estabelecimentos onde existiam machinismos

Destinados

a beneficiar

Arroz Cp.fé

a fabricar

Assucar Manteiga

a des-

caroçar

ai;

25

15

53

104

4

1

26

26

6

4

18

13

34

59

13

74

17

19

40

33

98

7

34

"íO

56

13

65

16

8

32

13

7

6

1

1

5

21

2

5

8

1

1

10

17

1

13

1

2

3

2

a moer

cereaes e

a outros

misteres

agrícolas

o

18

2

16

36

8

4

2

9

9

23

50

10

21

4

14

16

11

3

3

39

55

12

4

27

34



ca
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VII— Recenseamento agrícola de 1920 — Numero dos estabelecimentos ruraes recen-

seados possuidores de machinismos para transformação ou beneficiamento de

productos agrícolas, segundo a natureza das instai lações, por municípios.

MUNICÍPIOS

Numero dos estabelecimentos onde existiam machinismos

Em

geral

Destinados

a beneficiar

Arroz Café

a fabricar

Assucar Manteiga

a des-

caroçar

algodão

a moer

cereaes e

a outros

misteres

agrícolas

lpojuca

ltambé - •

Jaboatão

Leopoldina

Limoeiro

Nazareth.

Novo Exú

Olinda . .
.'

Ouricury

Palmares. .......
Panellas

Pau d'Alhu

Pedra

Pesqueira

Petrolina

Quipapá

Recife.. ........

Rio Formoso

Salgueiro

São Bento .......
São José do Egypto. . .

São Lourenço da Matta

Serinhãem . .

Tacaratii

.

Taquaretinga

Timbauba . .

Triumpho . .

Vietoría . . .

Villa Bella. .

• •

51

54

93

13

35

281

37

2

64

36

564

37

6

61

11

136

3

33

145

22

121

.21

29

4

85

222

81

552

31

Total 4.137 80

23

45

38

12

15

167

12

1

53

33

79

30

4

8

9

85

2

33

145

103

14

26

'4

3

71

81
'

48

2.036 17

™.i '
'

. . J."— - .
.' i ' . ._ '

1

14

17

2

1

1

2

10

1

1

1

2

14

24

3

2

3

45

15

59

11

221

27

1

17

5

558

7

45

4

97

1

2

4

15

17

5

3

59

215

19

518

22

237 2.664
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Recenseamento agrícola de 1920— Numero de estabelecimentos ruraes recen-

seados, possuidores de machinas de lavoura e quantidade das

machinas nelles existentes, por municipios

Numero de estabelecimentos onde existiam Numero de machinas existentes

MUNICÍPIOS
Machi-

nas de

lavou-

ra em
geral

Ara-

dos

Gra-

des

Se-

mea-

dei-

ras

Culti-

vado-

res

Ceifa

dores

Tra-

cto-

res

Arados Grades

Se-

mea-

dei-

ras

Culti-

vado-

res

Ceifa

dores

Tra-

cto-

res

Afogados de Ingazeira .

Alagôa de Baixo . . .

Bôa Vista

Bom Conselho . . . .
.*

Brejo da Madre de Deus

Cabo

Canhotinho

Caruaru

Flores .........
Floresta

Gloria de Goytá ....

Goyanna

Granito

Gravata

95

1

1

43

36

8

2

20

1

58

1

2

85

70

17

2

48

3

21

92

1

1

43

36

4

2

20

1

58

1

1

84

68

17

2

48

1

20

78

1

35

32

7

1

16

53

65

59

11

1

10

14

2

1

1

1

1

17

3

3

2

1

1

1

3

2

1

1

38

3

7

6

2

2

1

1

3

1

1

1

4

2

2

184

2

14

115

87

9

5

52

1

177

1

1

224

145

41

7

109

1

35

131

8

72

57

41

1

21

1

134

157

104

24

2

28

31

2

6

4

2

1

32

3

6

3

1

1

6

12

9

2

1

89

5

19

25

2

5

1

3

5

4

1

1

4

8

2
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VIII - Recenseamento agrícola de 1920— Numero de estabelecimentos ruraes recen-

seados, possuidores de machinas de lavoura e quantidade das

machinas nelles existentes, por municipios

Numero de estabelecimentos onde existiam Numero de machinas existentes

MUNICÍPIOS
Machi-

nas de

lavou-

ra em
geral

Ara-

dos

Gra-

des

Se-

mea-

dei-

ras

Culti-

vado-

res

Ceifa

dores

Tra-

cto-

res

Arados Grades

Se-

mea-

dei-

ras

Culti-

vado-

res

Ceifa

dores

Tra-

cto-

res

57

35

58

3

76

2

1

75

1

29

42

4

4

44

1

31

37

2

28

38

56

35

56

2

76

2

1

73

1

28

4

4

44

1

31

35

2

27

36

57

4

53

2

23

1

1

57

17

3

3

44

24

32

2

15

29

1

2

3

1

1

2

3

1

1

4

1

1

4

4

3

13

2

4

1

2

3

42

. 2

3

5

1

4

5

2

1

1

1

3

1

1

1

1

1

3

1

1

1

3

1

1

134

56

204

10

121

7

2

, 123

1

72

5

59

92

1

83

72

5

36

75

123

7

124

8

47

5

2

78

42

3

20

69

41

52

9

22

50

3

16

5

1

4

4

6

3

1

5

6

2

5

9

12

40

8

7

1

6

6

145

56

6

14

4

7

8

11

1

2

10

9

1

1

5

1

1

5

1

Olinda

Palmares

Pau d'Alho

Rio Foimoso

Salgueiro

São José do Egypto . .

São Lourenço da Matta .

Serinhãem .... . .

Taquaretinga

Villa Bella .......

1

2

3

2

6

TOTAL .... 1.088 992 752 56 162 19 21 2.368 1.514 12( 506 55 36
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-Estabelecimentos industries recenseados em 1.° de Setembro de 1920 (1)

GRUPOS DE INDUSTRIAS

.

N.° de esta-

belecimen-

tos indus-

triaes

•

Capital

empregado

Força

Motriz

H. P.

N.o total

de

operários

Valor da

producção

annual

95 41.590:625$00( 10.001 7.615 48;620: 675*01

Couros, pelles e outras ma-

térias duras do reino

10 1.858: 9001000 291 530 5.078: 100 $000

G 3O4:7O6|O00 79 77 629:672*000

1.2 2.489:404*000 108 534 2.955:429*000

Cerâmica 4.3 1. 540:8421000 109 730 1.971: 553 $000

Productos chimicos pro-

. propriamente ditos e

productos análogos. .. 45 16.166:710|000 1.442 1.322 19 437:4391000

Alimentação 108 21..964:936*000 2.188 2.903 48.319:599*000

Vestuário e toucador. . . 08 1.540:(il9|000 57 75.5 3.287:4991000

19 1 .703:0261000 382 671) 2. 546: 642 $000

27 572:001*000 164 402 1.994: 583 $000

Construcção de apparelhos

de transporte.. .... 4 106:8301000 18 70 300: 920 $000

Producção e transmissão -

de forças physicâs . . 2 278:471*000 148 24 227: 401 f000

Industrias relativas á sci-

encias, letras e artes .

Industrias de luxo. . . 3 855:0003)000
r

63 1.109:796 $000

. TOTAL ..... 442 80. 980: 570 $000 14.957 15.761 136 479: 308 $000

(1) -Não comprehendida a industria assucareira, a industria de electricidade e

3 industria de producção de gaz para illuminação,
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II— Estabelecimentos industriaes segundo o modo de organisação das Emprezas

Numero

de estabe-

lecimentos

Capital

empregado

Força

motriz

H, P.

Numero

de

operários

Valor

da producção

annual

1— Particulares e sociedades

de pessoas

:

Firmas individuaes

Sociedades em nome collectivo

Sociedades em commandita,

'284

ibq

11

10. §59:530*000

•27.440:145|O(iO

2.455:085*000

1.615

2.638

477

3.147

4.784

410

21.942:505*000

52. 680: 520*000

5.445:51í;*nOO

SOMMA

i t

2— Sociedades de capitães e so-

ciedades mixtas:
•

Sociedades Anonymas. . . .

Sociedades em commandita,

4-25

12

5

40 .'463: 760*000

29. 914: 183 $000

20.602:G27#000

4.730

7.527

2.700

8.347

4.500

2.908

80.077:547*000

37.314 :352*Of Kl

19.087:400*000

17

44-2

50 516:810*008

90.980:570*000

10.227

14.957

7.414

15 761

50.401:701*000

136. 470: 308*000
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III— Principaes industrias recenseadas em 1 de Setembro de 1920

Esta-

beleci-

mentos

CAPITAL

Força

motriz

H. P.

OPERÁRIOS PRODUCÇAO

Beneíicíamento de algodão. .

Biscoutos

Calçados de couro

Cartas de jogar

Cerveja

Cigarros, charutos e outros pre-

parados do fumo

Conservas de fructas e legumes.

Cortumes

Doces, balas e confeitos ....

Moagem de cereaes e fabricação
de farinha de mandioca. .

Moveis de madeira

Olaria (tijolos, telhas e manilhas)

Óleos vegetaes e seus depuradores

Papel

Refinação de assucar

Sabão

Tecidos de algodão

Tecidos de malha em geral. .

Tecidos de juta

Torrefação e moagem de café.

Outras industrias

Total ....

80

3

51

2

1

8

2

13

39

5

1

10

7

li

1

2

28

1(52

442

3.291:741*000

802:349*000

575:492*000

840: 000 $000

1.950:000*000

6.804:5,12*000

850:000*000

1.850:500*000

2.184:420*000

(5.498

1.359:

1.405:

4.4(50:

2.710:

1.237:

2.150:

32.089:

2.515:

1.929:

456:

14.989:

: 793*000

: 02(5*000

: 092*000

: 593*000

: 000*000

: 138*000

: 5001000

: 832*000

108 $000

794*000

436*000

244*000

766

98

20

188

5

23

291

651

380

347

98

630

30

218

214

8.406

400

140

232

1.559

90.980:570*000 14.957

606

89

369

.
48

170

1.371

198

525

580

106

568

•67(5

173

194

148

135

5.912

572

297

92

2.902

15.761

18.041:490*000

1.492:105*000

1.710:021*000

1.064: 796 #000

1.530: 000 $000

7.256:89034!00

1.939: 320 $000

5.035:600*000

6.331:519*000

17.053:711*000

1.994:117*000

1.684:103*000

3. 379: 500 $000

3.240:000*000

7.289:062*000

9.317: 152 $000

24.835:457*000

1.7 30:.3(55 $000

2.296:047*000

«2.837:515*000

15.790: 508 $000

136.179:308*000
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IV — Estabelecimentos industria.es recenseados em 1 de Setembro de 1920,

segundo o modo de organisaçào das emprezas e os grupos de industrias

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS EM ACTIVIDADE

Pertencentes a particulares Pertencentes a sociedades de

GRUPOS e a sociedades de pessoas capital e a sociedades mixtas

D E

INDUSTRIAS
Total

geral

Total

Firmas

indivi-

duaea

Socie-

dades

em

nome

colle-

ctivo'

Sociedades

em com-

mandita

simples

Outras

classes

Total

Socie-

dades

ano-

nymas

Sociedades

em com-

mandita

p acções

Outras

classes

I— Industrias textis. . . 95 84 7." 8 1 — 11 7 4 ^

II
— Industrias de couros

de pelles e de outras

matérias duras do rei-

li Kl 5 5 —

III- Industriasdemadeiras d (i 2
I — — — — — —

IV— Metallurgica 12 12 7 5 —

4:1 43 36 (i 1

VI— Productos chimiíos

propriamente ditos e

productos análogos. 45 43 23 17 3 — 2 1 1 —

VII— Industrias da aíímen-

108 10.". 50 50 5 — 3 3 — —

VIII— Industria do vestuário

08 08 5-1 14 — — — — — —

IX— Industrias do mobi-

1! li) 12 7 — — — — — —

X— Industrias da edifi -

27 27 17 !> 1 — ' — — — —

.

XI— Construcção de appa- .

relhos de transporte. -1 -1 2 2 — — — — — —

XII—Producção e transmis-

são de forças physicas 2 1 1 — — — 1 1 — —

XIII—Industrias relativas ás
"

sciencias, letras e ar-

tes. Industrias de luxo 3 3 — :í
— — — — — —

TOTAES .... 1-1-, 425 281 130 11 — 17 12 5
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V— Estabelecimentos industriaes recenseados em 1 de Setembro de 1920 e o respe-

ctivo capital, segundo a época da fundação, anterior ou posterior a 31 de

Dezembro de 1889, e os grupos de industrias

N.°

total de
N.° de estabe-

CAPITAL EMPREGADO NOS ESTABELECIMENTOS FUNDADOS

estabe-

GRUPOS DE INDUSTRIAS

lecimen-

tos

indus-

triaes

recense-

ados

dados
Até 1389

Até

1889

De 1890

a

1919

TOTAL

Terras e

edifícios

Màchinismos

e utensilios

diversos

Mercadorias,

"stock" em

transformação,

matéria prima,

combustível

I— Industrias textis... 9õ 1 94 5.4000:000* 1.200:000.* 3.200:000.$ 1.000:000$

H—Industrias de cou-
ros, de pelles e de
outras matérias du-

.
ras do reino ani-

10 10

III— Industrias de ma-
(i 1 5 21:706* 8:786# 12:920$

IV—Metallurgia 12 2 10 460:0001 118:000$ 192:000$ 150:000.$

43 4 39 83:540| 45:000! 17:500$ 21:040*

VI—Productos chimicos
propriamente ditos
e productos analo-

46 9 36 4.596:000.3! 3.929:000* 182:000$ 485:000$

VII—Industrias da ali-
108 8 100 7.270:492.$ 2.533:890$ 2.389:178* 2.347:424*

Vlll—Industrias do ves-
tuário e toucador.. 68 f> 63 220:500;? — 20:000* 200:500*

IX—Industrias do mobi-
liário 19 — 19 —

X—Industrias da edifi-
27 16 11 74:120* 26:870$ 4:000* 43:250*

XI— Construcção de ap-
parelhos de trans-

4 4 _
XII -Producção e trans-

missão de forças
2 2 _

Xlll—Industrias relativas
ás sciencias. letras

e artes. Industrias
de luxo 3

442

3

49

855:000* 430:000* 425: (XiO*

TOTAL o'Jo 18.981 :358# 7.861:546* 6.434:678$ 4.685:134*
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V - Estabelecimentos industriaes recenseados em 1 de Setembro de 1920 e o respe-

ctivo capital, segundo a época da fundação, anterior ou posterior a 31 de

Dezembro de 1889, e os grupos de industrias

CAPITAL EMPREGADO NOS ESTABELECIMENTOS FUNDADOS

GRUPOS DE INDUSTRIAS

De 1890 a 1919

Machinisrcos Mercadorias
•

Terras e "stock" em
TOTAL

edifícios

e utensílios

diversos

transformação,

matéria prima,

combustível

30.190:025* 10.9(i9:248* 15.393:738* 9.827:039*

II— Industrias de couros, de pelles

e de outras matérias duras do

reino animal 1.858:000*

283:000^

•2.029:404*

493:000*

80:000*

353:302*

052:400* 713:500*

Ill—Industrias de madeiras .... 90:000* 10(5 :4C0*

IV— Metallurgia > . . . 892:187.* 783:855*

1.456:802* 725:500* 438:900*. 292:102*

VI— Productos chimicos propriamen-

te ditos e productos análogos.. 1 1.570: 710,

í

3.235:702* 3.051:822* 4.083:120*

VII— Industrias da alimentação . . 11. 694:444 íí 5 1)21:0(55* 4.339:307* 4.734:072*

VIII -Industrias do vestuário e to>u-

1.329:119* 89:300* 327:900* 911:913*

IX -Industrias do mobiliário. . . . 1.703:020* 305:000* 533:273* 804:753*

X—Industrias da edificação . . . 497:881* 49:200* 172:260* 270:415*

XI -Construcção de apparelhos de

10(5:830* — 49:745* 57:085*

XII — Producção e transmissão de

278:471* 73:400* 193:804* 11:217*

XIII—Industrias relativas ás sciencías,

letras e artes. Industrias de

— — —

«

—

TOTAL ., 71.999: 212

*

21. 994: 837* 20.741:998* 23.202:377*
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I— Estabelecimentos industriaes recenseados em 1 de Setembro de 1920 e o respectivo capital,

segundo a época da fundação, anterior ou posterior a 31 de Dezembro de 1889,

e os grupos de industrias

CAPITAL EMPREGADO NOS ESTABELECIMENTDS FUNDADOS

De 1,000 partes do capital em
correspondem ao valor

jregado

Dos estabeleci-

mentos fun-

dados

Das

terras

Dos

machi-

GRUPOS DE INDUSTRIAS

TOTAL

merca-

dorias

do

"stock
"

TOTAL

Terras e

edificios

Machinismos

e utensilios

diversos

Mercadorias,

"stock" em

transformação,

matéria prima,

combustivel

Até

1880

De

1890

a

1919

e

dos

edifi-

cios

nismos

e uten-

silios

diversos

em
trans-

forma-

ção

da ma-

téria

prima e

combus-

tível

I—Industrias textis-. . 41.590:025* 12.160:248f 18.503:73811! 10 .827 : 630* 130 870 303 447 2(10

II— Industrias de cou-

ros, de pelles e de
outras matérias
duras do reino ani-

l,85S:<J00f 41)3:000* 652:200* 713:50(1* 1.000 265 351 384

II— Industrias de ma-
301:706* 88:786* 96:6001 110:320* 71 929 201 ;sn 302

V— Metallurgia . . . 2.489:404* 471:362* 1.084:187* 033:855* 185 Kl 5 ISO 436 375

1.540:342* 770:500» 456: 400» 313:442» 54 946 50(1 206 201

VI— Productos chimi-
cos propriamente
ditos e productos

Ib\ 166:710* 7.164:762* 3.833:822* 5. 168: 126

f

284 716 113 237 .320

/li— Industria da ali-

mentação 21.964ÍÍJ36I 8.154:955* (i.728:485» 7.081: -191 i* 331 GG9 ;i71 30G 323

II -Industrias do ves-
tuário e toucador. 1.549:619$ 89 : 300* 347; 906* 1.112:413? 142 858 58 224 718

X— Industrias do mo-
biliário 1.703: 026$ 305:000» 533:273* 864:753» — 1.000 170 313 508

X— Industrias da edifi

572:001* 76: 070

í

176:266* 310:665» 130 870 133 308 550

(I— Construcção deap-
parelhos de trans

106:830

$

_ 49:7451 57 : 085

»

— 1.000 — 40(1 534

(II—Producção e trans-

missão de forças

physicas 278: -171* 73:4001 193:854» 11:217* — 1.000 261 696 40

Ill—Industrias relativas

ás sciencias, le-

tras e artes. In-

dustrias de luxo. 855:000* 430:000* 425:000» 1.000 503 407

TOTAL .... 90.080:570* 20.856:383* 33.176:670í 27.047:511* 209 701 328 363 307
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VI - Estabelecimentos industriaes recenseados em 1 de Setembro de 1920,

períodos quinquenaes, e

Numero

total de

estabeleci-

NUMERO DE ESTABELE

GRUPOS

Em

NOS PERÍODOS

DE

INDUSTRIAS

mentos in-

dustriaes

recen-'

seados

época

igno-

rada

até

1849

1850

a

1854

1855

a

1859

1860

a

1864

1865

a

1869

1870

a

1874

1875

a

1879

1880

a

1884

l-Indus t ri as
i

textis 95 — — — — — — — 1 —
II—Industrias de

couros, de pel-

lese de outras

matérias duras

do reino animal 10 — —
III—Industrias de

madeiras.. . . (3
—

1 — — — — — — —

IV— Metallurgia. .

.

12 —
1

— — — — 1 — —

V—Cerâmica. . . 43 1 — — — — — — 1 —

VI—Productos chi-

micos propria-

mente ditos e

productos ana- *

45 1 .1 — — — 1 2 1 2

VII—Industrias da

alimentação... 108 1
—

1
— 1

—
1

1 1

VIII—Industrias do ~

vestuarioetou-

cador .... 68 — — — — — 1 — — ')

IX—Industrias do

mobiliário . . 19 — — .

—

— — —

.

— — —
X- Industrias da

edificação . . 27 14 — — — — - '
.

—

—
1

Xl-Construcção

de apparelhos

de transporte. 4 •- — —

_

— — — —

•

— —
XII—Producção e

transmissão

de forças phy-
*

2 — — — — — —
XIII—Industrias re-

lativas ás sci-

encias, letras

e artes. Indus-

trias de luxo. 3
—

Total. . . 442 17 3 1 — 1 2 4 4 G
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segundo a época da fundação, anterior a 1850 ou a partir dessa data, em

os grupos de industrias.

CIMENTOS FUNDADOS

QUINQUENAES DE

1885

a

1890

a

1894

1895

a

1899

1900

a

1604

1905

a

1909

1910

a

1914

1915

a

1919

ate

1883

De

1889

a

1914

De

1915

a

1919

De 1000 estabelecimentos

tinham sido fundados.

at«
De

1890

a

1914

De

1915

a

1919

14

12

1

6

1

30 li

2

1!)

. 1

16

20

21 28

12

67

3

8

20

20

-18

35

.3

2

2

19

16

52

28

12 —

11

167

167

70

705 28-1

•400

500

667

465

600

333

166

465

178

65

74

74

444

444

515

368

0'yy

— 750

378

401

411

632

704

250

1.000 —

- 1.000

11 26 18 36 49 94 170 32 •1'1? J70 il 505 423
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VII- empregado nos estabelecimentos industriaes recenseados em

a idade dos operários e

PESSOAL EM

Proprietários e Administrado-

GRUPOS DE INDUSTRIAS T OTA L
membros da

firma

commercial

res, engenheiros

e empregados

technicos

T. H. M. T. H. M. T. H.
|

M.

8.037 4.313 3.724 95 93 2 110 110 —

II— Industrias de couros, de pelles e

de outras matérias duras do reino

591 88Õ 6 1<> 16 — 13 £3 —

!).-> 94 4 11 Kl 1 2 2 —

:>S8

812

.">18

799

7U

13

1.")

Õ4 49 .">

14

18

J4

18 —

VI - Productos chiniicos propriamente

ditos e productos análogos . . . 1.525 1.240 28.") 79 77 2 39 38 1

VII—Industrias da alimentação .... 3.413 1.893 1 .
.")2< i 166 164 2 76 76 —

VIII— Industria do vestuário e toucador 81)4 487 4H7 85 77 8 4 4 —

IX— Industrias do mobiliário 756 7Õ2 4 24 24 — 7 7 —

X— Industrias da edificação 467 466 1 34 :;:; 1 13 13 —

XI—Construcção de apparelhos de

8<> 8<i 6 i; 3

XII— Producção e transmissão de for-

32 32 1 i 1 4

XIII -Industrias relativas ás sciencias,

lettras e artes. Industrias de

96 .96 — 9 9 — 24 24 —

17.386 11.355 6.031 595 Õ74 21 327 326 1



INDUSTRIA S09

1 de Setembro de 1920, segunda a categoria

os grupos de industrias

e o sexo,

SERVIÇO NAS FABRICAS

Escripturarios,

estenographos,

vendedores e

outros empre-

gados

não jornaleiros

H. M.

Maiores de 14 annos

^
H. M

Menores de 14

annos

T. H.

De 1.000 pessoas em serviço

nas fabricas pertencem

TOTAL

H. M.

a

classe

dos

operá-

rios

jorna-

leiros

ás ao

demais
sexo

mas-

classes culino

53 537

93 990

189 989

92 881

101 984

13:5 813

132 555

155 545

114 995

ao

sexo

femi-

nino

217

2f>

10

85

208

50

55

18

217

2(5

10

84

2o7

44

55

18

0.810 3.511

(

703 095

503

75

477

(57o

1.194

2.834

007

598

380

07

24

03

14.308

497

75

407

662

959

1.306

335

594

386

3.299 805 382 423 7.015

70

8

235

1.408

332

4

33

.)/

33

2

60 60

21

63

8.946 5.422

128

129

S8

72

16

82

80

27

72

16

40

49

01

1.393

530

77

534

730

1.322

2.963

755

070

3.893

330

//

404

1.041

1.446

362

666

3.722 94'

814 579

402 402

7o

21

63

15.761

21

63

9.70O

70

8

281

1 . 517

393

4

0.001

907

811

908

899

807

868

845

880

861

875

750

656

907

139

125

250

344

993

1.000

1.000

1.000

93

4(53

10

11

119

16

1S7

445

455

653 347

-—-T---^^T-!^--»-TT'-^-^«,-!''-,TSBP^5Sa -tT _„.UMUJ-Ji
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VIII — Estabelecimentos industriaes recenseados em 1 de Setembro de 1920, segundo

GRUPOS

D E

INDUSTRIAS

Numero

total

de esta-

beleci-

mentos

indus-

triaes

Numero de estabelecimentos onde trabalham

OPERÁRIOS

Até 5 10 20 50 100 200
a a a a a a

4 9 19 49 99 199 499

500
a

999
a

mais

l— Industrias lextis

II— Industrias de couros, de pelles e

de outras matérias duras do rei-

no animal

Ill -Industrias de madeiras .....

IV—Metallurgia

V—Cerâmica

VI— Productos chimiços propriamente

ditos e productos análogos . .

VII—Industrias da alimentação ....

VIII -Industrias do vestuário e tou-

cador. . .

IX—Industria do mobiliário

X— Industria da edificação

XI—Construcção de apparelhos de

transporte

Xll-Producção e transmissão de for-

ças physicas

XIII -Industrias relativas ás sciencias,

letras e artes. Industrias de luxo.

TOTAL

95

10

f)

12

43

45

108

C8

19

2(1

10

20

50

37

3

442 1Õ()

3

3

11

9

19

19

6

6

133 54 53

'

" "

3 2

17 18
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o numero de operários jornaleiros em serviço nessa época e os grupos de industrias

Numero de operários occupados nos estabelecimentos onde trabalham

Numero

total médio

de operário

em
serviço

s OPERÁRIOS de operá-

rios por

estabele-

Até
1

5 10 20 50 100 200 SOO 1.000

- cimento

4

a

9

a

19

a

49

a

99

a

199

a

499

a

999

a

mais

7.61,i 73 34 7 9 12 3 169 48 7 369 1.201 4.754 80

53( 2 5 - 5 ) 6 ) 40 1 54

77 -t H li 37 _ 13

534 16 2S 153 12Í 207 — 44

730 32 76 122 224 276 — — — — 17

1.322 41 55 34 230 174 333 455 29

2.963 124 124 157 335 66 858 — 1.299 — 27

755 94 135 37 158 211 120 „ 11

670 12 39 32 99 142 127 219 — — 35

402 13 46 163 66 — 114 — — 15

70 2 - 17 51 - — ~ — — 17

24 — 6 18 - - — — — — 12

63 —

.,

15 48 — — — — —
. 21

15.761 305 887 732 1.576 1.098 2.569 1.250 2.500 4.754 36



312 ANNITARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

IX— Estabelecimentos industriaes recenseados em 1 de Setem

e a potencia dos motores

GRUPOS

D E

INDUSTRIAS

Numero

total

de esta-

beleci-

mentos

indus-

triaes

recen-

I—Industrias textis

II—Industrias de couros, de pelles e de

outras matérias duras do reino

animal

Ill—Industrias de madeiras

IV— Metallurgia

V—Cerâmica

VI— Productos cliimicos propriamente

ditos e productos análogos . . .

VII—Industrias da alimentação

VIII— Industrias de vestuário e toucador

IX- Industrias do mobiliário. ......

X—Industrias da edificação

XI—Construcçãode apparelhos de trans-

porte

XII—Producção e transmissão de forças

physicas

XIII— Industrias relativas as sciencias,

letras e artes. Ir.dustrias de luxo

TOTAL

Nume-

ro de

esta-

beleci-

mentos

onde

ha mo-

tores

FORÇA

Total

H. P

Produzida nos estabele

Machinas a vapor
Motores

de combustão

Esta-

bele-

ci -

men-

tos

Moto

res

!).")

10

(i

12

i:i

\:>

1(18

08

19

442

93

17

:a

7

í)

3

10.001

291

79

108

109

.142

.188

37

382

134

18

148

71

5

3

3

8

13

23

1

6

213 14.957 136

131 6.125

24

3

H

8

20

51

1

Poten-

cia

H. P.

Esta-

bele-

ci-

men-

tos

263

79

26

101

1,304

1.076

8

198

115

40

Moto-

253 9.338

9

33

3

4

2

34

12

40

6

Poten-

cia

H. P.

1.084

110

18

82

123

970

29

31

19

18

2.377
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bro de 1920, segundo a natureza da força motriz, o numero
e os grupos de industrias

MOTRIZ

mentos industriaes

Rodas d'Agua

Esta-

beleci-

mentos

Moto-

res

Poten-

cia

H. P.

Turbinas hydraulicas

Fornecidas por

[outros estabelecimentos

(Electricidade)

MOTORES ELÉCTRICOS

Esta-

beleci-

mentos

Moto- Poten-

cia

H. P.

Esta-

beleci-

mentos

18

108

2 662

Moto-

12

Poten-

cia

H. P.

Accionados por força
gerada nos próprios

estabelecimentos

Esta-

beleci-

mentos

130

10

15

124

20

150

Moto- Poten-

cia

H. P.

TOTAL

Moto-

151 1.752

31

3!

29

163

Poten-

cia

H. P.

1 882

505

235

120

32

38

4

32

10

520

359

20

270

12(5 2.662 18 29 454 15 243 2. 612 27? 3. 066



314 AXNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

X — Estabelecimentos industriaes recenseados em 1 de Setembro de 1920,

GRUPOS DE INDUSTRIAS

Numero

de

estabe-

leci-

mentos

indus-

triaes

recen-

seados

Numero de

estabelecimentos

I— Industrias textis

Il-lndustrias de couros, de pelles e

de outras matérias duras do reino

animal. . -

Ill—Industrias de madeiras . . ....

IV— Metallurgia

V— Cerâmica • -

Vi_Productos chimjcos propriamente

ditos e productos análogos. . . .

VII—Industrias da alimentação ....

VIII— Industrias do vestuário e toucador

IX -Industrias do mobiliário ....

X -Industrias, da edificação

Xl-Construcção de apparelhos de

transporte

XII— Producção e transmissão de forças

physicas

XIII -Industrias relativas ás sciencias,

letras e artes. Industrias de

luxo

TOTAL

onde ha

motores

90

10

6

12

43

45

108

68

19

442

onde

não ha

motores

93

17

54

9

3

213

Numero de estabelecimentos

motriz oscilla de:

56

4

3

5

34

28

54

61

10

24

100

a

199

200

a

499

o_ 2

229 68

3 3

111 36 13 16 18 11



SI

> NI.II
INDUSTRIA

ftiíl

igundo a potencia dos motores empregados e os grupos de industrias

onde a força Potencia, em cavai los-vapor, dos motores pertencentes aos estabelecimentos

onde a força motriz oscilla de

:

SO

a

99

1.00

a

) 1.99

2.00

e

9 mai!

1 1

a

4

5

a

9

10

a

19

20

a

29

30

a

49

50

a

99

100

a

199

200

a

499

500

a

999

1.000

a

1.999

2.000

e

mais

l 2 L 17 3 5 7 10 ) 4 D 19 1 14() 25:) 1.29:l 592 3.79C I 3.368

8 2íi - 255 —

— — — -
44l 35 - — — —

— - — 1C 42 — 56 — — — —
— — — 4 35 10 — 60 — — — — — —

— — — —
5 55 45 107 210 175 845

— — - 22 104 158 C3 70 448 393 930 — — —
— — — 5 17 15 20 — — — — — — —

.

— — — 4 8 34 50 40 — — 246 — — —
"*~~ — — — 15 — 35 84 — — — — —

— — — — 18 — — — — — — — — —

— — — — — — — 40 108 -r — — —

— — — — — — — — — — — — —

1 2 1 208 262 429 290 581 1.193 931 3.313 592 3.790 3.368
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XI — Estabelecimentos industriaes recenseados em 1 de Setembro de 1920

das fabricas e os

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAES EM ACTIVIDADE

MESES

GRUPOS DE INDUSTRIAS
Total

1 2 3 4 5 6 7 8 9

meses meses meses meses meses meses meses meses meses

1 -Industrias textis 95 2 3 \"i 25 12 7 9 2 1

II -Industrias de cou-

ros, de pelles e

de -outras maté- .

rias duras do

reino animal . .
10 —

IH—Industrias de ma-

deiras 6 - — — — — 1 — — —
IV— Metallurgia . . .' 12 — — — — — — — 1 —
V -Cerâmica .... 43 — — — — 1 2 — 3 9

VI— Productos chimi-

cospropriamenlt

ditos e produ-

ctos análogos..

.

.. 45 — 2 — 1 2 1 2 3 2

VII— Industrias da ali-

mentação. . . . 108 — 1 1 6 8 8 3 3

VIII— I ndust ria s do

vestuário e tou-

G8 — 1 — — 3 2 15 2 5

IX— Industrias do mo-

biliário 19 — — — — — — 1 — 4

X— Industrias da edi-

ficação. .... 27 — — —

XI— Construcção de

apparelhos de

transporte . . . 4 — — — — 1 — — — —
XII—P roducção e

transmissão de

forças physicas.. 2
v — —

XIII— Industrias relati-

tivas ás scien-

cias, letras e ar-

tes. Industrias

de luxo 8 —

TOTAL .... 442 2 7 18 32 27 19 35 14 24
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e numero de operários em serviço, segundo o período de funccionamento
grupos de industrias

10 11

meses meses

12

meses

2

26

Duran-

te um
período

indeter-

minado

Numero de operários occupados nos es-

tabelecimentos em actividade

Total

Nlezes

Até

7.615 293

536

77

534

730

1.322

2.963

755

670

402

70

24

16

5 aí

63

15.761 313

383

5

6

33

133

422

84

33

9 a 12

6.939

536

72

528

697

1.187

2.525

669

1.101

637

402

68

24

Durante

um pe-

ríodo

indeter-

minado

Da 1.000 operários pertencem aos

estabelecimentos em actividade

63

I

14.347

Até

4

5 a 8 9 a 12

Durante

um perío-

do indeter-

minado

3,9

0,1

0,5

0,3

5.0

2,0

6,5

1,3

4,5

10,1

14,3

11,1

4.9

91,1

100,0

93,5

98,9

95,5

89,8

85,2

2,9

7,0

95,1

100,0

97,1

100,0

100,0

91,0
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XII — Numero de estabelecimentos industriaes recenseados em 1 de Setembro

annual e os gru

GRUPOS

D E

INDUSTRIAS

Numero de estabelecimentos

TOTAL

I— Industrias textis

II—Industrias de couros, de pelles

e de outras matérias duras do

reino animal

Ill -Industrias de madeiras ....

IV—Metallurgia

V—Cerâmica

VI—Productos chimices propriamen-

te ditos e productos análogos.

VII—Industrias da alimentação . . •

VIII— Industrias do vestuário e do

toucador

IX -Industrias do mobiliário-. . .

X—Industrias da edificação ....

XI— Construcção de apparelhos de

transporte

XII — Producção e transmissão de

forças physicas.

XIII—Industrias relativas ás sciencias,

letras e artes. Industrias de

lnxo

TOTAL

95

10

6

12

43

45

108

68

19

27

442

nos quaes o valor da producção

annual era de

Menos

de 10

con-

tos

de

réis

1

10

4

28

17

62

10 a 49

con-

tos

de

réis

21

2

2

21

16

30

36

6

23

160

50 a

99

con-

tos

de

réis

24

14

8

6

/a

100 a

499

con-

tos

de

réis

33

23

6

6

93

SOO a

999

con-

tos

de

réis

23

1.000

a

4.999

contos

de

réis

5.000

e

mais

contos

de

réis

Nume

TOTAL

26

7.615

536

77

534

730

1.322

2.963

755

670

402

70

24

63

15.761



ÍNbUSTRIÀ âiâ

de 1920 e numero de operários jornaleiros em serviço, segundo o valor da producção

pos de industrias

ro de operários jornaleiros

Perc

rios estabelecimentos cujo valor da

producção foi de

accupados nos estabelecimentos

tendo producção de

Menos

de 10

contos

de

10 a

49

contos

de

50 a

99

contos

de

100 a

499

contos

de

500

a

999

contas

de

réis

1.000 a

4.999

contos

de

5.000

e

mais

contos

de

réis

Menos

de 10

contas

de

10 a

49

contos

de

50 a

99

contos

de

100 a

499

contos

de

500 a

999

contos

de

1.000 a

4.999

contos

de

5.000

e mais

contas

de

reis réis reis reis reis reis reis reis reis reis reis réis

— 141 136 241 500 2.972 3.625 — 1,8 1,8 3,2 6,6 39,0 47,6

11 14 20 240 251

_'

2,1 2,6 3,7 44,8 46,8

— 9 24 44 - — - — 11,7 31,2 57,1 - — —

6 10 29 153 207 129 — 1,1 1,9 5,4 28,6 38,8 24,2 —

56 221 140 313
.
— — — 7,6 30,3 19,2 42,9 — — —

5 47 69 228 643 330 — 0,4 3,6 5,2 17,2 48,6 25,0 —

51 135 113 311 230 2.023 100 1,7 4,5 3,8 10,5 7,8 68,3 3,4

42 235 78 280 120 — — 5,6 31,1 10,3 37,1 15,9 — —

- 40 76 335 219 — - — 6,0 11,3 50,0 32,7 — —

2 220 — 30 114 36 - 0,5 54,7 — 7,5 28,4 8,9 —

2 — 45 23 — - — 2,8 — 64,3 32,9 — — —

— - 6 18 — — — — — 25,0 75,0 — —

. 15 - 24 24 - — — 23,8 — 38,1 38,1 — —

164 1.084 730 2.020 2.297 5.741 3.725 1,1 6,9 4,6 12,8 14,6 36,4 23,6
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XIII— Numero de estabelecimentos industriaes recenseados, capital

GRUPOS DE INDUSTRIAS

Numero

de

estabele-

cimentos

indus-

triaes re-

censeados

CAPITAL

EMPREGADO

TOTAL

GERAL

SALÁRIOS

E

ORDENADOS

I—Industrias textis

II—Industrias de couros, de pelles e

de outras matérias duras do reino

animal

Ill—Industrias de madeiras

IV— MetaUurgia

V— Cerâmica

VI— Productos chimicos propriamente

ditos e productos análogos . . .

Vil— Industrias da alimentação ....

VIII— Industrias do vestuário e toucador

IX — Industrias do mobiliário

X— Industrias da edificação

XI—Construcção de apparelhos de

transporte

Xll—Producção e transmissão de forças

pliysicas

Xlll -Industrias relativas ás sciencias,

letras e artes. Industrias de

luxo

TOTAL

95

10

6

12

43

4ê

108

63

19

27

442

41.090:623$

1.8.08:8001

304:706$

2.489:404$

1.040:342*

16.166:710$

21.064:936;

1.549:619?

1.703:026;

572:001$

106:830$

278:471$

38.408:805$

855:000;

9C.980:570í

4.070:930;

347:077$

2.353:130;

1.424:433$

12.514:585;

39.254:591$

2.570:072;

1.905:374$

1.434:237$

245:241*

185:861*

909:331*

105.623:667;

5.174:711$

821:700*

129:398$

645:454*

718:436$

1.341:541*

3.322:418$

512:007$

916:928$

482:144$

91:026*

59:109*

147:000$

14.361:8723
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empregado e principaes despezas annuaes nos diversos grupos de industrias

PRINCIPAES DESPEZAS ANNUAES

IMPOSTOS
TRANSPORTE

E

FRETE

M A T E R 1 A E S

TOTAL FEDERAES ESTADUAES MUNICIPAES TOTAL

MATÉRIA PRIMA

E OUTROS

MATERIAES

COMBUS-

TÍVEL

2.023:267* 1.778:777* 191:405* 55:085» 559:010» 30.649:817* 28.792:424» 1.857:393*

75:600*
' 54:500* 15:480* 5:620* 128:900* 3.044:730$ 2.944:230* 100:500$

5:6851 — 2:492* 3:193* 13:832* 198:162* 187:100$ 11:062$

27:636» 8:992* 9:152» 9:492* 36:347$ 1.643:693$ 1.506:554$ 137:139*

9:324* 264* 4:359* 4:701$ 197:148* 499:525* 165:599* 333:926*

405:952* 228:647* 145:405* 31:900* 179:808» 10.587:284* 10.003:357$ 583:927*

3.540:586» 3.290:171* 194:989* 55:126* 2.004:269* 30.387:318$ 29.693:098* 694:220*

97:787* 76:859» 12:885* 8:043* 34:958» 1.925:320$ 1,905:330* 19:990$

34:124» 7:856* 17:926* 8:342* 51:044* 903:278* 856:376* 46:902*

12:053» 600.» 7:181* 4:272$ 214:300$ 725:740$ 614:600$ 111:140$

1:850* — 1:438* 412* 4:010$ 148:355* 137:915$ 10:440$

6:392* — 3:500$ 2:892* 1:500$ 118:860* 40:500$ 78:360*

487:030* 476:470* 9:600* 960* 11:450$ 263:851$ 263:851$ —

6.729:286* 5.923:436» 615:812* 190:038* 3.436:576$ 81.095:933* 77.110:934* 3.984:999$
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XIV— Numero de estabelecimentos industriaes recenseados e valor da producção em

1919, nos diversos grupos de industrias

GRUPOS DE INDUSTRIAS

Numero

de esta-

beleci-

mentos

indus-

triaes

recen-

seados

VALOR DA

PRODUCÇÃO

I— Industrias textis . . .

II—Industrias de couros,

de pelles e de outras

matérias duras do rei-

no animal

Ill—Industrias de madeiras

IV— Metallurgia

V—Cerâmica

VI—Productos chi micos
propriamente ditos e

productos análogos .

VII— Industrias da alimenta-

ção

VIM— Industrias do vestuário

e toucador

IX — Industrias do mobiliá-

rio .. .

X— Industrias da edificação

XI— Construcção de appa-

relhos de transporte .

XII—Producção e transmis-

são de forças physicas

XIII—Industrias relativas ás

sciencias, letras e

artes. Industrias de

luxo

TOTAL

95

10

6

12

43

45

108

68

19

442

48.620:675*

5.078:100*

629:672$

2.955:429*

1.971:553*

19.437:439*

48.319:599*

3.287:499*

2.546:642*

1.994:583*

300:920*

227:401*

1.109:796*

136.479:308*

Valor da pro-

ducção deduzido

o custo

dos materiaes

Percentagem em relação

ao valor

dos

salá-

rios e

orde-

nados

dos

impos-

tos

do

trans-

porte e

frete

da ma-

téria

prima

do

com-

bustí-

vel

17.970:8581

2.033:370*

431 :510f

1.311:736*

1.472:028*

8.850:155*

17.932:281*

1.362:179*

1.643:364*

1.268:843*

152:565*

108:541*

845:9451

55.383:375*

13,5

20,2

37,3

27,4

50,4

10,7

19,9

48,1

33,6

37,1

31,8

16,2

13,6

5,3

1,8

1,6

1,2

0,7

3,3

9,0

3,8

1

0,8

0,8

3,4

53,5

6,4

M 75,0

3,2 72,3

4,0 53,9

1,6 64,0

13,8 11,6

1,4 79,9

5,1 75,6

1,1 74,1

2,7 44,9

14,9 42,9

1,6 56,2

0,8 21,8

1,3

3,2

2,5

3,2

5.8

23,5

4,7

1,8

0,8

2,5

7,8

4,3

42.2

29,0

73,0 3,8
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XV- Capital, força motriz, numero de operários e valor de producção segundo

os grupos de industrias

-

GRUPOS DE INDUSTRIAS

Numero

de esta-

beleci-

mentos

indus-

Capital

Força

motriz

Numero

de

Valor

da producção

Numero

médio

de ope-

rários

por cs-

triaes
empregado operá- tabele-

recen- H. P. annual cimen-

seados rios tos

1— Industrias textis. . . . 9õ 41.590:625*000 10.001 7.615 48.620:675*000 80

II—Industrias decouros.de

pelles e de outras ma-

térias duras do reinoani-

animal 10 1.858:900*000 291 536 5.078:100*000 54

Ill— Industrias de madeiras 6 304:706*000 79 77 629:672*000 13

IV—Metallurgia. ..... 12 2.489:404*000 108 534 2.955:429*000 44

43 1.540:342*000 109 730 1.971:553*000 17

VI—Productoschimicos pro-

priamente ditos e pro-

ductos análogos .... 45 16.166:7101000 1.442 1.322 19.437:4391000 29

VII— Industrias da alimen-

108 21.964:936*000 2.188 2.963 48.319:599*000 27

VIII—Industrias do vestuário

68 1.549:619*000 57 755 3.287:499*000 11

IX—Industrias do mobiliário 19 1.703:026*000 382 670 2.546:642*000 35

X—Industrias da edificação 27 572:001*000 134 402 1.994:583*000 15

XI— Construcção de appare-

lhos de transporte. . . 4 106:830*000 18 70 300:920*000 17

XII—Producção e transmis-

são de forças physicas. 2 278:471*000 148 24 227:401*000 12

XIII—Industrias relativas as

sciencias, letras e artes.

Industrias de luxo . . 3 855:000*000 — 63 1 109:796*000 21

TOTAL 442 90.980:570*000 14.957 15.761 136.479:308*000 36
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DENOMINAÇÃO

Alliança '

. . .

Aripibú. . . (I) . . . . .

Bamburral. (i;

Barra. . . . (1)

Bom Jesus. (1)

Bulhões. .........

Cabeça de Negro (\) . . .

Cachoeira Lisa ......

Camorim Grande */*. • . .

Carassú . . .(1) ....*.

Catende

Caxangá

Coelhas l
lz.(\)

Cruangy .. (1) ...... .

Cucaú

Desterro . . .(1)

Dois Irmãos.. l

/2 . .(2) .

Estrelliana .(1) .......

Florestal

Frei Caneca

Ipojuca

Jaboatào (1)

Jaguaré . . '/» . . (i) . . (2) .

José Rufino

Liberato Marques

XVI — Usinas de assucar e meio apparelhos

MUNICÍPIO

Nazareth . . .

Amaragy . . .

Amaragy . . .

Nazareth . . .

Cabo .....

Jaboatão. . . .

Amaragy

Gamelleiía. . . ,

Agua Preta . . .

Barreiros . . . .

Palmares . . . .

Gamelleira. . . .

Serinhãem . . . .

Timbaúba

Gamelleira. . . .

Pau d'Alho . . .

Quipapá

Gamelleira. . . .

Quipapà

Palmares ....

Ipojuca

Jaboatão

Serinhãem ....

Cabo

Escada. .....

Capacidade

de trabalho

em 22 horas

Can-

nas

(Tone-

ladas)

Álcool

(Litros)

500

400

400

80

500

400

250

550

50

500

1.500

600

100

500

800

250

120

400

220

200

350

400

150

220

120

N.°

de

defe-

cado-

res

60.00

3.000

4.000

800

12.000

3.000

2.500

8.000

N.

3.000

14.000

4.000

400

2.000

8.000

2.400

3.000

1.600

1.800

2.000

4.000

N.

1.500

120

10

4

13

16

8

16

N.o

de

cla-

rifi-

cado-

res

N.o

de

fil-

tros

N.

N.

N.

N.

5

3

5

2

N.

4

N.

N.

N.

N.

N.



INDUSTHIA

existentes no Estado de Pernambuco — 1927

N. 11

N." N.o

Densidade

li.» Anno em
Engenhos perten-

centes á Usina

Engenhos forne-

cedoras

de

de de

media do

de que moeu

cal- caldo em

dei-

ras

vá-

cuos

turbi-

nas

graus

BAUMÊ

ope-

rários

pela pri-

meira vez

Nume-

ro

Capa-

cidade

(Tonela-

das)

Nu-

mero

Capacidade

(Tonelada)

4 3 IO
-

8 o 200 1914 12 30.000 14 28.000

6
'

3 IS 9 o 300 1888 9 24.300 — 50.000

— — — — 100 1889 6 — 10 —

— — — — 20 1922 — — — —

— 4 25 8o 400 1895 13 30.00U 12 33-. 000

— — — — 180 1895 .7 40.000 8 —

1 1 5 — 50 1888 . 2 4.000 3 8.500

6 4 22 8 a 10" 180 1892 23 7G.O00 13 36,100

—

•

— — — 30 1925 — — — —

4 3 S — 180 1890 14 — 18 —

7 G 2< i 9o ' 700 18D2 41 200. O00 3G 150.000

5 4 13 10 o 300 1894 15 40.000 12 40.000

— — — — ' 20 1924 2 — 1 —

2 3 7 10 o 50 1917 5 10.000 15 20.000

G 4 14 Não usa 320 1894 13 40.000 25 —

— — — — 30 1907 — — — —

o 2 2 8 a 9o 30 1925 — 50.000 — 20.000

G 3 34 7 o 150 1891 25 70.000 14 35.000

3 2 10 9o 70 1892 — 10.000 — —

3 2 13 7 o 200 1887 4 — N. N.

5 3 22 7o 50 1890 14 16.400 4 4.500

— — — — 150 189G — — — —

'.-— — — — 20 1927 1 — 4 —

3 ;-', 3 8o 80 1917 9' 30.000 N. N.

1 3 7 o 28 1922 10 20.000 1 4.000
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KV! Usinas de assucar e meio apparelhos

DENOMINAÇÃO MUNICÍPIO

Limoeirinho

Mameluco

Maria Annunciada . . (1) . . .

Maria das Mercês

Massau-Assu.

Matary. . . (1)

Meio da Várzea

Muribeca. . . (1)

Mussurepe

N. S. Auxiliadora.. ','2.. (1) . .

N. S. das Maravilhas

Pedrosa . . (1) . .

'

Pery-Pery.. */s

Petribú

Pirajà. Vs (1)

'

Pirangy. . . (1)

Pumaty

Ribeirão

Rio Una

Roçadinho

Salgado. . . .
'

SanPAnna D'Aguiar.'

'

2 . (1). .

Santa Pamphila

Santa Rita-Vs

Santa Thereza. il) ...... .

Capacidade

de trabalho

em 22 horas

Can-

nas

(Tone-

ladas)

Escada. . . .

Escada. . . .

Quipapà . . .

Cabo . . . .

Escada . . -

Nazareth. . .

Recife .......

Jaboatão . . .

Pau d'Alho .

Jaboatão. . .

Gc3Tanna. . .

Bonito. . . .

Quipapà . . .

Pau d'Alho .

Agua Preta .

Palmares . .

Palmares . .

Gamelleira. •

Rio Formoso

Bonito. . . .

Ipojuca . . .

Pau d'Alho .

Victoriii.. . .

Goyanna. . .

Goyannn. . .

•200

500

250

700

50(1

500

150

51 Kl

600

80

7011

400

300

420

150

300

300

5(1(1

300

550

251)

200

150

150

GO0

Álcool

(Litros i

N.«

N."

de

de

cla-

defe-
rjfi-

cado

-

cado-

res
-

res

N."

de

fil-

tros

N. - —

5 . 1
II IH — —

2 . 5i li i
— —

6.000 12 5

7.000 {) 3

4.000 g 3

6.000 3 o

1 .
i ii ii

i 7 •'

6.000 12 1

N. — —

10.000 íi (.

4.000 4 3

N. Õ 2

6.000 9 —

N, - -

3.000 — —

2.000 8 -1

t .
i ii ii i 11 —

Í.6ÔÕ s 2

4 000 i; 4

6.000 4 Q

N. — —

N. 4 '2

2.500 4 2

1G.000 — —
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existentes no Estado de Pernambuco — 1927

N."

N.i N. fl

Densidade

N." Anno em
Engenhos perten-

centes á Usina

Engenhos forne-

cedores

de

de de

media do

de que moeu

cal- caldo em

dei-

ras

vá-

cuos

turbi-

nas

gpaus

BAUMÈ

ope-

rários

pela pri-

meira vez

Nume

ro

Capa-

cidade

(Tonela-

das)

Nume-

ro

Capacidada

(Toneladas)

— — — \

30 1897 — — — —

— — —
i

ÕO

8,0

15.0

1891 7 20.000 34 80 . 000

5 3 2G 8o 1891 10 28.000 18 42.100

— 9 7,5° 150 . . 1890 — 50.000 — 20.000

4 <> M 7 a 9" 50 1913 6 18.000 23 30.000

3 1 9') 30 1905 5 10.500 N. N.

d
'1

17 — 30 1890 7 32.000 22.000

i 1 8" 200 1911 5 12.500 18 70.000

— — — — 20 1922 2 — ,N. N.

1 .) (i 8o 100 1889 10 100 . 000 2 6.000

i 3 30 — 200 1892 12 90.000 7 20 000

t)
) 12 9" 30 1925 3 20.000 50 —

-i . > ,S 8, 5o 60 1911 5 35.000 8 25.000

— — 30 1922 — — — —

— — — — 30 1891 — — — —

5 — 22 9" 150 1910 1 18.000 — —

.") q 8 111" 200 1892 7 20.000 12 30.000

i 3 11 9" 35 1915 ti 10.000 13 10.000

— 5 38 10,8" i:;o 1891 21 50.000 10.000

-í S 13. 9» 90 1892 18 74 800 N. N.

— — — 30 1924 — — — —

- 4 2 1.") 9" 20 1918 4 20.000 .—

2 2 9 a 10" 50 1925 1 15.000 15-000

— — — — 180

1

1910 11 40.-000 1 1 40.000
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XVI — Usinas de assucar e meio

DENOMINAÇÃO MUNICÍPIO

Santa Therezinha. 1
,»

Santa Therezinha de Jesus . .

São Félix- 1/2. • (1) • • (2).. . -

São José . . (1)

São João

São Salvador. '/.-.(l). (2) . . . .

Santo André.. 1
,'; •

Santo Ignacio

Serro Azul • • • • .

Sibéria.. l,'z..(l). .

* .'. .

Sibiró Grande.. Vs. .O)-- (2) . .

Timbó..(l)..(2) . .

Timbó-Assu.(l)

Tinoco.. 1
/»- •(!) •

Tiú.ma

Trapiche

Treze de Maio

Ubaquinha

União e Industria

Uruahé.. 1
;2

Agua Preta .

Goyanna. . .

Gamelleira. .

Iguarassú.. .

Recife ...

Palmares . .

Rio Formoso.

Cabo ....

Palmares . .

Escada . . .

Escada. . . .

Olinda ....

Escada. . . .

Serinhãem . .

S. Lourenço.

Serinhãem. .

Palmares . .

Serinhãem. .

Amaragy. . .

Goyanna. . .

Capacidade

de trabalha

em 22 horas

Can-

nas

(Tone

ladas)

300

300

700

800

150

501)

200

100

5(11)

50

1.200

300

500

300

450

80

Álcool

(Litros)

3.500

3.000

2.500

10.000

2.500

5.000

2.500

N.

N.°

de

defe-

cado-

res

s

N.o

de

cla-

rifi-

cado-

res

6.000

N.

G.000

3.000

0.000

1.500

S.000

2.000

III

4

N.

8

1

N.o

de

fil-

tros

N.

N,

1

a Meio apparelho

(1) Dados de 1924

— Dados incompletos

N. Não possue

2 Não moeu em 1927
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existentes no Estado de Pernambuco — 1927

M."

de

cal-

dei-

N.o

de

N.o

de

turbi-

nas

Densidade

media do

caldo em

graus

BAUMÊ

ÍJ o

12

8 a 10"

Não usa

Não usa

9 v

3 14

4 la

2 18

o 12

2 IS

í IS

1 ')

9, 04 o

8,8 u

12

!lo

10"

9 o

N.o

de

ope-

rários

Anno em

que moeu

pela pri-

meira vez

GO

34

50

50

III

45

40

20

150

20

270

40

200

40

218

20

1925

1920

1906

1896

1923

1884

1917

1025

1897

1878

1887

1890

1917

J890

1896

1924

Engenhos perten-

centes á Usina

Nume-

6

N.

14

(i

J

8

15

13

7

Capa-

cidade

(tonela-

das)

Engenhos forne-

cedores

Nume-

N.

12.000

8 000

30.000

30.000

30.000

58.000

28.000

50 . 000

18 000

34 . 000

8.000

N.

16

N.

26

o

10

Capacidade

(toneladas)

25 . 000

32
. 000

28.000

32.000

N.

36.000

N.

103.500

5.000

3.000

7.000

36.000
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XVII — Quadro das fabricas de tecidos

i &

NOME
N." de

ordem

LOCALIDADE CAPITAL DEBENTURES

Companhia Industrial Pernambucana 1 Camaragibe. 10.000:000*000
-

'8.000:00tt|000

Societé Cotonniére Belge Bresilienne 2 Morenos . . 5.750:1 SÕOO U0:'975$000

Cia. Industrial F. e Tecidos de Goyanna 3 Goyanna . . 1. 2(10:11(10 íOOO -

Companhia Industrial Pirapama . . 4 Escada . . . 2.000:000*000 —

Companhia de Tecidos Paulista . ã Paulista . . 7.200:000-000 3.000:200*000

Fabrica de Malha da Várzea (i Recife . . . 4.500:000*000 —

Cia. Fiação e Tecidos de Pernambuco 7
»i

... 5.400:000*000 —

Cia. Manufactora de Tecidos do Norte 8 „ ..;.. B.OOOiÓOOjOOO 6 .'000: 000*000

Tecelag. de Seda e de Alg. de Per. S. A.
*

9
ti

... 3. 000:000 $000 í. 900:000 í000

(1) Cotonificio Othon Hez. de Mello 10 ... 1.000:000*000 4.000:000*000

(2) Fabrica de Fios de Algodão . . 11 Timbaúba . 200:000*000 —

Cotonificio José Rufino (?oc Ltda.) 12 Cabo . . . 750:000*000 —

(o) Fab. de Tec. de Malha "S. Maria" 13 Recife . . . 500:0001000 —

TOTAES 51 .000:000*000 23.011:17.-) 000

(1) Fundio-se com a Cia. Fabrica de Tecidos de Apipucos

(2) Producção de fios da Bahia

(3) Producção de meias e camisas de malha
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de algodão no Estado de Pernambuco

2 -7

VALOR PRODUCÇÃO Numero Numero Numero CONSUMO FORÇA

RESERVA DA PRODUGÇÃO ANNUAL de de de ope- ANNUAL DE EM

i

, ANNUAL EM METROS fuzos teares rários ALGODÃO H. P.

5. 152:940 *045 12.000:000*000 7.000 000 12 488 584 1 . 075 840.000 950 HP

li, 671:064 $000 14.171 :233$190 12.000.000 21.120 850 1.500 1.000.000 1.500 HP

329: ,130 1936 2 500:000*000 3 220.420 5 248 160 460 029.409 231 HP

— 1.500:0001*000 1.,100. 000 1 .£0,0 100 200 218.532 520 HP

5.787:224 3*990 14.000:0001000 15.000.000 20.000 1.078 1 .9(58 1.250.000 3.036 HP

— 3. 000:000*000 4.500.000 3,338 190 585 232 . 000

3'.411:294;f890 10 000:000*000 10.000.000 23.850 850 1.400 1.000 000 900 HP

— 2.500:000*000 1.350.000 2.388' 161 400 440.000 375 HP

— 4.000:00!) .-.OOII 3.000.01)0 8.360 288 459 450.000 .. 700 HP

122:0625350 8.000.000*000 8.000.000 14.000 530 820 800.000 1.200 HP

— 010:000*000 — 900 100 180.000 100 HP

— 800:000-000 1.000.000 1.200 50 100 180.000 150 HP

— 500 000*000 — — — 100 100.000 40 HP

26.473:917.5211 73.011:233*190 07.230.120 120.6.92 4.853 9.107 7.319.94Í 9.702 HP
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XVIII— Resumo por Município do quadro demons

N."

MUNICÍPIOS

N." de

Instal-

lações

N A T U R E l A

de
Dsscaroçadores Bolandeira Usinas

ordem Nu-

mero

Total

de serras

Nu-

mero

Total de

serras

Nu-

mero

N. de

descaro-

çadores

Total de

serras

1 Afogados de Ingazeira.. 27 1!) 645 8 215 — —

2 Aguas Bellas 15 14 500 1 25 — — —

.) Alagôa de Baixo .... 13 11 445 2 o.") — — —

4 3 3 90 — —
. — — —

.") Belém de Cabrobó . . . 2 1 30 1 2(1 — — —

6 5 1 14.-) 1 25 — — —

7 Bezerros 7 fi 250 — —
1 3 150

8 Bôa Vista 2 2 60 — — — - —

9 15 14 530 1 •211
'

—

!0 Bom Jardim 28 25 840 2 40 1 2 120

11
„

4

21

3

1!)

120

7i:>

1

1

40

20 1 212 Brejo da Madre de Deus 120

lis 4 135 1 >(l

14 Canhotinho 3 2 100 1 2 Oo

15 35 16 Õ7õ 12 2f>:s 7 17 880

10 10 in 500 — — — — —

17 21 20 72Õ 1 25 - — —

18 2 2 55 — — — — —

19 11 6 280 — — 5 12 080

20 Gloria de Goytá .... 1 1
:í(i — — — — -

21 Goyanna 2 2
50* — — - — —

22 2 2 60 — — — — —

2.'5 Gravata 7 7 27H — —

, .

—



INDUSTRIA

trativo dos descaroçadores de Algodão (1)

S33

Total
PRENSAS VALOR

DAS

INSTALLAÇÕES

PESSOAL EMPREGADO SALÁRIOS MÉDIOS

geral

de

prensas

Nu-

mero

Capacidade

em 10 horas

de trabalho

Numero de

fardos

Me-

nores

Mulhe-

res

Ho-

mens
Homens Mulheres Menores

. 860 27 270 201:300^000 130 — 16 2*666 — 1*075

525 15 145 156:5001000 86 — 1 2*500 — 1*000

500 13 140 212:000}000 73 2 6 2*192 1*250 666

.
90 3 30 28:000*000 16 — — 2*666 — —

50 2 12 11:500*000 11 — — 2*250 — —

170 5 50 48:000*000 33 — — 2*800 — —

400 7 105 272:000*000 49 — — 3*857 — —

60 2 10 15:500*000 10 — '— 2*250 — —

550 15 130 181:500*000 75 2 11 2*366 1*500 1*500

1.000 28 336 392:000*000 152 — — 2*981 — —

160 4 40 82:000*000 18 3 2 2*750 • 1*000 1*250

855 21 326 458:000*000 140 — 4 3*452 - 3*833

155 • 5 55 33:000*000 27 2 3 2*90/) 1*000 1*250

190 3 70 180:000*000 26 — — 3*333 ' — —

1.718 35 455 1.660:000*000 266 — — 3*057 — —
.

500 10 135 338: 000 í000 68 — 3 2*650 — 833

750 21 207 234:500*000 110 — — 2*880 — —

55 2 18 14:000*000 8 — — 2*500 — —

960 11 300 1.412:000*000 122 — — 3*727 — —

30 1 10 10:000*000 6 — — 3*000 — —

50 2 16 18:000*000 8 — 3*000 — —

60 2 18 20:000*000 14 — — 3*250 — —

270 7 72 79:500*000 45 — 3*628 — —

1—Quadro organisado peio Serviço de Classificação Estadual do Algodão,
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XVIII Resumo por Município do quadro demons

N.o

de

ordem

MUNICÍPIOS

N." de

Instai-

lações

NATUREZA

Descaroçadores

Nu-

mero

Total

de serras

Bolandeira

Nu-
I
Total de

mero serras

Usinas

Nu-
N.o de

descaro-
mero çadores

— —

5 16

2 4

1 2

— —

— —

1 4

Total de

serras

21

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

41

42

43

44

Itambé

Leopoldina

Limoeiro

Nazareth

Novo Exú •

Ouricury .......

Panellas

Pau d'AIho

Pedra

Fesqueira . .». . . .

Petrolina

Quipapá

Recife (2)

Salgueiro

São Bento

São José do Egypto.

Taquaretinga

Timbaúba

Triumpho

Victoria

Villa Bella

TOTAES, . . .

4

2

27

17

1

6

3

2

3

12

2

1

4

1

3

20

33

11

2

403

4

1

22

15

1

3

2

2

2

10

1

1

19

30

10

2

3

5

329

165

40

755

546

40

100

80

60

70

310

40

50

35

85

650

945

445

90

125.

160

11.941 43

20

20

25

30

70

1.033 27 70

750

150

90

320

120

320

3.790



INDUSTRIA aas

trativo dos descaroçadores de Algodão (1)

Total
PRENSAS VALOR

DAS

INSTALLAÇÕES

PESSOAL EMPREGADO SALÁRIOS MÉDIOS

geral

de

prensas

Nu-

mero

Capacidade

em 10 horas

de trabalho

Numero de

fardos

Me-

nores

Mulhe-

res

Ho-

mens

Homens Mulheres Menores

165 4 45 31:2001000 20 — — 2*875 — —

65 2 14 10:5001000 10 — — 3*000 — —

1.505 27 462 882:622*870 188 — 2 3*362 — 1*100

696 17 269 258:000*000 103 — — 2*911 — —

40 1 10 18:000*000 4 — — 1*500 — —

175 6 32 33:000*000 24 — — 2*500 — —

170 3 50 48:0001000 17 — — 2 $666 — —

60 2 20 23:000*000 13
.

— — 3*500 — .—

.90 3 40 36:000*000 12 — 1 3 $333 .'— 1*000

650 12 150 541:139 $310 77 22 1 3$000 1*750 1*000

65 2 10 43:500*000 9 — — 2*750 ' — —

50 1 20 15:000$000 6 — — 4*000 — —

— 4 1.160 3.480:000*000 177 10 — 6*250 4*000 —

35 1 15 20:000*000 6 — — 2 $000 ' — —

115 3 25 116:000*000 16 — — 2*833 — —

770 20 210 359:000*000 120 — 4 2*700 — 2*100

1.015 33 360 351:000*000 173 — — 2*966 — —

765 11 175 549:245*110 80 4 — 3*318 2*000 —

90 2 28 20:000*000 10 —
- — 2*750 1 — —

125 3 30 52:000*000 21 - — 2*833 — —

160 5 57 49: 000 $000 34 — — 3*000 — —

16.764 403 6.132 12.993:507*290 2.613 45 54 2*970 1*785 1*354

1— Quadro organisado pelo Serviço de Classificação Estadual do Algodão
2—Prensas de reenfardamento, exclusivamente.
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I—Telegraphos— Relação das Estações telegraphicas, federaes e da Great Western

Railway Gompany segundo a respectiva situação e as redes a que pertencem.

SITUAÇÃO E S T A Ç j5 E S

MUNICÍPIOS

Afogados de Ingazeira

Agua Treta . . .

Aguas Bellas . .

Alagôa de Baixo

Altinho

/^maragy

Barreiros

Bezerros

Belmonte

Bôa Vista . .

Bom Conselho

Bom Jardim .

DISTRUITOS
E POVOADOS

Afogados cie Ingazeira

Bom Jesus

Agua Preta .

Aguas Bellas

Alag-ôa de Baixo

Custodia ....

Allúnho . ,

Bebedouro

Amaragy
Vripibú .

Cortez .

Barreiros

Idem . .

Bezerros

Idem . .

Belmonte . .

Bom Nome

Bôa Vista . .

Bom Conselho

Bom Jardim .

Surubim . . .

.Queimadas . .

Umbuzeiro (°)

Bonito

Brejo da M.. de Deus

Buique

.Cabo .

Cabrobó

Canhotinho

Bonito . . . .

illia de Flores

Bello Jardim

Brejo . . . ,

Buique

Cabo .

Idem, .

Ilha . .

Mercês

Cabrobó

Belém de Cabrobó

Canhotinho . .

Glycerio . . .

Agua Vermelha

DESIGNAÇÃO REDES

Afogados de Ingazeira

Bom Jesus

Agua Preta . . .

Aguas Bellas . .

Alagôa de Baixo

Custodia

Altinho . .

Bebedouro

/Ymaragy .

Aripibú .

Cortez . .

Carreiros

Idem . .

Bezerros

Idem . .

Belmonte .

Bom Nome

Bóa Vista . .

iBom Conselho

Bom Jardim

Surubim . .

Queimadas .

Umbuzeiro .

Bonito- ....
Ilha de Flores

Bello Jardim

Brejo . . .

Buique

Cabo .

Idem .

Ilha . .

Mercês

Cabrobó

Belém de Cabrobó

Canhotinho . .

Glycerio . . .

Agua Vermelha

Telegrapho Nacional
Idem (telephone)

Idem

Idem

Idem
Idem (telephone)

ildem

Idem

Idem
Great Western

Idem

Telegrapho Nacional

Great Western

Telegrapho Nacional

Great Western

Telegrapho Nacional

Idem (telephone)

Telegrapho Nacional

Idem

Idem
idem (telephone)

Idem (telephone)

Idem

Idem
Great Western

Great Western

Teleg. Nacional (Teleph.)

Idem, Idem.

lelegrapho Nacior..-.!

Great Western'

Idem
Idem

Telegrapho Nacional

Idem

Great Western
Idem
Idem

(1) A Estação telegraphica está situada no lado do Estado da Parahyba.
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I—Telêgraphos— Relação das Estações telegraphicas, federaes e da Great Western

Railway Company, segundo a respectiva situação e as redes a que pertencem.

SITUAÇÃO ESTAÇÕES

MUNICÍPIOS OISTRJCTOS
li POVOADOS

DESIGNAÇÃO REDES

Caruaru ........

Gonçalves Ferreira . . .

S. Caetano ; .

António Olyntho ....
Gonçalves Ferreira . .

.'

Telegrapho Nacional
Great Western
Idem
Idem
Jdem

Correntes Telegrapho Nacional

Escada
Idem ....

lEscada . . . . Idem
Great Western

Frexeiras. .......

Barão de Suassnna . .

Frexeiras ...... . . .

Timbo-Assú
Parao de. Suassuna . .

Idem
Teleg. Nacional (Teleph.)

Great Western
Idem

Flores . (Flores

Carnabyba de Flores . .

'Flores '.
.

Çarnahyba de Flores . . Idem (teleptione)

Progresso . ,

Idem

4

Gamelleira

Caxangá

Linda Flor

Great Western
Idem
Idem
Idem
Idem

CardiJiuns Oaranliuns . . Garanliuns- .

Ang-elim

Brejão ........

Telegrapho Nacional

Great Western

- Sigismundo i?oaç:í!/C3 .

Idem
Idem
1'eleg. Nacional (Teleph )

Gloria de Goytá .... Gloria de Goyti ... Gloria de Gòjvi . . . releg." Nacional (Teleph.)

N. S. do 0\ . . . .. . . .

Telegrapho Nacional

Ç. S. do b' ... Idem (telephone)

Granito Bodocó Idem

Gravata

Idem Great Western
Russinha . . . . Idem

tguarassú

Itapissuma ....*..
Telegrapho Nacionil

Idem (telephone)

Olinda do Sul . . . . . Olinda do Sul

Telegrapho Nacional

Great Western

Itambé Telegrapho Nacional

\ .

Tapera Tapera

Great Western
Idem
Idem
Idem
Idem
Jdem
Idem
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—Telegraphos — Relação das estações telegraphicas, federaes e da Great Western

Raiiway Company segundo a respectiva situação e as redes a que pertencem.

SITUAÇÃO

MUNICÍPIOS

Leopoldina

Limoeiro .

iNazareth .

Novo Exii

Olinda . .

Ouricury .

Palmare<s .

DISTRI/CTOS

E POVOADOS

Leopoldina

Limoeiro . . .

Idem
Campo Grande

/Nazareth . . .

Idem ...... .

TracunhSem . .

Lagoa Secca .

Alliança ....
Lag$a do Carro

ChS de Carpina

Novo Exú

Olinda

Ouricury Ouricury

Panellas .

Pau d'Alho

Pedra . .

resqueira .

Pstrolina .

Qulpapá . .

Palmares . . . .
.

Idem ..... .

Joaquim Nabuco
Catende ....
Jaqueira ....
MairayaH . . . .

Colónia ....
Bôa Sorte . . .

Florestal . . .

Rirangy ....

Panellas

Pau d'Alho ....
Idem
Floresta dos Leões .

Idem
Mussurep© ....
S. Sev. dos Ramos .

Pedra

Pesqueira .

Idem .
'.

.

Sanharó .

Ipanema .

Mimoso . .

Rio Branco

Petrolina

Quipapá . . . . .

S. Benedicto . . .

Barra de Jangada

Queimadas . . .

ESTAÇÕES

DESIGNAÇÃO

Leopoldina

Limoeiro . . .

Idem
Campo Grande

Nazareth . . .

Idem ..... .

TracunhSem . .

Lagoa Secca .

Alliança ....
Lagoa do Carro

ChS de Carpina

Novo Exú

Palmares ....
Idem
Joaquim Nabuco
Catende ....
Jaqueira ....
Marayal ..'..,
Colónia ....
Bôa Sorte . . .

Florestal . . ,

Pirangy ....

Panellas

Pau d'Alho . . .

Idem
Floresta dos Leões

Idem
Mussurepe
S. ,Sev. dos Ramos

Pedra

Pesqueira .

Idem . . .

Sanharó .

Ipanema . .

Mimoso . .

Rio Branco

Petrolina

Quipapá . .

S. Benedicto

Barra . . . .

Queimadas .

Pery-Pery Pery-Pery .

Aguai Branca .'*
I A grua- Branca

REDES

Telegrapho Nacional

Telegrapho Nacional

Great Western
idem

Telegrapho Nacional

Great Western
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

Telegrapho Nacional

Olinda . Idem

Idem

Idem
Great Western
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

Tele'grapho Nacional

Idem
Great Western
Telegrapho Nacional

Great Western
Idem
Idem

Telegrapho Racionai

Idem
Great Western

Jdem
Jdem

'

Idem
Idem

Telegrapho Nacional

Great Western
Idem
Jdem
Teleg. Nacional (Teleph.)

Great Western
Idem
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I— Telegrapho— Relação das Estações telegraphicas, federaes e da Great Western

Railway Company segundo a respectiva situação e as redes a que pertencem.

SITUAÇÃO ESTAÇÕES

MUNICÍPIOS districtos
E POVOADOS

DESIGNAÇÃO REDES

Recife

Salgueiro

S. José do Egypto

B. Bento

Taearatú

Triumpho

Villa Bella

Recife . .

Idem . . .

S. .António

S. José . .

S. José . .

Afogados .

Areias . .

Graça . . .

Graça . . .

Salgueiro ....

S. José do Egypto

?. Bento

Jatobá de Taearatú

Triumpho . . . . .

Villa OelJa . . .

Recife . . .

Brum . . .

S. António .

Cinco Tontas

Central . . .

Afogados . .

Areias . . .

Encruzilhada

Arrayal . . .

Salgueiro

S. José do Egypto . .

S. Bento >

Jatobá de Taearatú . .

Triumpho

Villa Bella ...

Telegrapho Nacional

Great Western
Telegrapho Nacional

Great Western
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

Telegrapho Nacional

Teleg. Nacional (Teleph.)

Idem

Great Western

Telegrapho Nacional

Idem
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II —Quadro demonstrativo da receita e despeza no quinquénio de 1923-1927

RECEITA

A N N S

Renda dos

Telegraphos

Renda de

Serviço Official
TOTAL

1923

1924

1925

1926

1927

912:855*536

860:991*224

973:053*655

981:814*436

938:475*144

243:577*000

223:004*460

256:691*565

277:057*875

312:409*710

1.156:432*536

1.083:995*684

1.229:745*220

1.258: 872 $311

1.200:884*8:5

DESPEZA

1923

• 1924

1925,

1926

1927

1.320:582*424

1.287:350*049

1.515:772*523

1.668:435*500

1.973; 062 #976

1.320:582*424

1.287:350*049

1.515:772*523

1.668:435*500

1.973:0021976

VALOR DO PATRIMÓNIO DO DISTRICTO TELEGRAPHICO DE PERNAMBUCO, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1927

Próprios nacionais

Renda Telegraphiea ,

Apparelhos e installações

Ferramentas e materiaes diversos

Moveis

Total

68:091*900

2. 069: 774 $952

623:074*290

368:631*457

56:524*000

3.186:096*599
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III— Telegrammas transmittidos no quinquénio de 1923-1927

PARTICULARES ESTADUAES IMPRENSA OFFICIAES URBANOS
CONGRES-
SISTAS

An-

nos
Tele-

gram-

mas
Palavras

Tele-

gram-

mas

Palavras

Tele-

gram-

mas

Palavras

Tele-

gram-

mas
Palavras

Tele-

gram-

mas

Palavras

Tele-

gram-

mas

Pala-

vras

1923

1924

1925

1920

1927

198.500

190.924

197.862

197.842

198.706

2.402.030

2.433.630

2.677.819

2.634.602

2.584.060

5.840

6.530

8.843

12.755

13.384

180.164

262.016

342.751

518.071

593.479

12.643

19.728

16.046

23.236

37.155

1.011.500

1.352. 170

1.931.134

1.570.789

2.689.480

27,984

28.131

39.026

33.560

39.958

1.088.841

1.014.804

1.044.693

1.090.643

1.329.811

16.580

18.817

21.825

22.733

19.866

304.602

333.809

382.593

388.384

345.848

1.542

1.733

1.588

1,351

1.423

41.612

50.297

41.201

36.598

36.972

RÁDIOS EXTERIORES TRAFEGO MUTUO INT. NORMAL AVISO DE SERVIÇO INT. ACCID.

An-

Tele- Tele- Tele- Tele- Tele- Tele- Pala-

gram- Palavas gram- Palavras gram- Palavras gram- Palavras gram- Palavras gram-

mas mas mas mas mas mas vras

1923 1.911 23.111 ÍM 1.612 9.80(1 135.012 301.180 6.800.185 4S.141 988.650 — —

1924 1 . 640 21.087 116 1.066 9.967 142.280 305.538 6.358.248 50.846 1.117.579 — —

1925 4.697 72.161 110 1.140 10.705 152.871 372.370 6.586.446 47.514 1.115.838 — —

1926 5.226 75.951 -101 1.237 10.060 138.062 404.059 8.681.363 55.842 1.389.383 147 2.107

1927 5.195 78.752 91 1.157 9.289 126.062 573.670 13.831.995 59.957 1.565.444 49 1.210

Telegrammas recebidos pelas estações no quinquénio de 1923-1927

QUALQUER NATUREZA AVISO DE SERVIÇO
QUALQUER NATUREZA

EXTERIOR
AV. SERVIÇO EXTERIOR

An-

nos
Telegram-

mas
Palavras

Telegram-

mas
Palavras

Telegram-

mas

Palavras

Telegranv

mas

Palavras

1923

1924

1925

1926

1927

318.050

317.913

338.233

324.559

330.385 \

7.049.501

7.177.554

7.102.505

6.540.943

7.313.134

52.640

69.640

72.357

85.547

90.873

960.812

1.148.502

1.218.462

1.335.122

1.50:1.690

1.001

803

1.534

2.655

924

10.118

8.829

17.288

27.145

10.834

168

86

165

184

147

2.101

1.512

2.190

2.259

2.089

J
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IV— Correios— Numero de agencias postaes, por municípios e districtos.

MUNICÍPIOS DISTRICTOS LOCALIDADES SERVIDAS

Afogados de Ingazeira

Aguas Bellas

Agua Preta

Lagoa de Baixo

Altinho

Amaragy

Barreiros

Belmonte

Bôa Vista

Bom Conselho

Afogados de Ingazeira

Irigazeira ......
Espirito Santo . . . .

Varas (fechada) . . .

Aguas Bellas

Agua Preta .

Sertãosinho .

Cuyambuca .

Campos Frios

Lagoa de Baixo

Custodia . . .

Altinho .

Bletoedouro

Amara gy
Aripibú ,

Cortês .

Barreiros

S. J. da Coroa Grande

Be-lmonle .

Bom Nome

Bôa Vista

Bom Conselho

Afogados de ingazeira

Ingazeira

Espirito Santo

Varas

Aguas Bellas

Agua Preta

Sertãosinho

Cuyambuca
Campos Frios

Lagoa de Baixo

Custodia

Altinho

Bebedouro

i Amaragy
1 Aripibú

1 Cortês

i Barreiros

1 S. J. da Coroa Grande

1 Belmonte
l Bom Nome

1 Boa Vista

1

1 Bom Conselho
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IV— Correios— Numero de agencias postaes, por municipios e districtos.

MUNICÍPIOS DISTRICTOS

Bom Jardim

Bonito

Brejo ria .Madre Deus

Buujue

Cabo

Cabrobó

Canho linho

Caruaru

Correntes

Bom Jardim
'Surubim . .

Queimadas .

Salgadinho .

Bonito ....
Ilha de Flores

Belém de Maria

Brejo da Madre Deus
Bello Jardim . . . .

Jatobá

Serra do Vento . . .

BuiQue . .

Gamelleira

Cabo

Bom Jesus

Ilha . . .

Belém de Cabrobó
Cabrobó

Canhottnho

Glycerlo .

Lagedo . .

Calçado .

Jupy . . .

Palmeira .

caruaru . . . .

S. Caetano . .

\ntonio Olyntho

Correntes

Lagoa do Ouro . . ,

Lagoa do Cavalleiro .

LOCALIDADES SERVIDAS

1 Bom . Jardim
1 Surubim
1 Queimadas

1S Salgadinho

1 Bonito

1 Ilha de Flores

1 Belém de Maria

1 Brejo

1 Bello Jardim
1 Jatobá

1 Serra do Vento

I Buique

1 Gamelleira

Cabo
Bom Jesus

Ilha

Belém de Cabrobó
Cabrobó

1 Canhotinho

1 Glycerlo

1 Lag-edo

1 Calçado

1 Jupy
1 Palmeira

Caruaru

S. Caetano

António Olyntho

Correnles

Lagoa de Ouro
Lagoa do Cavalleiro
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IV— Correios— Numero de agencias postaes, por municípios e districtos.

MUNICÍPIOS

Escada

1' lores

Floresta

Gamellelra

Garanhuns

Gloria de Goytá

Goyanna

Gravata

Granito

DISTRICTOS

Escada . . .

Primavera

Freixeiras

Tinibó-Assii

Limoeiro (B. de Suassuna)

Flores

Carnahyha de Flores

'ipueiras

,Floriesta

Bethania

Gamelletra

Biheírão

Caxangá

Cucail ,

Progresso (fechada)

Garanhuns

S. João

Sigism.undo Gonçalves

Brejão

Gloria de Goytá

Chã de Alegria

Goyanna .

Lapa . . .

Goyanninlia

Gravata . .

Chã Grande
Russinba . .

Granito

Bodocó

LOCALIDADES SERVIDAS

Escada
Primavera

Freixeiras

Timhó-Assú
Limoeiro (B. de Suassuna)

Flores

Carnahyha de Flores
lpueiras

Floresta

Bethania

1 Gamelleira

1 Hibeirão

1 Càxahgá
i Cucaií

1 Progresso

1 Garanhuns
1 S. João •

i Sigismundo Gonçalves
1 Brejão

1 Gloria de Goytá
1 Chã de Alegria

1 Goyanna
1 Lapa
1 Goyanninha

1 Gravata

1 Chã Grande
t liussinha

1 Granito

1 Bodocó
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IV- Correios- Numero de agencias pcstaes, por municípios e districtos.

MUXICIPIOS DISTRICTOS LOCALIDADES SERVIDAS

Iguarassú

Ipojuca

Itambc

Jaboalíio

Jatobá de Tacaratú . .

Leopoldina

Limoeiro

Nazaretli

tgu-arassú

Pilar de Itamaracá' . .

Mapissunia ......
Pasmado

Ipojuca

?Sossa Senhora do O' .

Olinda do sul . . . .

S. António tia Camélia

•Mercês

Ilambé

Pedra de logo . . .

Serrinha

ItamJjé

Jabcalão

Tig-ipió

Morenos
Prazeres

Tapera

Coqueiral

Jatobá de Tacaratii . . . .

Tacaratú

Leopoldina

Limoeiro . . .

Pedra Tapada
Malliadinha i fechada) . . .

S. Sebastião do E. Santo
Campo Grande

.Nazarelh

Lagoa Secca

Vicencia

Angélicas

Alllança . . •.

Lagoa do carro

Iguarassú

Pilar de Itamaracá

Itapissuma

Tasmado

Ipojuca

Nossa Senhora do J'

Olinda do Sul

S. António da Camélia
Mercês

Itámbé

Pedra de Fogo
Serrinha

Itanibé

Jaboatão

Tigipió

Morenos
Prazeres

Tapera

Coqueiral

Jatobá

Tacaratú

Leopoldina

Limoeiro

Pedra Tapada
Malliadinha

S. Sebastião do Espirito Santo

Campo Grande

Nazarelh

Lagoa Secca

Vicencia

Angélicas

Alliança

Lagoa do Carro
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IV -Correios— Numero de agencias postaes, por municípios e districtos.

MUNICÍPIOS

Novo Exú

Olinda

Ouricury

Pedra

Petrolina

Palmares

Panellas

Pau d'Alho

DIST1UCTOS

Floresta dos Leões

Sapé

Buenos Ayres . . .

jTracunbSem . . .

Baraúna

Novo Exú

Olinda .

Beberibe

Paulista

Arruda .

Ouricury

Pedra

Santo António do Tara

Petrolina

palmares
Joaquim Nabuco.'. . .

C/atende

Jaqueira '.

Marayal j

.

Colónia .Santa Izabel . .

Bôa Sorte

Florestal . . . . . . j.

Pirangy ........

Panellas . . .

Lagoa de Gatos

Pau d' Alho . . .

(

Floresta dos Leões
Mussurepe

LOCALIDADES SERVIDAS

Floresta dos Leões
Sapé

Buenos Ayres
TraeunMem
Baraúna

Novo Exú

Olinda

Beberibe

Paulista

Arruda

Ouricury

Pedra

Santo António do Tara

I Petrolina

1 Palmares

1 Joaquim Nabuco
1 Caterde

1 Jaqueira

1 Marayal

1 Colónia Santa Izabel

1 Bôa Sorte

1 Florestal

1 Pirangy

1 ranellas

1 Lagoa de Gatos

1 Pau d'Alho

1 Floresta dos LeOes

1 Mussurepe
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IV— Correios— Numero de agencias postaes, por municípios e districtos.

MUNICÍPIOS DISTRICTOS LOCALIDADES SERVIDAS

Pesqueira

Quipapá

Recife

Rio Formosu

Salgueiro

Pesqueira

AJagoinha ....;.,,.
Sérgio Lorêto (Poçío)

Cimbres

Salobro

Sanharó

Rio Branco

.Quipapá . . . .

IS. Benedicto . .

Barra da Jangada

Jurema
Agua Branca . . .

Recire (Adm. Geral) .

Bruni

Maciel Pinheiro ....
Santo- António . . . . .

Estação Central ....
Estação de Cinto Pontas

Apipucos

Areias i

Airayaí

Boa Viagem
Capunga
Casa Amarella ....
Casa Forte ......
Gaxangá

Encruzilhada

Espinheiro

Fernando de Noronha .

Hyppodromo . . . . .

Largo da Laz

Magdalena
Parnameirim
Santo Amaro
Torrei . .

Varaea

Rio Formoso ....
Tamandaré .....
Propriedade de Una .

Horizonte .....

Salgueiro

Pesqueira

Alagoinha

Sérgio Loreto

Cimbres

Salobro

Sanharó

Rio Branco

Quipapá

S. Benedicto

Barra da Jangada

Jurema
Agua Branca

Recire

Becife

Boa Vista

Santo António

São José

São José

Apipucos

Areias

Arrayal

Bôa Viagem
Capunga
Casa Amarella

Casa Forte

Caxangi
Encruzilhada

Espinheiro

Fernando de Pioronha

Hyppodromo
Largo da Paz

Magdalena
rarnameirim

Santo Amaro
Torre

Várzea

Rio Formoso
Tamandaré
Propriedade de Una
Horizonte

1 Salgueiro

1
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IV—Correios— Numero de agencias postaes, por municípios e districtos.

MUNICÍPIOS DISTRICTOS LOCALIDADES SERVIDAS

S3o José do Egrypto

S. Bento

S. Lourenço da Ma tia

.Serinhãem

Taquaretinga

Tinibaúba

Triumpho

Victoria

Villa Bella

S5o José do Egypto

'S. Benlo . .

Cachoeirinha

S. Lourenço da Matia

Camaragibe
Macacos
Tiuma

Serinhãem

Taquaretinga . . .

A~etrtentes ....
Santa Cruz ....
Santa Maria . . .

Gravata de Jaburu'

Torre

Tinibaúba .

Cruangy . .

S. Vicente .

Macapá . .

Pureza . . .

Rosa e Silva

Triumpho .

1 Triumpho

1

1

1

Victoria *'

S. Luzia . (.
Santa Luzia

S. JoSo dos Pombos . . .
1

3

S. João dos Pombos

Villa Bella . 1

i

Villa Bella

S. Francisco S. Francisco

1 S. José do Egypto

1 Silo Bento

1 Cachoeirjnba

1 S. Lourenço da^ Malta
1 Camaragibe , .

1 Macacos
1 Tiuma

1 Serinhãem

t

I Taquaretinga

) Vertentes

1 Santa Cruz
1 Santa Maria

1 Gravata de Jaburu
1 Torre

Timbauba
Cruangy
S. Vicente

Macapá
Pureza

Rosa e Silva
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V— Correspondência ordinária e registrada postada, distribuída e em transito durante

os annos de 1925, 1926 e 1927

Corres-

pondência

ordinária

Corres-

pondência

registrada

EXPRESSAS CORRESPONDÊNCIA COM VALOR

ANNOS
Ordi-

nárias

Regis-

tradas

Cartas

eoffi-

cios

Importância

em réis

En-

com-
men-

das

Importância

em réis

1

POSTADA .

.

DISTRIBUÍDA

TRANSITO.

.

1925

1926

1927

1925

1926

1927

192Õ

1926

1927

12.590.639

15.710.324

15.748.383

11.067.760

18.644.868

1:1.594.099

20.060,216

10.027.749

11.903.367

1.370.401

5.597.774

5.485.535

2.382.660

6.512.812

7.677.694

4.679.169

3 360.616

3.709.958

8.205

11.268

12.796

9.985

16.471

18.721

5.834

7.190

9.515

1.042

1 .759

2.999

996

3.667

6.571

901

2.184

4.221

7.471

6.659

8.607

14.536

7.830

18.682

16.702

13.190

20.285

3.711:3131625

2.824:114*889

3.479:774*740

15.783:586*773

9.779:204*992

14.732:173*474

784:448*853

790:370*023

1.446:691*195

3.076

3.383

2.223

623

4.148

4.612

5.G21

7.961

5.366

1 .106: 935160.0

1.490:290*608

897:439:613

2.974:759*926

4.436:075*000

4.278:872*633

352:801*300

395:635*000

370:184*521

VI— Movimento das malas recebidas, expedidas e em transito no serviço interno

e entre os paizes internacionaes, durante o triénio de 1925 a 1927

QUANTIDADE DE MALAS POSTAES

RECEBIDAS EXPEDIDAS TRANSITO Malas inter-

nacionaes

Brasilei- Internacio- Brasilei Internacio- Brasilei- Internacio- em transito

ANNOS

ras naes ras naes ras naes

para Iquitos

(Peru)

1925 27.702 4.849 7.226 1.040 6.838 2 886 —

1926 30.922 6.168 10.050 2.124 9.860 3.687 —

1927 47.562 5.815 19.448 2.414 15.448 2.414 182
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VII —Movimento do serviço postal marítimo do porto do Recife no triénio

de 1925 a 1927

MOVIMENTO 00 PORTO QUANTIDADE DE MALAS POSTAES DESEMBARAÇADAS

ANNOS

Quantidade de em-

barcações visitadas

durante o anno

Correio

de origem

Recebidas

para

Pernambuco

Em tran-

sito

Internacionaes

para

Iquitos (Peru)

TOTAL

1925
Vapor — 965

Vela - -302

Vapor-1.218

Vela — 365

Vapore Vela—
1.231 . . .

Brasileiras . . .

Internacionaes..

.

Brasileiras . . .

Internacionaes,.

.

Somma

Brasileiras . . .

Internacionaes. .

Somma

10.247

4.849

6.512

2.886

182

16.755

7.735

1926

15.096

15.411

6.169

9.398

9.700

3.687

24.494

25.111

9.855

1927

21.578

17.447

5.815

13.587

8.674

2.414

34.966

26.121

8.411

23.262 11.088 182 34.532
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I - Demonstração do movimento de receita das linhas férreas arrendadas

á Great Western, no Estado de Pernambuco

DESIGNAÇÃO
1 9 2 G

NUMERO

Passagens -

1." Classe.

.

2.* Classe.

.

TOTAL .

i

trens espf.ciaes

Bagagens e encommendas

Mercadorias

Cavallares.

.

Bovinos . . .

Diversc s . .

.

TOTAL .

Telegramaías (1)

Armazenagens

Rendas eventuaes

Animaes-

TOTAL DA RECEITA. .

1.009.767,5

1.261 803,5

2.271.571

G.38S

21. -153

39 639

67.480

72.843

Hl LOS

24.980 250

1.196.743.830

RECEITA

'19 2 7

NUMERO Kl LOS

3.094: 466 í3G0

2. 153: 163 í880

5.247:C30;|i270

126:793:170

2.879:6671596

14.823.697.i790

39:3063320

178:758$63(

76.4SH460

294:546J410

118:637^310

83:032íS00

274:1961590

.S48:201?93(

973

1.204

2.177

343

585,5

928,5

4

26

40

71

57

569

953

767

389

094

21.508.400

1.029.790.430

RECEITA

14

742:376:560

,002:C04í890

,744: 381 $450

13:786$7C0

.401:4538460

,045:985$110

26: 872 $160

•226:278í640

75 : 775 í610

328:9261410

105:0081720

67:6S93;140

240: 252 $170

21.947:483*160

(1) 922.931 palavras em 1926 e 809.713 cm 19:7.

/
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II
— Distribuição da rede da Great

SUB- DIVISÕES NOME DA ESTAÇÃO

DATA DA INAU-

GURAÇÃO

REDE NORTE

RAMAL DE FLORESTA DOS LEÕES

REDE OESTE

THE GREAT WESTERN OF

lirum (Recife) 26— 10—1881

Encruzilhada 26— 10 - 1881

Arrayal 26 - lo— 1881

Macacos 26— 10-1881

Fabrica Industiial (P) 20— 10-1881

Camaragibe 20— ld—Í881

São Lourenço 26— 10—1881

Tiuma . 26— 10-1881

Mussurepe . . . . 26— 10—1881

Mussurepe (P) 1918

São Severino (P) 20- 10-1881

Pau d' Alho 26— 10—188,1

Floresta dos Leões (P) 26— 10-1881

Trancunhãem 15— 9 1889

Nazareth 15— 9-1882

Junco (P) 15- 9—1882

Lagoa Secca 15— i> 1882

Baraúna 1— 1—1883

Alliança 1— 1-1883

Pureza 1— 1—1883

Timbaúba , 8— 1—1883

Rcsa e Silva 2- 7— 1900

Floresta dos Leões 26— 10—1881

Lagoa do Carro 20- 2—1882

Campo Grande 20— 2—1882

Limoeiro 20— 2- 1882

Central (Recife) 25- 3-1885
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Western, em Pernambuco

LOCALISAÇÃO

MUNICÍPIO DISTRICTO

BITOLA

DISTANCIA

ALTITUDE A' estação
1

A' estação
i

anterior inicial

BEAS1L EY. COMPÂNY LIMITED

São Lourenço

s.

Pau d' Alho

»
â

» Floresta dos Leões . . . .

Lagoa Secca

Pau d' Alho ........ Floresta dos Leões . . . .

1 ".,00 2,330

» 5,130

> .10,338

» 48,303

> 18,000

» 36,330

» 32,330

v> 43,440

» 55,030

» —

» 60,560

» 70,630

» 183,730

» 90,830

» 58,930

> 47,330

» 74,730

» 60,330

» 71,330

» 11)1,930

» 177,670

» ' 183,730

» 126,930

> 142,830

» 133,130

» 2,400

0,000

3,150

3,400

7,200

2,450

2,176

6,799

4,945

7,880

3,325

4,175

3,322

11,053

7,368

5,701

6,800

4,400

7,100

6,000

10,356

10,354

11,576

0,000

6,810

6,895

8,396

0.000

0,000

3,150

6,550

13,750

16,200

18,376

25,175

30,120

38,000

41,325

45,500

48,822

59,875

67,243

72,944

79,744

84,144

91,244

97,244

107,000

117,954

129,530

59,875

66,685

73, 580

82,976

0,000
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I
— Distribuição da rede da Great

SUB-DIViSÕES NOME DA ESTAÇÃO

DATA DA INAU-

GURAÇÃO

REDE OESTE

THE GEEAT WESTERN
1- l-Afogados

Areias

Tigipió

Coqueiral

Retiro (PT)

Soccorro

Jaboatão

Balança . . . (PT)

Morenos ,

Tapera

Victoria

Francisco Glycerio

Russinha

Cascavel (PT)

Gravata

Bezerros

Gonçalves Ferreira

1- 5-

25- 3-

31- 8-

25- 3--

25- 3-

9-

15- 8-

10— 11-

9— 1-

8- 5

24— 8-

4- 1-

1— 12-

1- 12-

Caruarú ". . . .
|
1— 12-

RAMAL DE LIGAÇÃO COM A REDE SUL

São Caetano . .

António Olyntho

Bello Jardim . .

Sanharó ....

Pesqueira . . .

Ipanema ....

Mimoso ....

Rio Branco . . .

Areias

1- 12-

25- 12-

2— 2-

1— 11-

6- 2

15- 12

27- 12-

13- 5

1- 5

OF

1900

1691

1885

1919

1918

1885

•1685

1922

1885

-1888

1866

1886

-1887

-1894

-1895

-1895

-1895

1895

-1896

-1906

-1896

-1907

-1910

-1911

-1912

-1891
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Western, em Pernambuco

LOCALI SACÃO

MUNICÍPIO DISTRICTO

BITOLA ALTITUDE

DISTANCIA

A' estação

anterior

A' estação

inicial

I

BRASIL. RY. COMPANY LIMITED

Recife

Jaboatão

Victoria

Gravata

Bezerros

Afogados l ra ,00

» , . .

Tigipió

Jaboatão

Morenos

Tapera

Vicloria. .........

São João dos Pombos . . .

Russinha

Gravata .

Bezerros

Caruaru

Brejo da Madre de Deus

Pesqueira .

Recife

Carucrú

São Caetano . .

António Olyntho.

Bello Jardim . .

Sanharó ....

Pesqueira

Mimoso . .

Rio Branco

Recife. . .

3,300

5,000

11,100

12,111

33,000

45,000

56,996

85,000

155,000

146,000

190^900

293,900

448,400

459,000

509,100

537,700

548,600

565,000

608,800

648,000

'636,000

589,600

665,040

664,500

5,000

3,073

8,479

2,242

0,646

.3,760

1,175

2,051

2,974

7,9c3

10,912

12,705

13,130

7,975

3,725

13,410

22,450

15,340

12,160

21,840

18,900

15,866

16,290

16,327

13,023

9,980

17,812

0,000

3,073

6,552

8,794

' 9,440

13,200

14,375

16,426

19,4CO

27,3c3

38,265

50,970

64, 100

72,075

75,800

89,210

111,660

127,000

189,160

161,000

179,900

195,766

212,056

228,388

241,406

251,886

269,268

6,552
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II— Distribuição da rede da Great

SUBDIVISÕES NOME DA ESTAÇÃO

DATA DA INAU-

GURAÇÃO

RAMAL DE LIGAÇÃO COM A REDE SUL .

RAMAL DE LIGAÇÃO COM A REDE NORTE

REDE SUL

Bôa Viagem ,...-.

Tigipió

Lacerda . . . - . . .

Camaragibe

Cinco Pontas (Recife)

Afogados

Bôa Viagem

Areias (Central) . . .

Prazeres -

Pontezinha ('Parada) .

Ilha

Cabo

Mercês (Ipojucaj

Olinda

Timbó-Assu

Escada

Barão de Suassuna

Frexeiras

Aripibú .

Ribeirão

Gamelleira ....

Cuyambuca ....

Joaquim Nabuco

Santa Fé (P) . . .

Palmares (Una) .

Pirangy

Bôa Sorte ... . ,

THE GREAT WESTERN
1 - '>-

25—

26—

25- -

9—

9—

9—

1—

9-

9-

9—

9—

3-

3

3-

5-

2-

2-

2

2-

3- 11-

3- 11-

11-o —

3-

13—

13-

13-

13-

13-

7

—

7-

11-

5-

6

5-

5-

5-

7-

7-

OF

1891

1885

1885

1885

1858

1858

1858

1891

1858

1858

1858

1858

1800

1860

18G0

1860

1862

18G2

1862

1862

-1862

1862

-1862

11-30

25- 8

25- 8

1862

1894

1894
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Western, em Pernambuco

LOCALISAÇÃO

Município Districto

BITOLA ALTITUDE

DISTANCIA

A' estação

anterior

A' estação

inicial

BRASIL RY. COMPANY LIMITED

Recife I

Jaboaíão

São Lourenço

Kecife . . . .

Jaboatão

Cabo . .

Ipojuca

Escada

Gamelleira.

»

Agua Preta.

Palmares .

Tigipió

Camaragibe

Recife . . .

Afogados . .

Afogados

Prazeres .

Cabo

Ipojuca

Olinda .

Escada

Frexeiras . . . .

Aripibú

Ribeirão

Gamelleira . . .

Cuyambuca . . .

Joaquim Nabuco

Palmares

1 m.OO 7,075

11,100

36,330

2,013

4,023

7,075

5,000

9,080

2,520

2,010

13,030

53,050

98,050

96,000

92,044

99,060

124,087

119,070

95,060

90,050'

94,040

142,086

129,260

120,000

120,000

123,000

6,-222

0,001

5,436

4, 540

0,000

2,768

5,956

6,222

3,551

8,193

3,757

7,286

6,856

6,668

6,799

5,837

6,249

6,239

8,142

8,585

8,912

8,232

9,590

3,759

7,370

5,045

8.303

12,770'

8,794

14,230

18,770

0,000

2,768

8,724

14,946

12,275

20,468

24,225

31,511

38,367

45,035

51,834

67,671

63,910

70,149

78,291

86,876

95,788

104,020

113,610

117,869

124,739

129,784

133,587
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I I— Distribuição da rede da Great

SUB-DIVIGQLS
DATA DA INAU-

GURAÇÃO

REDE SUL

RAMAL DE C3RTÊZ

RAMAL DE BARRE ROS.

TIIE GIIEAT WESTERN
2- 12-

RAMAL DE GARÀNHUNS

Catende

Jaqueira

Colónia

Marayal

Florestal

Barra

Pery-Pery

São Benedicio
s

Quipapá

Agua Branca

Glycerio

Agua Vermelha

Ribeirão

Caxangá

Progresso

linda Flor '
. . .

Ilha de Flores

Corlêz

Ribeirão ,

Brejo

Lobo (f

Cucai! ;

Horisonte

Estacio CoiniDia .........
Pereira Lima

Barreiros

Glycerio

Canhotinlio

Sygisuiundo Gonçalves. ......

São João. .

Garanhuns."

28-

1—

1-

1- 12-

<
—

15-

7-

15-

15-

13-

13-

13- -

1—

1-

1-

1-

1-

14-

6-

6-

6-

1-

1-

5-

5 -

5-

7—

7-

7-

7-

7-

5-

OF

1882

1883

1884

1884

1804

1884

1883

1884

1885

1885

1894

1894

-1862

1907

1C07

1907

1907

-1907

19( '2

13- 5-

15- 1-

19- 0-

2- 6-

28- 9-

-1£94

-1885

-1£87

-1887

-1887
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Western, em Pernambuco

LOCALISAÇÃO

MUNICÍPIO Dl ST R I CTO
BITOLA ALTITUDE

DISTANCIA

A' estação

anterior

A' estação

inicial

BEASIL RY. COMPANY LIMITED

Gamelleira Ribeirão

Garnelleira

Barreiros

Canhotinho ........

Garanhuns • .

.

1 ni CO 153,0(10

185,000

189,000

215,600

246,700

296,000

308;000

368,600

427,473

563,439

529,192

384,090

95,060

112,410

139,700

187,580

194,900

305,800

95,060

111,500

102,786

62,300

70,500

82,900

24,300

16,500

529,192

492,273

647,300

699,900

866,300

8,854

13,308

2,558

5,515

4,042

6,860

3,420

5,577

14,111

11,930

4,970

6,740

0,000

8,697

3,902

6,746

2,763

6,549

0,000

7,898

8,012

7,190

6,900

10,050

8,510

6,740

0.0C0

13,257

14,810

10,720

17,640

142,441

155,749

158,307

163,822

167,864

174,724

178,144

183,721

197,832

209,762

214,732

221,472

86,876

95,573

99,475

106,221

108,984

115,533

86,876

94,774

102,786

109,976

116,876

126,926

135,436

142,176

214,732

227,989

242,799

253,519

271,159
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Vias-ferreas das usinas de assucar do Estado

NOME DA USINA MUNICÍPIO

VIA-FERREA DA USINA E MATERIAL RODANTE

N.° de

kilometros
Bitola

N." de

locomotivas

N." de

wagões

e carros

Alliança

Aripibú -4-

Bamburral-)-

Barra + .

Bom Jesus -}-...*.

Bulhões ........
Cabeça de' Negro -f- . .

Cachoeira Lisa ....

Camorim Grande l
/a • •

Carassú +
Catende

Caxangá

Coelhas l

ia -f

Cucaú

Cruangy-j- .... • • •

Desterro -4-

Dois Irmãos Va

Estrelliana -4-

Florestal '•

Frei Caneca

Ipojuca

Jaboatão -4-

Jaguaré ',2+ ......

José Rufino

Liberato Marques . . -

Limoeirinho

Mameluco

Maria Annunciada+ . .

Maria das Mercês . . .

Massnu-Assú

Matary -4-

Meio da Várzea . . . .

Muribeca -f

Mussurepe. ......
N. S. Auxiliadora l

/s +
N. S. das Maravilhas

Nazareth

Amaragy

»

Nazareth.

Cabo . .

Jaboatão .

Amaragy.

Gamelleira

Agua Preta

Barreiros

Palmares

Gamellera

Seriíihãem

Gamelleira

Timbaiiba

Pau d'A!ho

Quipapá .

Gamelleira

Quipapá .

Palmares

Ipcjuca .

Jaboatão .

Serinhãem

Cabo .

Escada

Quipapá

Cabo .

Escada

Nazareth

Recife .

Jaboatão

Pau d'Alh

Jaboatão .

Goyanna.

30 1,00

GO 0,60

-10 0,60

N. N.

60 0,7.1

27 1,00

20 0,60

63 0,75

N. N.

28 07,5-1,00

140 1,00

48 0,00

3 0,60

24 1,00

12 1,00

6 0,75

N. N.

26 0,75-1,00

6 1,00

22 0,75

30 0,75

40 0,75

N. N.

18 1,00

N. N.

3

52

60

25

8

44

40

N.

60

0,75

1,00

0,73

0,75

1,00

1,00

0,75

1,00

N.

0,75

4

6

4

N.

6

4

2

6

N.

4

11

N.

5

3

N.

4

2

o

3

N.

3

N.

2

4

3

4

N.

5

4

N.

6

65

125

N.

130

44

80

117

N.

50

266

N.

75

42

N.

52

7

M.

58

N.

40

N.

200

106

84

79

40

121

60

N.

115

i/í Meio apparelho

-f .Dados de 1924
N. Não tem
— Não ha dados
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III— Vias-feireas das usinas de assucar do Estado

NOME DA' USINA MUNICÍPIO

VIA-FERREA DA USINA E MATERIAL RCDANTE

N." de

kilometros
Bitola

N." de

locomotivas

N." de

wagões

e carros

Pedrosa +
Pery-pery '/s

Petribú

Pirajá J
,3 -j-

Pirangy-j- . .

Pumafy ........
Ribeirão

Rio Una

Roçadinho

Salgado

SanfAnna d 'Aguiar Y;-f-

Santa Pamphila ....

Santa Rita '/a

Santa Thereza -)-•••

Santa Therezinlia l ,': .

SantaTherezinha de Jesus

São Félix > (-

São José +
São João

São Salvador '/»+ . . .

Santo André 4
/s • • • •

Santo Ignacio

Serro Azul

Sibéria '/a +
Sibiró Grande í

j% 4- . .

Timbó +
Timbó-Assú -f- . . . .

Tinoco l
ji -f

Tiúma

Trapiche . .

Treze de Maio . . . .

Ubaquinha .

União Industria . . . .

Uruahé \z

Total

Vs Meio apparelho
+ Dados de 1924
N, Não tem
— Não ha dados

Bonito. . .

Quípapá . .

Pau d'Alho

Agua Preta

Palmares .

» .

Gamelleira.

Rio Formoso

Bonilo. . .

lpojuca . .

Pau d'Alho

Victoria . .

Goyanna .

Agua Preta

Goyanna. .

Gamelleira.

Iguarassú .

Recife . . .

Palmares .

RioFormoso

Cabo ...

Palmares .

Escada. . .

Olinda . . .

Escada . .

Serinhãem .

S. Lourenço

Serinhãem .

Palmares .

Serinhãem .

Amaragy. .

Goyanna. .

N.

32

N.

8

4

30

•í o
óo

35

45

N.

8

G

0,75-1,00

N.

1,00

N.

1,00

0,75

1,00

0,75

1,00

0,75

N.

0,75

0,75

'ò

N.

3

N.

1

4

4

3

5

N.

2

1

105

N.

92

N.

30

50

110

120

80

N.

57

10

50 0,75 5 230

62 1,00 2 30

8 0,75 1 52

51 0,75 3 93

50 0,75 3 70

38 1,00 2 80

N. N. N. N.

38 1,00 6 82

3 0,75 N. N.

N. N. N. N.

— — — —
— ' — — —
24 1,00 4 53

N. n; N. N.

61 0,60 7 339

43 0,75 5 65

20 1,00 3 30

30 0,75 3 42

112 0,75 7 118

4 0,60 N. 15

1.910 183 3.909



368 ANNÚARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

IV— Automóveis e tractores existentes no Estado, em 1927

AUTOMÓVEIS

MUNICÍPIOS

Officiaes
Parti-

culares
Aluguel Carga

Tractores Total

Afogados de Ingazeira . •
— 12 — 1 — 13

— 29 6 28 2 65
r— 4 3 — — 7

—
1 10 3 — 14

0) Altinho

— 25 — 6 1 32

Barreiros

2

20

39

6

5

4

20

2

1

32

67

— 1
— — —

1

2

11 8

2

1
1

4

21

1 28 8 5 — 42

— 33 10 13
1 57

Brejo da Madre de Deus . .

— 15 4 9 — 28

— 4
— 2 — 6

— 50
— 6 — 56

— 2
—

2 — 4

— 15 / 2 — 24

—
33

5

32

39

7

31

9

1

103

13

41

(1) Flores

1

3

37

3

6

2

1 2

8

47

1 52 33 18 1 105

—
61

2

2

47

31

1

8

12

31

6

33

—

'

123

3

Gravata 16

92

, ,. 14 1 6 2 23

— 20 7 4 — 31

(l)-Não responderam os questionários
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IV — Automóveis e tractores existentes no Estado, em 1927

MUNICÍPIOS

AUTOMÓVEIS

Officiaes

Jaboatão

(1) Leopoldina

Limoeiro

Nazareth

(1) Novo Exú

Olinda

Ouricury . .

(2) Palmares . . . - ....

Panellas

Paud'Alho

Pedra

Pesqueira

(3) Petrolina

Quipapá

(4)Recife

Rio Formoso

Salgueiro

São Bento

São José do Egypto ....

São Lourenço da Matta . .

Serinhãem

(1) Tacaralú

Taquaretinga

Timbaúba

(3)Triumpho

Victoria

(2)Villa Bella

Total...

85

X

96

Parti-

culares

36

97

99

4

56

10

47

4

57

10

1.069

14

.6

7

2

44

5

2

65

33

o

2.339

Aluguel

19

14

18

64

ó

2

9

487

15

2

18

'6

Carga

Tractores

893

49

31

39

22

1

12

3

25

2

415

5

2

1

2

23

5

6

30

22

1

949 22

Total

139

81

154

188

5

78

14

79

6

76

12

2.056

19

8

11

10

70

11

23

97

73

11

4.299

(l)-Não ha automóveis nesse municipio.

(2)-Os autos officiaes são de carga.

(3)-Não responderam os questionários.
(4)-No numero de autos officiaes estão incluidos os Municipaes, Estaduacs, Fedcraçs

e dos Consulados.

No presente quadro (IV) os .85 automóveis officiaes que, por engano,

figuram como pertencendo ao municipio de Quipapá, são do municipio do Recife.



I
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IV — Automóveis e tractores existentes no Estado, em 1927

MUNICÍPIOS

Officiaes

Jaboatão

(1) Leopoldina

Limoeiro

Nazareth

(1) Novo Exú

Olinda

Ouricury ........ -

r

(2) Palmares

Panellas

Pau d'AIho

Pedra

Pesqueira

(3) Petrolina

Quipapá

(4) Recife

Rio Formoso

Salgueiro

São Bento

São José do Egypto . . .

São Lourenço da Matta .

Serinhãem .

(1) Tacaralú

Taquaretinga

Timbaúba

(3)Triumpho

Victoria

(2)Villa Bella

Total

85

X

96

AUTOMÓVEIS

Parti-

culares

71

36

97

99

4

56

10

47

4

57

10

1.069

14

.6

7

2

44

5

2

65

33

2

2.339

Aluguel Carga

Tractores

19

14

18

64

487

15

2

18

'6

893

49

31

39

22

1

12

3

25

2

415

5

2

1

o

23

5

6

30

22

1

949 22

Total

139

81

154

188

5

78

14

7 9

6

76

12

2.056

19

8

11

10

70

11

23

97

73

11

4.299

(l)-Não ha automóveis nesse município.

(2)-Os autos officiaes são de carga.

(3)-Não responderam os questionários.
(4)-No numero de autos officiaes estão incluídos os Munícipaes, Estaduaes, Fedcraes

e dos Consulados.
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V— Quadro demonstrativo dos automóveis, matriculados

MARCA OU

FABRICANTE

1 923

Parti-

culares
Aluguel Carga TOTAL

1 924

Parti-

culares
Aluguel Carga TOTAL

12

22

(i

— — — —

1

—

7 4

—

1

1 2 2 — 2

•>

3 — — 2

— — — — —

.

- ti 9 1 —

— (5 5

2

— —

2 2 — 2

4 4 — — 5

3 3 — —
1

1 1 — — —

— — — — —

— - — — —

— — — — —

— 11 19 — 3

31 17 13 —

— C 2 — —

— — — — —

— 1 2 — —

— 2 4 — —

— •i
1

—

-
1 2 — —

—
1 1

— —

- — — — 3

— 8 C — —
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no Município do Recife no quinquénio se 1923 a 1927

1925 192 6 1927

Parti-

culares
Aluguel Carga TOTAL

Parti-

culares
Aluguel Carga TOTAL

Parti-

culares
Aluguel Carga TOTAL

— —

\ 1

— — — — 1 -

1

1

1

11— — 6 £ — 11 3 8

3 1 — 4 3 — — 3 2 ' — — 2

4 — 3 7 2 — — 2 1 — — 1

— — 3 3

1

34

1

1

— 2 2

1

36

1

4

1

39

i

— Q
p 3

1

45

1

7

. 17 2 — 19 2 — 6 —

— — - 3

1

1
— 6

— — 1 1
— — 1 1 1

— 1 2

— — 3 3 — — 1 1 — — O
2

— —
1

1

1

1

— -

2

1

2

1

— —
1

1

1

25

—

4 29 54 21

1

13

1

i

88 107 22 32

1

1

161

17 12 — 29 14 4 — 18 16 5 22

2 — - 2 5 — — 5 4 — 5

1

15— — 12 2 — 14 10 5 —

3 — — 3 3 - — o 2 ^rr
— 2

— - — — 4 — - 4 9 1 — 10

1 - — i 2 — - 2 4 — - 4

2 — — 2 2 — — 2 2 — — 2

- — — - — — — — — — — —

— — 3 3 — — — 1
— — — 1

13 - — 13 64 15 — 79 68 44 — 112
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V— Quadro demonstrativo dos automóveis, matriculados

MARCA OU

1923 1924

FABRICANTE Parti-

culares
Aluguel Carga TOTAL

Parti-

culares
Aluguel Carga TOTAL

— — — — _ — —

— - - — — — — —

— — 3 3 — — 4 4

— — 3 3 — — 3 3

— - 1 1 — — — —

Essex 5 — — 5 13 — — 13

1 — — 1 2 — — 2

204 — 57 261 269 6 114 389

Fiat 1 — 2 3 7 — 1 8

Flint

— — 2 2 — — 2 2

Federal

— —

1

1

1

1

1

- 1

1

Gray 1

— — 3 3 — — 3 3

— - — — — - — —

— — 1 1 — — 2 2

1-1

C

15

1 1

29

(5

2

15

2

35

—

50

Hupmobile 2

ítala

Jewett —

. 2 x 3 1 2 3

1
— 1 2 — 2

Lincoln — — — — ~

: :

_

Mitchell —

3 1 1 5 6 — — G

1 1
— 2 2 — — 2
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no Município do Recife no quinquénio de 1923 a 1927

1925 1926 1927

Parti-

culares
Aluguel Carga TOTAL

Parti-

culares
Aluguel Carga TOTAL

Parti-

culares
Aluguel Carga TOTAL

—

—

' 3 <:

1

—

4

1

4

1

1

—

3

1

1

3

1 — 1 o — — 2 2 — — 2 2

— — 3 3 —

18 — — 18 22 89 — 111 25 123

2

— 148

2

1 _ 1 — 1
— 1 — —

327 56 155 538 424 187 156 767 411 162 282 855

5 — 3 8 21 2 3 26 34 — 3 37

— — — — 3 — — 3 2 — — 2

2 o - — 1 1

— — 1 1 1

1

1 1 3

1

2

1

1' — 1

1

22 2 — 2 _ 2

— — 1 1 — — 9 9 — — 12 12

— — 3 3 — — 1 1 — (*)2 1 3

15 44 1 60 31 36 - 67 32 26 — 58

4 — — 4 7 — — 7 11 1
— 12

— — -- — 2 — 2 4 1
— 1

— - — — 1 — —
1 1

— — 1

—
1

— 1 — — — — — . — — —

1 — — 1 2 — — 2 3 — - 3

.—
1

— — 1 — — 1 1 — —
1

— — — — — — — — 1 - — 1

1 — 1 2 1 — 1 2 1 — — 1

2 — — 2 1
— — 1 1 — — 1

— — — — — — — — 1 1

O Auto omnibus
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V— Quadro demonstrativo dos automóveis matriculados

MARCA OU

FABRICANTE

1923

Parti-

culares
Aluguel Carga TOTAL

1924

Parti-

culares
Aluguel Carga TOTAL

Mercedes.. .

Minerva. . .

Morris. . . .

Moon

Mocks. . . .

Nash ....

National. . .

Noma ....

N. A. G. . . .

Overland . .

Oldsmobile .

Oakland. . .

Paige

Pontiac. . .

Peggs. . .
.'

Perkins. . . .

Peugeot. . .

Packard. . . .

Pilot

Renault. . . .

Rugby. . -. . .

Roamer

Republic . . .

Studebaker . .

Standard. . . .

Stutz

Scripps Boolh

Saurer. ...

Sterling. . .\.

L

i

i

63

11

.VI

13

8

10

1

1

6

66

A

2

1

24

1

1

82

8

10

47

4

20 10

/

4

8

50

1

1

10

36

11

2

1

11

ò

12

1

2

11

50

(i

20

18

4

8

1

87
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no Município do Recife no quinquénio de 1923 a 1927

875

. 1925 19 2 6 1927

Parti-

culares
Aluguel Canga TOTAL

Parti-

culares
Aluguel Carga TOTAL

Parti-

culares
Aluguel Carga TOTAL

— —

' — —

2

— -

2

1

3

1

—
1 1

1

3

1

— — 1 1 — — 1 1 — —
1 1

— 1 .'— 1 6 8 — 14 44 27 — 71

i. — — — 1 1 1 t — — 1

— — 6 6 — — 6 6 — — 7 7

33 — 1 34 38 10 1
'

49 29 8 3 40'

5 1 1 7 9 1 1 11 13 6 1 20

'— — — - 6 — — 6 11 3 — 14

7 4 — 11 6 — — 6 3 1 1 5

— — — — — — — — 1

1

1

• — — 1

1

— — — — — — — — — — 1

— — — - 1 — — 1 4 — — 4

2 1 — 3 2 — — 2 3 — — 3

1 — — 1 1 — — 1 1 — — 1

5 1 13 19 9 1 12 22 12 — 14 16

7 — — 7 27 3 — 30 57 7 1 65

6 — — (i (i _ 1 7 2 1 1 4

— — 1 1
— — i 1

_ — 4 4

50 31 1 82 60 15 1 76 62 18 — 80

. — — — — — — — — 1 — — 1

— — — — — — — — 1 — — 1

1
"— — 1 2 — — 2 1 — — 1

— — 6 6 — — 5 5 — — 7 7

— — 8 8
'— — 8 8 — — 7 7
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V—Quadro demonstrativo dos automóveis matriculados

MARCA OU

FABRICANTE

1923 1924

Parti-

culares
Aluguel Carga

Stoewer

Star

Vomag

Velie

Willys Knight

Walforch ,

Wichita

White , .

Woods Mobilette . . .

Não especificados . . .

TOTAL. .

12

483

18

98 14»

TOTAL

39

2

1

2

30

Parti-

culares
Aluguel

20 15

12Õ

Carga

202

TOTAL

36

2

1

1

63

945
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no Município do Recife no quinquénio de 1923 a 1927

1926 1926 1927

Parti-

culares
Aluguel Carga TOTAL

Parti-

culares
Aluguel Carga TOTAL

Parti-

culares
Aluguel Carga TOTAL

- —

2 2

— —

1 1

1

33

1

lõ

—

3 3

23 1(5 2 41 23 10 — 8 1 24

— — 1 1 • — — 1 1 33 — 1

— — 3 3 — -- 1 1 — — 1

1

— —
1

19

1

—
": 1

— —

1

—

663 171 240 1.033 927 413 247 1.587 1.069 487 415 1971



3?8 ÀNNUAIUO ESÍATÍSTICO DE PERNAMBtJCÔ

VI — Entradas de embarcações no porto do

NACIONALIDAD E

DAS

EMBARCAÇÕES

19 2 3

Vapor Vela Total Tonelagem
Equipa-

gem

19 2 4

Vapor Vela Total Tonelagem
Equipa-

gem

Brasil

Inglaterra

Hollanda

Allemanha

França

Estados Unidos

Suécia

Bélgica

Dantzig

Itália

Grécia

Noruega x
.

Dinamarca 7"

Japão

Paraguay

Argentina

Cuba.,

Chile

Lithuania

Uruguay

Tcheco-Slovaquia

México

Portugal

Hespanha

Bolívia

TOTAL

G68

156

55

67

39

14

22

111

6

8

7

!)

5

2

2

4

1

170

1!)

1.075

1 . 138

175

68

39

14

22

111

li

8

7

12

5

2

2

-1

1

493 1.508

929.

703,

28(3,

220,

186

48,

36,

29.

28,

22,

20,

16,

9,

8,

1,

1,

107

248

01,'!

974

850

865

708

574

509

778

704

750

:!41

529

892

884

227

2.652.013

40.165

20.882

8.480

4.620

3.025

488

048

IÍ81

45:;

354

225

202

158

71

52

70

13

80.353

634

1 43

55

(iO

59

10

N

1

1

5

5

10

1

365

15

999

158

55

67

59

10

8

1

1

5

5

10

1

868.700

630.109

282. 27Ó

189.227

204.154

55.419

11.140

3.162

2.204

13.302

12.593

13.725

2.509

1.069

35.126

17.231

8.499

3.776

4.945

577

235

40

74

183

155

245

31

loo

1.006 381 1.387 2.349.648 71.222



Meios bfc tuÀxspoiílK 379

ife no quinquénio de 1923 — 1927

1 9 2 5 1 9 2 6 1 9 2 7

Vapor Vela Total Tonelagem
Equipa-

gem
Vapor Vele Total Tonelagem

Equipa-

gem
Vapor Vela Total Tonelagem

Equipa-

gem

679 336 1.015 967.535 39.233 776 334 1:110 1.146.506 44.036 781 330 1.111 1.266.222 47.687

1-10 19 159 467.171 9.030 176 27 203 723.528 18.251 182 26 208 794.552 20.710

61 — (il 302.231 9.174 62 — 62 315.936 9.669 62 — 62 303.467 9.555

(57 1 68 190.002 3.629 66 — 66 202.497 3.725 64 2 66 184.785 3.660

68 — 68 301.124 5.808 66 — 66 284.223 5.709 68 — 68 279.412 5.458

15 2 17 53.179 581 15 1 16 54.161 685 15 — 15 54.732 562

õ — 5 6.729 121 6 — 6 7.383 160 9 — 9 11.647 229

1 — 1 1.835 30 16 — 16 31.378 443 11 — 11 20.004 403

2 — 2 3.859 72 3 — 3 12.811 252 1 — 1 5.026 41

-1 — 4 11.001 134 3 — 3 5.374 40 — — — — -7-

1 — 1 1.867 23 2 — 2 4.513 51 10 — 10 24.508 299

19 1 20 13.125 322 12 1 13 23.071 350 13 — 13 20.157 78

4 — 4 10 505 141 1 1 2 4.735 52 3 — 3 2.162 41

- — — — — — — — — — 1 — 1 4.259 38

— — — — — 1 — 1 18 3 — — — — —

1 — 1 1.301 83 10 — 10 5.980 136 8 — 8 1.221 85

1 I 1 1.484 40 —

1 — 1 2.317 29 — — — — — — — — — —

1 — 1 87 10 — — — — — — —
.
- — —

— — — — - 1 — 1 3.523 47 2 — 2 7.046 91

— — — — — 1 —
1 3.236 38 1 — 1 3.336 40

— — .— — — 1 1 2 2.981 65 1

1

2 3

1

2,328

2 560

61

34

— — — — — — — — — — 1 — 1 133 24

1.070 359 1.429 2.335.352 68.460 1.218 365 1.583 2.831.854 33.512 1.234 360 1.594 3.987.552 89.296
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VII — Sahidas de embarcações do porto

NACIONALIDADE
DAS

EMBARCAÇÕES

Brasil ......

Inglaterra . . .

Hollanda

Allemanha . . .

França ......

Estados Unidos .

Suécia

Bélgica

Dantzig

Itália

Grécia

Noruega ....

Dinamarca , . .

Japão

Paraguay ....

Argentina. . . .

Cuba

Chile

Lithuania ...'.,

Uruguay . . . . ,

Tcheco-Slovaquia.

México ,

Portugal

Hespanha

Bolívia

19 2 3

Vapor

TOTAL

602

155

59

66

39

II

23

12

5

8

6

Vela

501

20

1.0(59 52-1

Total Tonelagem

1.163

175

59

07

39

1

23

12

5

8

(i

9

5

1

2

4

1

933.985

703.165

309.179

219.542

180.850

48.862

35.781

36.916

23.978

25.889

18.112

14.710

9.341

4.203

1.892

1.884

227

Equipa

gem

942

781

817

592

025

488

048

457

355

490

195

231

158

34

52

70

13

19 2 4

Vapor Vela Total Tonelagem

631 394

136 16

56 —

65 1

59 —

16 —

8

1

—

5

—

6 —

í)

1

1.593 2.574.606 80.354 994 411

1.405

152

56

66

59

10

8

1

5

9

1

877.863

614.923

285.751

185.351

264.154

55.417

11. 134

3. 162

13.302

15.185

13.725

2.509

441

Equipa-

gem

1 . 785

35.429

16.799

8.536

3.679

4.945

577

199

40

187

185

245

31

23

2.342.917 70.875



MlilOS L>E ÍRA^SI>ORtÈ 381

do Recife no quinquénio de 1923 - 1927

19 2 5 19 2 6 19 2 7

Vapor Vela Total Tonelagem
Equipa-

gem
Vapor Vela Total Tonelagem

Equipa-

gem
Vapor Vela Total Tonelagem

Equipa-

gem

681

140

61

66

67

14

5

1

2

4

1

.
16

4

1

1

1

352

18

I

1

1.033

158

61

67

67

15

5

1

2

4

1

16

4

1

1

1

979.103

458.756

296.421

189.246

297.915

49.178

5.663

1.835

3.859

11.001

1.867

12.863

10.499

1.484

2.317

87

37.497

9.057

8.935

3.581

5.657

528

99

30

72

134

23

274

141

40

29

10

773

174

64

66

67

14

6

1C

3

3

2

13

2

1

12

1

1

1

364

27

1

1

1

1.137

201

64

66

67

15

6

16

3

3

2

14

2

1

12

1

1

2

1.140.146

716.685

316.916

199.979

286.705

50.358

7.381

33.966

12.811

5.374

4.518

23.283

4.735

18

6.092

3.523

3.236

2.981

44.110

18.279

10.328

3.437

5.716

649

160

577

262

69

61

339

52

3

142

47

38

65

778

185

59

65

68

14

9

11

1

10

13

2

1

6

2

1

1

1

1

390

26

2

2

1.168

211

59

65

68

14

9

11

1

10

13

2

1

6

2

1

3

1

1

1.255.799

807.698

292.543

182.391

281.617

51.594

11.647

20.004

5.026

24.508

20.157

1.944

4.259

647

7.046

3.336

2.292

2.560

133

47.238

20.781

9.316

3.496

5.306

522

229

403

41

277

278

34

38

57

91

40

61

34

24

1.065 372 1.437 2.322.094 66.107 1.219 394 1.613 2.818.707 84.334 1.226 420 1.646 2.975.201 88.266
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384 ANNtTAtUO ESÍATISTICO DE PERNAMBUCO

I — Propriedades ruraes de Pernambuco de accordo com as declarações nas

agencias arrecadadoras em 1927

MUNICÍPIOS Numero de

Propriedades

Valor das proprie-

dades incluindo

as bemfeitorias

Valor das

bemfeitorias

Valor das proprie-

dades excluidas

as bemfeitorias

Afogados de Ingazeira. .

.

Agua Preta ......

Aguas Bellas

Alagôa de Baixo. . . .

Altinho

Amaragy

Barreiros

Belmonte

Bezerros

Bôa Vista

Bom Conselho

Bom Jardim

Bonito

Brejo da Madre Deus..

Buique .'

Cabo

Cabrobó

Canhotinho

Caruaru

Correntes

Escada

Flores ......

Floresta ........

Gamelleira

Garanhuns .

Gloria de Goytá. . . .

Goyanna

Granito

Gravata

lguarassú

ltambé

1.407

174

433

686

4.342

160

79

396

1.165

138

2.186

1.728

536

583

119

100

156

2.850

1.372

1.095

127

1.375

385

103

1.812

951

'339

482

1.948

610

128

1
1.934

12.878

621

2.532

7.128

7.676

7.246

691

3.290

3.273

5.323

8.900

12.753

5.254

508

13.329

447

6.335

3.505

6.638

11.115

5.185

1.163

5.661

9.983

3.037

16.921

682

2.971

9.704

8.506

: 9301000

: 500*000

: 600*000

: 500*900

: 990*000

: 550*000

: 500*000

: 450 #000

: 900*000

: 550*000

: 26 1*990

: 000*000

: 900*000

: 200*000

: 000 iSOOO

: 000*000

: 500*000

: 250*000

: 100*000

: 000*000

: 000*000

: 700*000

: 803*000

: 500*000

: 200*000

: 805*000

: 000*000

: 050*000

: 675*000

: 800*000

: 000*000

1.245:950*000

5.562:000*001

258:300íOOO

1.091:500*000

1.227:700*00(1

3.961: 900 IS000

1.782:500*000

233:500*000

1.774:300*000

1.278:450*000

2.310:445*000

1.429:200*000

-8.149:400*000

2.216:200*000

181:000*000

6.613:000*000

172:150*000

1.791:650*000

1.067:100*000

1.702:500*000

2.150:500*000

3.720:200*000

669:500*000

1.530:500*000

4.991:800*000

. 743:000*000

5.113:000*000

294:750*000

361:780*000

3.474:600*000

•2.499:500*000

688:980*000

7.316:500*000

363:300*000

1.441:000*000

5.901:290*000

3.964:650*000

5.464:000*000

460:650*000

1.516:600*000

1.995:100*000

3.012:816*990

7.470:800*000

4.604:500*000

3.038:000*000

327:000*000

6.086:000*000

275:350*000

4.543:600*000

2.438:000*000

4.935:500*000

8.964:500*000

1.465:500*000

449:303*000

4.131:000*000

4.991:400*000

2.294:805*000

11.808:000*000

387:300*000

2.609:895*000

6.240:200*000

6.006:500*000

.



PROPRIEDADE, IMMOVEL 385

ruraes de Pernambuco de accordo com as declarações nas

agencias arrecadadoras em 1927

MUNICÍPIOS Numero de

Propriedades

Valor das proprie-

dades incluindo

as bemfeitorias

Valor das

bemfeitorias

Valor das proprie-

dades excluídas

as' bemfeitorias

Ipojuca

Jaboatão

Leopoldina

Limoeiro

Nazareth

Novo Exú.

Olinda

(l)Ouricury

Palmares

Panellas

Pau d'Alho

Pedra .

Pesqueira

Petrolina

Quipapá

Recife

Rio Formoso

Salgueiro

São Bento

São José do Egypto. . .

São Lourenço da Matta

Serinhãem

Tacaratú. ......

Taquaretinga

Timbaúba

(1) Triumpho

Victoria ........
Villa Bella

TOTAL ....

114

370

244

53 5

805

38Õ

125

165

1.380

472

174

678

.142

1.262

19

132

923

180

415

78

82

390

1 327

613

1 520

350

9.738: 000*000

24.477:000*000

658:900*000

4.605:500*000

26.469:600*000

916:600*000

2.805:000*000

23.120

6.426

8.828

535:

2 . 322

:

394:

7.406:

1.630:

7.081:

1.346:

895:

959:

16.088:

8.385:

540:

4.881:

20,788:

: 500*000

: 300*000

: 000*000

: 700*000

: 400*000

: 634*871

: 200*000

: 000*000

: 700*000

: 993*500

: 000*000

: 000*000

: 000*000

: 000*000

: 300*000

: 8101000

900*000

9.255:707*000

594:200*000

40.865 376.353:: 60*361

2.343:000*000

14.425:000*000

301:150*000

1.655:500*000

8.697:050*000

302:700*000

418:300*000

15.979:500*000

1.817:300*000

4.790:500*000

238:700*000

943:300*000

186:503*112

2.503:400*000

1.151:000*000

2.870:000*000

462:595*000

397:500*000

226:400*000

11.200:700*000

4.555:500*000

279:420*000

2.105:6001000

7.514:200*000

6.002:910*000

196:500*000

7.395:000*000

10.052:000*000

357:750*000

2.950:000*000

17.772:550*000

613:900*000

2.386:700*000

7.141:000*000

4.609:000*000

4.037:500*000

297:000*000

1.379:100*000

208:131*759

4.902:800*000

479:000*000

4.211:700*000

•'884:698*500

497:500*000

732:600*000

4.887:30.0*000

3.829:500*000

260:880*000

2.776:210*000

13.244:700*000

3.252:797*000

397:708*000

161.211:803*112 215.349:057*249

(l)-Não respondeu o questionário.
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I-

MERCADORIAS Unidade

1

2

3

4

9

10

11 a 28

11

12

13

H

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

20

27

Animaes vivos não especificados

Pequenos animaes vivos, não especificados

Aves domesticas

Banha

Cabello animal

Camarão secco

Carvão animal

Cascos de tartaruga . . .

Chifres

Cera de abelha

COUROS E SUAS MANUFACTURAS

Artigo de sellaria

Calçado

Correias

Couros preparados

Couros vaccuns, salgados

Couros vaccuns, seccos

Couros verdes

Manufacturas de couro, não especificadas

Pastas de couro

Pellicas

Raspas de couro

Raspas de sola

Raspas de sola pintada

Retalhos de couro

Retalhos de raspa de sola

Retalhos de sola

Sola

Cabeça

Kilog.

comparativo da

CLASSE I- ANIMAES

QUANTI

1926

150

1.040

820

397

13.560

15

22.401

3.305

930

0.927

563

56.964

805 025

—

545

19

S.693

10.147

229 746

7.138

100

816

11.666

1927

114

461

3.401

615

3.048

1.088

9 490

46.939

3.320

1.581

1.994

55.014

499.663

185.407

184.017

826

457

27 . 358

111.602

96.418

113

6.446

21 ,440



COMMERCIO S89

exportação geral em 1926-1927

E SEUS PRODUCTOS

DADE VALOR OFFICIAL

Differenças a

mais em 1927

Differenças a

menos em 1927
1926 1927

Differenças a

mais em 1927

Differenças a

menos em 1927

— 42 31:0101000 43: 665 $660 12: 655 $660 —

4G1 — — 6: 930 $000 6:930$000 —

2.361 — 6: 668 $500 6: 960 $000 291.$500 —

— 205 951 $000 984 $000 33 $000 —

2.651 — 794 $000 6: 096 $000 5: 302 $000 —

1.088 — — 1:632^000 1:632 $000 —

— 4.070 9: 592 $000 6: 643 $000 .

— 2: 949*000

— 15 300lf000 — - 3001000

24.538 — 13:440^000 20:8611900 7:421 $900 —

15 — 11:265*000 9:483*300 — 1:781*700

.
— 930 5: 000 $000 — — 5:000$000

— 2.346 99: 333 $000 39: 526 $000 — 50:807*000

1.431 — 4: 488 $000 11:150 $000 6:6681000 —

— 1.950 226:034*000 134: 391.$700 — 91: 6-12 $100

499.663 — — 1.199:103$290 1.199:1033290 —

— 619.618 1.597: 679 $900 011:528*590 — 986:151*310

184.017 — —
;

347:5251900 347: 525 $900 —

281 — 3: 910 $000 8:067*000 4: 157*000 — .

— 19 200 $000 — — 200*000

— 8.236 52: 738 $000 2:7421000 — 49: 996 $000

17.211 — 5:223 $000 15:023$00( .9: 800 $000 —

— 115.144
'

147: 080 $800 84:621*70, 62:459$100

89.280 — 12: 828 $000 190: 256 $501 177; 428 $500 —

— 10( 30 $000 — — 30$C00

113 — — 38 $700 38 $700 —

5.631 240 MOO 2:065|80( 1:825 $4 00 —

9.774 — 33: 924 $200 01:398 $000 30: 473 $800
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I—Quadro comparativo da

CLASSE I—ANIMAES

N.° MERCADORIAS Unidade

1926

QUANTI

1927

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39 a 43

39

40

41

42

Vaqueta

Total de 11 a 28

44

45

46

47

48

49

50

51

Crina animal

Crustáceos

Lã de carneiro

Manteiga

Mel de abelhas

Obras de pennas ........

Óleo de mocotó

Ossos

Ovos

Parafina .

PEIXES

Aparas de pelles

De cabra ._.

De carneiro

De pequenos animaes ....

Não especificadas

Total de 39 a 43

Pennas não especificadas . .

Queijos .

Resíduos de lã de carneiro . .

Sabão

Sabão medicinal

Toucinho

Unhas de bois

Velas =

Totaes da Classe— I.

Kilog.

fui ij i—^»^^--

Cabeças

Kilog.

183.544

1.321.823

3.970

852

1.423

60

50

20

182

986

50

8.672

683.858

20.471

713.001

22

2.219

197.666

597

80

17.314

18.419

1.196

2.319.689

196.693

1.395.029

2.724

5.880

2.440

1.454

17.852

661.991

209.583

13.965

903.391

580

500

164.290

4.733

3.976

2.545.521



COMMERCIO H!)l

exportação geral, em 1926-1927

E SEUS PRODUCTOS

DADE VALOR 0FFICIAL

Differenças a

mais em 1927

Differenças a

menos em 1927
1926 1927

Differenças a

mais em 1927

Differenças a

menos em 1927

14.1-19 831: 010 $500 882:866*440 51: 855 $940

73.206 — 3.010:7191800 3. 593: 310 $620 582:5903*820 —

— ' 1.246 7: 940 $000 5: 448 $000 — 2: 492 $000

— 852 852 $000 — m
852*000

4.457 — 4 : 269 $000 17:640*000 13:371*000 —

- 60 360 $000 — — 360 $000

— 507 1:2671500 — — 1:267*500

.

— 20 162*000 — — 162 $000

; — 182 188*40!) — — 188 $400

— 986 197*200 — — 197*200

2.390 — 100*000 4:580*000 4:480*000 —

1.454 — — 1:856*000 1:856 $000 —

9.180 — 1:3001000 6:158*000 4: 858 $000 —

— 21 867 5.008:130*260 6. 316: 272*280 1.308:142*020 —

209.583 — — 1:461:142*580 1 461:1421590 —

— 6.506 141:746*100 34:934*500 — 106:811*600

— — - — — — —

190.390 — 5.151:176*360 7.818:507*370 2.667:331*010 —

580 — — 780 $000 780 $000 —

478 — 132*000 2:689*000 2: 557 $000 —

- — 2.219 4:438*000 — — 4: 438 $000

— 33.376 158:158*000 130:441*200 — 27:716*800

4.136 — 1:194*000 8:873*600 7:679*600 —

— 80 160*000 — — 160*000

— 17.314 1:731*400 — — 1:731*400

— 18.418 90:89S$000 — — 90:898*000

2.78( — 37:678*500 57: 555 $660 19:877*160 —

225.83L 8.470:285*660 11.687:381*650 3.217:095*990



3Ô-2 ANNUAMO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

I — Quadre comparativo da

CLASSE ll-MINERAES

N.o MERCADORIAS Unidade

Q U A N Tl

1026 1927

52 Ácidos mineraes

53 Aguas mineraes

54 Alcatrão

55 Barro refractário

56 Cachimbos de barro

57 Cal

58 Cannos de barro

59 Camas de ferro

60 Capsulas para garrafas

61 Carbureto de cálcio

62 Carvão coke

63 Chumbo velho

64 Espelhos . . .

65 ExpIosivos*não especificados . . . .

66 Frascos vasies

67 Imagens

68 LampariíKis

69 Lastros de arame

70 Latas vasias . .•

71 Lixa de qualquer qualidade

72 Manufacturas de barro

73 „ de bronze

74 „ de chumbo

75 „ de cimento

76 „ de cobre

77 ,i de estanho

78 „ de ferro

79 „ de folhas de Flandres

80 „ de latão

81 „ de vidro

82 Mármore em obras

83 Metal em obras

Kilog.

227

155

2.680

359.350

15.750

—
v

5.374

200

31.600

7.500

1.000

154

1.304

44

300

180

6.445

250

100

2.000

190

104.534

25.040

2.929

310

590

114

29.308

570

14.600

3.135

443.770

20.755'

4.950

4.890

26.238

1:885

555

15.290

620

60

25.892

1.139

809

104.174

85.119

1.114

3.218



COMMEHCIO fida

exportação gerai, em 1926-1927

E SEUS PRODUCTOS

D A D E VALOR fl F F 1 C 1 A L

Differe nças a

mais em 1927

Differenças a

menos em 1927
1 9 2 S 19 2 7

Differenças a

mais em 1927

Differenças a

menos em 1927

114 40 $080 46 $080

29.081 — 4121000 23:523*600 23:111*600 —

415 — 2321500 846*650 614*150 —

11 600 — — 11:780 $000 11:780*000 —

455 — 1:608*000 1:911*000 303*000 —

84.420 — 42:9981200 52: 555 $400 9:557*200 —

5.005 — 14: 360 $000 16:590*500 2 -.230 $500 —

4.950 — — 14:465$000 14:465*000 —
. — 484 10:7481000 9:780*000 — 968*000

— 200 24 $000
— — 24*000

— 5.362 5: 688 $000 4:760*040 — 927*960

— 5.615 7:500$000 2:135*000 — 5:365*000

555 — — 1:866 $000 1:S66$0G0 —
14.290 — 3: 000 $000 119:190*000 116:196*000 —
— 154 185 $360 — — 185*360

— 684 6: 894 $000 10:455*120 3:561*120 —

— 44 176 $000 — — 176*000

— 300 600*000 — — 600*000

180 4501000 — — 450*000

eo — —

-

60*000 60*000 —

19.447 — . 3:737*000 41:357*500 37:620*500

250 7501000 — — 750*000

— 100 2,40*000 — — 240*000

— 2.000 1:600*000 — — 1:600*000

949 .
— . 380*000 2:098*000 1:718*000 —

809 — — 1:591*000 1:591*000 —

59.640 -r 255:3781400 318:953*800 63:575*400 —

,
— 25.949 76:894*000 — —

.

76:894*000

82.190 — 4:355*000 78: 373 $200 . 74:018*200 —

765 — 701*080 4:101*400 3:400*320 —
— 590 1:480 $000 — — 1:480*000

3.218 — lõ:355$000 15: 355 $000 —



394 ÀNNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBfJCÔ

I — Quadro comparativo da

CLASSE ll-MINERAES

N.o MERCADORIAS Unidade

QU ANT I

1926 1927

SI a SS

84

85

86

87

89

90

91

92

93

94 a 96

94

95

96

97

98

99

100

101

102

103

104

105

106

107

108

M1NERAES
Bronze

Cobre

Estanho

Mica

Kaolim

Total de 84 a 88

Mosaicos

Moveis de ferro não especificados . .

Ocre

Óleos para lubrificação . .

Oxigénio . . . -

PEDRAS
Britadas

Calcareas

De mó

Total de 94 a 96

Phosphoros

Pixe

Pólvora

Pó para limpar metaes

Pregos

Roxo terra

Sal commum . . .

Telas de arame

Telhas de barro

Tijolos refractários

Tintas preparadas, não especificadas .

Vaselinas

Total da classe II

Kilog.

1.570

40

1.610

58.717

372 262

44.930

28.000

595

2.605

31.200

88.214

10.991

468.834

25

27.715

165.030

120

646

308

200

1.840.016

200

920

100

2.335

6.182

9.737

63.934

796

992

178.436

48.950

4.560

13 984

18.544

47.142

13.039

847.578

91.608

500

256.570

2.000

2.028

862

2.431.021



COMMEECIO 895

exportação geral, em 1926-1927

£ SEUS PRODUCTOS

DAD E VALOR F F 1 C 1 A L

Differenças a

mais em 1927

Differenças a

menos em 1927
19 2 6 19 2 7

Differenças a

mais em 1927

Differenças a

menos em 1927

200 600 $000 600 $000

920 • — — 1- 840*000 1:840 $000 —

100 — — 700*000 700$000 —

765 — 1:570 $000 2:3351000 765*000 —

6 142 — 20*000 2:915*500 2:895*500 —

8.127 — 1:590 $000 8: 390 $500 6: 800 $500 —

5.217 — 10: 854 $000 7: 022 $000 — 3:832*000

796 — — 3: 543 $500 3: 54 3 $500 —

992 — — 476 $000 476*000 —
— 193.786 224:237«600 107: 085 $600 — 117:152$000

4.020 — 66 :785 $000 73:670*000 6: 885 $000 —

23.440 2801000 45$000 — 234*400

— 595 301*000 — — 30 $000

11.379 — 811*500 9: 829 $300 9:017*800 —

— 12.656 l:121;tji500 9: 874 $900 8: 753 $400 —

— 41.072 221: 115 $000 11S:455!'O0O — 102: 660 $000

2.048 — 3:535«i800 7:251*800 3: 71 6 $000 —
378.744 — 459: 004 $200 847: 580 $200 348:570*000 —
— 25 300*000 — — 300 $000

63.893 — 27:715$000 96:742*000 69:027.*000 —
500 — — 587 $000 587*000 __

91.540 — .16: 992 $000 25:825*000 8: 833 $000 —
— 120 480 $000 — — 480 $000

2.000 — — 150 $000 150 $000 —
1.382 — 50 $000 576*460 526*460 —
554 — 1:232$000 5:317#200 4:085*200 —
— 200 200 $000 — — 200 $000

591.005 — 1.475:603 $640 2.044:347*450 568:743$810 —



396 AXNUAÍUO ESTATÍSTICO DE PFnXAMRIICO

I— Quadro comparativo da

Classe III - Vegetaes

N.° MERCADORIAS Unidade

109

110

111

112

1 13 a 123

113

111

115

ne

117

118

119

120

121
I

122

123

124

125

12fi

127

128

120 a 135

129

130

131

132

133

131

135

136

Adubos vegetaes

Aguardente

Álcool

Álcool desnaturado

ALGODÃO

Algodão em rama

Aparas de fio de algodão

Bonets

Cobertores

Colchas _.

Fios de algodão

Meias

Roupa feita

Tecidos de algodão

Tecidos delnalha

Toalhas

Total de 113 a 123...

Algodão de pomar (seda vegetal) .

Alhos

Amendoim

Anil .

Arroz

ASSUCAR

Assucar branco

Assucar crystal

Assucar denierara

Assucar mascavo ..

Assucar refinado

Assucar somenos

Assucar de usina

Total de 129 a 139..

Bagaço de mamona

Kilog.

QUANT

1926 1927

1.020.344

12.031.610

574.0Ô5

ll.2S3.Sijr,

1.718

551

3.623

4.505

31.494

53

3.229.789

789

14.556.547

2.897

20

2.386

46.428

3.649.895

88.465.040

13.018.385

52.070.620

37.420

28.573.830

12.809,470

.198.624.660

60.000

7.380

1.248.383

12.O50.021

1.014.002

13.828.525

708

126.624

2.913

91.559

904

426

4.015.072

60.027

8.317

18.135.075

5\820

23

90

3.949

15.'.!' I!)

3.301.050

83.21 1.469

26.Q90j.372

46.014.262

11.180

22.935.120

14.078.111

195.644.554

90.000



COMMERCIO
l "H '

. Ul iPLMJ II l Lm. ll UI U ' "'» ".- ^^WBW^m
897

eKportação geral, em 1926—1927

E SEUS PRODUCTOS

DADE VALOR OFFICIAL

Differenças a

mais em 1927

Differenças a

menos em 1927
1926 1927

Differenças a

mais em 1927

Differenças a

menos em 1927

7.380 . — — 738*000
'

738*000 —

228.039 — 372: 437*570 184:223*370 — 188:214*200

— 631.589 8.665:840*050 2.931:673*410 — 5.734:166*640

439.997 — 340:5131250 259:115*550 — 81:397*700

2.544.530 — 25.295:486*050 38.796:250*500 13.500:764*450 —
— 1.748 1:573*200 — — 1:573#200

157 — 2:448*000 2:652*000 204*000 — '

123.001 — 14:492*000 525:836*400 511:344*400 —
— 1.592 30: 636 $000 24:273*000 — 6:363*000

60.065 — 64:814*000 123:907*600 59:093*600 —

904 —
.

— 25:965*000 25: 965 $000
—

373 — 1:500*000 8:130*000 6: 630*000
—

785.283 — 30.437:607*690 38.219:565*700 7.781:958*010
—

60.027 !_ — 1.055:943*500 l.O55:943|50O
—

7.528 — 7:409*000 73:366*000 65:957*000
—

3.578.528 — 55.855:965*940 78.855:889*700 22.999:923*760 —

2.923 6:242*500 14:550*000 8:307*500 —

3 — 20*000 18*400 — 1*600

90 — —

-

81*000 81*000
—

1.563 — 5:381*000 7:948*00f 2:567*000 —

:

— 30.528 1 38:576*000 12:720$00C — 25:856*000

— 348.845 2.568:679*100 1.869:048*450 — 699:630*650

— 5.250.571 69.612:087*800 57.13'. 366*460 — 12.479:721*340

13.071.987 — 5.685:680*800 12.950:368*510 7.264:687*710 —
— 6.056.358 21.478: 121*90f 16.276:764*480 5.201:357*420

—
. 26.240 30:129*800 8:535*950 — 21:593*850

— 5.638.710 10.239:742*200 11.730:835*650 — 4.508:906*600

1.268 641 — 11.628:870*740 10.708:193*370 — 920:677*370

— 2.980.106 27.243:312*340 110.667: 112|82C .—

.

10.576:199*520

30.000 6:000*000 9:000*000 3:000*000



398 ANNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

I—Quadro comparativo da

CLASSE irt—VEGETAES

137

138

139

140

141

142

143

144

145

140

147

148

L49

150

151

152

153

154

155

156

157

158

159

160

161

162

1G3

164

165

161

167

168

169

170

Barbantes

Batatas

Bebidas não especificadas.

Biscoutos

Bolachas

Bonecas

Borracha de mangabeira...

Botões

Cabos de fibras

Cabos de vassouras

Cacáo

Café em grão ..

Café em pó

Caixas de papelão --.
*

Camisas *-
.

Canella

Capas de borracha

Carimbos dé madeira... ...

Cartas de jogar

Castanhas de caju

Cebolas

Cera de carnaúba

Cêraem obras..

Cerveja

Chapéos de palha

Chapéos para chuva ou sol.

Chapéos para senhoras. ...

Cocos...

Colchões

Confeitos.-

Conservas e extractos ..

Cordas..

Cordões -.

Desinfectantes T

Kilog. 36.912 59.707

28.210 14.122

1.535 31.835

28.342 28.302

7.672 4.438

356 —

55.576 20.763

980 221

54 —
2.178 8.511

19.721 23.3!)0

11.793.770 5.521.398

23.665 —
720 2.736

10 1.101)

310 —
— 64

15 —
14.440 7.380

— 987

10.648 5.30Ó

65.717 27.662

— 22.34!»

3.308 48

21.842 7.831

1.8G1 8.651

— 188

4.167.835 4.119.199

70 90

162.616 174.408

— 6.864

330 102

— 2.906

325 11.828



COMMERCIO

exportação geral, em 1926 — 1927

E SEUS PRODUCTOS

399

D A D E VALOR OFFICIAL

Differenças a

mais em 1927

Differenças a

menos em 1927
1926 1927

Differenças a

mais em 1927

Differenças a

menos em 1927

•2-2.795 .

—

74:224*000 119:414*000 45.190*000 —
— 14.088 22:584*800 11:297*600 — 11: 287*200

30.300 . — 4:325|OQ0 41:959*100 37:6343100 —
— 40 91:3881000 79:476*000 — Il:912í000

— 3.234 15:980*000 9:042*'00p — 6:938*000

— 356 2 : 010*000 —

'

— 2 : OlOjOOO

— 34.813 41:829*750 15:375|750 — 26:á54*000

— 759 1:417*500 331*500 — 1:086*000

.

—

54 43*200 — - — 43*200

G.333 — 832*200 2:538*000 1:705*800 —
3.669 — 16:563$640 9:284*100

— 7:281*540

— 6.272.372 26.676:935*450 12. 860: 703 $700 — 13. 816: 231*750

— 23.665 57:706*900 — — 57:706J900

2.016 — 2:160*000 8:1861000 6:026*000 —

1.099 — 307*800 24:930*000 24:622*200 —

— 310 620*000 — — 620 $000

64 — — 4:500*000 4 : 50! )*000 —
—

.
15 200*000 — — 2.00 $000

— 7.060 85:652*500 52:734*000 — 32: 918 $500

987 — — 493*500 493$500 —
— 5.348 8:323*000 4:240*000 — 4:O83#O00

— 38.055 157:729*600 65:005||s700 — 92:723*900

22.349 — — 111:335*500 Ill: 335*500 ' —
— 3.260 2:361*200 33*600 — 2í 237|600

— 14.011 327:049*000 88:010*800 — 239:038*20(1

6.790 — 23:946J400 86:0061200 62:059*800 —

188 — — 13:650*000 13:650*000 —

— 48.636 465:236*900 495:859*690 30:622*790

20 — 120*000 105*000 — 15|000

1.792 — 204:825*300 212:176*260 7:350*960 —

6.S64 ;

— 6:177*600 6:177*600 —
— 228 660*000 104*000 — 556*000

2.906 — — 1:912*000 1:912*00C —

11.50? B25*00( 12:388*000 12:063*00(.



400 ANNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

I— Quadro comparativo da

CLASSE III - VEGETAES

N.° MERCADORIAS Unidade

Q U A N T I

1926 1927

171 Doce em calda .

172 Doce em massa - .

173 Doce secco. -

174 Encerados -- --

175 Enxertos de mangueiras ..

170 Escovas de palha .

177 Espanadores

17.S Esteiras ---

179 Estopa não especificada ..

180 Estopa de imbiriba. ..

181 Estopim .- -

182 Farello de caroço de algodão

183 Farello de trigo... .

184 a 190 FARINHA?, FÉCULAS E SEMELHANTES.

184 Farinha de mandioca

185 Farinha medicinal.

186 Farinha de milho

187 Farinha de trigo

188 Polvilho

189'

190

191

192

193 a 194

193

194

195

196

197

198

Tapioca

Farinha e féculas, não especificadas..

Total de 184 al9f).

Favas de jucá...

Feijão

Fibras vegetaes

Caroá

Gravata

Total de 193 a 194...

Fios de juta

Flores artificiaes

Forros para automóveis

Fructas de mesa, não especificadas

Kiloí

5.373.855

170

80

16

50

670

1.317

4.050

320

1.891.900

1.350.590

7.629

180

1.400.784

500

250

6.000

2 771.933

200

78.040

14.769

14.769

2.470

18

38

125.687

702 544

6.272.579

30.500

217

170

7.268

2.528.521

104.215

186.256

12.974

1.082.842

13.610

1.295.682

7.920

4.567

4.279

8.846

35

140.328



ÒOMMERtílO 40

1

exportação geral, em 1926-1927

E SEUS PRODUCTOS

DADE VALOR OFFICIAL

Differenças a

mais em 1927

Differenças a

menos em 1927
1926 1927

Differenças a

mais em 1927

Differenças a

menos em 1927

702.544 — — 633:911*600 633:911*600 —

898.724 — 5.284:637#930 6.273:585*200 988:947*270 —

30.500 • — — 6:680*000 6:680*000 —
47 — 255*000 1:195*000 940 $000 —

— 80 80 $000 — — 80 $000

154 — 96 $000 425*000 329 $000 —
— 50 410*000 — — 410*000

— 670 201*000 — —

•

201*000

— 1.317 '908*200 — — 908 $200

2.618 — 2:845*000 5:478*400 2:633$400 —
— 320 2:880*000 — ' — 2: 870 $000

636.621 — 301:287*000 379:278*150 77:991*150 —
104.215 — — 36:063*750 36: 063 $750 —

1.170.334 370:332*100 57:380*040 — '

312:952*060

5.345 — 88:970*500 31:527*250 — 57:4431250

— 180 72 $000 — — 72íí000

— 317.942 832:432*900 668:373*100 — 164:O59í80O

— 500 225*000 — — 225 $000

— 250 176*000 — •
— 176 $000

7.610 — 1:290*000 4:661*000 3:371*000 —

— 1.476.251 1.293:498*500 761:941 $390 — 531:557*110

— 200 100*000 — — 100 $000

— 70.120 72:4P6*200 5.430*600 — 67:0551600

4.567 — — 1:594*100 1:594*100 „
_ 10.490 4:429*000 1:283*700 — 3:145*800

— 5. 923 4:429*000 2:877*800 1:551*200

— 2.47C 3:910*000 — 3:910*000

17 — 372*000 580*000 208*000 -^

— 3S 1:600*000 — 1:600*000

14.641 — 37:646*100 42:818*200 5:172*101 —



402 ANttUARtO ESTATÍSTICO DÉ PERNAMBUCO

I—Quadro comparativo da

CLASSE III - VEGETAES

N.o MERCADORIAS Unidade

Q U A N T I

1926 1927

199 Fubá de milho !
Kiiog.

200 a 201 FRUCTOS PARA EXTRACÇÃO DE ÓLEOS

200 Baga de mamona »

201 Caroço de algodão
I

*

202jCoquilhcs de babassú

203 Copra

204

203 a 208

205

201»

Ouricury

Total de 200 a 204

FUMO E SEUS PREPARADOS

Charutos e cigarrilhos . .

Cigarros

207 Fumo desfiado

208

200

210

211

212

2)3

214

215

210

21

218

210

220

221

222

22;;

•224 a 220

224

225

220

Fumo em folha

Total de 205 a 208

Qacheta

Gacheta de mialhar

Gazosas

Géneros alimentícios não especificados . .

Gomma-arabica

Gomma de araruta

Gomma de mandioca

Gravatas

Impressos .

Lã de barriguda

lança perfume

Livros

Livros em branco

Macella

Malas

MADEIRAS

Dormentes

Madeiras em bruto, não especificadas . . .

Madeiras preparadas

Total de 224 a 220 . .

2.030

4.112.181

3.tí38.7G8

•27.085

4.810.100

6.108.205

23.340

8.580

7.078.U34

74

272.710

44.229

10.950.375

263.085

338

18.801

317.013

500

120

282.314

660

18.240 17.419

— 10

3.000
•

—
2.140 1.0Ó5

18.000 1.182

14 4.372

10.058 23.400

40 —
11.070 •28.882

115 1.013

1.777 1.070

60 —
420 —

— 4.000

2.680 19.547

240 13.346

•2.020 30.893



comMéròiõ 403

exportação geral, em 1926-1927

E SEUS PRODUCTOS

D A DE

Differenças a

mais em 1927

VALOR OFFICIAL

Differenças a

menos em 1927
1926 1927

Differenças a

mais em 1927

Differenças a

menos em 1927

097 . 97! >

2.269.527

5.580

2.íJ72:341

338

160

10

4.358

3.448

17.206

1.828

4.000

16.867

13.106

33.973

2.030

27.085

8251200

1.561: 022*590

537:948*320

0:416 $600

2.458:4,18*400

1.066:372*040

4: 144 $000

796 $000

74

.625

25.338

2. 105: 387*510

740*000

1.520:780*500

40:135*400

3.529:730*441

1.432:6301000

1:4506.000

13:223*700

34.699

120

827

3 . 000

1.085

17.478

40

' 707

60

420

1.561:655*900

500 $000

120*000

14: 595*200

810*000

3:270*00.0

(i: 1190*000

432*000

76: 888 $000

24(1*0011

81:676*000

1 : 110*000

10:600*000

120*000

340*- ioo

1: 88i*00(.

2:160*1

1 447:3031700

920 $000

14:351*200

40 $000

2:075*000

838*400

10:332*000

89:091*000

202:174*000

15:250*000

5: 490 $000

897:395*810

528:423*720

4:144*000

796*000

1.424:342*930

1:450$00<

420*000

40 $000

4:041*000

1501000

4:084*400

5:022*000

9:900|000

12: 203 $001

120:4981000

14:150 $000

150*000

2:203*10(1

2:862*000

825 $200

6:416 »600

740 $000

8S: 150 $500

26:911*700

114: 352 $200

120*000

244 $000

810 $000

1:195 $000

5:851*600

210*000

5: 110 $000

120*000

340 $000

9:256*400 5:215*400



404 ÀNNUARIO ÊStAÍiSTiCO DÈ í>t5fcSíAMBtrCÔ

I— Quadro comparativo da

CLASSE III—VE6ETAES

N.°

227

228

228

230

231

232

23E

234

235

236

237

238

239

24d

241

242 a 247

242

24o

244

245

246

247

248

249

250

251

252

253

254

255

256

MERCADORIAS Unidade

Manufacturas de palha, não especiíicadas.

Manufacturas de papel, não especificadas

Manufacturas de seda

Massas alimentícias

Massa de tomate. --

Medicamentos

Medicamentos homeopáticos

Mel de assucar

Milho

Moveis de madeira -

Moveis de vime -

Mudas de abacaxis

Obras de madeira -..

Obras de pajha .-.

Obras de papelão ..

ÓLEOS VEGETAES

Óleo de amêndoa

Óleo de caroço de algodão

Óleo de coco

Óleo de mamona

Óleo perfumado..

Óleos vegetaes, não especificados

Total de 242 a 247...

Orchideas

Ornamentos para ataúdes

Paina —
Palhas de milho

Palhas de ouricury -

Palha de piassava

Palitos para mesa

Papel para embrulhos

Papel para cigarros

Kilog.

1926

205

9.843

19.652

363.877

16.729

17.440

4.431.972

8.792

790

272

5.979

4.445

3.264

36

872.633

7.310

431.875

45

10

1.311.909

6.927

648

16.126

50

3.020

50

806.303

18.345

Q U ANTI

1927

500

150.428

8.788

549.220'

39.889

89

96

7.265.220

8.252

1.479

2.405

2.535

490

1.017.953

3.736

409.382

16.993

1.447.064

5.647

1.998

1.074

5.724

1.082.199

17.820



COMMERCIO 405

exportação geral, em 1926—1927

E SEUS PRUDUCTOS

DA DE VALOR OFFiCIAL

Differenças a

mais em 1927

Differenças a

menos em 1927
1926 1927

Differenças a

mais em 1927

Differenças a

menos em 1927

— 205 1241500 '— 124*500

— 9.343 11:581*600 800*000 — 10:781*600

150.428 — — 101:597*250 101 : 597*250 —
— 10.864 30 : 018f000 13:161$300 — 16: 856 $700

185.343 — 329:6271550 494:582*200 164:954*650 —
23.160 -

— 108:827*300 265:439*200 156:611*900 —
89 — — 1:068*000 1:068*000 —

— 17.344 1: 780#800 240*000 — 1:540*800

2.833.248 — 1.059: 285 $200 1.715:338*200 656:053*000 —
— 540 29:158*000 29:494*000 336*000 —

689 — 4:548l;000 7:564*000 3:016*000 —
— 272 60*000 — — 60*000

— 3.574 8:642*000 3:133*400 — 5: 508 $600

— 1.910 8:418*000 1:707*600 — 1 : 710*400

- 2.774 8:667*500 1:448*000 — - 7:219*500

— 36 72*000 — — 72 $000

145.320 — 219:1911250 227:920*250 8:729*000 —
— 3.574 7 : 460*000 5:604*000

.
1:856 $000

— 22.493 296:367*200 283:164*800 •- 13:202*400

— 45 315*000 — — 315*000

16.983 — 8*000

523:4131450

13:129*500 13:121*500 —

135.155 — 529:818*550 6:405*100 —

— 1.280 15:486*000 16:842*000 1:356*000

1.350 — 972*000 2:997*000 ' 2:025*000

— ' 16.12b 40:313*000 — — 40:313*000

— 50 5*000 — 5*000

— 1.946 1:220*000 1:074*000 146*000

5.724 — — 5:958*000 5:958*00C —
— 51 160*000 — 160*000

274.896 —

.

806: 828*000 1.110:002*00C 303:174*00C ) —
— 525 112;847$00C 101;733$00C _ 11:114*000



406 ÀNNÚAKIO EStAtíStlCO bÈ PÊhttAMBUCO

I
— Quadro comparativo da

CLASSE 111 — VEGETAES

N.o MERCADORIAS Unidade

1926

QU ANTI

1927

257

258

251)

200

261

2li2

203

264

2(55

260

267

2ficS

269

270

271

272

27:.!

271

275

27(i

277

278

27!)

280

281

282

28::

281

Papel para escrever

Paramentos religiosos -

Pasta de caroço de algodão

Perfumarias

Pimentas e pimentões

"Pipas de madeira

Plantas vivas

Polpa de tamarindo

Quadros ..

Raspaduras—
Redes

Resíduos de algodão -

Resíduos de aniagem de algodão

Resíduos cje aniagem de juta

Residuos de óleo de caroço de algodão.

Saccos vasios ---

Saccos de papel.

Sementes, não especificadas

Tamancos

Ta nino

Tomates.- —
Trapos. .-

Vassouras de palha —
Vassouras de piassava.

Vinagre

Vinho

Vinho medicinal

Vários artigos, não especificados

TOTAL DA CLASSE III -

Kilog. / /

3

210.750

5.716

IH)

100

120

170

1.490

123

126.301

2.205

í).::8i

357.955

312.119

10.522

1.321

1.053

320

8.702

13.193

13.967

u;.:u-i

3.674

Kilog. 270.803.215

23.701

2.699

-131

(117

210

1 1 . 633

o

15

538

956

,797

400

110

70'

i

535

213. 121

272.229.433

CLASSE I.

CLASSE II

CLASSE III....

TOTAL GERAL

Cabeças 1.196 3.976

Kilog. •2.319.689 2 545.521

Kilog. 18.40.016 2.431.021

Kilog 270. 803. 215 272.230 433

Kilog 274,962.920 277.206.975



CÔMMgRCÍIÒ
vmrr.i .

407

exportação geral, em 1926—1927

E SEUS PR0DUCT0S

DADE VALOR 0FFICIAL

Differenças a

mais em 1927

Differenças a

menos em 1927
1926 1927

Differenças a

mais em 1927

Differenças a

menos em 1927

— 77 154*000 — — 154*000

— 3 400*000 — — 400*000

=- 210.750 31 :G12$Õ00 — — 31:612*500

17. 988 — 38:742*000 108:564*000 69:822*000 ' —
— 60 1'8*000 — — 18*000

— — 6001000 — - 600*000

2.599 — 550*000 2:531*600 1:981*600 —
— 120 240*000 — — 240*000

1.2(51 — 715*000 13:740*000 13:025*000 --

— 443 596*000 620*000 24*600 —

87 — 675*000 2:490*000 1:815*000 —
— 126.3(51 75:816^600 — — 75:816*600

,12.428 —
1 :242fõ00 3:911*600 2:669*100 —

— 9.381 2:032*700 — — 2:032*700

— 357.955 38:467*750 — — 38:467*750

228.389 — 573:161*000 981:712*000 408:551*000 —

9.956 — — 6:969*200 6:969*200 —
— 7.725 3:709*800 4:477*100 767*300 —
— 1.321 1:830*200 — — 1:830*200

— 1.053 741*200 — — 741*200

80 - —
- 9(5 $000 400*000 304*000 —

— 8.702 1:844*400 — — 1:844*400

440 — — 44*000 44*000 —
— 7.493 15:947*300 8:631*100 — 7:316*200

i . ;>()8 — 3:569*250 3:893*750 324*500 —
— 10.344 7:131*600 — — 7:131*600

— 3.674 15:488*000 — — 15:488*000

213.-124 — — 645:363*460 645 .-'363*460 —

1.126.218 235.608:944*230 226.993:802#690 — 8.615:141*540

U M O
2.78o — 37:678t500 57:555*660 19:877*160 —

225.832 — 8.470:285f660 11.687:381*650 3.217:095*990 —

591.H05 - — 1.475:603*640 2.044:347*450 568:743*810 —

1.420.218 — 235.608:944*230 •226.993:802*690 — 8.615:141*540

2.214 055 — •245.592:512*030 240.783:087*450 — 4.809:424*580



408 ANNUARIO ESTATÍSTICO De PERNAMBUCO

II— Principaes mercadorias de importação do Estran

MERCADORIAS

QUANTIDADE

PESO 1922 1923 1924 1 925 1926

Carvão de pedra. ... Ton. 65.711

I

96.022 112.819 95.459 147.827

Ton. 18.743 18.379 17.640 23.(105 16.293

Pelles e couros prepa-

rados e curtidos. . . Kilos 1.247 1.508 5 . 779 1.625 2.210

Tecidos de algodão. .

.

» 10(3.084 105.324 260.377 257.303 245.035

Unidade 21 34 277 1.9G2 2.000

Kilos 635.396 1.069.601 2.004. 129 2.661.851 1.565.470

Folhas de Flandres . .
» 873.113 1.584.918 2.069.501 2.295.934 1.380.170

Papel para impressão... » 1.014.225 825.058 1.006.306 914. 910 1.029.845

» 888.332 1.059.068 756.222 1.052.905 847.658

» 1.966.911 1.883.301 4.025.457 4.790.698 6.156.119

» 8.115.763 8.846.194 8.428.037 8.780.265 8.471.690

» 570.622 604.017 535.822 401.620 419.712

Farinha de trigo .... » 11.734.118 12.614.491 18.257.277 16.379.143 18.213.271

» 20.032.329 22.068.071 20.765.492 19.258.0.94 22.766.919

* 5.360.972 4.587.994 3.938.120 5.156.783 7.218.123

»

1.402.041

79.820.847

384.372

63.229.083

686.179

87.625.302

964.993

105.943.876

899.629

90.292.149

TOTAL. . . . . Ton. 216.976 233.324 280.823 285.324 323.128

TOTAL Unidades 21 34 277 1.962 2.00C



COMMEHC.IO 409

geiro pelo porto do Recife no quinquénio de 1922 a 1926

VALOR A BORDO NO RECIFE

1922 1923 1924 1925 1926

4. 598: 373 $000 9.340:441*000 8.S47:722$Ò00 7. 098: 113 $000 9.632:799*000

2.431:8111000 2. 61 1:458 $000 2.311:580*000 3. 081: 505 it000 1.809:910*000

38: 404#000 17:551*000 56:047*000 94:099*001) 77 : 923*000

2.699:895$COO 5.427:700*000 8.349:322*000 0.510:287*000 4.512:725*000

304:5S8íOOO 323:463f000 1.657: 938 $01 m 0.352: 596 $000 5. 6S3: 175*000

499:8691000 1.021:3791000 l'.G42: 962*000 1.772:144*000 757:664*000

774:884?i000 1.984:0731000 2.498:418*000 2.533:980*000 1.176:401*000

962: 400 $000 784: 735 $000 992: 476 $000 742:337*000 827: 283 $000

687:487*000 852: 380 $000 592:3721000 770:048*000 646 :743 $000

1,'837: 272$000 2. 108: 548 $000 3.459:528*000 3. 912: 266 $000 3. 835: 572 $000

4. 159: 338 $000 4.812:284*000 4.639:745*000 4.080: 500 $000 3.628:334*000

578 -.0*2 $000 742:1561000 657: 298 $Oõõ 713: 436 $000 613: 919 $000

7. 288: 267 $000 9. 590: 960 $000 12.813:971*000 15. 046: 393 $000 12.970:884*000

7. 604: 507 $000 10.402: 102 $000 9. 500: 573 $000 11.353:954*000 11.020:926*000

9. 027: 475 $000 7.479:010*000 7. 665: 600 $000 11.961:911*000 11. 381: 566 $000

2. 25S: 627*000 577:495$Onn 1.266: 253 $000 1.983: 306 $000 765:317*000

53.697:741*000 50-318:266 $000 78.'204:195$0rif 90.887:125*000 68.099:859*000

99. 449: 000 $500 114. 394: 000 $0( 10 145 156:000*00(" 168.914:0OO$000 137.441:000*000



410 ANXUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMRUCO

III — Principaes mercadorias importadas

MERCADORIAS

KILOGRAMMOS

1924 1925' 1926

Arroz

Artigos de armarinho

Artigos de electricidade

Assucar

Automóveis

Automóveis (accessorios)

Banha

Batatas e cebolas

Bebidas

Café

Calçado *

Cera e velas

Chapéos

Couros, pelles e solas

Farinha de trigo

Feijão ?r .-

Ferragens

Fumo, cigarros e charutos

Linha

Machinas, instrumentos e apparelhos

diversos ,',....:. ...

Madeiras

Manteiga

Moveis ,

Óleos diversos

2.659.030

SJ89.552

387.151

1.455.489

, 952.751

1.05-2.074

1 . 735 .
-2-24

4.349.012

372. i; 15

489.809

28Ô.681

615.729

2.623.811

4.695.! i25

1.959.444

£.187.061

90.617

402.186 !

10.488.466

1.186.699

378.393

1.816.278

310.940

185.402

1.130.123

514 carros

333.512

367.B6.1

1.338.943

3.667.680

1.286.53Ó

467.934

31.991

251.278

629 087

1.622.2S4

3.211.290

2.025.563

1.562.724

99 389

658.535

15.071.910

1.526.377

302.281

378.803

2.025.031

339.158

247. 27C

313.143

287 carros

303.852

3 IH. 295

1.347.775

4.421.431

1.273.741

344.179

314.424

LI is. 217

669. li:;

844.400

5.761.741

1.296.858

1.630.507

162.727

238.900

9.072.136

1.051.754

266.280

375.559



COMMERCIO .411

do paiz no quadriénio — 1924 — 1927

VALOR OFFICIAL— MIL REIS

1927 1924 1925 1926 1927

2. -220. 802 2.108:850fÓ00 1.730: 722 $000 1.814:342*000 1.980: 746*000

128.665 6. 106: 374 $000 4. 185: 238$000 3.255: 102 $000 2.103:131*000

151.814 1 402: 158 $000 837:003*000 1.200:300$000 1.036:441*000

1.806. 182 1.594:1101000 868: 200 $000 138:916$000 961:860*000

308 carros

319.918
|
5.381: 045*000

2. 826: 020 $000

1.921: 056 $000

2. 323: 300 $000

2. 190: 254 $000

2.147:700*000

2.755:936*000

244.063 1.332: 380 $000 947: 8 18 $000 683: 670$000 724:790*000

1.493.941 1.312:340*000 1 171:541*000 1 109:670*000 1.295:184*000

3.963:726 4.226:902*000 4 132: 446 $000 6. 262: 718 $000 6. 170: 914*000

2.623.613 -- 3 . 825 : 812 $000 2. 726: 220 $000 6. 190: 972$000

403.618 4.044:0711000 6.263: 149 $000 4. 929: 728 $000 0. 015: 995 $000

305.81,: 1.093: 039 $000 700:719 $o(i(i 997:889*000 1.026:810*000

169.42U 3. 793: 028 $000 3.954:023*000 1.577: 263 $000 3.004:711*000

785.215 2.256:101*000 2.562:736 sOOO 2 .-243: 579*000 2.925:478*000

1.211.232 1.532: 100 $000 945:3( 3 $000 492: 300 $000 849: 350 $000

2.061.001 4.113:715$Ò0Q 3,151:118$000 3. 828: 933 $000 1.646:340*000

681.638 ,3. 993: 689 $000 5. 069: 049 $000 2.999:921*000 1.715:097*000

1.068. 075 4. 185: 597$000 4.696: 301 $000 3. 79 1:128 $000 4.828:504*000

301.427 1.729: 261 $000 2. 137: 616$000 H, 119:307 $000 6. 047; 005*000

154.920 3. 084: 328 $000 2. 779: 001 «000 1.898: 508 $000 1.306: 749 $000

7.463.099 3. 991: 604 $000 5.545:383*000 3.300: 580 $000 3.290:974*000

1.120.778 5. 665: 504 $000 7. 389: 928 $000 4. 786: 996 $000 5.921:884*000

180.413 1.109:809*000 1 276: 166 $000 1.218:501*000 1.084:260*000

915.310 — 661:621*000 51 1:270 $000 1 042:469*000



412 ANNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

III— Principaes mercadorias importadas

MERCADORIAS
KILOGRAMMOS

192 4 1925 1926

Papel, papelão, etc

Peixe

Perfumaria N
.

Phosphoros
,

Productos chimicos e pharmaceuticos

Queijos

Saccos '.

Sebo

Tecidos diversos

Vidros

Xarque
*

Diversos -

TOTAL

23

214

822,

32G.

666.

833.

235.

626.

176.

705,

469.

, 125

<88

158

915

104

062

935

366

88(1

850

794

843

76.095.420

30. 199.379

1.764.8G9

659.782

19G.633

718.064

1.953.997

250.820

886,961

L. 923.232

3.964.597

382.351

22.382.828

73.313.339

26. 638. cus

106.594.799

2.2G3.939

536. G40

132.213

825.783

1.985.970

271.318

G55.295

2.097.468

4.422.913

294.322

19.328.638

65.536.324

26.831.957

99.951.647 92.3G8.281



COMMKRCIO 413

do paiz no quatrienio — 1924 — 1927

VALOR OFFICIAL — MIL REIS

1 92 7 1924 1925 1926 192 7

1.530.069 4.985:4931000 3.310:381*000 3.228:995*000 2.990:929*00.0

553.546 1.120:674*000 849:958*000 656:.812$000 709:371*000

129 . 929
'

1.836:483$(J00 1.524:256*000 998:209*000 1.581:682*000

703.092 1.842:366$000 2.623:533*000 2.519:706*000
'

2.756:747*000

1.586.053 7.107:296f000 5.587:8521000 6.703:630*000 6.889:860*000

172.078 1.054:8691000 1.124:.925|0Ò0 1.079:613*000 966:697*000

681.330 3.176:8401000 5.563:607*000 4.550:739*000 3.309:682*000

2.246.573 2.905:008*000 2. S43: 136*000 2.267:312*000 2.629:826*000

5.497.576 36.732:625|000 47.152:889*000
'

48.170:918)5000 65.023:450*000

327.520 1.371:424*000 1.360:420*000 1.086:039*000 1.041:031*000

17.151.993 48.742:120*000 54.947:734*000 44.036:375*000 36.427:1161000

60.421.153 Í74. 931: 803*000 196.467:320*000 172.813:738*000 190.999: 191*000

27,059.583 • 21.910:763*000 26.375:695*000 23.698:644*000 33.082:447*000

87.480.736 ' 196.842:566*000 222.843:015*000 196.512:382*000 224.081:638*006



414 ANNUARIO ESTATÍSTICO DE PERNAMBUCO

IV — Peso e valor do commercio de cabotagem de Pernambuco, em 1927, per

portos de procedência.

ESTADOS

PESO EM KILOS VALOR OFFICIAL

Importação Exportação Importação Exportaçã*

Amazonas

Pará ........

Maranhão

Piauhy .•

Ceará

Rio Grande do Norte

Parahyba

Alagoas

Sergipe

Bahia

Espirito Santo . . .

Rio de Janeiro. . .

São Paulo

Paraná

Santa Catharina . .

Rio Grande do Sul.

Minas Geraes . . .

Goyaz .......

Total . . .

103.4:53

5.266.679

858. 113

104.296

1.399.033

8.889.695

934.097

6.287.220

1 115.387

1.215.078

2.777.839

22.582.120

7.142.551

3.195.550

1.047.071

24.562.574

87.480.736

2.629.183

5.719.043

1.698.553

1.067.885

5.267.232

2.024.461

1.196.633

1.416.672

172.040

4.124.022

2.190.824

42.584.286

111.134.307

7.180.108

1 .399.979

35.515.141

190

246

225.326.805

493:573*200

3.710 : 156*400

3.663 :196$220

222:5501000

2.203:034*880

2.843:675*330

3.391:856*420

12.698:224*340

3.010:966*000

6.145:431*000

6.533:813*200

92.743:945*959

35.065:226*022

2.350:495*300

2.706:530*000

46.298:964*270

224.081:638*541

2.088: 290 ifãOO

4.716:592*230

2.053:781*680

1.799:123*290

13.224:380*160

3.665:146*750

2.507:305*050

3.230:158*640

421 : 989 i 81 Hl

7.423:598*040

1.059:097*780

38.919:867*920

76.180:654*890

3.965:473*970

2.685:108*090

24.895:121*810

3:800*000

2:952*000

189.442:509*200



COMMERCIO 415

Peso e valor da exportação pelo porto do Recife para o estrangeiro,

durante o anno de 1927, por portos de destino

DESTINO K I LOS VALOR OFFICIAL

Estados Unidos

Inglaterra . . .

Portugal. . . .

França

Hollanda. . . .

Allemanha . . .

Bélgica ....

Uruguay ....

Argentina

Hespanha . . .

Itália

Ignorados ....

Total . .

3.764.434 8.911:690*550

27.313.021 18.174:033*330

1.633.816 2.550:9391850

5.246.519 10.559:773*820

1.375.149 1.616:706*590

1.334.559 1.915:451*300

4.295.906 2.964:374*740

3.141.521' 1.801:1431050

3.403.607 1.750:605*200

71.400 228:555*700

25.200 60:849*000

275.038 708:899*460

51.880.170 51.243:022*590
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VI — Exportação de assucar por portos, de destino

DESTINO 1917 - 1918 1918-1919 1919 - 1920 1920 - 1921

BRASIL

Território do Acre. . . .

Amazonas

Pará

Maranhão

Piauhy

Ceará

Rio Grande do Norte . .

*

Parahyba

Fernando de Noronha . .

Alagoas

Sergipe

Bahia . . . . *

Espirito Santo

Rio de Janeiro

Matto Grosso .....'.

São Pauio

Paraná

Santa Catliarina

Rio Grande do Sul . . .

TOTAL ....

AMERICA

Argentina

Bolívia

Paraguay

Uruguay

Estados Unidos

TOTAL ....

KII.OS

4.778.740

7.823.970

1.513.200

131.010

2.434.510

51.000

6.000

2 19. COO

182.880

12.060.780

404.000

34.776.960

3.848.160

148.200

30. 706. 140

99.101.510

12.732.120

23.107.440

35.839.560

Kl LOS

3.330.010

4.038.780

821.290

260.570

1.835.810

314.300

410

5.040

940

105.600

23.261.970

6.000

54.538.020

4.153.200

88.500

27.410.360

120.172.390

39.408.420

6.432.180

1.934.435

47.775.035

III LOS

2.819.380

4.973.330

1.117.330

219.560

1.497.230

255.910

8.080

3.000

127.800

11.038.680

14.256.360

690.000

47.450

17.323.560

54.378.270

1.084.200

40. 525". 260

41.609.460

KTLOS

1.795.470

5.166.880

928.200

207.320

1.842.790

103.550

4.380

1.303.560

64.800

6.687.730

43. SOO. 960

2.468.220

102.000

27.418.440

92.254.300

S. 086. 980

11.241.540

10.149.540

29.478.060
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por safras, no decénio de .1917-1918 a 1926-1927

1921 - 1922 1922 - 1923 1923 - 1924 1924 - 1925 1925 - 1926 • 1926 - 1927

KlLOS Klf.OS K-ILOS Kl LOS Kl LOS KILOS

— 3.000 6.000 — ' — —

2.012.700 . 1.960.000 2.321.170 3.742.680 3.520.000 3.221.100

1. SOO. 480 2.953.200 3.320.270 5.720.360 5.028.360 5.387.100

597 420 428.080 841.075 1.144.680 762.300 1.193.460

114.300 330.000 666.920 404.940 410.400 620,300

2.020.920 1.858.110 • 2.300.505 3.190.380 2.630.980 3.064.120

.372.100 650.700 1.102.800 1.199.215 024.720 687.280

19.500 01.020 19.110 13.080 600 1.560

12.780 — — — — —

3! 180 105 72.040 7.305 -7.760 210

00.000 1.200 12.000 195.000 120,000 120.120

39.780 7.200 392 460 787.440 703.200

7.005.000 3.316.286 14.409 891 36 299 135 38 207.190 11.928.420

— — — — — '•''- 0.000

58.430.040 24.262.950 52 240.070 107.516.470 100.778 250 93.593.000

2.700.540 445.850 1.494.730 8.978.520 4.914.620 5.331.800

103.200 — 20.700 077.100 238 140 543.000

34.442.520 18.865.970

55.137.791

23.953 325 40.500.862 25 314.600 37.094.320

113.637.180 102.910.926 210.102.247 184. 011. 401) 106.554.750

10.790.940 9.547.460 2.807,700 2 125.080 326.640

120 — 7.200 — —

— 73.500 18.000 — —

22.586.880 10.444.140 5.778.120 3.410.820 339.000 1.012.500

202 980

20.194.700

10 691.440

. 19 350.770

— — —

39.383.820 5.504.700 339.000 1.339.110
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V

I

— Exportação de assucar pelo porto do Recife,

DESTINO 1917 - 1918 1918 - 1919 1919 - 1920 1920 - 1921

EUROPA

Allemanha

Bélgica

França

Hespanha

Hollanda

Inglaterra

Itália . .

Noruega

Portugal

TOTAL . . .

AFRICA

Possessões Francezas .

" Hespanholas

" Portuguesas

Inglezas . .

TOTAL . . .

RESUMO

Kl LOS

10.940.625

11.000.580

120 (Mio

22.061.205

375.000

375.000

KILC S

1.380.500

2.100.000

7.874.775

1.20(1. IMiO

540 000

1.802.370

15.417.705

Brasil
i

99.161.510

America 35.839.560

Europa

Africa .

TOTAL

22.061.205

375 000

157.337.275

120.172.390

47. 77.").035

15.417.7Q5

183.365.130

k:los

4.620

2-10

3.078. 330

90.000

90.000

5l.378.-270

41.009.4CO

11.913.700

90.000

107.991.430

KII.OS

3.630

3.001). 1120

793.260

7.774.470 13.012.980

440 2..") 10

1.05S.600 10.194.920

11.913.700 37.013.720

282.000

901.200

1.186.2C0

02 254.300

21\ 178.0CO

03.013,720

1.180 200

175.932.280
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419

por safras, no decénio de 1917-1918 a 1926-1927

1921 - 1922 1922 - 1923 1923 - 1924 1924 - 1925 1925 - 1926 1926 - 1927

Kl LOS

234.180

2.428:680

1.1)71.81(1

121.980

G2.383.740

108.12)

31,037.640

Kl LOS

3.358

1.729.005

442. Õ90

4. 38. 20.")

09.904. 804

685.320

35. 040

20.410.105

07.992.480 1(13.275.837

KlLOS

1 320

33. (MIO

120

50.787.460

2.2S2.507

59.10-1.107

88.200

2.510.340

220.020

2.028.510 220O20

113.637.180

39.383-820

97.992.480

2.628 510

253.042.020

55.137.791

20.194.700

103.275.837

220.020

178.828.348

50' i.020

560.620

102.919.920

19.350.770

59.101.407

560.020

181.935.723

KlLOS

120

5. 050. 900

1.050.714

0.707.794

475.810

475.810

210.102.247

5.501.700

6.707.794

475.810

222.847.551

Kl LOS

1X2.925

05.482

248.357

184.011.100

339.000

248.357

181.508.817

Kl LOS

50.775

270 855

27.370.088

1.103.434

29.104.752

321.720

321.720

166.554.750

1.339.140

29 101.752

321.720

197.380.302
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VII— Exportação de algodão por portos de destino e

DESTINO

Para o Paiz

:

Maranhão

Piauhy

Sergipe

Pará ...

Ceará

Rio Grande do Norte. . . .

Parahyba.

Bahia

Santa Catharina

Rio Grande do Sul

Rio de Janeiro

São Paulo ...

Espirito Santo

Alagoas •

Paraná *
• •

TOTAL

Para o Estrangeiro:

Argentina

Inglaterra

Bélgica

Fortugal

Itália

Uruguay

Hollanda

Bolivia

França

Allemanha

Estados Unidos

TOTAL .......

TOTAL DA EXPORTArÂO

1917—1918 1918— 1919

I t . Si ii i

1919-1920

34

1.549.954

1329.620

672.840

3 586.682

5.119.0ÍÍ

33.960

169.716

104.800

345.320

3.008 320

! .668.174

12.240

U .996.868

•2(i.7uo

1.115.832

498.686

17H (100

5 . 609 . ] 04

Í06.030

80.100

106 SOO

1.819.218

L3.816.086

952.930

6. 562.034

17H

158.066

105,198

•_».-J71.!HS

2.638,110

Ki. 180

ií!).i;sii

>7:i 302

3.759.234

Ê.136

175 864

546.478

4.4S3.712

10.063.01 I

1920-1921

«IO

871 1.. 496

316 840

173.006

'2 .780.KIÍI

5.537.068

356

9.679 520

381.792

313.952

89.178

tâ.TàB

848.660

10.528. Iso
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por safras, no decénio de 1917-1918 a 1926-1927

1921 -1922

3,267.7-24'

34.532

1.168.644

437.366

35.066.

825.742

5.769 074

13.774.858

1922—1923

14.774

SOO

356

511.844 310 432

572.376 247.004

546.282 163 760

3.136.268 1.360.810

3 430.470 3 . 482
. 382

4.450 —

4.094 2.314

— 57 . 316

8.005.784 5.640.098

1923-1924 1924-1925

1.403.708

2.602.538

66.928

42.720

227. 840

30.956

4. 379 ..ego

10.019.7S8

49.521

1.248

384.797

420.502

300.171

1.521.245

2.150.796

54.536

4.882.816

1 .4! 12 . 450

-

560

1. 778 431

60 400

8. 366

:',. 340 .216

8.223.032

300

1.400

447.522

453.786

257.436

2.041.201

2. 180 . Hl

1

5.381.956

1.925.542

1.302.088

15-. 000

1.230

3.243.860

8.625.816

1925-1926

4.929

132.909

96.362

340,918

115.145

1.499.903

3.074.265

15.132

69.697

5.349.260

2.574.075

698.896

103.868

40.178

3.623

3.421.440

8.770. 700

1926-1927

168.613

715.994

394.905

1.581.235

6.286.403

34.130

113.003

9.294.283

2.086.7í»9

. 45

939.376

36.383

485

30.597

3.093.685

12.387.968
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I— Movimento do Banco do Brasil e filiaes em 31 de Dezembro de 1927

ACTIVO RECIFE GARANHUNS PESQUEIRA TOTAL

Letras descontadas .

Empréstimos em contas

correntes ....

Valores caucionados

Valores depositados

Caixa matriz ....

Agencias e Filiaes .

Correspondentes no Paiz

e Estrangeiro. . . .

Títulos e fundos perten-

centes ao Banco . .

Caixa: Em moeda corren-

te no Banco

Diversas contas

TOTAL. . .

PASSIVO

Fundo de reserva. . . .

Depósitos em conta cor-

rente

Depósitos a prazo fixo..

Depósitos em conta de

cobrança . . .

Títulos em caução e em

.
deposito.

Diversas contas. .

Compensação de cheques

Caixa matriz . . .

TOTAL
* i L ..'—>"— V ,' .

45.544:3301430

16.344:4121807

27.818:8611340

7.186:3641000

3.183:7491050

6.148:013*784

4.048:5731501

167:160*000

4\ 392: 502*057

18.232:530*865

4.755:157*210

8:585*150

200:000$000

1.228:848*169

2:059*260

277:620*541

330:643*770

3.112:611*610

1.240:470*340

16:191*450

53.412:099*251

16.352:997*957

28.018:861*340

7.186:364*000

3.183:749*050

8.617:332*293

4.066:824*211

167:160*000

437:8351400 5.107:957*998

133.066:497*834

163:157*655

43.493:683*538

6.006:400*360

45.573:470*180

35.005:225*340

2.462:501*706

362:059*055

6.802:914*100

133.066:497*834

337:443*950

127:080*750

2.798:752*210

200:000*000

492:304*194

2.847:332*996

20:0721690

4.827:181*490

108:546*200

5:300*000

1.896:476*750

18.583:247*325

210:490*550

6.802:914*100

... ! ,.—.,

2.606:367*990

144.696:593*424

163:157*655

43.939:673*688

6.138:781*110

50.268:699*140

35.205:225*340

3.165:2961450

362:059*055

5.453:700*986

4.827:181*490 144.696:593*424
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1 1
- Movimento dos Bancos locaes em 31 de Dezembro de 1927

ACTIVO
BANCO AGRÍCOLA

E

BANCO AUXILIAR

DO

BANCO
DO

BANCO DE

CREDITO REAL TOTAL
COMMERCIAL C0MMERCI0 POVO DE PERNAMBUCO

Capital a realisar . . — — 400:000*000 300:000*000 700:000*000

208:700*000 — — — 208:700*000

Letras descontadas . 6.016:1105470 9.364:4781610 4.693:262*720 — 20.073:851*800

Empréstimos em con-

tas correntes e con-

tas caucionadas . . 19.170:247*190 6.614:4025710 5.540:512*610 7.943:790*441 39.268:952*951]

Agencias e Filiaes .
— 580:246í950 417:7445840 — 997:991*790

Correspondentes e

agentes 1.304:772*780 1.033:7511410 — — 2.338:524*1901

Moveis e Utensílios 100:990$000 21: 800 $000 — — 122:7901000

Propriedades etitulos

pertencentes ao

Banco 6.297:86*35680 308:4935520 10:000*000 122:3005000 6.738:657*2001

Letras a receber . . 2.918:3905850 14.928:812*210 12.821:1885260 — 30. 668: 391 #3201

Acções em caução . . 90:3005000 60:0001000 — — 150:000*000]

Diversas contas . . 31:2085400 53:504*070 170:367*710 1.491:392*498 1.746:47257381

Valores depositados 20.832:0395170 17.197:3641080 3.141:626*370 24:0005000 41.195:029*6201

Em moeda
corrente

.

2.677: 971 $840 2.100:473*200 1.832:050*240 121:763*364 6.732:258*6441

Caixa Depôs itos

emBancos
da praça. 1.321:902*700 1.767:847*580 393:774*600 3. 483: 524*880

j

Valores caucionados. — — 2.062:700*000 239:000*000 2.301:700*0001

Títulos e contas em
liquidação .... 5.163:727*550 — — — 5.163:727*5501

— — — 21.531:700*000 21.531:700*0001

TOTAES . . . 64.812:021*990 53.585:229*460 32.857:300*330 32.167:720*903 183. 422: 272*6831
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II — Movimento dos Bancos locaes em 31 de Dezembro de 1927

PASSIVO
BANCO AGRÍCOLA

E

COMMERCIAL

BANCO AUXILIAR

DO

COMMERCIO

BANCO
DO

POVO

BANCO DE

CREDITO REAL

DE PERNAMBUCO

TOTAL

CAPITAL

Fundo de reserva . .

Depósitos em conta
corrente em movi-
mento

Depósitos em conta
corrente garantida

Depósitos em conta
corrente com juros

Depósitos em conta

corrente limitada .

Depósitos em conta
corrente sem juros

Depósitos a praso fixo

- » voluntários

Títulos em cobrança
simples e caucionada

Títulos em caução e

deposito .....

Diversas garantias .

Correspondentes no
Paiz e Estrangeiro

Filiaes e Agencias .

Dividendos e bónus
aos accionistas . .

Caução da Directoria

Fundo de beneficência
aos empregados do
Banco

Lucros suspensos . .

Emissão de letras hy
pothecarias ....

Valores hypothecarios

Diversas contas . .

TOTAL

.

10.000:0001000

1 .149:5191340

25.106:242$870

2.000:000*000

1.750:000*000

1.301:536*800

2.918:3901850

19.620:502$370

48:2391050

37:5581000

1.000:0008000

1.000:000#000

72:1561280

5.554:315*790

2.544:6671950

7.468:986*530

17.197:364*080

14.928:812*210

779:587*510

369:589*470

184:570*880

60:000*000

80:228*340

147:807*350

7.048:0358730

202:203*910

5.088:671*180

1.000:000*000

5.204:326*370

207:838*340

64.812:021*990

519:299*350

153.585 : 229*460

13.106:224*800

32.857:300*330

263:0001000

21 : 273*000

6.588:400*000

21.531:700*000

14.000:000*000

2.750:000*000

1.149:5198340

25.106:2428870

12.602:351*520

2.544:667*950

202:203*910

12.557:657*710

18.498:900*880

2.918:3908850

20.396:138*580

19.620:5028370

S27: 826 8560

577:427*810

243:401*880

60:000*000

80:228*340

147:807*350

6.588:400*000

21.531:700*000

2.763:347*003 16.461:028*333

32.167:720*903 183.422:272*683
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ACTIVO

Letras descontadas

Letras e effeitos a receber. . .

Valores em liquidação

Empréstimos em contas correntes

Valores caucionados.. ....

Valores depositados

Caixa matriz.

Agencias e filiaes

Correspondentes no Paiz e Es

trangeiro

Títulos e fundos pertencentes

ao Banco

Hypothecas

Em moeda corrente no

no Banco ....

Outras espécies. . .

Em outros bancos .

Diversas contas . . .

CAIXA

TOTAL

Hl — Movimento dos bancos estrangeiros, ope

Bank of London

& South America

Limited

12.286 f9425OIO

21.188:433*900

15. 030: 917*810

9.560:4881100

18.303:680*000

3.286:3071970

290:580*210

415:826*000

The British Bank

Of South America,

Limited

4.495:832*050

540:810|600

1.893:974*850

87.293:793*530

11.115:182*010

15.228:743*370

15.977:309*820

29.371:153*990

8.625:210*100

5.397:324*790

2.747:383*590

456:290*250

10:000*000

4.938:500*670

408*510

251:584*980

2.328:310*240

06.446:402*320

The National

City Bank of

New-York

7.354:383*590

16.972: 253 $220

13:401*500

7.302:028$815

5.935:927*140

2.829:869*000

879:635*349

1.216:081*920

2.052:316*566

15:000*000

634:501*100

409:858*910

45.615:257*110
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pando no Estado, em 31 de Dezembro de 1927

Banque Française et

Italienne pour

Lflmerique du Sud

Banco Nacional

Ultramarino

Banco Brasileiro

Allemão

TOTAL

7.827:2311030 4.348:748*235 2.781:078*650 45.713:565*525

6.505:880$650 10.076:298*212 5. 653: 186 $911 75. 624: 805|2i i3

— — — 13:401*500

3. 754: 006*780 4.850:592*520 • 1.334: 102 $250 48.248:958*025

— 3.376:563*940 206.020*000 . 48.450:153*170

2.483:0861000 2.829:020*830 1.561:221*700
. ,

36.632:087*630

— 114:516*466 — 5.511:841*256

3.575:259*030 1.179:684*684 129:303*438 11,797:574*061

2.071:0961090 794:827*575 1.903:033*440 6.730:909*485

60:0501000 — — 485:876*000

— 522: 000 $000 — 522:000*000

2. 824: 044$550 1.224: 986 $690 1.223:585*623 16. 759: 266 $149

43: 580 $780 9:803*207 1:293*300 70:085*797

748:Í25$370 643:174*000 63:246*520 " 2.881:442*570

4.004:4331860 5.034:069*695 1.156:260*635 14. 826: 908 $190

33.896:803*140 35.004:286*054 16.012:332*467 314.268:874*621
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III — Movimento dos bancos estrangeiros, ope

PASSIVO
Bank of London

i South America,

Limited

Capital

Deposito em c/corrente c/juros.

» » > > limitada

» » » » s/juros.

» a prazo fixo

» em conta de cobrança.

Títulos em caução e em deposito

Caixa matriz

Agencias e flliaes.

Correspondência no Paiz e no

Estrangeiro

Valores hypothecarios

Letras a pagar A . . . .

Diversas contas .

Fundo de previsão

TOTAL

12.039:087«470

4.441 : 946**30

7.461:263*640

21.188:433*900

27.864:168*100

6.006:672*210

5.917:392*280

1:619*530

38:492*110

1.829:124*910

505:592*550

The British Bank

of South America,

Limited

87.293:793*530

The National

City Bank of

New-Vork

7.211:101*740

687:757*490

911:020*330

14.686:445*710

500*000

54.428:832*910

6.471:022*350

9.736:863*000

35:554*790

24:664*200

1.514:926*950

737:712*850

6.462:315*801

339:674*220

1.024:099*583

5.076:182*580

11.840:983*770

8.765:796*140

387:012*970

4.771:247*601

2.907:064*135

363:606*090

3.677:274*220

96.446:402*320 45.615:257*110
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rando no Estado, em 31 de Dezembro de 1927

Banque Française et

Italienne pour

L'Amerique du Sud

Banco Nacional

Ultramarino

Banco Brasileiro

Allemão

TOTAL

— — 500:000*000 500:000*000

3.641:9901170 5.084:711*024 . 682:436*070 35.121:642*275

— — — 1.027:431*710

— 1.293:520*113 410:215*965 8.080:802*821

4.291:816f220 2.888:1701343 1.450:423*700 35.854:302*193

— — 5.653:186*911 38.683:104*581

[ 2.483:086*000 6.205:584*770 1.767:241*700 101.514:709*620

1.500:7581870 — 1.987:440*802 16.352:907*202

10.545:6781170 4.419:432*473 178:932:288 35.569:545*812

1.469:994*530 389:491*310 2.075: 842 *954 6.879:567*249

— — 522:000*000 522:000*000

189:583*140 31:8081058 57:563*380 705:716*978

9.773:896$040 14.169:567*963 1.249: 048 $697 32.213:838*780

—

.

— — 1.243:305*400

33. 896: 803 í140 35.004:286*054 16.012:332*467 314.268:874*621
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ACTIVO

Capital a realisar

Empréstimos diversos . . . .

Letras a receber

Agentes e correspondentes. .

Acções em caução

Moveis e despezasde installação

Títulos pertencentes ao Banco

Hypothecas

Valores caucionados

» depositados

Diversas contas

Caixa

TOTAL

I V — Movimento dos Bancos de Credito

(Balanços de 31 de

Banco Popular

de

Nazareth

12:6201000

153:452*240

414:462*530

10:757*450

16:385*040

60:000*000

56:000*000

50:000*000

350:075*050

1.123:752^310

Banco Popular

de

Garanhuns

Banco Popular

de

Victoria

16 : 400 í000

97: 288 $400

220:517*210

5:971*790

13:7061790

48:5005(000

20:530*000

106:298*280

185:065*055

1:253*560

15: 000*000

12:618*220

31: 953*060

434:337*250

76:516*539

121:100*000

265*960

110:9991510

Banco Popular

de

Caruaru

9:000*000

370:166*000

83:024*825

218*300

15:000*000

22:947*573

53:5001000

649:647*124

12:421*146

52:167*270

018:445*114
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Agrícola e Popular existentes no Estado

Dezembro de 1927

)

Banco Popular

de

Bezerros

Banco Popular

de

Canhotinho

Banco Central

(Recife)

Banco de

Timbaúba

Banco

Popular de

Timbaúba

TOTAL

37:200|000 15:070*000 157:390)000 68:620*000 62:000*000 398:830í000

35:1001410 68:661*030 633:552*140 86:447*170 34:945*440 1.585:911$110

137:4341490 249:9121900 647:181*120 181:890*560 96:734*910 2.216:223*600

3821500 — 37:919»710 — 955*600 57:458*910

7:5001000 17:500*000 15:0001000 15:000*000 15:000*000 100:000*000

3:492*900 5:287*000 24:042$690 4:840*500 6:5101000 109:830*713

— -
— 2:500»000 — — 2:500*000

9:000*000 — — — — 171:000*000

— '

1:287*660 283:813*000 — — 417:617*199

125:400li000 — 64:000*000 — — • 360:500*000

13:685*340 — 4:154*850 14:612*050 . 14:171*900 59:310*346

43:184*050 30:046*700 206:291*510 119:005*960 73:018*110 . 1.016:741*220

412:379*690 387:765*290 2.075:845*020 490:416*240 303:335*060

1

6.495:923*098
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Movimento dos Bancos de Credito

(Balanços de 31 de

PASSIVO
Banco Popular

de

Nazareth

Banco Popular

de

Garanhuns

Banco Popular

de

Victoria

Banco Popular

de

Caruaru

Capital subscripto ....

Fundo de reserva ....

Lucros suspensos ....

Depósitos diversos. . . .

Títulos em cobrança. . .

Caução da Directoria . .

Garantias diversas ....

Valores depositados . . .

" hypothecarios .. .

t

Agentes e correspondentes

Diversas contas

Dividendos '
.

TOTAL . .

120:400 $000

2:782*000

222*341)

404:9711090

414r462$530

56:0001000

50:000*000

60:000*000

1 : 038*750

3:385*600

5:490*000

1.123:752*310

100:000*000

51:874*990

228:917*350

48:500*000

5:044*910

434:337*250

100:000*000

280*000

6:401*320

133:629*070

185:065*055

15:000*000

76:516*539

121:100*000

8:938*480

2:716*660

649:647*124

133:500*000

310:551*345

84:

15:

768*350

000*000

53:500*000

21:125*419

618:445*114
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Agrícola e Popular existentes no Estado

Dezembro de 1927)

Banco Popular

de

Bezerros

Banco Popular

de

Canhotinho

Banco Central

( Recife)

Banco de

Timbaúba

Banco Popular

de

Timbaúba

TOTAL

99: 4001000 53:550,li000 319:7003000 133:4003000 91:9503000 1.159:900*000

8901600 1803000 J 0:000 3000 — — 14: 132;;6(J0

438*690 1:420*930 1:103^600 — — 9:5863880

• 11:941$770 57:794*300 710:5533530 127:7933410 91:731 3530 1.900:8413035

137:434$490 244:912^900 6-17: 181 J120 181:8903560 96:7343910 2 221:3673205

7:500*000 17:5003000 15:0003000 15:0003000 15:' 000 3000 100:0003000

— - 1:287*1660 283:8133000 —

.

— 417:6173199

125:400*000 — 64:000*000 — — 360:5001000

9:0001000 — — — — 171:000*000

15:73-^870 11:119*500 6 : 972 3010 27:6621790 1:633*440 73:099*540

2:837*770 — 10:2783760 4:6693480 3:285*480 53:3443079

1:801 $500 — 7:2433000 — — 14:534:500

412:379*690 387: 765 $290 2.075:8453020 490:416*240 303:335*060 6.495:923.098
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V — Movimento da Caixa Económica

DEPÓSITOS

SOMMA
Annos Saldo do anno Entradas durante Juros Saldo do anno

anterior mais

anterior o anno capitalisados
entradas durante

o anno mais

juros capitalisados

1923 17.468:054*860 17.149:369*556 942:056 «704 35.559:481.1120

1924 20.103:065í770 16.35Íill8í500 1.077:747*710 37.531:931*980

1925 20.061:297*920 11. 059: 188*700 957:731*850 32.078:2183470

1926 17. 70 0: 705 í290 7. 620: 022*710 775:228*120 20.155:956*120

1927 14.123:8271940 7.811:169*700 657:046*460

:

22.592:044*100

VI — Movimento da Caixa Económica do Estado

»' "
1 i

DEPÓSITOS

Anu cs Salúo (lo anno

anterior

Entradas durante

o anno

Juros

capitalisados

SOMMA
Saldo do anno

anterior mais

entradas durante

o anno mais

juros capitalisados

1925

1926

1927

270:194*840

460:471*740

351:559*760

628:763*190

539:521*050

4:237*150

23:859*270

30:952*080

355: 796 $910

922:817*300

1.030:944*870
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Federal no quinquénio de 1923 a 1927

CADERNETAS

Retiradas durante Saldo em favor

dos depósitos

em 31 de De-

zembro

Movimento annual
Em

çã(

de

circula-

anuo Resgatadas Emittidas

) em 31

)ezémbro

15.456:415*350 20.103:065*770 2.606 4.392 38.885

17.470:634*060 20.061:297*920 2.585 4.192 40.492

14.317:513*180 17.760:705*290 2.539 3 499 41.452

12.032:123*180 14.123:827*940 2.714 2.779 41.517

10.280:9571570 12.311: 086*530 2.481 2.786 41.822

de Pernambuco no triénio de 1925 a 1927

CADERNETAS

Retiradas durante Saldo em favor

dos depósitos

em 31 de De-

Movimento annual
Em circula-

ção em 31

o anno zembro Resgatadas Emittidas de Dezembro

85:602*070 270:194*830 — 241 241

462:345*560 460:471*740 19 175 156

529:405*370 501:539*500 28 169 141
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VII— Movimento dos Bancos de Recife, no quinquénio de 1923 a 1927

Balanços de 3l.de Dezembro de cada anno

EM CONTOS DE RÉIS

ACTIVO

- ' 1923 1924 1925 1926 1927

51.488

63.897

42.540

11.313

15.690

73.993

109.353

37.987

9.965

35.613

76.221

107.546

32.578

12.702

15.556

89.702

85.614

34.378

11.960

19.990

82 764

103 699

34 552

Correspondentes no Paiz e no Estrangeiro 13.686

28.535

PASSIVO

1923 1924 1925 1926 1927

Deposito á vista

» a praso fixo. .

Correspondentes

Caixa na matriz e filiaes

100.449

15.338

43.682

134 943

12.174

96.400

144.585

11.150

66.945

92.062

59.758

9.090

62.705

137.789

52.806

10.751

55.138

BALANÇOS

1923 1924 1925 1926 1927

408.792 655.381 623.217 605.725 643.291
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